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| Apesar de hoje ser feriado na- 
cional, «O Comércio do Porto» es- | 
torá amanhã, como habitualmente, | 
nos bancos dos jornais. Pora além 
da informação dos grandes oconte- 
cimentos nacionais e internacio- 
nais, e bem assim do reportagem 
dos nossos enviados especiais que 
——— acompanham a Volta a Portugal 
em Bicicleta, a nossa edição de 
omanhô inclui umo longo entre- 
vista com o líder dos sociais-demo- 
cratos, Prof. Anibal Cavoco Silva, 
Nessa entrevista, Cavoco Silvo | 
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RAMALHO EANES PRESIDIU ÀS COMEMORAÇÕES DO Vi CENTENÁRIO DA BATALHA DE ALJUBARROTA 


VENCER A CRISE EXIGE QUE A NAÇÃO SE LIBERTE 
DA TRADICIONAL DESCRENÇA NAS SUAS CAPACIDADES 


Ramalho Eanes presidiu ontem as cerimónias solenes da comemoração dos 600 
anos da batalha de Aljubarrota. 
O Presidente da República, os chefes dos três ramos das Forças Armadas, o Primel- 
ro-Ministro e vários membros do Governo assistiram durante hora e mela à missa solene 
celebrada ao fim da manhã no mosteiro da Batalha pelo Cardeal Patriarca, D. António 


Ribeiro. 


Cerca das 16h00, realizou-se um cortejo a partir do mosteiro de Santa Maria da Vitória 
(Batalha) até ao campo militar de S. Jorge com as relíquias do Santo Condestável. 
Após as cerimónias, as relíquias seguiram para Fátima e, posteriormente, para Vila 


Nova de Ourém. 


À noite, realizou-se um espectáculo comemorativo dos 600 anos da batalha de 
Aljubarrota, tendo como cenário o pórtico do mosteiro. 


Ao discursar nas cerimónias no 
campo de S. Jorge, Ramalho Eanes 
lembrou que Aljubarrota marcou de- 
cisivamente a irroversibilidade da in- 
dependência de Portugal. O presi- 
dente da República afirmou que a 
crise actual, bem mais complexa que 
a de 1385, «pode ser vencida», 

O Presidente da República come- 
qou por evocar as circunstâncias 
stóricas de Aljubarrota, referindo a 


VENCER 
A DESCRENÇA 


«O nosso propósito de sensatiza- 
ção — disse o Presidente da Repú- 
blica — viabilizará as necessárias 
condições para que saibamos dar, 
de forma adequada, os próximos e 
indispensáveis passos para sairmos 
dacrises. 


MENSAGEM DE SALAZAR BRAGA NO «DIA DA INFANTARIA» 


PAÍS NÃO SE PODE DEFENDER 
COM FAS DESMORALIZADAS 


O chefe do Estado Maior do Exército, general Salazar Braga, 
afimou ontem que «uma infantaria decidida e moralizada, ainda que 
com falta de meios, pode, hoje como ontem, cumprir a sua missão 
mesmo que em inferoridade relativa». 

A mensagem, lida pelo vice-chefe do Estado Maior do Exército, 
Fimino Miguel, nas cerimónias do Dia da Infantaria, em Mafra, salienta 
que «o que não é possivel é que o país se defenda quando as suas 
Forças Arnadas, memsmo bem equipadas, estiverem mal instruídas, 
indisciplinadas, desmoralizadas ou sem vontade animica de vencer», 


«A situação que o país atravessa — disse — impõe restrições que - 


condicionam a capacidade do exérrito, o que é do conhecimento 
perfeito dos responsáveis» 

Salazar Braga, depois de sublinhar que «grande parte do exército 
é infantaria» e que esta é «fundamentalmente composta por cidadãos 
no cumprimento do serviço militar obrigatório», frisou que »o cidadão 
consciente, o portugués decidido, o combatente individual treinador o 
melhor que a Infantaria pode restituir à Nação». 

O CEME incita todos os que servem na arma a dar o seu melhor no 
sentido de incrementar o potencial das unidades de infantaria, através 
não só do aperfeiçoamento do comando, instrução e treino, «mas ainda 
a partir da exaltação do passado histórico». remoto e recente, sem 


preconceitos ou reservas». 


capacidade para afastar «o jugo es- 
trangeiro que estivera eminente» e 
resolver a «grave crise sócio-poliica 
e administrativa que assolara o 
Paise, 

«E conseguiu alcançar tais propó- 
sitos — acrescentou — porque logrou, * 
a um tempo e com o seu povo, ser 
comgenialidade, «recuperadore an- 
tecipador, recapitulador e percur- 
sor» 

Ramalho Eanes salientou que «tal 
só foi possível com a forte participa- 
ção e mobilização popular, resul- 
tante de uma verdadeira consciência 
& coesão nacionais que impeliram, 
determinada e solidariamente, os 
portugueses para as tarefas inadiá- 
veis que a independência e o pro- 
gresso do país impunhama. 


«POVO É O CAPITAL 
MAIS VALIOSO» 


Depois de fazer a evocação das 
circunstâncias que deram origem à 
crise de 1385, Eanes referiu que 
hoje, «seis séculos volvidos, vive- 
mos uma outra crise e não apenas 
sócio-política e administrativa com a 
de então». 

«A crise é hoje também econó- 
mica e moral», explicou. 

«O povo português — disse — é 
ainda hoje o capital mais valioso e 
produtivo de que o país dispõe e com 
o qualtodos 08 problemas se podem 
resolver, se a sua vontade se mobili- 
zar ajustadamente no uso adequado 
dos meios exstentes, 

Asua história é ainda hoje também 
recurso obrigatório ao conhecimento 
sensivel e fiel do que bem nos carac- 
teriza, do que autenticamente so- 
mos, do que, com sensatez, pode- 
mos é devemos ser, na percepção 
correca das nossas possibilidades e 
necessidades, sem ilusões, pressas 
e conflitos desnecessários, mas an- 
tescomrigor, com livre justa moblll- 
zação colectiva», 


Este projecto, para Ramalho Ea- 
nes, «exigequea Naçãose Iberte da 
sua tradicional descrença nas suas 
próprias capacidades». 

A resolução da crise passa, para o 
Presidente da Fepública, por, 
orientando-se =para a adequada 
procura decondições deviabilização 
da sociedade no seu conjunto, sem- 
pre -com o propósito de conseguir 
condições para um trabalho comum, 
organizado conforme as caracteris- 
ticas da Nação e ajustado aos meios 
dopals», «manteraunidadee contri- 
buir para assegurar a verdadeira 
coesão, através da um sadio nacio- 
nalismo prospectivo», que «repu- 
diará «os sonhos que já cairam na 


história», recusará «a conservação 
oua restauração» de ordens históri- 
cas já condenadas, 

«Só assim-—prosseguiu- se viabi- 
lizará o «projecto de sensalização» 
através da «máxima revolução, na 
máxima conservação», projectocuja 
implementação «pressupõe e exige 
a resolução da crise de autoridade, 
devida fundamentalmente ao facto 
de esta, com frequência excessiva, 
«Se demitir das funções de serviço 
para assumir a função de poder». 

Ramalho Eanes sublinhou que «a 
crise actual, complexa, exigente e 
ameaçadora, será então superável 
com o nosso povo e no nosso pais. 


GRAVE DEPENDÊNCIA 
DO EXTERIOR 


Referindo-se tanto a um passado 
distante como à ultima década, 
Eanes afimouque «as políticaseco- 
númicas têm mantido, de uma ma- 
neira geral, uma grave dependência 
do exterior, sem que tivessem sido 
lançados investimentos que permi- 
tissem alterações auto- 
-sustentadas». 

“Aconteceu mesmo, na última dê- 
cada que muitos dos meios obtidos 
pelo recurso ao crédito externo, 
foram utilizados para manter aquilo 
quetransformaçõesocornidasnosis- 
tema económico intemacional ti- 
nham já tomado inviável», afirmou o 
Presidente da República. 

«Mesmo num quadro europeu — 
explicou — a integração exige que 
possamos estabelecer em prazo ra- 
zoável um equilibrio sustentado 
entrea produção e o consumonacio- 
nais» 

Contudo, Eanes admitiu que «não 
é simples, contrariamento ao que 
muitos prometem, ter resposta fácil e 
imediata para todos estes proble- 
mass, 

«Mas não é impossivel contraria- 
mente ao que alguns afirmam, viabi- 
lizar a economia e promover a liber- 
tação das futuras gerações da hipo- 
teca actual», afirmou. 

Para ial, referiu, é necessário que 
um poder com autoridade democrá- 
tica acredite nos portugueses e lhes 
dê condições para que respondam 
aos desafios «que a crise perfila». 

Exigem estas finalidades, consi- 
dera Eanes «que o Estado disponha. 
de um verdadeiro sistema de ensino 
e de cultura, que o pais tenha ao seu 
dispor uma escola livre plural, com- 


PADEIRA DE ALJUBARROTA 
JÁ TEM MONUMENTO 


A Câmara Municipal de Alcobaça com a colaboração das Juntas 
de Freguesia de Prazeres e de S. Vicente de Aljubarrota e da paróquia 
respectiva, comemorou ao fim da tarde de ontem o VI Centenário da 
Batalha de Aljubarrota. As cerimónias decorreram no largo Brites de 
Almeida, em Aljubarrota, concelho de Alcobaça, e constaram da inau- 
guração de um monumento alusivo à figura histórica da padeira de 
Aljubarrota. 

O monumento está implantado num novo arranjo urbanístico do 
“local. 

O almirante Silva Horta em representação do Presidente da Re- 
publica, assistiu às cerimónias em que usaram da palavra o pároco 
local e o presidente da Câmara de Alcobaça. 

O chete do executivo Rui Coelho protestou na sua intervenção, 
contra aqueles que, com grandes responsabilidades na organização 
das comemorações nacionais, escamotearam o papel desempenhado 
pela população de Aljubarrota e pela própria abadia de Alcobaça, ao 
excluirem um representante deste concelho na formação da comissão 
executiva das comemorações nacionais. 

As cerimônias foram ainda presenciadas por várias dezenas de 
residentes da localidade, emigrantes e luristas que habitualmenta 
demandam aquela região. 


petente e, ainda, uma informação 
democraticamente digna, preocu- 
pada socio cultural e politicamente 
objectiva e capaz», e 


ESCOLA 
E INFORMAÇÃO 


«S6 uma informação democrati- 
camente digna e preocupada, ver- 
dadeiramente ao serviço do bem 
público e não alienada ao serviço 
deste ou daquele segmento do po- 
der, pode confrontar pedagógica e 
também responsavelmente a colec- 
tividade com questões importantes», 
afirmou Ramalho Eanes. 

Em relação à educação o Presi- 
dente da República considera que 
«só uma sociedade extensa e inten- 
samente escolarizada é uma socie- 
dade que pode justamente aspirar, 
'mesmo com escassez de riquezas. 
naturais, a um crescimento econó- 
mico equilibrado e a umniveldevida 
superior». 

Para Eanes, «só a escola e a in- 
formação capazes permitem a mu- 
dança de mentalidades, indispensá- 

“vel à inevitável revolução social, em 
regime de razoável equilibrio diná- 
mico entre a máxima conservação e 
a máxima transformação». 


Referindo que «a resolução dá 
crise e o futuro cabem nas mãos dos 
portugueses», Eanes disse que 
«uma política de rigor, posta ao ser- 
viço dos portugueses», permitirá 
“uma esperança mobilizadorae uma. 
confiança determinantemente ope- 
racional». 


«Projectos nacionais — devida- 
mente planeados, capazmente ex- 
ecutados e que a todos possam ver- 
dadeiramente interessar», consi- 
dera Eanes, «sempre mereceram o 
empenho e a mobilização dos portu- 
gueses». a 


A concluir, o Presidente da Re- 
pública afimou que, «ao comemo- 
ramosestes600anossobrea vitória 
na batalha de Aljubarrota, é mister 
acreditar que o exemplo que vem da 
nossa história centenária nos aju- 
dará a encontrar o caminho justo e 
sensato, 


Ponugal afimar-se-á, então, na 
plenitudedeum futuro mais próspero 
que congregue, emjustiça, liberdade 
e segurança, todos os portugueses. 


Portugal será assim ainda mais 
digno da sua história e da dignidade 
essencial de todos os seus filhos, 
todos cidadãos de parte Inteira, que 
fizeram, fazem e farãoa história, que 
nos e identifica. e que hoje aqui co- 
lebramos». 

Demanhã,o Cardeal-Pairarcade 
Lisboa, D. António Ribeiro, presidiu 
no mosteiro da Batalha ao Solene 
Pontifical das comemorações do 
sexto centenário da batalha de Alju- 
barrota. 


A cerimónia. a que assistiu o Pre- 
sidente da República, Ramalho Ea- 
nes, e o primeiro-ministro Mário So- 
ares, foi efectuada perante as rell- 
quias do Santo Condestável, D. 
Nuno Alvares Pereira. 


Presentes também à cerimónia 
personalidades políticas, militares e 
religiosas, entre as quais bispos por- 
tugueses e estrangeiros. 


COMEMORAÇÕES 
EM GUIMARAES 


Aljubarrota foi também lembrada 
pelos vimaranenses, na cidade con- 
siderada o «berço da nacionall- 
dade». 


“ Obispoausliar deBraga, presidiu 
a uma missa na Igreja de Nossa 
Senhora de Oliveira, integrada nas 
comemorações locais do VI Gente- 
nário da batalha de Aljubarrota. D. 
Joaquim Gonçalves alertou para a 
«grave ameaça» do antropocen- 
trismo e tecnicismo modemos, que 
disse consistirem «colocar a produ- 
ção como objectivo da civilização, 
transformar a técnica em fonte de 
valores, identificar a transcendência 
com o presente artificialmente pro- 
longado e a esperança com o opti- 
mismo biológico», 


«Qestadodeve-afimou--nãoem 
nome da fé nem das Igrejas, como 
aconteceu em épocas passadas, 
mas por amor ao homem-cidadão, 
proporcionar-lhe condições sociais 
que faciltem a vivência religiosa». 


Considerando a oração um «acto 
político», Joaquim Gonçalves disse 
que «não basta deixar ao cidadão a 
liberdade de rezar, porque sem al- 
gumas condições sociológicas, mui- 
tos homens não terão energia vital 
suficiente para agiram», 


ObispoauiliardeBragaacentuou 
que «a verdadeira laicidade do Es- 
tado modemo não está na hostill- 
dade aos valores religiosos» e salion- 
tou que «quando se rejeitam certos 
valores espirituais na estrutura legis- 
ativa, pretextando um estado quimi- 
camente laico, já não se vive a laici- 
dade mas o laicismo, a sangria inte- 
rior do homem e da civilização». 


D. Joaquim Gonçalves referiu que 
«há umdivórcio entre o povo realeo 
poder constituido» porque «ao nivel 
das estruturas jurídicas de poder 
esses valores foram eliminados». 


«Anossapresençaaqui- concluiu 
—não quer serumgesto decalendá- 
io de sabor arqueológico, mas um 
acto consciente de cidadãos e tos- 
temunho público do nosso modo de 
estar no mundo». 


SORTEIOS PROSSEGUEM AMANHÃ 


CDS ENCABEÇA NO PORTO 
OS BOLETINS DE VOTO 


O CDS será o primeiro partido a 
figurar nos Boletins de voto pelo cir- 
culo do Porto nas eleições legislati- 
vas de 6 de Outubro, conforme sor- 
telo ontem realizado. 

Deacordocomasorteioefectuado 
no Primeiro Juizo Clvildo Tribunalda 
ComarcadoPorto,o Eae 
em segundo lugar, seguido da UDP, 
APU, MAPP, PSA, “Porra, PDC, 
POUS, PRD e FUP. 

Jáno circulo de Braga é o Partido 
Social Democrata, PSD, que figura 
em primeiro lugar nos boletins de 


voto. 

O Partido Socialista Revolucioná- 
rio surge em segundo lugar seguido 
do partido Comunista (reconstruldo) 
eo Partido Renovador Democrático. 

Neste circulo, para o qual concor- 
remontze partidose umacoligação, o 
Partido da Democracia Cristã ocupa 
o quinto lugar nos boletins, Centro 
Democrático Social o sexto, a APU o 
sétimo, e o POUS o oitavo lugar. 

A Frente de Unidade Popular, 
FUP, a União Democrática Popular, 
oPartidoSocialistaeo PCTP/MRPP 
ocupam osúltimos lugares de ordem 
do boletim, segundo o sorteio tam- 
bém ontem realizado. 

O Partido Comunista Recons- 
truído (PC(R), é o primeiro dos onze 
partidos nos boletins de voto do cir- 
culo eleitoral de Viana do Castelo. 

O sorteio, efectuado no Tribunal 
Judicial de Viana do Castelo, coloca 
to PSD em segundo lugar, o POUS 
em terceiro, o PCTP-MAPP em 
quarto e o PSR em quinto. 

Em sexto lugarno boletim de voto, 


ficou o PDG em sétimo o PRD em 
oitavo a APU, em nono o PS, em 
décimo a UDP e em décimo primeiro 
lugar o CDS. 

No circulo de Viseu é o PDC o 
partido que figura em primeiro lugar 
nosboletins devoto, deacordocomo 
sorteio efectuadonotribunaldaquela 
cidade. 

Em segundo lugar ficou o POUS, 
em terceiro o PCTP-MRPP em 
quarto o CDS, em quinto o PSD, em 
sexto a APU e em sétimo o PC(R). 

Em oitavo lugar ficou o PAD em 
nono PS, em décimo a UDP e em 
décimo primeiro o PSR. 

O Partido Comunista (Recons- 
truldo) é a primeira força política a 
figurar nos boletins de voto no circulo 
de Setúbal. 

O sortelo foi realizado no Tribunal 
Judicial de Setúbal, tendo o Partido 
Social Democrata ficado em se- 
gundo lugar, seguido da Aliança 
Povo Unido e do Partido Operário de 
Unidade Socialista POUS. 

O Pardo ano yadorDermocráico 
surge em quinto lugar, seguindo-se- 
“he o Parido Sodalista Pevolucio- 
nário, o Partido Socialista, a União 
Democrática Popular e o Partido da 
Democracia Cristã, em nono lugar. 

«O Centro Democrático Social fica 
emdécimo lugar, a ForçadeUnidade 
Popular, FUP, em décimo e, por úl- 
timo,oPartidoComunista dos Traba- 
lhadores Portugueses, PCTP- 
-MRPP. 


EmLeiriaé a FUP 60 primeiro dos. 
onze partidos nos boletins de voto. 


Em segundolugarficouo COS, em 
terceiroo PDC, emquartoo PSR, em 
quintoo PC(R), emsextoo PAD, em 
sétimo o PS e em oitavo a APU, 

Em nono lugar ficou o PCTP- 
-MAPP, em décimo o POUS, em 
decimo primeiro o PSD e em décimo 
segundo a UDP. 

O Partido Comunista Recons- 
truído, PC(A), figura em primeiro 
lugar nos boletins de voto do circulo 
eleitoral de Portalegre, determinou o 
sorteio efectuado no tribunal respec- 
tivo. 

Em segundo lugar, ficou o PSA, 
em terceiro o POUS, em quarto o 
Es em quinto o PS e em sexto o 


Em sétimo lugar no boletim de 
voto, ficouo PRD, em oitavo o PSD, 
emnono aUDP, em décimo a APU é 
emdécima primeiro PCTP-MRPP. 

Em Castelo Branco, o sorteio no 
Tribunal Judicial da Cidade, deu a 
seguinte ordem: POUS, PSR, UDP, 
PSD, PCTP-MRPP, CDS, PRD, 
PC(R), PS E PDC. 

Também o Tribunal de Faro pro- 
cedeu ontem ao sorteio dos partidos 
paraasuaordenaçãonosboletinsde. 
Voto, cabendo o primeiro lugar à 


Em sendo lugar fica o PDC em 
terceiro q PRD, em quarto o POUS, 
em quinto o CDS, em sexto o PSD, 
em sétimo a UDP, em oitavo o 
PCTP-MRPP, em nono o PSR em 
décimo o PC(R) e em décimo pri- 
meiro o PS. 

Os sorteios nos restantes círculos 
prosseguem amanhã. 


(O Comiciote poe (3) 
pres Picanço secure comem mero RN Doca 


EMITIDOS ONTEM 
PELO BANCO DE PORTUGAL 


CINCO MILHÕES DE CONTOS 
DE «BILHETES DO TESOURO» 


ESGOTARAM EM 


POUCAS HORAS 


e MAIS DEZ MILHÕES SÃO LANÇADOS PARA A SEMANA 


Cinco milhões de contos de «Bilhetes do 
Tesouro», emitidos ontem pelo Banco de Portu- 
gal, «esgotaram em poucas horas» e a sua 
procura foi «várias vezes superior a esse mon- 
tante», disse uma fonte do banco central, 

A mesma fonte acrescentou que esta situa- 
ção se registoy mesmo coma compra dos titulos 
por «apenas um pequeno número de bancos». 
uma vez que os outros não aceitaram a taxa de 
juro oferecida pelo Banco de Portugal no «leilão» 
em que são vendidos os títulos. 

Para vender os «Bilhetes do Tesouro», o 
Banco de Portugal oferece-os às instituições 
financeirase esperaque estas façam «o primeiro 
lance» para a taxa de juro que pretendem. 

Depois, o banco central — que à partida 
estabeleceu para si próprio uma taxa máxima 
acima da qual não pagará — «regateia» os valo- 
res até aceitar ou não as propostas. 

A fonte do Banto de Portugal contactada 
disse que «as taxas hoje foram baixas», dada a 
grande procura que os títulos tiveram nas insti- 
tuições bancárias, designadamente por parte de 
empresascom excessos pontuais de liquidez» 

Dado que os «Bilhetes do Tesouro», nas 
palavras da fonte do Banco de Portugal, «são 
facilmente transacionáveis» e podem ser 
mesmo objecto de «recompra» (uma empresa 
pode adquiri-los com o compromisso do banco 
de lhos voltara comprar dias depois) as empre- 
sas podem assim investir dinheiro que tenham 
em tesouraria e de que não necessitem por um 
determinado periodo. 

O Banco de Portugal vai emitir na próxima 
semana mais dez milhões decontos de «Bilhetes 
do Tesouro» cujo prazo de validade será de 181 
dias (ao contrário dos emitidos ontem, com uma 
validade de 91 dias). 


A fonte do Banco de Portugal contactada 
considera que «ainda nesta emissão se deve 
registar uma procura privilegiada por parte das 
empresas», 

«O Banco de Portugal espera no entanto 
que, daqui a poucas semanas, o mercado regu- 
larizee possam entãoseros aforradoresparticu- 
lares a ter acesso aos Bilhetes do Tesouro», 
disse. 


Os «Bilhetes do Tesouro» a emilir ate ao 
final do ano, de acordo com uma autorização 
parlamentarobtida pelo Governo, ascenderão a 
um montante de 150 milhões de contos e permiti- 
rãoaos investidoresobtertaxas de juro daordem 
dos 23 e 24 por cento, superiores portanto ao 
rendimento liquido dos depósitos a prazo (ac- 
tualmente nos 21 por cento). 

O próprio Banco de Portugal, em comuni- 
cadoontem distribuido, defende que os titulos de 
tesouro são uma inovação, a partir da qual «os 
investigadores passarão a dispor de uma alter- 
nativaaos depósitos na banca e terão condições 
paramelhoraros seus niveis de rentabilidade eo 
Estado poderá gerir com maior eficácia a dispo- 
nibilidade de recursos monetários» 

Aemissão de «Bilhetes de Tesouro» consti- 
tuiumaforma de divida publica de curto prazo, e, 
de acordo comos objectivos do Banco de Portu- 
gal, «ao representarem uma aplicação altema- 
tiva aos depositos contribuirão para aliviar a 
liquidezbancáriamal remunerada, assegurando 
a melhoria da rentabilidade da banca» 

«Ao passara financiar parte importante dos 
défices do Estado junto do público, o Banco de 
Portugalcria as condições para passar a dispor, 
no futuro, de um instrumento novo de política 
monetária através do controlo indirecto da liqui- 
dez primária», conclui o comunicado do Banco 
de Portugal 

À criação deste tipo de divida pública de- 
corre dapropostaque o Banco de Portugal fez ao 
Govemo para a criação de um «open market» 
(mercado em que os agentes económicos tran- 
saccionam entre si títulos do tesouro público) 
com vista a controlar a oferta de moeda na 
economia, eliminando progressivamente os imi- 
tes de crédito. 

Esta medida é considerada nos meios fi- 
nanceiros portugueses fundamental, até para 
facilitar a integração da banca privada no sector 
sem reduzir a operacionalidade dos bancos pu- 
blicos embora garantindo o funcionamento das 
leis do mercado. 

Com a nova modalidade de titulos, o orça- 
mento passa a ter um financiamento mais conti- 
nuo em vez de, como até aqui, esperar por 
grandesentradas decapitaisnofimdecadaano. — 


BREVES 


CAVACO SILVA NO NORTE 


No próximo fim-de-semana, Cavaco Silva desloca-se ao Norte e à 
Figueira da Foz a convite das estruturas locais do PSD. Sábado, o líder do 
PSD chega ao aeroporto de Pedras Rubras às 10.30 horas, seguindo logo 
para Viana do Castelo, onde é esperado pela distrital do partido. Depois da 
contraternização com dirigentes, militantes e simpatizantes locais, Cavaco 
Silva assiste às cerimónias da Senhora da Agonia e ainda durante a tarde, 
com início marcado para as 16.30, presenciará o cortejo etnográfico qi 
se vai realizar. Ao fim da tarde segue para Vila da Feira, onde confraterni- 
zará também com dirigentes, militantes e simpatizantes do PSD. 

No domingo, Cavaco Silva desloca-se à Figueira da Foz a convite da 
respectiva distrital, aproveitando a oportunidade para mais um convívio 
durante um almoço no jardim do Palácio Sotto Mayor, com início marcado 
para as 13 horas. 

Hoje, o líder do Partido Social Democrata, Cavaco Silva, profere em 

uma conferência sobre a economia portuguesa «O Passado, 
o Presente e o Futuro». 

Cavaco Silva, que profere a palestra como economista e não como 
político, discursará no decorrer de uma reunião do Rotary Club de Albufeira 
que se realizará numa unidade hoteleira do Montechoro. 

Na mesma reunião participam todos os clubes rotários do 
localizados em Lagos, Portimão, Loulé, Faro, Tavira e Vila Real de Santo: 
António. 


PSD SUBSTITUI JOSÉ VITORINO 


O governador civil de Faro, Horácio de Carvalho, aceitou encabeçar 
uma lista concorrente às eleições para a presidência da Comissão Política 
Distrital de Faro do PSD, disse fonte próxima do político. 

Horácio de Carvalho, vice-presidente daquela estrutura social-demo- 
crata do Algarve desde 1981, está a desempenhar actualmente funções de 
presidente em substituição de José Vitorino, que recentemente se demitiu 
do 


partido. 
A data para as eleições da distrital do PSD de Faro ainda não está 
marcada, prevendo-se que se possa realizar antes do início da campanha 
para as legislativas. 


PRD: MANUAL DO CANDIDATO 


O manual do candidato é um dos documentos actualmente em 
preparação no Gabinete de Estudos do PRD — disse ontem fonte partidá- 
ria 


O documento será apresentado no seminário que o PRD promove dia 
7 de Setembro em Lisboa, para debater as grandes linhas da campanha 
eleitoral com todos os seus candidatos a deputados. 

Além deste documento, o Gabinete de Estudos, dirigido por Carlos 
Lilaia, tem em preparação o programa eleitoral do partido, que deverá ser 
divulgado no final de Agosto, e «dossiers» regionais. 

Quanto às orientações eleitorals já definidas, o PRO propõe-se levar a 
efeito — segundo disse o presidente da Comissão Técnica eleitoral, Mar- 
ques Júnior - uma campanha «discreta e não personalizada». 

O cartaz de lançamento, que deverá ficar concluido na próxima 
semana, terá apenas o simbolo adoptado pelo partido — uma balança — e o 
«Slogan» «nós cumprimos a esperança». 

Nafase de pré-campanha, o PRD fará também um cartaz da juventude, 
que ainda estáa ser preparado. Só durante a campanha propriamente dita 
irão surgir mais um ou dois cartazes deste partido. 

Quanto a autocolantes e matérias volantes, serão distribuidos de 
forma ainda a decidir, «mas certamente não de pára-quedas» (commo 
farão PS e CDS), assegurou Marques Júnior. 


CDS/ MADEIRA CRITICA JARDIM 


A Comissão Directiva do CDS/Madeira acusou ontem o governo de, 
«na procura incansável de dominar tudo e todos, revelar a sua mentalidade 
corporativista própria do Estado Novo». 

O comunicado dos centristas emitido a propósito de uma nota divul- 
gada pela presidência do governo madeirense relacionada com as posi- 
ções expressas por dirigentes centristas na sequência de uma deslocação 
à Venezuela, acrescentaque o executivo de João Jardim «não foi capaz de 
criar desenvolvimento económico real na região, apesar da quantidade de 
dinheiro que dispós-. 

«O CDS/Madeira será sempre oposição a um Governo que colocou a 
Madeira na maior dependência de sempre em relação ao continente, que 
asfixiou a economia regional, com a sua acção intervencionista e socia- 
lista», acrescenta a comissão dirpeliva do CDS. 

Para as centristas, o Governo demonstra falta de perspicácia ao não 
entender que «a oposição não se faz a obras públicas de cariz social, cuja 
utilidade é inegável, mas antes a gastos excessivos em despesas corren- 
tes, quando se deveria ter 4plicado em investimento reprodutivo», 


APU: LISTA DE APOIANTES 


Osescritores José Cardoso Pires e Maria Velho da Costa são alguns dos 
apoiantes da APU nas próximas legislativas — revelou ontem o Gabinete de 
Imprensa de Lisboa. ú 

Da lista de apoiantes constam ainda a pintora Teresa Mag lhães, o 
médico Luis Monteiro Baptista e a actriz Eunice Muhoz, 

Outros dos nomes divulgados pela APU são os da cantora Maria 
Guinot, dos músicos Isabel Pimentel, Anibal Lima e Nuno Represas, e do 
engenheiro Vasco Pinto Leite. 

Entre os apoiantes da APU surgem ainda os dirigentes sindicais 
Ulisses Garrido, António Teodoro, Cândida Calvário e Henrique Vieira. 

Da lista constam ainda o músico Carlos Paredes, o cantor Carlos do 
Carmo e o escritor Mário de Carvalho. 


DEBATE JARDIM/AMARAL NA TV 


Os presidentes dos govemos regionais da Madeira e dos Açores 
participam a 22 de Agosto num programa-debate da RTP subordinado à 
problemática da adesão à CEE, anunciaram ontem fontes oficiais. 

Alberto João Jardim e Mota Amaral abordarão, segundo as mesmas 
fontes, questões relacionadas com as implicações da integração europeia 
para as regiões autónomas. 

O programa, com a duração de 60 minutos será emitido para todo o 
espaço nacionala partirdos estúdios do Centro Regional da RTP/Madeira. 


ACORDO PS/PSD EM ESTREMOZ 


PS e PSD assinaramontem umacordo de coligação para concorrer às 
próximas eleições autárquicas em todo o concelho de Estremoz — soube- 
-se de fonte panidária. 

O acordo tem como objectivo criar uma alternativa ao Partido Comu- 
nista, que «controla a câmara há nove anos». 

Pelo acordo entre os dois partidos, o PS apresentará o cabeça de lista 
para a Câmara Municipal, enquanto o PSD apresentará o cabeça de lista 
para a Assembleia Municipal. 

Nas últimas eleições, o PS, o CDS e o PSD obtiveram um mandato 
cada, enquanto o PCP conseguiu maioria com quatro mandatos. 


o qr 


O Partido Socialista criará uma Secretaria de Estado da Desburocral 
zação, ou um organismo com essas funções, se formar Governo após as. 
eleições legislativas, afirmou Almeida Santos em entrevista concedida à 
ANOP, 

O candidato do Partido Socialista à chefia do próximo Govemo 
considera ser necessário «simplificar e desburocratizar» o aparelho admi- 
nistrativo do Estado, inserindo-se neste objectivo a eliminação do papel 
selado, ao mesmo tempo que defende a extinção de um conjunto de 
impostos, «cujas receitas não chegam para pagar as despesas que a sua 
cobrança acarreta» 

O sistema fiscal que se encontra em vigor, da autoria de Teixeira 
Ribeiro, vem já desde 1963 e enforma de «radical desactualização», 
pensando Almeida Santos que a introdução do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA) e os passos que já estão a ser dados no sentido da 
criação de um imposto único sobre o rendimento venham a contribuir 
decisivamente para a sua reforma. 

O ministra de Estado admite, por outro lado, que a revisão constitucio- 
nal seja feita durante a próxima legislatura, 

«A revisão normal deveria fazer-se ao fim de cinco anos, mas em 
Portugal e no mundo as mudanças nos últimos tempos foram de grandes. 
aceleração, em muitos domínios, o que justifica que esse periodo seja 
encurtado para cerca de quatro anos» 

«Opusemo-nos e continuaremos a opór-nos a que a constituição seja 
revista anualmente, como parecia pretender a direita», afirma. 

No entonder do dirigente socialista e candidato a Primeiro-Ministro, 
«as constituições não devem privilegiar qualquer ideologia em detrimento. 
de outras», além de que a actual Constiluição deve tomar-se «mais 
N3xivel» e «menos bloqueadora», embora no plano da concepção do 
Estado não haja «muito a mexer» 


“ALGUMAS ALTERAÇÕES 
À PARTE ECONÓMICA DA CONSTITUIÇÃO 


«É um erro pensar que mais ou menos presidencialismo vai resolver 
os problemas que enfrentamos», disse. 

Almeida Santos defendeu a consagração da «moção construtiva», o 
que significa que qualquer moção de censura ao Governo deve ser 
acompanhada de uma proposta de viabilização de um novo Executivo. 

Esta medida dificultaria o derrube dos governos, estabilizando os 
Executivos e possibilitando a duração normal das legislaturas. 

A parte económica da Constituição necessita de «algumas altera- 
ções», mostrando-se Almeida Santos partidário da exclusão da Ireversi- 
bilidade das nacionalizações do texto constitucional 

«A irreversibilidade das nacionalizações do texto constituciona! tem 
sido explorada como um mito que oculta o facto de a maioria das empresas 
públicas não interessaram ao sector privado, como, entre outras, a Quimi- 
gal, a Sotenave, a Siderurgia e a Lisnavem 

«As que são cobiçadas são as lucrativas, Essas, por o serem, não 
constituem um problema para o sector público» — salientou Almeida 
Santos. 

«É uma falsa questão reivindicar a privatização das demais, porque 

ninguém as quer, atendendo ao passivo que apresentam e ao volume de 
trabalhadores que empregam», assinala. «O sector público empresarial 
serviu, aliás, aos governos da AD para ocultarem a inflação e o défice 
externo» — frisou o candidato socialista a Primeiro-Ministro, 
S Almeida Santos esclareceu que a adesão de Portugal à CEE «não 
exigiu nem exige a revisão da Constituição, ao contrário do que se 
pretendeu, embora aconselhe algumas melhorias, na perspectiva da 
nossa plena integração numa economia de mercado, dominada por um 
forte espírito concorrencial e caracterizado pela liberdade de circulação de 
pessoas, mercadorias e capitais, além de políticas sectoriais comuns». 


«CONTRA A RIGIDEZ 
DOS PRINCIPIOS ELEITORAIS» 

Quanto ao sistema eleitoral admite que o sistema proporcional é «o 
nais democrático, embora não deva ser a Constituição a Impô-lo, como 


POR TENTATIVA DE 


AO CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
«DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
APRESENTA QUEIXA DO PS 


regra praticamente sem excepção», 

Considera, nu entanto, «possível a sua coexistência com a peocupa- 
ção do reforço da estabilidade dos executivos, através da criação de 
circulos eleitorais mais pequenos (só Lisboa elege 56 deputados), embora 
não com a Introdução de circulos uninominais, esses Incompativeis com o 
Principia proporcional como regra de conversão dos votos em mandatos» 

Almeida Santos é, assim, «contra a rigidez dos principios eleitorais», 
consagrados na Constituição, que também neste dominio deve ser mais 
flexivel, e menos vinculativa, deixando mais espaço de manobra ao 
legislador ordinário, mas sempre para o reforço da democracia». 

O dirigente socialista admite, a titulo pessoal, a introdução do refe- 
rendo como «forma de consulta popular para casos claramente configura- 
dos», como, porexemplo num juizo retrospertivo, a adesão do pais à CEE, 
a regionalização ou a instalação de centrais nucleares, sendo necessária a 
sua apicação a inisivenção de mais do que um órgão-de soberania é à 
exigência, quando for caso disso, de maiorias fortemente qualificadas. 

Sublinha, no entanto, que em Portugal «a discussão sobre o referendo 
nasceu inquinada sob a suspeita de instrumento de alteração da própria 
constituição e ligada a um candidatura presidencial contra o sistema» 

“O PS não aceita a sujeição a referendo da própria Constituição, que 
consagra os mecanismos a que deve obedecer a sua revisão» — disse. «A 
democracia, no entanto, reforçou as suas defesas contra os seus inimigos 
tradicionais» — acrescentou, 


«HOSPITAL DE EMPRESAS» 


O ministro de Estado considera tambem que alguns organismos 
actualmente contemplados na constituição poderiam ser extintos. E o caso 
do Conselho Nacional do Plano, «aparelho pesado demais para o que 
produz» e que poderia «ser substituído, com vantagens, por um conselho 
econômico e social de base tripartida, com funções alargadas», 

Reafima, por outro lado, ser necessário instituir algo parecido com 
um hospital de empresas, onde os empresários em dificuldades ou as 
respectivas comissões de trabalhadores se possam dirigir para apresentar 
os seus problemas. Tratar-se-ja de um instrumento de grande nobilidade e 
eficácia para analisar rapidamente a viabilidade ou não de cada empresa e 
para propór soluções a tempo». 

«A visão macroeconómica da economia desconheceu, em grande 
medida, a realidade viva — fonte de riqueza é de emprego — que é a 
empresa» — disse o dirigente socialista, que considerou que «o tempo em 
que o médico único era a banca pública aproxima-se do fim». 

«Temos de agir antes que adoeça o próprio médico» — frisou. 

Para o candidato socialista a Primeiro-Ministro, «a última coisa que 
empregadores e empregados desejam é uma postura liberal indeferente 
aos casos concretos da nossa economia» 


RECEIO DAS REGIOES 


Almeida Santos apoia decididamente o poder local e a actividade que 
as autarquias têm desenvolvido, mostrando-se receoso de que a institui- 
ção concretadas Regiões administrativas, previstas na Constituição possa 
«vira funcionar como um teto à natural extensão das competências e dos. 
meios ao dispor dos municipios» 

Na sua óptica, as Regiões instituídas sem as devidas cautelas pode- 
rãovira gerar aparelhos burocráticos duplicadores da estrutura do apare- 
ho central, «Estados — menos e não autarquias — mais». 

Ainda assim, declara-se favorável à experiência, desde que «prece- 
dida de cautelas aproximativas, por exemplo, a partir das actuais Comis- 
sões de Coordenação Regionais» 


A Juventude Socialista preconiza 
«a expropriação de solos a grandes 
proprietários para os entregar a jo- 
vens agricultores», disse ontem um 
membro do seu Secretariado. 

Júlio Costa, do Secretariado Na- 
cional da JS, adiantou que esta or- 


PRESSÃO 


Jó QUER EXPROPRIAR 
SOLOS AGRÍCOLAS 
À «GRANDES PROPRIETÁRIOS» 


A Direcção e o Conselho de Redacção do «Diário 
de Nolicias» reagiram ontem, com frontalidade, a um 
comunicado do Gabinete de Imprensa do Partido 
Socialista, a propósito da cobertura dada por aquele 
matutino lisboeta à conferência de Imprensa para 
apresentação das listas de deputados do PS. 

O Partido Socialista considera que vem sendo 
frequentemente marginalizado pelo «DN» «quer por 
omissão, quer por critários de tratamento impróprios. 
de um jornal estatizado que, como tal, deveria respai- 
tar o direito à informação e preservar a isenção, o 
pluralismo e a objectividade como regras prioritárias» 

O gabinete de Imprensa do PS «considera que a 
Direcção do Diário de Noticias vem assumindo um 
comportamento indigno da história daquele jomal e 
que contribui para o descrédito que aliás, se vem 
comprovando pelo número de vendas» do jomal diri- 
gido pôr Mário Mesquita. 

Começando por informar que vai apresentar 
queixa contra o Partido Socialista no Conselho de 
Comunicação Social, a direcção do matutino consi- 
dera que o comunicado do PS «constituiuma intolerá- 
vel forma de pressão ilicita sobre o jomal indepen- 
dente, que se tem pautado por normas de rigor e de 
objectividade no tratamento da informação e de plura- 
lismo na opinião que regista nas suas páginas 

ste comunicado — acrescenta a ditecção de 
Mário Mesquita — representa uma tentativa, aliás de- 


sajeitada, de desviar a atenção da opinião pública do 
controlo exercido pelo PS noutros orgãos de Comuni- 
cação Social, estatizados, nomeadamente a ATP». 


«Não reconhecemos ao Partido Socialista (...) 
moral para nos dar lições de dignidade, ou de ética e 
deontologia profissionais», refere adiante a nota da 
direcção do «DN», que se declara tranquila quanto 
aos «indicadores disponiveis sobre o prestígio «do 
jomal junto da opinião pública e remata desta ma- 
neira; «Finalmente, consideramos de bom tom não 
falar, porque seriadescaridoso, nos vários jornais que 
o Panido Socialista levou sucessivamente à falên- 
cia 


Por seu lado, o Conselho de Redacção do «DN» 
rejeita Aminamente» as acusações do PS, que consi- 
dera «ridiculas, despropositadas e apenas eviden- 
clam a triste contradição em queo PS se tem debatido 
ao longo dos anos: proclama a liberdade e a indepen- 
dênciados orgãos de Informação, mas não sabe viver 
com elas, ao invés, só concebe os jomais, a rádio e a 
televisão como veiculos do panegíico, instrumentos 
ao seu serviço». 


O CR do Diário de Notícias afirma que os jomalis- 
tas da asa não devem «explicações ao Gabinete de 
Imprensa do PS. Mas, se for caso disso e julgarmos 
deve-las à opinião pública, cá estaremos para contar 
certas histórias exemplares» 


ganização «é favorável à concentra- 
ção de propriedade nas zonas Norte 
e Centro do pais, através do apoio à 
formação de cooperativas agricolas 
de jovens agricultores, cujos projec- 
tos sejam realizáveis» 

Aquele responsável da juventude 


UMA VIAGEM DE UMA SEMANA À SUA ESCOLHA: 
PARIS, LONDRES, ROMA, MOSCOVO, ATENAS OU VIENA 


E DESCONTOS ATÉ 60 % 


“LIQUIDAÇÃO DE MILHARES DE LIVROS NOVOS E BANDA DESENHADA 
& LIVROS RAROS E POSTAIS ANTIGOS 


LIVRARIA OIRO DO DIA Rua DA FÁBRICA, 76 — PORTO 


Almeida Santos: é necessário simplificar e desburocratizar, 


«O poder local e regional é condição de descentralização mas deve 
evitar-se tudo quanto se aproxime de longe ou de perto do risco de 
federalização do pais» disse Almeida Santos, 

«Não sou centralizador nem contra a regionalização mas apenas 
contrário à quebra da necessária autoridade do Estado» — frisou o candi- 
dato socialista a primeiro-ministro, 

Defendeu também sernecessário que as regiões nasçam ao «mesmo 
tempo, embora «esse seja o principal obstáculo à sua criação» 

«E, apesar de tudo, uma dificuldade menor do que as que resultaram 
dacriação sucessiva de Regiões, divorciadas ou não perfeitamente encai- 
xáveis umas nas outras». 


ESPERANÇA NA VITORIA 
E CRÍTICAS A CAVACO 


Quanto ao resultado das próximas eleições legislativas, Almeida 
Santos admite a possibilidade «de o povo dar a maioria a um só partido, 
para viabilizar um govemo estável e homogêneo» 

«Espero que a dê ao PS, que nas últimas eleições teve 36 por cento 
dos votos e que alémdeterhoje uma experiência e uma maturidade únicas 
se apresenta como factor de estabilidade, possuido de um alto sentido 
nacional», 

O dirigente socialista apreciou assim o lidar dos sociais-democratas, 
Cavaco e Silva; 

«Adopta o autoritarismo da pior direita, servido por um discurso que 
pretende ser de esquenta Não recua perante a demagogia como não 
recuou na sua prática em 1980. A retoma do padrão de um Governo 
PS/PCP está tão fora da realidade que chega a surpreender pelo inespe- 
rado». 

«Julgávamos definitivamente enterrado o tempo em que ser adversário 
equivalia a ser pró-comunista» — afirmou Almeida Santos. 

Na previsão de umgovemo socialista, o candidato a primeiro-ministro 
afirmou: «estamos ansiosos por poder governar segundo o nosso próprio 
Programa e segundo as nossas próprias preocupações de justiça social. 
Temos respostas para os problemas que afligem o pais. Deixem-nos 
tlá-las sem que nos ponham paus nas rodas» — concluiu Almeida Santos. 


do PS afimou que «estes pontos 
“concretos: se englobam num Pro- 
jecto de política global para a Juven- 
tude» que aquela organização está a 
elaborar. 

«Para ligar 05 jovens agricultores 
aotrabalhodos campos énecessário 
haver apoio efectivo do Estado, que 
tem depassarnecessariamentepela 
concessão de crédito bonificado aos 
projectos viáveis de arranque, bem 
como apoio técnico, em extensão 
pelas diferentes regiões do pais», 
considerou Júlio Costa. 


Incluindo: 
Dondosesmom 


Praça D. Filipa de Lencastre, 1 
Telet.310533 PORTO 


Muito longe do «éxito total», a campanha do «Abraço a Mo- 
Gambique» conseguiu já, e sem numeros rigorosamente exactos e 
definitivos reunir cerca de 20 mil contos em dinheiro, para alem de 
algumas toneladas de artigos diversos. 

Até ao momento, a Misericórdia de Lisboa enviou para Ma- 
puto, através datransportadora aérea moçambicana, 10 toneladas 
de medicamentos e géneros alimentares, sobretudo para nutrição 


de crianças. 


Segundo a responsável pelacam- 
panha, Isabel Geada, a Misericórdia 
pensa poder assegurar remessas 
semanais de cinco toneladas, es- 
tando o próximo carregamento pre- 
visto para o dia 22, mas desta feita 
por via maritima. 

«A agência Germano Armaud já 
nos garantiu gratuitamente as ope- 
rações de transporte até ao navio e 
desembarque dos produtos nos por- 
tos moçambicanos, falta agora ulti- 
mar as negociações com a Portline 
para o transporte de navio propria- 
mentedito»— disse a «O Comércio do 
Porto» Isabel Geada Este carrega- 
mento é composto essencialmente 
por vestuário, calçado e livros e de- 
verá Iniciar a «descentralização» dos 
donativos, estando-se a tentar que 
asdádivas portuguesas cheguem às 
regiões doNorte, através doporto de 
Nacala, ao portodaBeira, nocentroe 
também a Maputo. 

Até ao momento, os carregamen- 
tos têmsido recebidos pelo Ministó- 
rio da Saúde moçambicano, aquele 
que maior rol de carências apresen- 
tou ão provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa aquando da 
sua visita àquele pais. 

O relatório das carências então 


elaborado apontava para situações 
depenuriaa nivel de medicamentos, 
material hospitalar diverso (desde 
instrumentos aroupadecamae para 
O pessoal), alimentos e vestuário, e 
sobretudo material didáctico e esco- 
lar com particular acuidade para 
gramáticas portuguesas... 
CAMPANHA VIVE 

DE PARTICULARES 

«Quando o provedor chegou de 

Moçambique, enviou cartas e uma 
brochura às 4,800 freguesias do 
pais, santas casas da Misericórdia e 
outras instituições, pedindo colabo- 
ração. 
Desse ponto de vista não pode- 
mos dizer que nem de perto nem de 
longe o que cá temos corresponde a 
uma resposta nacional» — referiu 
Isabel Geada. 

Com efeito, apesar dos serviços 
onde estão a ser centralizadas as 
dádivas estarem -completamente 
afogadas em sacos e material 
«avulso», de todas as freguesias 
contactadas só deram resposta 
cercade2000que é manifestamente 
pouco. Acampanha temvivdo, salvo 
algumas e honrosas excepções, 
como é o caso de laboratórios de 
medicamentos, da Nestlé e outras 


MPOSIÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS 
CONTRA O GOVERNO 


Os municipios portugueses não 
assumirão quiasquer novas compe- 
tências impostas unilateralmente 
pelo Govemo-— afirma a Associação 
Nacional de Municipios (ANMP) em 
comunicado ontem divulgado. 

A ANMP repudia um diploma rela- 
tivo ao novo regime jurídico das vias 
rodoviárias nacionais e manifesta 
estranheza por tal procedimento, 
justificando que em Março foi deci- 
dido que as iniciaitivas legislativas 
referentes ao poder local, teriam a 
prévia audição e participação activa 
da Associação de Municipios. 


O Conselho de Ministros aprovou 
a 1 de Agosto um diploma em que 


- anuncia, segundo a ANMP, a futura 


entrega aos municipios da adminis- 
tração de 12 mil quilômetros de es- 
tradas actualmente integrados na 
respectiva rede nacional e depen- 
dentes da Junta Autónoma das Es- 
tradas. 

A Associação Nacional de Munl- 
ciplos Portugueses recorda que no 
segundo congresso, realizado em 
Julho, em Viana do Castelo, eondeo 
Govemosefez representar, aprovou 
«dever ser conseguida uma maior 
descentralização do poder central, a 
qual passará obrigatoriamente pela 
transerência de novas atribuições e 
competências para as autarquias lo- 
cais». 

A ANMP declara não aceltar 
quaisquer novas competências im- 
postas unilateralmente pelo Go- 
vemo, mas manifesta-se disponível 


NOVAS 
CIDADES 


A elevação a cidade de onze 


vilas portuguesas foi ontem ofi- 
clalizada com a publicação das 


respectivas leis no Diário da Re- 
pública. 

As novas cidades são; 
Agueda, Amarante, Montijo, OH 
hão, Peso da Régua, Ponte de 
Sor, Rio Maior, Santo Tirso, Tor- 
res Novas, Santa Maria da Feira 
(ex-Vila da Feira) e Famalicão. 


para analisar com o Governo a pos- 
sibilidadedeseremtransteridas para 
a administração local as competên- 
clas da administração central que 
forem mutuamente tidas por conve- 
nlentes. 


empresas, da solidariedade particu- 
lar ou de pequenas Instituições. 

Afectas à recuperação e controlo 
das dádivas estão cerca de meia 
dúzia de pessoas, a trabalhar a 
tempo inteiro há cerca de um mês. 

O produio das vendas do disco 
ainda não foi contabilizado mas, se- 
gundoa Santa Casa de Misericórdia 
de Lisboa, após a primeira enco- 
menda de 5000 exemplares foi já 
iniciadaa produção de mais de30 mil 
discos, que se pensa, poder colocar 
nomercadobrevementeecomresul- 
tados satisfatórios. 

A dádiva de maior vulto é, simulta- 
neamente, aquelaque mais dores de 
cabeçaestáa provocaraospromoto- 
res da iniciativa: trata-se das 10 mil 
toneladas de batata oferecidas epla 
Ucanorte, estandoagorao busilisem 
conseguir transportar em boas con- 
dições e fazer chegar o produto a 
Moçambique, 

MÉDICOS EM MOÇAMBIQUE 

Por outro lado sabe-se que dois 
técnicos de saúde do Centro Orto- 
pédico da Misericórdia poderão via- 
jar muito brevemente para aquele 
pais africano para, durante as suas 
ferias, trabalharemem hospitais mo- 
qambicanos dando o primeiro ex- 
emplo e correspondendo dentro das 
suas possibilidades ao pedido de 
técnicos e especialistas em diversas 
áreas de saúde. 

Segundo Isabel Geada, o dinheiro 
que tem sido doado à campanha vai 
ser convertido em artigos que a em- 
balxadade Moçambique emLisboae 
as próprias autoridades de Maputo 
reputarem de mais prioritárias. 

Aquela responsável junto da Pro- 
vedoria pela campanha reafirmou o 
facto de os números avançados não 
serem totais, porquanto se encon- 
tram ainda muitos donativos disper- 
sos, sendo dificil controlar as peque- 
nas doações de particulares. 

O grande drama de todo este mo 
vimento de solidariedade, pelo 
menos noque concenre às autorida- 
des moçambicanas, parece estar 
nos mecanismos de distribuição. 

A Imprensa tem dado noticia de 
carregamentos de géneros alimen- 
taresque estão parados nascidades 


para onde foram canalizados por os 
sistemas de transporte e circuitos 
comerciais estarem neutralizados, 
porvia da guerrilha e dos confrontos 
fronteiriços junto ao Zimbabwe. 
Tanto quanto pudemos apurar, 
Moçambique solicitou ajudaa Portu- 
galnesse sentido, so que = a Miséni- 
córdia de Lisboa não tem possibili- 
dades de os auxiliar nesse capitulo 
nem está vocacionada paraesse tipo 
deacções»— explicou Isabel Geada. 


UM MINISTÉRIO INSENSÍVEL 
ÀS PONTES CULTURAIS 


Ao apresentarem a lista de carências mais prementes do povo 
moçambicano, as autoridades de Maputo pediram milhares de grama 
ticas portuguesas. 


Sem ponta de má consciência colonialista ou qualquer atavismo 
de sinal contrário, parece-nos chocante que. até esta altura. o Ministé 
nio da Educação Portugués não tenha dado um passo para que a 
grande riqueza deste Pais — a lingua de Camões = vá alimentar o 
espinto dos povos que já tiveram nome de Ponugal 


A Santa Casa da Misericórdia recorrau aos sindicatos dos profes- 
sores para supriresta lacuna mas, numa altura em que tanto se tals 
cooperação com Alrica e do papel previlegiado do Portugal do Mercado 
Comum, nodiálogo Norte-Sul, sempro achamos que o melhor será não 
perder para a Espanha ou os parceiros da comunidade os instrumentos 
que nos permitirao, de facto, fazer a ponte 


Senão, em nome dum passado que nada nos desonra (o Moçam- 
bique, curiosamente, tem muito manos complexos em relação a isso 
que Portugal) ao menos à luz dos proventos materiais que para o nosso 
pais podem advir do facto de falarmos todos e bem — a mesma lingua 


ALDOO 


AMANHÃ 
16/AGOSTO 


ENTRAMOS EM 


GALERIAS 


GALERA CASS 


RUA DE CEDOFEITA, 131-135 e PORTO 


Excelente localização no Gaveto da Av. da República com a Rua 


Brito Capelo com deslumbrantes vistas para o mar. 

HABITAÇÕES 12; T3, T4, 15 e Tó, SIMPLEX E DUPLEX, todos 

com Garagens e Arrumos. 

4 UNIDADES COMERCIAIS DE DOIS PISOS 

CONCLUÍDO EM JANEIRO DE 86. 

— Ventilação mecânica em cozinhas, banhos, | 
arfumos e garagens. 

— Sistemas automáticos de deteção e combate 
de incêncios. | 

— Sistema porteiro por vídeo e rede de telefones 
infemos. ! j i 

= Redes TLP incorporadas. 

— Entradas patamares e halis de habitação 
em mármore. | 

— Portas Interiores em madefo: maciça 
envidraçadas. 

“= Cozinhas' compistament mobtods em madeira. 


ANDAR MODELO EM EXPOSIÇÃO TODOS OS DIAS 
DAS 40h às 20 h. 


COMERCIALIZAÇÃO: 
NOGUEIRA DA HORA & SILVA, LDA, 


ESCRITÓRIO DE VENDAS NO LOCAL — TEL 936945 


Graves conflitos raciais têm vindo a perturbar, nos 
ultimos tempos, a vida na Africa do Sul, Pais que alberga 
cerca de um milhão de portugueses, uma boa parte dos 
quais ali acolhidos depois do êxodo das antigas colônias 
de Moçambique e Angola, que se seguiu ao 25 de Abril de 


1974. 


Os confrontos estão a ser cada vez mais sangrentos 
e tudo indica que as autoridades, perante uma situação 
que não querem deixar sem controlo, vão responder à 
desordem com os grandes meios de repressão que têm 
ao seu alcance. Será isso o que pretendem os agitado- 
res? E como reagirão os negros, que são 25 milhões 
naquele país? Sobretudo, pelo que aos nossos compa- 
triotas diz respeito, até que ponto se sentem seguros os 


“QUE FUTURO PARA OS PORTUGUESES QUE 


«SAIR DE LÁ É COISA IMPENSÁVEL» 


— SANTOS SEBASTIÃO, FILHO DE EMIGRANTES 


Aporta daembaixadada Africa do 
Sul, em Lisboa, onde já não são 
vislveisosestragos provocados pelo 
engenho. explosivo que recente- 
menta ali deflagrou, algunsemigran- 
tes no pais do ouro tratavam da sua 
documentação para regressar, de- 
pois de férias na terra natal. 

Sentem-se seguros, lg na África 
do Sul? Não recelam ter de retomar 
pracipitadamente a Portugal, se a 
revolta negra se generalizar e for ali 
derrubado o poder branco? 

Alguns escusaram-se, não quise- 
ram falar. Afinal de contas, o pro- 
blema não é para brincadeiras — 
muito pelo contrário — e há sempre o 
medo de represálias. 

Trés portugueses contactados por 
«O Comércio do Porto» decidiram, 
no entanto, dar a sua opinião, 
observando-se que não têm receio, 
como que acreditando que a situa 
ção está sob controlo e que o pro- 
blema político se resolverá mais 
cedo ou mais tarde, a contento de 
todos. Aliás, dizem mesmo que tem 
havido evolução favorável ao fim da 
segregação radial. 

Pieter Fernando dos Santos Se- 
bastião, filho de emigrantes portu- 
gueses, nasceu em Colsberg, 

frica do Sul e «atreve 
prest ndepoimento 
sempre 
claraçõe mércio do Porto» 
lhe trouxessem, como consequên- 
cla, a recusa de entrada naquele 


a 
mbora 
oso de que as suas de- 


Por isso indagava-nos constan- 
temente: «oque eu aqui estou a dizer 
não me vai trazer problemas? 
Podem não me deixar lá entrar...» 

Homem de negócios, como nos 
afimou, possui um restaurante, um 
calé e Um supermercado com os 
quais!ira «um bomrendimento men- 
sal, 

Para o nosso interlocutor, o 
«apartheld»jáfolumarealidade mais 
dura. No inicia de ilustrar esta sua 
ideia, assegurou-nos acorrerem aos 
seus trás estabelecimentos raças de 
todo tipo: «dos brancos aos chine- 
ses, dos indianos aos negros». 

«As pessoas passelam-se nas 
ruas sem grandes problemas. No 
meu caso particular, nunca tive qual- 
quer dificuldade em fazé-lo. Não há 
sequer carteiristas ou gente que nos. 
assalte... Aquestão das raças não é 
tanto como se fala por al; houve um 
grande progresso neste sentido» — 
acrescenta. 

Se a segregação racial diminuiu, 
em alguns aspectos, até pelas pres- 
sões intemacionais, poroutro lado, a 
filosofia separatista do «apartheid» 
continua apertada e de certo modo 
feroz 

Com efeito, e segundo nos disse 
Pieter Sebastião, a «lei das áreas de 
grupo», que proibe um negro de 
comprar casanuma zona residencial 
branca, ou um indiano a Instalar-se 
num prédio de chineses é, ainda, 
uma realidade. Mas verdadeira- 


mente aberrante e Insólito é o facto 
de, empleno século XX, umaoutralei 
proibir as relações inter-raciais. 

«Muito embora o Governo de Pre- 
tóriatenha já manifestado a intenção 
de alterar a situação». 

Sublinha, porém, ge existe sempre 
o reverso da medalha e, por isso, 
nem tudo é mau, pois há liberdade 
para pessoas de todas as raças se 
dedicarem ao comércio em todas as 
zonas, tal como existe já liberdade 
sindical, conforme ilustra a recente 
greve de quinhentos trabalhadores 
negros. 

«Já não são só os brancos a de- 
sempenhar papéis preponderantes. 
na vida do pais. Na África do Sul, 
negros há que vivem melhor do que 
os brancos». 


No entanto, o «preto» é de todos o 
mais explorado, o seu ordenado é 
ainda o mais baixo, pois a sua mão- 
-de-obra vale menos 5% do que é 
oferecido ao mulato, ao indiano, ao 
chinês e ao branco. E aqui que o 
conflito se agrava. 

Para o nosso interlocutor o pro- 
blema reside, fundamentalmente, 
naquilo que é pago ao negro. «Dal 
que surjam dequandoem vez, brigas 
facilmente resolvidas pelas autori- 
dades, O caso só se complica 
quando se juntam magotes». 

Mas a situação «pode mesmo. 
agravar-se, pois os indianos estão a 
conquistar regalias muito idênticas 


às dos brancos e o negro não está a 
gostarmesmonada»-— diz-nos Pieter 
Sebastião, adiantando sersua inten- 
ção viverna África do Sul «alé ao fim 
da minha vida, porque ninguém me 
fez mal» 

Na Africa do Sul, está traçado o 
caminho social mas este ainda 
passa entre dois movimentos ex- 
tremistas, que se opõem: o dos ne- 
gros que advogaramuma luta para a 
qual não possuem meios; e o dos 
africanenses (descendentes dos 
«boers» holandeses), de extrema di- 
reita, que afirmam a sua crença no 
mito da raça escolhida. E 

Na opinião do nosso interlocutor, 
os emigrantes não foram em nada 
lesados até ao presente momento e 
não há qualquer perigo para os por- 
tugueses que aivivem 

«Tal como eu, existem muitos ou- 
tros compatriotas que lhe dirão que 
não tracam aquele país porqualquer 
outro. E somos apenas 5 milhões de 
brancos para 25 milhões de negros. 
Tanto quanto me apercebo, continua 
asermultaagente queemigraparaa 
Africa do Sul. Vivo lá muito beme sair 
é coisa impensável para mim». 

Entretanto, tentámos contactar 
um outro individuo acerca da situa- 
ção do emigrante portugués naquele 
pais. Contudo, escusando-se a falar 
muito, apenas nos adiantou; «E a 
minha nação, tenho uma boa condi- 
ção económica e nunca me apercebi 
deque os portugueses fossem afec- 


portugueses que vivem no pais do «rand»? Não estarão 
eles receosos de vir a engrossar o caudal de «retorna- 
dos» chegados precipitadamente a Lisboa não há muitos 
anos, depois da independência de Moçambique e Ango- 


la? 


Numa primeira abordagem sobre o futuro dos portu- 
gueses do «Rand», trabalharam dois jornalistas de «O 
Comércio do Porto»,: Jorge Vieira, que recentemente se 
deslocou à Africa do Sul e ali sentiu o pulsar da minoria 
branca: e Regina Contumélias, que esteve na embaixada 
daquele país em Lisboa e, não sem algumas dificulda- 
des, contactou portugueses que trabalham na pátria dos 


zulus e dos boers. 


ASM. 


VIVEM NO «RAND»? 


«Não troco aquele país por qualquer outro» - disse-nos Santos Sebastião, 
filho de emigrantes portugueses na África do Sul, à porta da embaixada do 
pais do ouro. 


tados pelos problemas lá existentes. 
Já lá estou vai para 31 anos e não 
quero sair». 

Por outro lado, uma alegre e sim- 
pática senhora disse a «O Comércio 


do Porto» que — medo — só tem do 
avião vou á Africa do Sul em férias e 
sei não haver razão para receios. 
Tenho primos al residentes que me 
dizem ser um óptimo pais». 


FORÇAS 


EXTREMISTAS QUEREM IMPEDIR EVOLUÇÃO PACÍFICA 


MINORIA BRANCA QUER REFORMAS MAS PEDE UM POUCO DE PACIÊNCIA 


Outuro da Africa do Sul não ultra- 
passa o âmbito das conjecturas, A 
todos os passos esbarramos com 
enigmáticos ses, Se o poder branco 
continuar irredutível... Se a maioria 
negra tomar o poder... Se uma tran- 
sição gradual for viabilizada... Se, 
Se, So 

Enquanto Isto a Impaciência 
instala-se, a violência racial parece 
conhecer um ritmo galopante e difl- 
cilmente incontrolável, Atéonde? até 
quando? 

Violênciaqueultrapassaabarreira 
entre negros anti-«apartheid» e ou- 
tros, acusados de colaborarem com 
a Administração branca, que atingiu 
já a comunidade indiana de Inando, 
em Durban, aquele que foi o refúgio 
de um dos maiores simbolos da na- 
clonalismo e do anticolonialismo, 
Mahatma Ghandi. Violência insta- 
ladana peninsula do Cabo e no pla- 
nalto dourado de Joanesburgo. Vio- 


VIAGENS DE 
| 35,6eBdias 


as Ame TessRa ) 


lência gerada no ventre de um 
monstro chamado racismo, Inevitá- 
vel? 

— «Não adianta pensar muito 
sobre o passado, O importante é 
encontrar soluções parao futuroe 
estas são multo dificeis». 

O jomalistaentrentaumapequena 
mas qualificada plateia. Estamos 
num gabinete de gestores e executi- 
vos de uma das mais importantes 
companhias sul-africanas, conhe- 
cida em todo o mundo, mas cujo 
nomeomitimos porumaunicarazão: 
tratou-se de uma conversa privada, 
sem qualquer acordo para divulga- 
ção jomalistica, conversa que ape- 
nas divulgamos dada a situação es- 
caldante vivida na África do Sul. E 
que nos parece importante dar a 
conhecer aos portugueses o pensa- 
mento daquilo que poderemos cha- 
mar de classe média/alta (branca 
evidentemente) sul-africana. 

O encontro da jomalista com 
aquela meia-duzia de executivos e 
gestores, de uma importante em- 
presa pública, deu-se por interesse 
mútuo. Havia de parte a parte como 
que a necessidade de escutar a opi- 
nião alheia, para melhor compreen- 
deras coisas. 

Estávamos em Maio, há pouco 
menos de trés meses e já a vida se 
complicava para a minoria branca. 
Minoria branca na qual incluímos, 
Independentemente do seu posicio- 
namento relativamente ao «apart- 
held», carca de 1 milhão de portu- 
gueses, por que, disso não tenha- 
mos dúvidas, haja o que houver, as 
consequências, boas ou más, tam- 
bém recairão sobre os nossos com- 
patriotas. 


O «AVISO» 
RODESIANO 


Estamosem Joanesburgo. Noalto 
de uma das suas imponentes torres, 
olhando ao longe os montes amare- 
lados das minas de oiro, Joanes- 
burgo, nãoo esqueçamos, acidade 
do oiro, nascida do oiro, construida 
comoiro e que vive dooiro, Do aloja- 
mento, noHotelCaritan, até ao ponto 
deencontro, percorremosa pé diver- 
sos quarteirões de uma cidade mo- 
demae de linhas rectas, horizontais 
e verticais, mas não tão agressiva 
como outras grandes metrópoles. 
que conhecemos. 

Asruastêmgrande movimento de 
brancos e negros que se cruzam, 
mas não se misturam. Que frequen- 
tam jáos mesmo amazéns, masnão 
andamnos mesmosautocarros. Que 
vivem e trabalham no mesmo país, 
mas tém direitos diferentes. 

«Mas não queira saber quantos 
progressos já se fizeram. As col- 
sas estão hoje multo, muitissimo 
modificadas e quemvisitaa Africa 
do Sul não faz já uma pequena 
dela daquilo que tolo «apartheid» 
aindanão há muito tempo» dizem 
os meus interlocutores falando-me 
de coisas incriveis de que já tinha 
ouvido contar histórias. 

“Uquesepassouna Rodésiato! 
para nós um aviso. Compreende- 
mos que era preciso mudar, mas 
também compreendemos que 
numa transição rápida o risco do 
descalabro era (6) enorme. Os 
negros que assumiramo poder na 
Rodésia, hoje Zimbabwe, com- 
provaram duas coisas: que não 
respeitam os direitos da minoria 


branca e que não respeitam os 
direitos dos negros que pensam 
de modo diferente. Ouve uma 
transição para uma ditadura mar- 
xista e tribalista e os resultados 
calamitososestão âvista. Aqui, na 
Africa do Sul, serta muito, multis- 
simo pior», 


CONTROLAR 
A SITUAÇÃO 


«E o que pensa o mundo de nós?» 
— esta à pergunta que insistente- 
mente foi feita ao jornalista. 

óbvio que a comunidade interna- 


cional condena abertamente o re- 
gime racista sul-africano, o mundo 
está impaciente por ver resolvida 
uma das mais aberrantes siluações 
contemporâneas. 


«Estamos a fazer um esforço 
muitogrande, mas a verdade é que 
não é possível perder o controlo 
da situação, não em termos de 
poder, mas em termos da nossa 
organização como país. Acresce 
que nós, os que queremos mudar, 
enfrentamos duas forças podero- 
sas. Porum lado, os brancos mais 
conservadores, que se opõem a 
qualquer abertura, a todas as re- 
formas. Por outro lado os negros, 
que também são uma minoria, que 


mais diferentes interesses inter- 
nacionais, que a África do Sul, 
como grande país que é, tem que 
mudar. O mundo tem que ter pa- 
clência e acreditar em nós». 

Mas acredita o mundo nas boas 
intenções dos brancos sul-africanos 
excluindo, é evidente, a minoria de 
conservadorismo mais retrógrado? 

«Trata-se do chamado efi- 
clo da dúvida, que sabemos ser 
difícil conceder em alguns casos. 


(Continua na página 30) 


TURISMO 4 MOVIMENTO QUASE NULO 


Os portugueses que nos últimos anos têm mostrado 
grande apeténcia pela oferta turística sul-alricana, volta- 
ram este ano decididamente as costas à promoção que os 
principais operadores fizeram e o movimento turístico de 
portugueses para a Africa do Sul tem sido praticamente 
nulo. Os agentes de viagens por nós contactados, alguns 
dos quais investiram este ano verbas Importantes na 
promoção de diversos programas para a Africa do Sul, 


foram unánimes em afimar que o desinteresse é quase 
absoluto. 

«O turista quer tranquilidade e evita ver-se metido 
em problemas. Quando os nossos programas para a Africa 
do Sul foram lançados houve pessoas interessadas mas 
com os últimos acontecimentos esse interesse não foi 


concretizado e o movimento tem sido nulo» 
um Informador de um Importante grossista de Lisboa, 
expressando uma opinião idêntica à formulada por outros 


agentes por nós contactados. 


«Tem havido uma quebra no turismo mas os nossos 
aviões continuam a efectuar as ligações entre Lisboa é 
Joanesburgo com toda a normalidade e com uma taxa de 


tanto» 


disse-nos 


ocupação que revela até um crescimento. Turismo à parte 
0 nosso movimento é absolutamente normal, designada- 
mente quanto a emigrantes e homens de negócios» — 
disse-nos por seu tumo um intormador da SAA a transpor- 
tadora aérea sul-africana. 

Quanto à TAP Air Portugal fol-nos dito terhavido uma 
ligeira quebra desde Abril mas não em consequência dos 
actuais acontecimento mas sim de aspectos que se pren- 
dem com a política local seguida pela companhia. 

«Essa quebra - fol-nos dito - diluiu-se agora com um 
maior movimento de emigrantes. Tudo normal, por- 


Diga-se por último, que os operadores turísticos são 
unánimes em considerar ser a actual situação actual 
facilmente ultrapassada: 


«Não houve problemas com turistas e os aconteci- 


mentos estão circunscritos a pequenas zonas do país. 


Trata-se mais de condicionantes de ordem psicológica 
que a qualidade e a oferta do turismo sul-africano facil- 
mento ultrapassarão». 


SEGURANÇA NOS TRANSPORTES AÉREOS 


É PRECISO RESTABELECER 
A CONFIANÇA DOS PASSAGEIROS 


— AFIRMOU AO 


«Estamos a sentir uma grande 
faltadeconfiança por parte do pblico 
em relação ao transporte aéreo e os 
construtores e as companhias têm 
que adoptar rapidamente medidas 
que façam inverter esta situação» — 
disse a «O Comérciodo Ponto», Hans 
Krakauer, porta-voz da IAPA (Inter- 
nacional Airine Passengers Asso- 
clation) organização que tem, em 
todo o mundo, maisde 200 mil asso- 
ciados que utilizam frequentemente 
o transporte aéreo. 

Hans Kraukauer manifestou-nos 
preocupação pelos frequentes aci- 
dentes que tém vindo a ocorrer nos. 
últimos tempos, designadamente 
com aviões «747» da Boing, isto a 
propósitodatragédiaocorridacomo 
jumbo da Japan Airlines e que viti- 
mou mais de 500 pessoas. 

«Ascompanhias eosconstrutores 
devem, em colaboração com as au- 
toridades aeronáuticas proceder 


TRÊS «TWIN-OTTER» 


VOOS REGIONAIS SERÃO 


«CP» 


imediatamente a inspecções mete- 
reológicas, radiológicas e de sonar 
em todos os aviões com mais de 
30000 horas de voo e (ou) 6500 
aterragens por forna a garantir a 
detecção de possiveis fracturas por 
fadiga dematerial=—disse-nos Hans. 
Krakauer 

Segundo conseguiu apurar «O 
Comércio do Porto» o Boeing 
747-SR (Shon Range) da Japan Air- 
lines operava regulamente entre 
Tóquio-Osaca, Fukuoca, numa ver- 
dadeira ponte aérea, efectuandoolto 
operações por dia. Teria já mais de 
28 mil horas de voo e de 18 mil 
aterragens. Em 1978 o jumbo agora 
sinistrado sofrera já um acidente ne- 
cessitando de ver reconstruída toda 
a fuselagem traseira. 

Os peritos admitem que as fractu- 
rasagoraverificadas e que provoca- 
ram a tragédia tenham tido origem 
precisamente nessa zona do avião, 


por fadiga de material, o que terá 


Em Junho do ano passado foram 
detectados fracluras nas fuselagens 
de outros trés aviões da Japan Airli- 
nes e a Pan American detectou 
igualmente problemas estruturais 
em sete aviões. Em ambososcasos 
tratava-se de boeings 747. 

Em 5 de Agosto último a constru- 
tora norte-americana informou as 
companhias de aviação que operam 
com aviões 747 que deveriam efec- 
tuar inspecções na sequência da de- 
tecção de problemas nas zonas de 
suporte dos reactores e na fusela- 
gem. Por seu tumo, os peritos que 
estãoainvestigaroacidenteocorrido 
com o jumbo da Alt India que se 
despenhou ao lago da Gra- 
-Bretanha não afastaram a possibili- 
dade de se tratar de um acidente 
técnico, levantando dúvidas quanto 


O PRESIDENTE DA JAPA 


a uma eventual sabotagem reivindi- 
cada por extremistas indianos. 

— Não colocamos em causa a se- 
gurançãe a capacidade operacional 
dos jumbos, que têm já suficientes 
provas dadas, Entendemos é que 
voluntariamente as companhias de- 
veriam proceder a rigorosas inspoc- 
ções restabelecendo a confiança 
dos passageiros, verificando-se 
neste momento como que uma cor- 
fida Bos baloes das companhias 
seguradoras, o que é sintomático da 
clima de desconfiança» — palavras 
de Hans Krakauer, vice-presidente 
da JAPA, 

Diga-se, por último que os últimos 
dois aviões Jumbo 747 que opera- 
ram nas linhas da TAP Air Portugal 
foram vendidos à TWA há cerca de 
dois anos não havendo, portanto, 
aviões deste tipo a operar em Portu- 
gal 


DA TAP ALVO DE INSPECÇÃO 


TEMPORARIAMENTE AFECTADOS 


As autoridades aeronáuticas por- 
tuguesas (Direcção-Geral de Avia- 
ção Civil) deram instruções à TAP 
Air Portugal para efectuar uma ins- 
pecção aos três aviões DHC-6 


regionais designadam: 
Norte do País, Algarve e na Região 
Autónoma da Madeira. 


Dois destes aviões (CS-TFE e 
CS-TFD) são propriedade da TAP 
enquanto que um terceiro (CS-TFF) 
foi alugado em regime de «leasing» 
à empresa norueguesa N.EK. 
(Norway) A.S., de Prinsensgt-Bodo, 
onde tem a matrícula LN-FKC. 

Fracturas nas ligações das asas 
à fuselagem foram descobertas em 
dois  «Twin-Ofter» da companhia 
canadiana Pilgrim, tendo a adminis- 
tração aeronáutica do Canadá emi- 


tido uma directiva de navegabili- 
dade para este modelo de aerona- 
ves requerendo uma inspecção nas. 
próximas 25 horas de voo. 

A directiva foi imediatamente 
adopatada pelas autoridades noru- 
eguesas, onde uma companhia de 
transporte aéreo regional terá igual- 
Imente detectado problemas em 
aviões «Twin-Otterm. 

A directiva das autoridades aero- 
náuticas portuguesas foi igual- 


GUARDAS-FISCAIS E ADVOGADO ENVOLVIDOS 


DESMANTELADA REDE DE DROGA 
COM LIGAÇÕES À ALEMANHA 


A rede de tráfico de droga, que operava no cir- 
culto Lisboa/Frankfurt, agora desmantelad: 
lícia Judiciária, integrava dois elementos da Guarda 
Fiscal e um advogado que apurámos tratar-se, em 
princípio, de um tal Walter Leitão, o qual se encontra 


detido naquela cidade alemã. 


Por sua vez, a Judiciária informou-nos que a 
heroina e a cocaina foram apreendidas nas cidades 
mencionadas, devendo valer, a parte relativa ao 
nosso Pais, cerca de 50 mil contos. 


pela Po- 


A rede envolvia 14 indivíduos, encontrando-se 


apenas um dos agentes da Guarda Fiscal em liber- 
dade condicional. Sabe-se que faziam também parte 
do «negócios um funcionário da TAP, um repórter 
fotográfico, o proprietário de uma firma de máquinas 
Go pd r, já que mais elementos não foram forneci- 

re Os restantes a não ser (como se bastasse) 

E jápossutam cadastro por tráfico de estupefacien- 


Leitão. 


tese por actividades delituosas da mais diversa es- 
pécie. 


A excepção do detido na República Federal da 
Alemanha — actuando como «correio» do grupo -, os 
demais arguidos encontram-se radicados em Portu- 
gal, tendo idades compreendidas entre 08 27 e os 45 
anos. Dedicavam-se ao tráfico regular de di 
veniente de paises da América do Sul e da India, 
destinada preferencisimarto pára o Reino Unido e 


roga pro- 


Embora não tivesse adiantado mais pormenores, 
a PJ confimou que a detenção ocorreu entre 10 de 
Junho e 5 de Agosto deste ano, Os apelidos dos 
arguidos são: Santos, Vilhena, Amaral, Grou, Ca- 
etano, Conceição, Martins, Ribeiro, Lopes, Casta- 
nheira, Ferreira, Pereira e Almeida, para além do 


«ANO ESCOLAR VAI DE MAL A PIOR» 


SINDEP VAI IMPUGNAR 
REGULAMENTO DA «SANTA CASA» 


O Sindicato Democrático dos Pro- 
tessores (SINDER) vai impugnar ju- 
dicialmente a portaria que estabe- 
lece o regulamento intema da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, por 


cato para depois fazer aprovar ex- 
pressamente a lei, sem consultaros 
representantes dos professores. 


Em causa está, segundo o SIN- 
DEP a ambiguidade da letra da Jei 
que poderá permitir que «funcioná- 
rios administrativos se! quer 


Para o secretário-geral do SIN- 
DEP, o sistema de educação pré- 
-escolar cobre apenas 10 porcento 
das crianças em idade deo frequen- 
tar, que neste momento e segundo 
estatisticas são em número de 
meio-milhão, estando a beneficiar 
dele apenas 50 mil. «Tudo isto não 
aconteceria se o sistema coordena- 
dor do ensino pré-escolar funcio- 
nasse, a depenciênciado Moitário 
da Educação, tal como prevé a lei 
542 de 79 disse Carlos Alexandre. 
Fazendouma análise doque irásero 
inicio do ano escolar, o SINDEP de- 
nunciou que vai haver milhares de 
alunos sem aulas, e que só no distrito 
de Lisboa vão ficar nessa condição 
cerca de 300 tumas. 

=No ensino preparatório vai haver 


milharesdecrianças deslocadas das 
áreas de residência. e Isto aliado à 
fala de apoio e de uma politica con- 
sequente no ensino pró-escolar são 
mais causas que contribuem para o 
insucesso escolar, que atinge uma 
média assombrosa de 27 porcento» 
denunciou Carlos Alexandre. 


O responsável pelo Sindicato 
rrogou-se ainda sobre o que será 
feito «dos milhões que a CEE val 
mandar para o nosso pais, para me- 
lhorar a qualidade de vida do povo 
Portuguôs, se os sucessivos gover- 
nos não conseguem implementarum 
sistema de ensino que promova 
efectivamente a qualificação de pro- 
fissionais, investigadores, cientistas 
e tbcnicos». 


mente enviada para os tranportes 
aéreos de Cabo Verde já que existe 
um acordo de cooperação técnica 
entre Portugal e a antiga colónia em 
matéria de aviação civil. 


LIGAÇÕES REGIONAIS 
SERÃO AFECTADAS 


Ao fim da tarde de ontem a TAP 
não tinha ainda conhecimento das 
directivas da Direcção-Geral da 
Aviação Civil. 

«A manutenção dos aviões é fei- 
ta pela TAP, empresa proprietária 
das aeronaves» — disse-nos por- 
voz da companhia. 

«Penso garantir que a segurança 
da operação não será afectada, ela 
para nós é prioritária. O que será 
afectada. É a regularidade do trans- 
porte enquanto a inspecção não for 
terminada. Temos ivião «King 
Air» que assegura: ligações 
para Bragança e como prioridades 
procuraremos resolver o problemas 
das ligações entre o Funchal e 

Porto Si 


JM 


A MORADIA MOD 
SER VISITADA TO 
DIAS INCLUINDO SÁB, 
DOM. E FERIADOS 


(PRIVATIVO) 
— MORADIAS ; nESE 
Caim MS E as 
e : du 
Fogão nala, nome de churteaco « e Squash 
“Jardim na frente 6 Urameiras É poe 22 


O PODE 
os 


PASSE SOCIAL 4 «NOVO ARRANQUE» 


A secrataria de Estado dos Transportes Terrastros pretende fazer 
até ao fim do ano um «novo arranque» do passe social, disse Jorge 
Coelho, chate de gabinato de Murteira Nabo 

Aquele responsável admitiu que o regime de passes sociais po- 
derá ser entendido a outras áreas mas não as especificou. por «isso 
sena eloitorafsmo-» 

“O que se está a tazer 6 a optimização e racionalização das frotas 
de transpontes existentes, esbatendo antagonismo entre os operado- 
res públicos e os privados. pois não vale a pena andarmos à roubar 
passageiros uns aos outros outros», disse Jorge Coelho. 

Em relação aos aumentos previstos para o inlcio de 1986, disse 
que deverão incidir mais sobre os percursos maiores para evitar «o 
agravamento dos percursos mais curtos», que servem maior numero 
de utentes. 


«CASO DOPA» à SUSPEITA LIBERTADA 


Lúcia Moreira, funcionária do tribunal de Instrução Criminal do 
Lisboa, detida por suspeita de corupção no processo DOPA, foi pos 
em liberdade às 23h00 de terça-feira — soube-se de fontes ligadas à 
investigações. 

Lúcia Moreira foi detida em 25 de Julho na soquência do denúncia 
de Maria Teresa Queirós de Andrade, filha de Joaquim Queirós de 
Andrade, patrão da DOPA, que a acusava de lhe haver extorquido sais 


mil contos com a promessa de obter a libertação do pai, 
Segundo a filha de Queirós do Andrade, este agora em fuga desdo 
9 de Julho, Lúcia alegariaobter mediante essa quantia um mandato do 


soltura emitido polo juiz Verdasco Garcia do segundo Julzo da Instru 
ção Criminal, Instrutor do processo DOPA o que esto magistrado viria a 
desmentir em órgãos da comunicação social. 


«PORTUGAL ESTÁ CANSADO DE MACAU» 


Uma revista de Hong-Kong citou ontem o govemador de Macau 
Almeida e Costa como afimando que Portugal está cansado 
administrar Macau e que poderá deixar o território dentro de umou doi: 
anos. 

Numa entrevista concedida a » 


storm Economic Reviaw, Al 


meldaeCostaafima que, «depois de 500 anos, nós ostamos cansados 
e podemos deixar Macau dentro de um ou dois anos». 

O govemador sublinha que os dirigentes de Pequim têm feito 
multas declarações sobre o torritório, mas que Portugal «somente 


falará durante as negociações» 


PEGOU FOGO À MATA 
PARA VINGAR ULTRAGE 


Arazão que levou uma jovem, residentena zona de Sintra, a pegar 


fogo à mata anexa à propriedade do patrão dos seus pais, prondia-s 
com a vontade de vingar os abusos sexuais que vinha sotrendo, desdo 
pequena, praticados por aquele que se julgava, tambérm, ser «patrão 


do seu corpo, 
Entretanto, a Judiciária divulgou ter detido, na mesma zona, um 
Indivíduo que era pastor de vacas, conhecido polas alcunhas do 


«Maneta» e «Gascidla», «praticante especializado= como incendiário, 
devido a utilizar um engenhoso dispositivo que ateava o fogo no 
retardador. 

Ojovem, de21 anos, agora detido, faz parte de um grupo de mais 
cinco arguidos, acusados de atear as chamas a extonsas áreas Nore 
tais de Sintra entro 1979 e 1984, A maioria actuava a pedido dos 
proprietários das terras, a troco de dinheiro e roupas, sabondo-se que, 
por exemplo, o «Maneta» confessou tor por objectivo, segundo 
directrizes do seu patrão, obter melhores pastagens com a época das 
chuvas 
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EMPRESÁRIOS DESMOTIVADOS 
QUANTO A INVESTIMENTOS 


Mais de metade dos empresários portugueses não pensa investir a 
curto-prazo por considerar «má a actual conjuntura», índica uma sonda- 
gem da CIP, efectuado em Malo e Junho, junto de 900 Industriais. 

Um dos responsáveis pela Sondagem da CIP disse que há mais de um 
ano que as Intenções de investimento de cerca de 65 por cento dos 
industriais inquiridos «são recessivas» 

Asondagem revelaaindaque 14 porcento dos empresários considera 
«póssima» a conjuntura envolvente. 

Por outro lado, o financiamento corrente tem sido concretizado, pela 


maioria dos industriais, através de empréstimos bancários, sobretudo de 
curto-prazo, e por autofinanciamento, 
As perspectivas da maioria dos inquiridos para o bimestre, Julho- 


VAgosto, apontam para à estagnação, já que os indicadores económicos 
disponíveis não devem sofrer alterações significativas». 

A sondagem indica ainda que se mantém, desde o início deste ano, a 
faixa de empresários (45 por cento), a referiram «dificuldades com a 
adesão à CEE, sobretudo ao nivel da concorrência internacional, da actual 
estrutura de custos da produção e pela inexistência de financiamento para 
racionalização do processo produtivo... 

Emcerca de metade das empresas é utilizada menos de 70 por cento 
da sua capacidade instalada e, em cerca de 35 por cento, a percentagem 
varia entre 70 e 90 por cento. 

Em Maio e Junho, a facturação global das empresas baixou para 29 
por cento das Indquiridas, contra 30 por cento no bimestre anterior, e 
aumentou para 34 porcento. 


NO VALOR DE QUATRO MILHÕES DE CONTOS 


AMERICANOS COMPRARAM À ARB 
MAIS DE DOIS MIL SEMI-REBOQUES 


O escoamento da produção e feito com algumas dificuldades em 29 
por cento, dos casos, contra 26 por cento no periodo precedente. 

A situação financeira e considerada má para 44 por cento dos indus- 
triais, devido fundamentalmente a incompatibilidades entre os prazos de 
pagamento e os de recebimento, a susperação dos resultados acumula- 
dos e as dificuldades na obtenção e crédito. 

A escassez de materiais no mercado e as maiores exigências dos 
fomecedores causam perturbações nos aprovisionamentos de 28 por 
cento das empresas, contra 31 por cento no bimestre anterior. 

A sondagem, foi feita junto de empresas de quatro sectores: indús- 
triais extractivas, transformadoras, construção civil.e obras públicas e 
sectores a montante deste. 


NO MONTANTE DE 16 MILHÕES DE CONTOS 


QUIMIGAL 


VAI ASSINAR 
FINANCIAMENTO 


A Auto-Reconstrutora do Barreiro 
(ARB) val exportar para os Estados 
Unidos, nos próximos 4 anos, 2.100 
semi-reboquesnovalorde 4 milhões 
de contos, tendo-se Iniciado terça- 
-leiranoPortodeLisboao embarque 
de 186 unidades. 

Do contrato de exportação cele- 
brado entre a ARB e a empresa 
norte-americana Value Trallor Cor- 
poration resultará a entrada em Por- 
tugal de divisas (dólares) no mon- 
tante equivalente a cerca de 4 mi- 
lhões de contos a preços actuais. 


Segundo a ARB a boa receptibili- 
dade junto Importador — norte- 
“americano das duas primeiras re- 
messas de semi-reboques, embar- 
cadas em Março e Maio últimos, 
levou estea solicitar um aumento do 
fomecimento previsto para este ano 
de 400 para 600 unidades, 

O contrato inicial para os 4 anos 
previa um fomecimento de 1.600 
semi-reboques, mas em conse- 
quência do bom acolhimento que as 
unidades jáexportadas obitveram, o 
importador norte-americanoaumen- 


tou a encomenda global para 2.100 
unidades, informoua empresameta- 
lúrgica do barreiro. 

A ARB toma-se assim a primeira 
empresa estrangeira a penetrar no 
sector do material rodoviário pesado 
dos Estados Unidos, acrescenta. 

O contrato com a Value Trailor 
Corporation prevê ainda o fomeci- 
mento por parte da ARB de 700 
semi-reboques em 1986, de 400 em 
1987 e de igual número em 1988. 

A empresa do Barreiro prevé que 
venha a ser novamente solicitada 


ABRANGENDO MAIS DE 25 MIL TRABALHADORES 


«SOLIDARIEDADE SOCIAL» 
REFORÇADA COM PAT 


A primeira portaria regulamentadora de trabalho 
(PRT) para as instituições particulares de solidarie- 
dade social acaba de ser enviada para publicação na 
folha oficial após mais de um ano de elaboração. 

Uma fonte da Secretaria de Estado do Trabalho 
disse que pela «primeira vez mais de 25 mil trabalha- 
dores do sector têm finalmente um instrumento regu- 
lamentador das relações laborais». 

Folumtrabalho moroso e dificil face à complexi- 
dade de que se revestia», disse ainda para precisar 
que «não só teve de definir as funções de cadauma 
das cerca de 225 categorias profissionais como en- 
quadrar estas emníveis de qualificação e de remune- 


ração», 

«Poroutro lado acrescentou — teve-se ainda de 
concilar os problemas especificos de praticamente 
cada uma das instituições em causa». 

A mesma fonte da Secretaria de Estado do Tra- 
balho afimou ainda que com a PAT «se acaba com 
situações de flagrante injustiça que se vinham verifi- 
cando em virtude da anarquia que existia ao nivel das. 
relações de trabalho, as quais variavam de instituição 
para instituição» 

Atabelasalarialda PAT estabelece 22 grupos de 
remunerações mínimas, sendo o clausurado geral 
normalizado para todas as instituições. 


OPERADORES TURÍSTICOS 
REALIZAM IX CONGRESSO 


O XI Congresso Nacional das 
Agências de Viagens Turismo, 
arealizarde 27 de Novembro a 1 
de Dezembro no Alvor, contará 
com apresença de cerca de se- 
tecentos profissionais. 

Temas como «O Turismo Por- 
tuguêsea IntegraçãoEuropeia», 
«Os Agentes de Viagens Portu- 
gueses no Estrangeiro» e a «Ac- 


ção dos Centros de Turismo de 
Portugal no Estrangeiro» serão 
discutidos por profissionais de 
todos os sectores da iniciativa 
privada intervenientes no fenó- 
meno turistico, por representan- 
tes dos organismos oficiais, Re- 
glonais e locais de turismo e por 
representantes dos órgãos de 
Comunicação Social. 


FONSECAS & BURNAY 
— CONTRATO EM LONDRES 
COM O BANK OF AMERICA 


O Banco Fonsecas & Burmay 
acaba de assinar, em Londres, 
um contrato relativo à emissão 
de certificados de depósito, no 
valor de 10 milhões de dólares, 
melhorando assim a estabili- 
dade dos seus recursos em 
moeda estrangeira. 

Este contrato, assinado em 


boas condições com um dos 
ENS S JUNG 
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maiores bancos mundiais — o 
Bank of América —, ven confir- 
maro prestígio do Banco Fonse- 


cas & Bumay junto da comuni- 
dade bancária intemacional e 
pernitir-lhe apoiaros seus clien- 


tes empresários em operações 
nais diversificadas e de maior 


prazo. 
DibiaiSy co til 


Durante o congresso funcio- 
naránoprópriolocaluma feira de 
turismo com «stands» em que, 
além de empresas directamente 
intervenientes no fenômeno tu- 
rístico estará presente toda uma 
série de actividades afins. 


para novo reforço da encomenda. 

Este contrato obrigou a uma ex- 
Eansão e reconversão das suas ins- 
talações fabris, bem como a um au- 
mentodoseupessoalpara220 traba- 
lhadores, parte dos quais se desdo- 
bram em tumos permitindo uma la- 
boração continua até à meia-noite. 

Criada em 1947, com instalações 
fabris no Barreiro, a Auto- 
-Reconstrutora teve intervenção 
entro 1975619770 que, segundoos 
responsáveis da empresa, «deixou 
profundas sequelas económicas e 
financeiras», 

Apesar disso, acrescentam os 
responsáveis, a ARB tem vindo a 
debater-se com grande incompre- 
ensãoporPartedas diversas entida- 
des govemativas e da banca nacio- 
nalizada, não tendo conseguido 
qualquer indemnização pelos prejui- 
zosdecorrentesda intervenção esta- 
tale, 


O Ministério da Agricultura já co- 
municou o código bancário das cai- 
xasdecréditoagricolamútuo ássuas 
direcções regionais, pelo que aque- 
las instituições de crédito poderão 
ser intermediárias no pagamento do 
subsídio de gasóleo. 


Em comunicado agora divulgado, 
o Ministério da Agricultura esclarece 
que o pagamento do subsídio de 
gasóleo relativo a 1984 e de uma 
parte do respeitante a 1985 se efec- 
tuará por cheques, pelo que os agri- 
cultores serão livres de os depositar 
nas instituições bancárias que pre- 
ferirem, 


Os dirigentes da Caixa Central de 
Crédito Agricola Mútua denunciaram 
recentemente, em conferência de 
Imprensa, que as caixas não tinham 
sido incluidas no esquema de paga- 
mento aos agricukores do subsidio 
de gasóleo. 


CP b GREVE SÓ AFECTOU 
ALGUMAS LIGAÇÕES 


dente a 18 milhões de libras. 


A assinatura deste 


O Ministério admite agora uma 
«alegadafalha» naslistasdecódigos 
bancários que fomeceu às duas di- 
recções regionais, pelo que já os 
comunicou. 

Paraeste primeiro pagamento dos 
subsídios de gasóleo devidos, dado 
ser efectuado por cheque, as caixas 
não ficarão prejudicadas. 

Quanto ao restante montante do 


EXTERNO 


A Quimigal assina ainda este mês em Londres um emprés- 
timo de 70 milhões de libras (cerca de 16 milhões de contos. 


cial 
Dines de Noras (cores de 11 milhões de contos). 
Os «arrangers» desta operação são a Dean Witer Capital 
Market, a S. G. Warburg e a Gemini Financial Service. 


a20 milhões de libras, e outra em coroas norueguesas, correspon- 


Estaé a primeira de duas operações de financiamento externo 
que a Quimigal tenciona efectuar em 1965. 

A segunda, no montante de 5 mil milhões de ienes (cerca de 

3,5 milhões de contos) deverá revestir a forma de um empréstimo 

obrigacionista do tipo «private placement», a colocar no mercado 


segundo 
Setembro, em Tóquio, e o «arranger» e o Yamaishi 
Company. 


empréstimo está prevista para 
Securities 


SUBSÍDIO DE GASÓLEO 
PAGO POR CHEQUES 


subsidiodegasóleo referente a 1985 
que será liquidado no final do ano, 
segundo afima o ministério, será 
processado através dedepósitos em 
conta. 

Comoascaixasdecrédito agricola 
jáentramnas listagens fomecidas às. 
direcções regionais do Ministério da 
Agricultura, o problema parece estar 
agora resolvido. 


LUCROS DE 500 MIL CONTOS 
NA «MUNDIAL CONFIANÇA» 


A Companhia de Seguros Mundial 
Confiança teve, em 1984, lucros de 
507 mil contos e investiu 2,33 mi- 
lhões de contos. 

Em 1984, aquela empresa pública 


Os dois primeiros dias de greve na CP foram 
cumpridos praticamente pela totalidade dos trabalha- 
dores abrangidos pelo respectivo pré-aviso, disse a 
Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores abran- 
gidos pelo respectivo pré-aviso, disse a Federação 
dos Sindicatos dos Trabalhadores Ferroviários. 

Segundo aquela federação, a greve de ontem, 
que teve âmbito nacional e abrange os trabalhadores 
de trens e revisão, estação, condução ferroviária e 
assistentes de estação e viagem teve adesão Idên- 
tica, impedindo as ligações ferroviárias com o Sul, as 
ligações de barco com o Barreiro e a linha «Praias do 
Sado», 

As greves sectoriais decretadas pela federação 
Prolongar-se-ão até dia 23. 


otisjus 1694 


some o usb 


or svo lay abiuços 


PST e may NDA 


Entretanto um porta-voz da CP afirmou que a 
circulação foi normal nas zonas Norte, Centro e su- 
burbanas de Lisboa, tanto de comboios de passagei- 
ros como de mercadorias. 

No Sul houve circulação no litoral algarvio, Es- 
trela de Evora, Ramal de Mora e Linha de Vendas 
Novas — acrescentou um informador das relações 
públicas da CP. 

Precisou que esteve paralisada a circulação entre o 
Barreiro e 0 Alentejoe Algarve mas que a CP assegu- 
rou dois comboios diários entre Lisboa (Santa Apoló- 
nia) e Faro e outros dois de ligação Setúbal/Faro. 

A ligação Lisboa/Faro foi assegurada via Setil 
(próximo de Santarém através de comboios espe- 
ciais. 


ab otrsago 
ardeu e avo à 


investiu um milhão e 570 mil contos 
em obrigações, 268 mil contos em 
acções e 326 mil contos emimóveis — 
precisou. 


O porta-voz da Mundial Confiança 
adiantou que a companhia foi recen- 
temente autorizada pelo secretário 
de Estado do Tesouro a aumentar o 
seu capital social de 200 mil contos 
para um milhão e meio de contos. 

Justificou aquela decisão pelos 
elevados lucros (que o ano passado 
foram duas vezes e meia superiores 
aocapital social) e pela evolução dos 
prémios recebidos, que ram 
de 4,225 milhões de contos em 1980 
pro; 9,531 milhões de contos em 
1984. 


Para 1985, a empresa prevê que 
Os prémios cobrados se aproximem 
dos 12 milhões de contos. 


A empresa detem a segunda me- 
lhor quota do mercado segurador (a 
seguir império) comfê; 7 porcento 

do mercado nacional em 1984, per- 
centagem que significou uma melho- 
ria relativamente ao ano anterior. 

A companhia de Seguros Mundial 
Confiança é uma empresa pública 
formada, em 1979 por fusão das 
companhias Mundial, Confiança e 
qi que emprega actualmente 

Inade 


* de polícias e ladrões. 

Com efeito, Luís Manuel da 
Costa Ferreira, solteiro, de 22 anos 
e residente na Rua do Horizonte 54, 
em Vila Nova de Gaia, andava à 
solta desde o início do passado 
mês de Junho, altura em que teve a 
«arte» de escapar à vigilância poli- 
cial mesmo à porta do Tribunal de 
Gaia, 


Habitual=froquentador= de casas 
de reclusão, Luís Ferreira, estava 
detido no Estabelecimento Prisional 
de Paços de Ferreira tendo, naque- 


EVADIDO DA CADEIA DE PAÇOS DE FERREIRA 


RECAPTURADO QUANDO ASSISTIA 
A FILME DE POLÍCIAS E LADRÕES 


le dia, sido transportado ao Tribunal 


sobre as formas de iludir a polícia, e 
manter por mais tempo a sua liber- 
dade, foi mais uma vez capturado 
pelo Chefe Branquinho que lhe aca- 
bou com os«sonhos». Refira-se 
que, já em 1982, o Luís Ferreira ti- 
nha conseguido fugir da Colónia 
Penal de Leiria tendo sido, então, 
recapturado, também, por aquele 
graduado. 


NO LUGAR DE VILA COVA 


COLISÃO DE 


FURGONETAS 


PROVOCA DOIS MORTOS 


Dois homens morreram e três outras pessoas ficaram feridas 


em consequência de um 


, Ocorrido ontem, que 


trágico acidente, 
envolveu duas furgonetas, no lugar de Vila Cova, no concelho de 
Gondomar. 


O embate verificou-se cerca das 6.30 horas da manhã, numa 


dos eram respectivamente sogro e genro e residiam na Rua da 
Pedreira, 94, S.Cosme, Gondomar e circulavam de Gondomar 
para Meires no automóvel ligeiro de matrícula GC-80-01, condu- 


O corpo de Jorge Vilhena fol removido pelos bombeiros para 
o Hospital de São João, enquanto o de Manuel Neves fol trans- 
portado para o Hospital de Santo António. Nesta última unidade 
hospitalar foram também assistidos os três feridos no acidente, 
que tiveram alta ao fim da manhã. 


CONSTRUÇÃO INICIA-SE NO PRÓXIMO MÊS 


CÂMARA DE MATOSINHOS 
COMPARTICIPA EM 30 % 
CUSTOS DA MARINA 


vante votação da reunião do Execu- 
tivo da Câmara de Matosinhos, on- 
tem decorrida. 

Com o projecto concluído há 
cerca de três anos, a futura marina 
regista há igual tempo a aprovação 
pela Capitania de Leixões e Admi- 
nistração dos Portos de Douro e 
Leixões, as entidades respectiva- 
mente responsáveis pela jurisdição 
e administração da área da sua 
concretização — junto ao porto de 
abrigo de Leixões, em Leça da Pal 
meira. Iniciativa dos clubes náuti- 
cos do Concelho — «Vela Atlân- 
tico», «Sport de Matosinhos» e 
«Naval de Leça» — o empreendi- 
mento só agora vai ser concrati- 


Jornal (D) Comércio do fJorto 


QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 
PRESTÍGIO EM PUBLICIDADE 


— O meu Jornal! 


recente consignação pela Secre- 
taria de Estado de Turismo de 
30.000 contos, e do aludido subsi- 
dio camarário de 13.000 contos, a 
obra terá início já no próximo môs, 
devendo estar pronta antes do pró- 
ximo Verão. 

Para já prevendo o apoio das ins- 
talações dos mencionados clubes, 
a marina ficará definitivamente im-| 
plantada em 1987, após a segunda 
fase que lhe duplicará a lotação. 
Saliente-se ainda que o processo 
de construção está sob a responsa- 
bilidade do «Vela Atlântico», por 
delegação dos restantes clubes. A 
sua viabilidade económica e im- 
pacto turístico —vinque-se- estão 
totalmente garantidos, já que entre 
Bayona (vila próxima de Vigo, Es- 
panha) e Vila Moura, no Algarve, 


TURISTAS: 

BOA FONTE 

DE RECEITA 

PARA OS GATUNOS 


A grande afluência de turistas, 
que este ano nos visitam, tem sido 
uma autêntica mina de ouro para os 
larápios. Todos os dias os mapas 
da Polícia são «inundados» com 
queixas de furtos praticados na via 
pública quer directamente sobre 
pessoas quer no interior dos vei- 
culos estacionados. E, se a «peri- 
cia» dos gatunos é um factor deter- 
minante na consumação dos rou- 
bos também a imprevidência dos 
turistas favorece tais situações. 

Não escolhendo nacionalidades, 
mas «selecionando» cuidadosa- 
mente os materiais a roubar, os 
tunos fizeram uma autêntica razia. 
nos pertences dos escoceses Hun- 
ter Kenneth William e Aylett Cle- 
mentine ao lurtarem-lhes dois sa- 
cos com diversos objectos, peças 
de vestuário, um fio e um par de 
brincos em ouro, para além da im- 
portância de 600 libras, tudo no 
montante global de cerca de 600 
mil escudos. 

«Sorte» igual, embora o mon- 
tante do roubo fosse inferior, teve o: 
turista sueco Jonas Aspland 
quando ontem, cerca das 20 horas, 
se encontrava na Rua da Madeira. 
Com efeito um desconhecido fur- 
tou-lhe um saco contendo uma má- 
quina fotográfica, três objectivas e 
cinco rolos fotográficos, para além 
de uma outra máquina fotográfica 
que transporta! tiracolo.Se- 
gundo o lesado afirmou às autorida- 
des policiais o valor dos artigos fur- 
tados ultrapassa os 200 contos. 

Entretanto, por meio de estronca- 
mento da fechadura os larápios in- 
troduziram-se no interior do auto- 
móvel do emigrante Fernando da 
Costa Santos, estacionado na Rua 
do Seixal tendo roubado três fios 
em ouro, um relógio de peito, três 
anéis de criança e duas pulseiras 


que rondou os 230 mil escudos. 


DEPOIS DO FURTO... 
A «SURPRESA» 


Momentos depois de ter roubado 
dois espelhos retrovisores e um 
farol, em dois automóveis estacio- 


 nados na via pública, um desem- 


pregado foi apanhado com o pro- 
duto do roubo na mão. 

O caso ocorreu ontem, cerca das 
5 horas da madrugada, quando 
Fernando Hélder Pessoa Rodri- 
gues, solteiro, de 17 anos, circulava 


NA PRAIA 
DA 


MADALENA 


HOMEM 
SALVO 

DE 
MORRER 
AFOGADO 


Um comerciante de 24 anos foi 

ontem salvo de morrer afogado, na 

da Madalena, em Canidelo- 

«Vila Nova de Gaia, quando se de- 

batia já exausto com o mar, a certa 
distância da praia. 

O acidente ocorreu cerca das 
12,30 horas, quando Dinis Manuel 
Fernandes Carvalho Ferreira, de 24 
anos, solteiro, residente na rua de 
Gramoinhos, em Valadares, se en- 
contrava a nadar e se afastou de- 
masiado da praia. Na tentativa de 
regressar a terra, foi tomado pelo 
cansaço, começando a pedir socor- 
ro.Valeu-lhe na circunstância o 
barco de apoio e vigilância à praia 
ter acorrido de imediato, enquanto 
era dado o alerta para os Bombei- 
ros de Coimbrões e Valadares. 

Transportado para terra pelo 
barco de apoio, os Bombeiros pres- 
taram-lhe assistência no areal, con- 
seguindo reanimá-lo do estado de 


na Rua Nova de S, Crispim com 
aqueles objectos na sua posse e foi 
interpelado por agentes da autori- 
dade interessados em conhecer a 
proveniência do «material», 
Perante tal situação o Fernando 

rigues confessou ter, momen- 
tos antes, furtado os espelhos e o 
farol de dois automóveis estaciona- 
dos naquelas imediações. 


ARROMBADORES REMETIDOS 
PARA CUSTÓIAS 


Encontram-se detidos na cadeia 
de Custóias dois individuos acusa- 
dos de terem praticado, durante os 
passados meses de Maio e Junho, 
diversos furtos cujo montante as- 
cende a 1700 contos. 

Os detidos, de apelido Canedo » 
António da Glória, eram especialis- 
tas em penetrar, por meio de arrom- 
bamento, em estabelecimentos co- 
merciais consumando depois os as- 
saltos. Assim, e segundo a PJ 
apurou, os dois indivíduos assal- 
taram na noite de 23 de Maio o 
estabelecimento da Singer Portu- 
guesa de onde furtaram artigos no 
valor de 89 contos. Igual«sorto» 
teve o estabelecimento de Augusto 
Matos, sito à Rua do Bonfim, de 
onde os arrombadores roubaram 

no valor de 190 mil escu- 
dos, para além de causarem estra- 
gos no valor de 4.500 escudos. 

Encorajados pelo «sucesso» que 
estavam a ter, O duo «visitou», nos 
dias 21 e 24 do passado mês de 
Junho, mais duas casas comerciais 
na Rua de Costa Cabral e na Rua 
de Santa Catarina de onde rou- 
baram artigos no valor de, respecti- 
vamente, 655 e 770 mil escudos. 

Refira-se, ainda, que os dois deti- 
dos confessaram prontamente a 
autoria dos furtos de que são acu- 
sados. 

Também por meio de arromba- 
mento, desconhecidos entraram 
nas instalações de um estabeleci- 
mento comercial, localizado na Es- 
trada Exterior da Circunvalação, 
tendo furtado aparelhos de som no 
valor global de 71 contos. Ainda 
por arrombamento foram assalta- 
das as instalações da fábrica per- 
tencente a Octávio Fernandes Oli- 
veira, sita na Rua de Cabeda Alto 
Tamega, em Ermesinde, Valongo, 
tendo os larápios roubado diversos 
artigos no valor de 300 contos. 


SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍs 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 


COMO E QUE TRABALUM 
AQUI OITO EMPREGADOS 
E SO DSR ESA WSCR) 

NA SEGURANÇA SICUL A 


JOGOS POPULARES ANIMAM FORMIGUEIRO 


A Associação Recreativa «Os Bairristas do Formigueiro» (ARBF) 
levam a cabo, à partir de hoje e até ao próximo domingo, a 5º edição 
dos Jogos Populares do Formigueiro, tendo para o efeito elaborado 
um vasto programa, onde não falta o teatro e o folclore para além, 
como é evidente, de jogos tradicionais portugueses. 

A rusga da ARBF dará início aos jogos, pelas nove horas de hoje, 
seguindo-se o tiro ao galo e o jogo da malha. Bola às latas, corridas de 
arcos e de sacos, preenchem a parte de tarde, enquanto à noite se 
destaca uma sessão de futebol com bola de trapos — como nos bons 
velhos tempos. 

No segundo dia dos jogos, pelas 21 horas, «Com Papas e Bolos 
se Enganam os Tolos» — divertido espectáculo do grupo «Realejo» — 
irá animar a noite, que terminará da melhor maneira, ou seja, com 
sardinha assada e caldo verde. Depois de amanhã, o programa mati- 
nal é igual ao de hoje, mas à tarde, com início às 16 horas, ocorrerá a 
Volta a Portugal em Bugalho, seguindo-se o jogo «três pedras e 
morre». Um momento de folclore com o Grupo Juvenil de Cete e outro 
de música popular portuguesa com o grupo da «casa» Flor de Chã, 
ocuparão toda a noite que terminará também com sardinha assada é 
caldo verde. 

No último dia dos jogos, domingo, pelas 10 hooras, haverá o tiro 
ao galo e o jogo da malha, para uma hora mais tarde ter lugar a 
corrida de «andas». Bola às latas e gincana de bicicletas preencherão 
a tarde. À noite, corrida de cântaros e quebra dos cântaros serão os 
últimos jogos, seguindo-se um grande baile popular com o grupo 
Tropical 5, podendo-se saborsar o apetecido chouriço assado, 

No dizer da organização, estes Jogos Populares do Formigueiro 
têm como objectivo fundamental divulgar às novas gerações esses 
saborosos jogos tradicionais em que o nosso pais é rico e que o 

resso se vai encarregando de «matar». De louvar mais esta 
iniciativa da ARBF, que tem a sua sede no Formigueiro, em Águas 
Santas, Maia. 


BEM-FAZER DA TRIANA FESTEJA 28 ANOS 

Um jogo de futebol entre solteiros e casados abre hoje, pelas 10 
horas, os festejos do 28º aniversário do Bem-Fazer da Triana (Cru- 
zada e Acção Humanitária), sediada na Triana, Rio Tinto. 

Os festejos continuarão no próximo dia 22, pelas 20 horas, com 
uma missa pelos sócios falecidos, a ser celebrada na Capela do 
Senhor dos Aflitos. No dia seguinte, pelas 21.30 horas, decorrerá um 
espectáculo de variedades com artistas consagrados, e no dia 24, 
pelas 15.30 horas, diversas colectividades integrar-se-ão num cortejo, 
seguido de uma sessão solene na sede colectividade. Os festejos 
prolongam-se até ao dia 31 do corrente. 


PEUGEOT — TALBOT — UMM 


GAMOBAR 


Comunica a todos os seus estimados cli- 
entes e fornecedores que todas as suas ins- 
talações se encontram encerradas SEXTA- 
-FEIRA, dia 16, reabrindo na SEGUNDA-FEI- 
RA, 19, à hora habitual. 


ficar sujeito. 


sua regularização junto do Centro Regional da sua área 


Se se encontra nesta situação proceda de imediato à 7 
--de residência. Evite assim as penalidades a que pode À N 
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"BURACOS E... MAIS BURACOS! 


SEIS ARTÉRIAS DA CIDADE 
VÃO ENCERRAR AO TRÂNSITO 


- VEÍCULOS PESADOS TAMBÉM NÃO CIRCULARÃO EM OUTRAS 15 RUAS 


Seis ruas do Porto vão ser proxt- 
mamente vedadas ao trânsito de 
automóveis e em 15 outras vias 
passará a ser proibido o trânsito de 


pesados devido ao mau estado dos 
pavimentos e consequentes 
perigos, 

De acordo com uma proposta da 


A Câmara encerrou também ao transito as ruas de Plácido Costa, de Fez e 
junto ao Viaduto do Amial 


Osheróisdopequeno écranquenos 
chegam através da telenovela brasi- 
leira cada vez em maior número visi- 
tam ou vém por algum tempo a Portu- 
gal em trabalho da sua profissão 

Desta vez o Porto tem no seu teatro 
mais representativo, o Sá da Ban- 
delra, um punhado desses actores 
que durante cinco dias irão dar à 
Invista outro género de espectáculo, 
que não aquele que os celebrizou 
funto do público portugués. 

Bocage é o tema que Rubens de 
Falco, Leina Krespl. quea Samiramis 
de «A Guerra dos Sexos», Paulo P- 
nheim e Sónia de Paula, os criados 
António e Isabel de «A Sucessora», 
fémestado a apresentar no nosso pais 
e que 0 Porto irá ver apenas até ao 
próximo domingo. 

Rubens de Falco e Leina Krespl, 
desde a primeira hora a trabalharem 
nesta peça, e já lá vão treze anos, 
estiveram de visita à Redacção do 
nosso jomalnatardede ontem apóso 


NO TEATRO SÁ DA BANDEIRA ATÉ DOMINGO 


RUBENS (BOCAGE) DE FALCO: 
«GOSTO DO QUE FAÇO...» 


e ACTOR VISITOU «O COMÉRCIO DO PORTO» 


que se dirigiram ao «Sá da Bandeira» 
para 0 acerto das luzes de cena com 
vista à estrela que, ontem mesmo, 
teve lugar naquele teatro. 

Numa breve conversa com Rubens 
de Falco, actor há 34 anos, paulista 
com melo século de existência, apu- 
ramos que esta peça não vem com- 
pleta porque 0 outro elemento que a 
integrava era como que desproposi- 
tado para o público portugués que, se 
ovisse, nada lriaentenderjáqueesse 
complemento baseado em Nelson 
Rodrigues só a brasileiros, e nem a 
todos, diz respeito, tal é o seu con- 
teúdo», 

Entretanto, o actor, que a repre- 
sentadesde a primeira hora, sente-se 
com vontade de a não alterar mais, 
Indo percorrer de novo o Brasil com a 
estrutura encontrada e apresentada 
em Portugal. 

Só Rubens de Falco recita Bocage - 
todos os outros trés actores falam em 
prosa, preparando o momento capaz 


Divisão de Obras da Câmara Muni- 
cipal do Porto, que já obteve despa- 
cho favorável, estas medidas são 
tomadas porque as ruas «oferecem 
perigo para o trânsito automóvel e a 
Divisão de Obras não tem possibili- 
dades, por falta de melos técnicos e 
de pessoal, de proceder às neces- 
sárias e urgentes repa- rações», 

O estado do pavimento — subli- 
nha o despacho municipal — «pode 
ocasionar danos materiais e físicos 
a veículos, condutores e peões» e, 
por outro lado, a Divisão de Obras 
«não tem o equipamento conve- 
niente nem o pessoal necessário 
para a curto prazo proceder às re- 
parações que se impõem», 

Serão vedadas a todo o trânsito 
de automóveis as ruas do Marechal 
Botelho, Plácido Costa, Agra do 
Amial, Rua de Fez e o acesso ao 
Viaduto do Amial, à Via Norte, 

O trânsito condicionado a ligei- 
ros e proibido a pesados será Im- 
posto nas ruas Pero da Covilhã, do 
Crasto, Sousa Pinto, João Couti- 
nho, Rua da Índia, do Teatro, do 
Funchal, Sousa Rosa, Tristão da 
Cunha, Fonte do Outeiro, Delfim 
Ferreira, Eze- quiel de Campos, da 
Cerca e Direita de Francos. 

As ruas da cidade do Porto são 
terreno fértil do problemas e do 
«produção» continua, dando como 
frutos o que antecede e uma Inter- 
minável série de contrarladades e 
arrelias, 


VULTOSOS. 
INVESTIMENTOS 


O presidente da Câmara em 
exercício, Carlos Brito, vereador 
responsável pelo pelouro do fo- 
mento, disse ainda que «os proble- 
mas dos pavimentos são dos mais 
graves da cidade». 

A cidade do Porto compreende 
cerca de 540 quilómetros de ruas, 
das quais precisariam de ser reno- 
vadas entre 10 a 20 por cento e 50 
por cento necessita de obras de 
conservação ou beneficiação — ad- 
mi- tlu aquele autarca. 

A verba indispensável à renova- 
ção das ruas da cidade situar-se-ia 
entre um milhão e meio e dois mi- 
Ihões de contos — revelou Carlos 
Brito — mas a verba disponível até 
ao fim do ano e prevista no orça- 
mento municipal não vai além de 15 
mil contos, 

O presidente da edilidade em 
exercício acusou os anteriores ges- 
tores camarários de se consagra- 
rem e outros aspectos da activi- 


para 0 verso saltar, retratando a vida 
de um poeta pintada de forma love, 
onde a verdade da graça e o rigor e 
peso das palavras fazem a emoção da 
plateia. 

O actor que diz ter tido a grande 
Preocupação de ser o maior, agora 
prende-se com a qualidade que apre- 
senta em palco, estando sempre 
«preocupado» com a reacção do pu- 
blico. «Gosto do que faço e sel que 
chego à grande maioria das pes- 
soas», 

Era a afimação de um homem que 
conta milharesde horasa gravartele- 
novela e que, mercé do seu saber 
estarna profissão, a crítica lhe conce- 
deu já alguns prémios invejados por 
quem abraça esta arte. 

«Tudo começa pela aprendizagem 
da técnica, acabando quase sempre 


. numa grande emaçãos, dizia-nos Ru- 


bens de Falco para explicar a tão 
falada naturalidade que muitos 
acham que os actores brasileiros das 


dade municipal e descurarem as in- 
tra-estruturas. 

“AS infra-estruturas não se 
vêem, não são obras de fachada — 
explicou — e os autarcas são muitas 
vezes tentados a preferir o que fica 
patente aos olhos de todos e a mar- 
car a sua passagem pela Câmara», 

O problema dos pavimentos 6 
também de resolução muito onero- 
sa, como acentuou Carlos Brito: «É 
um empreendimento que exige vul- 
to- sos investimentos, de que a Cá- 
mara não dispõe», 

A este propósito, Carlos Brito re- 
conheceu expressamente que «o 
concelho do Porto não tem capaci- 
dade financeira proporcional às ne- 
cessidades de uma cidade eminen- 
temente de serviços e cuja antigui- 
dade tora cada vez mais ultrapas- 
sadas e degradadas as suas intra- 
estruturas», 


PROBLEMA 
NÃO FOI ATACADO 
DE FRENTE 


Tendo sido a cidade do Porto 
uma das primeiras, no País, a ser 
dotada de infra-estruturas, é tam- 
bém, naturalmente, uma das pri- 
meiras no envelhecimento destas. 

Ao longo de muitos anos - disse 
Carlos Brito -não se tomaram de- 
cisões nesta área, as soluções 
foram sendo sucessivamente adia- 
das e os resultados estão agora à 
vista. 

«Um relatório elaborado no muni- 
cípio há 16 anos - relatou Carlos 
Brito - alertava para esta situação o 
avisava que os pavimentos esta- 
vam a entrar em franca degradação 
+ mas nada se fez, entretanto, para 
atacar o problema de frente. 

Por outro lado, as exigências que 
a circulação de veículos faz á resis- 
tência dos pavimentos vôem mu- 
dando ao longo das épocas. 

«De viaturas de média carga que 
transitavam na cidade há 20 anos, 
temos vindo a assistir a um au- 
mento gradual e brutal dos pesos 
por eixo, ao constante vai-vóm de 
autocarros de dois pisos e ao movi- 
mento de camiões TIR» — assinalou 
Carlos Brito. 

Uma empresa especializada no 
estudo de resistência de pavimen- 
tos calcula que um eixo de dez to- 
neladas destrói tanto como 65.000 
eixos de 500 quilogramas nos pisos 
de asfalto. 

Um camião do tipo TIR corres- 
ponde à pas: im de 65.000 auto- 
móveis — assinala o mesmo rela- 
tório. 


A Rua Péro da Covilhã, onde será 
medida que há 


INCONVENIENTES 
REDUZIDOS AO MÍNIMO 


A estrutura de uma estrada é di- 
ferente de uma via de comunica- 
ção citadina. 

As ruas de uma cidade servem o 
trânsito de vialuras e pessoas, são 
meios de acesso a locais de traba- 
lho e residências, propor- cionam 
operações de cargas e descargas, 
são lugares de estaciona- mento, 
mas estão também sujeitas à ins- 
talação de outras infra-estru- turas, 
como cabos e condutas. 

A constante renovação destas 
estruturas e suas adaptações a no- 
vas exigências urbanas dão origem 
a trequentes aberturas de valas e 
há ruas que volta-e-meia estão a 
ser esventradas por este motivo. 

Como obras desta natureza cau- 
sam transtornos e Iincómodos aos 
moradores e utentes dessas ruas - 
disse Carlos Brito --a Câmara tem a 
preocupação de acelerar os traba- 
lhos, de maneira a conclui-los rápi- 
damente e reduzir ao mínimo esses 
inconven- nientes, com prejuizo 
para a eficácia e a qualidade do 
trabalho». 

«Reparar uma rua 6 um acto pu- 
nitivo - sublinhou - porque se a C&- 
mara não faz obras os moradores 
protestam, se a Câmara faz obras 
os moradores protestam com mais 
veemência». 


SOLUÇÕES PALIATIVAS 


Esta atitude de permanente 
constestação conduz a Câmara — 
segundo Carlos Brito — a «soluções 
paliativas», ou seja, a tapar buracos 
depressa e mal, em obras de emer- 
gência que custam dinheiro e 
duram pouco, até ao Invemo se- 
guinte, 

Carlos Brito referiu-se à falta de 
colaboração dos cidadãos: «Muitos 
estragam com a ideia de que a Ca- 
mara tem a obrigação de consertar 
e se todos se empenhassem em 
conservar 8 poupar o que é de uso 
comum muitas das situações ac- 
tuais seriam evitadas». 

A Câmara Municipal do Porto 
despendeu este ano 40 mil contos 
na reparação de 20 arruamentos e 
consertos menos importantes em 
outros tantos. 

A reparação do pavimento na 
Rua D. Manuel |l, em curso, en- 
volve um investimento de cerca de 
50 mil contos. 


conversa com o nosso director 


telenovelas tém. Mas, na verdade, tal 
naturalidade é, nem mais nem me- 
nos, uma forma do actor se defender, 
porque diz-nos, «não temos tempode 
sabero papel, talé o ritmo de trabalho 
exigido, o» 

No palco, tudoé bem diferente: hão 
Público alia beira... Háanecessidade 


de, às vezes, «virar 0 espectáculo», 
fazer com que as pessoas reajam. 

Até domingo, portanto, todos pode- 
rão viverno Sá da Bandeira Bocage, 
trazido por brasileiros, mas visto 
numa óptica universalista. 

O actor Rubens de Falco, que em 
1957 pisou o palco do Sá da Bandeira 


vedado o trânsito a =pesadosu, uma 
muito se impunha 


As obras necessárias e urgentes, 
a realizar até ao fim do ano, são 
estimadas em 140 mil contos, 
sendo 60 mil contos em empreita- 
das e 80 mil contos em obras a 
executar pelos competentes servi- 
qos camarários. 

A verba disponivel, de acordo 
com o orçamento municipal, é de 
apenas 15 mil contos, pelo que Car- 
los Brito tenciona propór ao execu- 
tivo o necessário reforço desta 
verba, 

O quadro do pessoal da Divisão 
de Obras é considerado «axiguo e 
manifestamente insuficiente» por 
este autarca. 


AUMENTAR 
O QUADRO DE PESSOAL 


Cerca de 80 operários e 60 ou- 
tros trabalhadores que têm a seu 
cargo a vigilância e conservação de 
semáforos, preparação de mate- ri- 
ais e obras e outras tarefas comple- 
mentares «não chegam para as on- 
comendas», 

«Precisaríamos de aumentar o 
quadro do pessoal para o dobro - 
acrescentou - e para dividir a ci- 
dade em cantões, coincidentes com 
as 15 juntas de freguesia que com- 
põem o concelho, tendo em vista o 
desenvolvimento de uma actividade 
coordenada com estas», 

Segundo o orçamento da Ca- 
mara para este ano, o município re- 
ce- berá corca de 600 mil contos de 
Imposto Predial, 100 mil contos de 
Imposto de Turismo e 50 mil contos 
de Imposto de Circulação de auto- 
móvel (receita que está a ser gasta 
na renovação da Rua de D. Manuel 
1l), mas despendo dois milhões de 
contos com o pes- soal. 

Através da Lei das Finanças Lo- 
cais, cabe à CM do Porto a verba 
de 1.300 mil contos, o que levou 
Cartos Brito a. observar: «O portuen 
se é o cidadão da região norte que 
menos recebe per-capita do Es- 
tado». 

“Em termos financeiros — subli- 
nhou — a Lei das Financas Locais 
não só cria situações de desigual- 
dade, como esta, como também 
não considera os efeitos exponen- 
ciais decorrentes das concentra- 
ções populacionais nos grandes 
centros urbanos como é a cidade 
do Porto», 

«isto também tem muito a ver 
com o estado caótico das ruas da 
cidade» - concluiu Carlos Brito. 


com os =Jograis de S. Paulo», é o 
Portador da mensagem do nosso 
poetadeSetúbal que, já em tom grave | 
de despedida, dizia: 

«Outro Aretino fui, a santidade 
manchel... Oh, se me creste, gente 
impla, rasga meus versos, cré na 
Elomidadem, AA. 


ts É RM 


DELEGAÇÃO: Pr. General 


| Humberto Di 


INAUGURADA HÁ UM ANO... 


LOTA DA VAGUEIRA CONTINUA EN 


Apesar de inaugurada em. Julhodo 
ano pelo então secretário 
de Estado das Pescas, Faria dos 
Santos, em cerimónia muito concor- 
rída, ainda continua encerrada, tal- 
vez à espera de melhores dias, a 
Lota da Vagueira - soube o «CP» de 
fonte oficial. - 
Olnsólito «caso», que tem prejudi- 
“cado grandemente a recepção e co- 
mercialização do peixe — as quais 
continuam a processar-se em plena 
praia, e, por vezes, no largo fronteiri- 
ço- deve-se ao facto da recusa, por 
parte das companhas de =arte = 
vega» sediadas naquela praia, 
pagamento da taxa per redofç por 18 
pas Serviço de Lotas e Vendagem. 
O problema — foi-nos assegurado 
— encontra-se entretanto em vias de 
resolução, após um «entendimento 
de cavalheiros», a ser feito entre 
aquele organismo e a Junta de Fre- 


lações. É 
Uma fonte contactada por este 
Jornal refere estaremos empresários 
dispostos a pagar a referida taxa à 
Junta, desde que seja ela a tomar 
conta do serviço. 
Copag fecti cada frei 
importante mel 


Implantada em terrenos cedidos 
pela Junta de Freguesia, junto à 
praia, a nova Lota, que ainda não se 
encontra dotada de instalações fri- 
goricas, irá permitir melhorar subs- 
tancialmente 


MUTOCA 


Caim EM CASTANHO VELHO 
INDANTE ROCHA. 


DE DE OPERÁRIOS 
PARA PerAnaçõES IMEDIATAS 
NAS ESCOLAS' 


A possibilidade de criação, a nivel 
distrital, de umabrigada de operários 


dos vários graus de ensino, nomea- 
damente no preparatório e secun- 
dário, foi levantada durante uma reu- 
nião entre a Direcção do Executivo 
distrital do Sindicato dos Profes- 
sores da Região Centro e o governa- 
dor civil, Gilberto Madail. 


diligências no sentido de que as 
obras em curso em algumas escolas 
do distrito estejam concluídas ainda 
antes de Outubro. 

«O governador civil mostrou-se 
aberto a uma acção de sensibiliza- 
ção das autarquias com vista à me- 
lhoria e criação de transportes es- 
colares», refere o comunicado do 
Sindicato dos Professores da Re- 
gião Centro. 


TRABALHADORES 
DA CIRES 
HOMENAGEARAM 
ADMINISTRADOR 


O eng. Raul Bessa, administrador 
da Cires, foi recentemente homena- 
geado por trabalhadores daquela 
empresa de Estarreja no decurso de 
um jantar que decorreu na Praia da 
Torreira, 

Ahomenagem ao eng. Raul Bessa 
surgiu no final do seu mandato de 


VENDE-SE 
CASA DEVOLUTA — C/ dois 


32800 AVEIRO « 


administrador da Cires, por ter sido 
nomeado para a presidência do con- 
celho de gerência da EDP. Os lraba- 


lhadores ent ao eng. Raul 
Bessa uma prenda valiosa. 
TENTAVA 


ROUBAR UM AUTOMOVEL 


José Pereira dos Santos, resi- 
dente em Sobral/Ovar, foi capturado 
pela policia de Ovar quando na via 
pública tentavá furtar um automóvel, 
fazendo uma ligação directa, se- 
gundo um comunicado policial. 


INSCRIÇÕES 
NO CENTRO INFANTIL 
DE OLIVEIRINHA 


No Centro Infantil de Oliveirinha, 
uma obra social da Casa do Povo de 
Oliveirinha, estão abertas as Inscri- 
ções para as crianças a incluir nas 
valências de Creche (crianças a par- 
tir dos 3 meses de idade), jardim de 
infância e tempos livres. 


SINALIZAÇÃO 
NA PRAÇA DO PEIXE 


A circulação automóvel no Largo 
da Praça do Peixe apresenta agora 
alguns riscos com o estacionamento 
de veículos automóveis junto ao fon- 
tenário ali existente. Os riscos são 
maiores para quem circula da Tra- 
vessa do Rossio, entra no Largo da 
Praça do Peixe e quer dirigir-se para 
a Rua António Rodrigues, uma vez 
que tem que estar atento ao trânsito 
que possa surgir da travessa do café 
Gato Preto — e que quem circula no: 
Largo, agora bem encostado à direi- 
ta, não vô, Dai que não fosse pior 
colocar um espelho no cruzamento 
da travessa do «Gato Preto» com a 
entrada no Largo da Praça do Peixe 


CONSTRUÇÃO 
ESTARREJA 
DO PALÁCIO DA JUSTIÇA 


Depois de muitos anos de espera, 
a sede da comarca — a vila de Estar- 


reja—vô finalmente em construçãoo 


Palácio da Justiça, em terrenos ad- 
quiridos nas traseiras dos Paços do 


Telef. 


: 37428 


CERRADA 


Concelho e face à Rua dos Bombei- 
ros Voluntários, uma das mais movi- 
mentadas, pois é a travessia da vila 
para o trânsito do Porto, 

Umavez concluído, sairão dos Pa- 
qos do Concelho os serviços do Mi- 
nistério da Justiça ali instalados — 
judiciais e conservatórias — e permi- 
tirá ainda a junção do Notariado, 
agora em edifício separado e de 
renda. Haverá decerto melhoria dos 
serviços da Câmara Municipal, cujo 
edifício, aliás, está a precisar de 
obras. 


24020 e Telex 


GAFANHA 

DA ENCARNAÇÃO: 
MAU ESTADO 
DAS ESTRADAS 


A Gafanha da Encarnação tam- 
bém não foge à regra no que diz 
respeito ao mau estado de muitas 
das suas estradas. Neste pequeno 
apontamento queremos referimos 
ao estado lastimoso em que se en- 
contra o cruzamento que dá para a 
Mota na Gafanha da Encarnação e 
que há mais de um ano se encontra 
em estado lastimoso. Aqui fica o 
alerta. 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 3.31 e 15,43 horas; 
Baixa-mar: às 9.06 e 21.33 horas; 
Alturas: 2.80 e 3.01 metros; 0.98 e 
0.81 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: Aveirense 
— Rua Coimbra, 13 — Telef, 
24833, 

DIVERSÕES — Teatro Aveiren- 
se: às 15.30 6 21.30 horas: «Chris- 
tiane F.» (18 anos). 

Estúdio Oita: às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «Comando Especial 
— Homem Abater» (12 anos). 

Estúdio 2002: às 15, 17.30 e 
21.45 horas: «Ruas Selvagens» (18 
anos). 

Cine-Avenida: às 15.30 e 21.30 
horas: «O Super Polícia» (13 anos). 


injusta/. 


HOMENAGEM AO POETA E ESTÍMULO À CRIAÇÃO 
PRÉMIO MANUEL LARANJEIRA 


INSTITUÍDO PELA EDILIDADE 


Manuel Laranjeira foi, sem sombra de dúvida, omais transcen- 
dente vulto intelectual espinhense de todos os tempos. Afora uma ou 
outra efeméride irrelevante para a sua estatura de dramaturgo, poeta e 
prosador, a que o seu nome deu justificada significação, impunha-se 
fosse instituído anualmente um prémio pela ediidade espinhense que 
chamasse a atenção dos jovens de hoje para a rica personalidade do 
malogrado Dr. Manuel Laranjeira, que coitou a atenção dos intelectuais 
de então, quer nacionais quer estrangeiros, que desmandavam Espi- 
nho para conhecer e conviver coma «alma doentia», do que confessou 
«e não me assusta a morte! So me assusta/ter tido tanta fé, na vida 
e não saber sequer p'ra que a vivir 

Foi Rolando Sousa, vereador a tempo inteiro que acumula o 
pelouro da Cultura, o autor da proposta do «Prémio Literário Dr. Manuel 
Laranjeira», sendo o respectivo regulamento elaborado pela jomalista 
José Viale Moutinho, presidente da Associação do Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto, nele constando que os objectivos são a 
evocação da personalidade e da obra de Manuel Laranjeira e o 
estimulo da criação literária. As caracteristicas do prémio destinam-se 
a galardoar trabalhos inéditos de poesia, em lingua portuguesa, com 
conteudo temático livre. Excepcionalmente no corrente ano, os concor- 
rentes deverão ter menos de 25 anos de idade. O valor do prêmio 
Instituido é de 50.000800, estando a organização a cargo da Câmara 
Municipal de Espinho, em estreita colaboração com a Associação de 
Jomalistas e Homens de Letras do Porto. Aobra premiada será editada 
pela edilidade espinhense, estando marcada a data da entrega de 
prémios para 31 de Dezembro de 1985, em sessão pública. 


DE FEIJÓ A SOBRAL (GÓIS) 


MARINHEIRO 


ANDOU A PÉ 


300 KM EM TRÊS DIAS 


Um marinheiro português foi do 
Feijo (Almada) a Sobral (Góis), uma 
distância de 300 quilômetros, a pe, 
emtrês dias, noticiou ontem «A Co- 
marca de Arganil 


Carlos de Jesus, que já fizera uma 
maratona no alo mar, a volta do 
convés do navio-escola «Sagres», 
folacompanhado porum massagista 
eportrêscompanheiros da Marinha, 
que, altemadamente, fizeram o per- 
curso com ele. 


«Treinei-me  aturadamente e» 
nunca esteve naminha mente a ideia 
dedesistir, mesmonos momentosde 
maior cansaço», declarou Carlos de 
Jesus quando chegou à sua terra 
natal, com apenas meia-hora de 
atraso em relação ao horário pre- 
visto. 

Carlos de Jesus chegou ao pe- 
queno largo em frentedasuacasaao 
mesmo tempo que se ouviam fogue- 
tes e aplausos dos seus conterrá- 
neos, relata«AComarcade Arganil» 


PUBLICIDADE 


SOCIEDADE DE 6 AMIGOS 
GANHA 46.405.424$00 


Há festa em Vieira do Minho! Seis amigos unidos em sociedade 
acertaram em cheio nos 6 mágicos números do Totoloto desta semana! 

Jerónimo Silva, Aníbal Vilela e Aires Dias constituíam uma pequena 
sociedade de jogadores. Desde há algum tempo, três outros amigos 
vinham insistindo em entrar igualmente para ela: António Campos, 
Domingos Barreiro Silva e António Costa Fernandes. Finalmente 

foram aceites, na condição de ser dobrada a aposta. No entanto, 
nessa semana não registaram os bilhetes. Se o tivessem feito 


teriam ganho mais de trezentos contos. 


Esta semana apostaram forte, arriscaram e acertaram em 
cheio - foram os únicos totalistas, acumulando ainda 
quatro 3.º, quatro 4.ºs e um 5.º prémio, num total de 


46.405.424$00! 
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DELEGAÇÃO: Urhai 


ação Aparício « 4750 BARCEL! 


BARCELOS o 


OS e Telef. 83840 o Telex: 32603 


EXTENSIVO À CERÂMICA 


CENTRO TEM ENTRE MÃOS 
V MOSTRA DE ARTESANATO 


No parque da cidade começaram 
asermontadosos pavilhões paraa V 
Mostra de Artesanato e Cerâmica, 
que decorrerá em Barcelos de 31 de 
Agosto a Bde Setembro. Dezenasde 
trabalhadores da Câmara Municipal 
para ali se transferiram, ocupando- 
se na estrutura material, enquanto o 
Centro de Artesanato está transfor- 
mado em «quartel general» da má- 
quina organizativa. 

Em Barcelos, uma região onde o 
artesanato tem significativa expres- 
são, este certame tem-se vindo a 
impór ano após ano e, hoje, é consi- 
derado, a nível nacional, uma das 
mais importantes manifestações do 
género. 

Espera-se, pois, que esta V Mos- 
tra de Artesanato e Cerâmica repre- 
sente um «salto» qualitativo, em ter- 
mos de organização, já que, em ter- 
mos quantitativos, até ao momento, 
as adesões ao mesmo, de uma ponta 


VENDE-SE EM BARCELOS 


(Por motivo de partilhas) 
— Prédio novo, muito perto do 
mercado (Campo S. José). 

— 14,2. e 3.º andares (esto do- 
voluto). 

— Rés-do-chão para comércio ou 
pequena indústria 


CONTACTAR ras adia Apepeç 


TERRENO 


EM BARCELOS 


Vende-se um lote, muito bem 
situado, na Urbanização 
do Aparício, 

Para construção. 
Informa a delegação de 
Barcelos deste Jornal. 


Aberta desde o passado dia 9 do 
corrente, continuapatente ao público 
e aos visitantes especializados a 2.º 
Expofeira de Mobiliário do Concelho 
deParedes, que se prolongaráatéao 
próximo dia 18 (domingo), Esta 
mostra de mobiliário está a ser reall- 
zada nas instalações da Escola Se- 
cundáriadeParedes, especialmente 
adaptadas para este efeito. 

Um contacto com o presidente da 
Associação Comerciale Industrialdo 
Concelho de Paredes, Femando 
Emílio Correia da Silva, confirmou 
que este certame registou um apre- 
ciável crescimento desde a sua pri- 
meira realização, tantononúmero de 
expositores, como na quantidade de 
potenciais (e reais) clientes que têm 
visitado as instalações desta feira, 
que decorre sob a sigla 
«PARMOVEL-B5n 

A industriademobilário é a princi- 
palfonte de emprego do concelho de 
Paredes, ocupando mais de 15.000 
trabalhadores nas 1,283 fábricas 
existentes no concelho. 

Paraa realização destecertame, a 
Associação Comerciale Industrialde 


a outra do Pais, constituem um re- 
corde. 

Segundo informações recolhidas 
Junto dos responsáveis, o programa 
de animação está a ser elaborado 
com extremo cuidado e privilegiará 
especialmente as manifestações de 
indole, popular. 

O Presidente da República, Pri- 
meiro-Ministro e diversas outras per- 
sonalidades políticas foram convida- 
das a estar presentes neste certame 
a é decrerque, desta vez, ao contrá- 
rio dos anos anteriores, não se es- 
queçam de Barcelos, pois admite- 
se, muito justamente, aliás, que no 
perlodo em que decorre, a manifes- 
tação vem mesmo a propósito para 
esta tipo de excursões... 

Um pormenor que merece ser sali- 
entadonesta VMostrade Artesanato 
e Cerâmica é a exigência dos organi- 
zadores junto das localidades que 
nela pretendem estar representa- 
das, no que se referg à autentici- 
dade, pondo como condição primor- 
dial a presença de artesãos a traba- 
lhar «ao vivos. 

Refira-se, porúltimo, que aorgani- 
zação chegou a encarar a hipólese 
de realizar este certame no Campo 
da Feira, concretamente no primeiro 
talhão do recinto, com entrada virada 
parao templo do Senhor da Cruz, um 
local bem arborizado e, indubitavel: 
mente, capaz de atrair mais facil- 
mente as atenções do visitante des- 
prevenido. 

Contudo, aideia, surgiujáemcima 
dahora, portanto em tempo humana- 
mente impossível para a montagem 
de tal estrutura, nomeadamente a 


. vedação do recinto. Admite-se, as- 


sim, que esta VMostrasejaadltimaa 
realizar no parque da cidade, sem 
dúvida um recinto acolhedor, mas 
que, dada a expansão do certame, 
se vai tornando acanhado e inadap- 
tado para o efeito. 

Segundo nos revelou o presidente 
do Centro de Artesanato, a entidade 


Paredes contou com o apoio da Cá- 
mara Municipal (que lhe destinou um 
subsidio de 5.000 contos) e da Es- 
cola Secundária de Paredes, que 
cedeu as instalações. 
Apesardeque a Escola Secundá- 
riade Paredes é umestabelecimento 
com grandes dimensões (tamanho 
máximo nacional), e adicionando 
ainda o facto que foram construídos. 
pavilhões suplementares para todos 
os expositores e outras aciividades. 
paralelas, este recinto já se toma 
pequeno, pelo que os responsáveis 
pela organização deste evento já 
admitem a hipótese de que nesta 
laboriosa vila se construa umedifício 
especialmente concebidoparaestas 
funções, Todo este entusiasmo se 
deve ao enorme êxito que se está a 
verificar com esta Iniciativa. 


AFLUÊNCIA 
DE ESTRANGEIROS 


Comerciantes importadores de di- 
versos paises estrangeiros têm per- 
corrido com manifesto interesse os 
pavilhões da PARMOVEL-85 tendo. 


organizadora, está a estudar-se a 
hipótese de entradas pagas (preços 
simbólicos), mais com o fim de con- 
trolar o número de visitantes. Ainda 
segundo este dirigente, a concreti- 
zar-se esta medida, a entrada será 
sempre gratuitamente facultada às 
crianças, sendo-lhes entregues, 
porém, uma senha devidamente nu- 
merada, com o mesmo objectivo — 
aquilatar com rigor a adesão do pô- 
blico, 


BOLETIM 
DIÁRIO 


BARCELOS: FARMÁCIA DE 
SERVIÇO: «Oliveira», Av. Comba- 
tentes da Grande Guerra, telef. 
82820. 


ESPOSENDE: FARMÁCIA DE 
SERVIÇO: «Gomes», rua 1.º de De- 
zembro, telef. 961237. 


DIVERSÕES: Cinezende: às 


(12anos); às 18horas: «Implacáveis 
do karaté» (18 anos). 


 Telex: 32542 


VIADUTO DE SANTO ANTÓNIO 
JÁ SERVE A POPULAÇÃO 


Aproximam-se do seu termo as 
obras de construção do viaduto de 


Santo António, Entretanto, 
encontra-se já há alguns dias aberto 
ao iráfego, quer sob a linha férrea, 
quer de superficie, 

Embora realização deste impor- 
tante melhoramento. tivesse sido 
pensada ha muitos anos, 'só viria a 
ser concretizada durante o mandato 
do dr. Henrique da Mata, 

Calculando-se o seu custo em 
cerca de 100 mil contos, sendo a 
maior parte suportada por dotação 
govemamental e uma parte menor 
pela Câmara Municipal, poderá ser 
considerada como uma das maiores. 
obras públicas levadas a efeito nos 
Ulimos anos 


DR. ALFREDO MOREIRA FOI A SEPULTAR 


Acompanhado por umas largas 
centenasde pessoas, entre asquais 
destacamos. presidentedaCâmara 
de Caminha e outras figuras de re- 
levo daquela vila fronteiriça, foi a 
sepultar há dias, na freguesia de 
Dem, concelho de Caminha, o Dr. 
Aliredo Moreira, que contavaa dade 
de 99 anos. 

Foi professor no Colégio da Bo- 
avista, Porto, na Escola Central de 
Cedofeita, namesmacidade, ena de 
Melres, Gondomar, e Vilar do Pa- 
raiso, Vila Nova de Gaia, bem como 
director do quinzenário «Alma Na- 
cional» e da Federação Escolar. 

Integrouo elenco da Junta de Fre- 
guesia e da vereação de Gala, Foi 
professornos liceus de VilaReale de 
Viana do Castelo, de 1933 a 1949, 
altura em que se aposentou. 

A partir dessa altura, passou a 
vivernasua terra natal, onde fundou 
em 1955, o Rancho Folclórico de 
Dem, e, conforme escreveu recen- 


já sido firmados vános contratos in- 
temacionais. Os paises mais repre- 
sentados entre os visitantes de 
alêm-fronteiras são a Espanha e a 
França embora haja uma grande di- 
versidadedenacionalidades presen- 
tes. Quanto ao público nacional, 
registou-se nos primeiros dias a en- 
trada de 10.000 visitantes, cifra que 
deixa entender o interesse despar- 
tado pelo certame, 

Tudo isto confirma que estávamos 
certos ao tomar a iniciativa de orga- 
nizar a PARMOVEL, encorajando- 
-nos a prosseguirno futuro comesta 
iniciativa, proporcionando que a in- 
duustriade Paredes consiga no mer- 
cado nácionale intemacional o lugar 
que merece afirmou o nosso entre- 
vistado, salientando ainda o agrado 
geral pela boa organização desta 
exposição. 


sE 
sentir frio 
sala da água 


temente no seu livro «Dem — terra 
atraiçoada- Laurestim Rodrigues 
Femandes, conseguiu com «esse 
rancho dar a conhecer este lugarejo 
da serra de Arga ao Pais e até ao 
mundo». Para a sua terra conseguiu 
ainda a estação regional dos CTT. 
Trabalhou desde 1935 pela criação 
da freguesia de Dem, o que veio a 
acontecer em 26 de Setembro de 
1968. Foi presidente da Junta de 
Freguesia de Dem até 25 de Abril de 
1974, 

Destacando-se como um dos ho- 
mens que mais lutou pelo progresso 
de Dem, não admira, por isso, que o 
seu funeral tenha constituido uma 
grandiosa manifestação de pesar, 
nunca vista até à presente data na- 
quele recanto da serra de Arga. 

Dereferirque o Rancho Folclórico 
acompanhou, até à descida do fere- 
tro à terra, o saudoso Dr. Alfredo 
Moreira, num gesto de despedida e 
agradecimento. 


EXPOSIÇÃO 

DE MOBILIÁRIO 

DO CONCELHO 
EE DE PAREDES 


Esta passagem desnivelada per- 
mite um rápido acesso ao centro da 
«Princesa do Lima» a quem se des- 
loca da área nascente, especial- 
mente do Vale do Lima (Ponte de 
Lima), bem como uma saida mais 
facil 

Por outro lado, vem aliviar o in- 
tensotráfego que incidiasobrea área 
da ponte metálica, beneficiando, 
deste modo, o trânsito da estrada 
intemacional, Porto-Valença. 

Para além da circulação de viatu- 
ras, esta obra conta com passagem 
própria para peões, evitando a tra- 


vessia entre o Largo Trindade Co- 
elho go Largo das Duas Igrejas, que 
dão acasso ao cemitério da cidade. 

Nesta alura, está a procader-se à 
realização de trabalhos de ultima- 
ção, entre os quais destacamos os 
de Iluminação e alguns acabamen- 
tos. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO: «Si- 
mões» R, Bandeira, telef. 22208, 

Cinema Pelácio: «Olho por olho» 
21.30 horas M/18 anos. 


CONVITE 


Visitando esta cidade durante as festas de Nossa Senhora D'Agonia, 
o Professor Cavaco Silva, convidam-se os militantes e simpatizantes 
do P.S.D. a estarem presentes na recepção a efectuar no próximo dia 
17 de Agosto, pelas 12 horas, na sede distrital do P.S.D., à qual se 


seguirá um almoço convívio. 


Inscrições na sede distrital. 


CPD/PS.D. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


AGRADECIMENTO 


José Giesteira Pereira, esposa e filhos querem tomar público o 
seu reconhecimento ao bom povo de VILA PRAIA DE ÂNCORA pelas 
manifestações de solidariedade e de carinho que os rodeou por altura 


de tão triste e dolorosa sil 


por que passaram quando se encon- 


travam no gozo de férias em Vila Praia de Âncora. 


| PARMÓVEL-85 » GRANDE AFLUÊNCIA DE VISITANTES 


erto Delgado, 


- 3800 AVEIRO 


Telef. 24020 « 


Telex: 37428 


ONTEM EM SETÚBAL 


19-1.º 


bi FALTA QUE SURJA UMA ENTIDADE INTERESSADA 


per OFERECE INSTALAÇÕES 
PARA OBRA DE CARIZ ASSISTENCIAL 


Sao vários os meios de comunica- 
ção que se encontram ao serviço da 
onda de solidariedade para com o 
povo de Moçambique, promovida 
pela Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. Esquecendo-seque em Por- 
tugal também há fome. Que o diga o 
bispodeSetubal, D. ManuelMartins. 

No entanto, cá pela Bairrada, e 
mais concretamente em Agueda, 
também há gente para quem o al- 
truismo — não obstante os tempos 
dificeis que correm — não é palavra 
vã 

Entre os que procuram o bem dos. 
seus concidadãos, não podemos de 
formaalguma esquecero industriale 
benemérito aguedense — recente- 
mente condecorado pelo ministro da 
Cultura, dr. Coimbra Martins, com a 
Medalha de Mérito Cultural- António 
Soares de Almeida Roque. Um 
homem que, desde os principios da 
décadade70, vemofertandoverbas 
ou materiais das suas unidades fa- 
bris para obras de carácter social 
(lares de terceira Idade, Infantários, 
jardins-escolas.. je, cultural (grupos 
folclóricos, bandas ou filamónicas 
do concelho de Agueda) cujo valor, 
em estimativa breve, deve apontar 
para asdezenasde milhares decon- 
tos. 

No entanto, desde há um ano a 
esta parte, este homem bom vem 
procurando que alguma entidade ou 
instituição se decida a aproveitar a 
sua última doação: parte dum imóvel 
seu na quinta que tempos foi per- 
tença do dr. Bacalhau, na Borralha. 


DELEGAÇÃO: 


«Há alguns tempos atrás — disse 
ele ao «CP» — eu estava na disposi- 
ão de me desfazer das construções 
anortedaquinta daBorralha, outrora 
pertença do dr. Bacalhau. Para o 
efeito houve mesmo um jantar num 
dos andares do edificio, a quem as- 
sistiram o governador civil do distrito 
de Aveiro, dr. Gilberto Madail, o pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Agueda, dr. Deniz Ramos Padeiro, 
entre outras individualidades. Na 
ocasião, reafimei os meus propósi- 
tos, fazendo inclusivamente depen- 
der a minha oferta do seguinte: Ser 
Instalada naqueles edificios uma 
casa assistencial, que admita crian- 
ças dos dois sexos, que nela fizes- 
sem nomeadamente a pré-primária, 
enfim toda uma assistência a partir 
do nascimento e até aos 6 anos; A 
partir desta dade, deixaria de haver 
dois sexos, mas apenas um, o femi- 
nino, Porque me parece muito impor- 
tante, que se protejam sobretudo as 
futuras mães, e que fossem privile- 
glados emprimeiro ligarosóriãos de 
pai e mãe, em segundo lugar, os 
órgãosde mãe, eemterceirolugaros 
órfãos de paie, de seguida, os filhos 
das raparigas solteiras», 


O nosso interlocutor enunciou de- 
pois as razões da sua proposta: 

«Parece-me que é um sector as- 
sistencial que no nosso Pais se en- 
contra muito vazio de apoios: Co- 
nheço mesmo muito poucas casas 
que sedediquem aeste tipo de auxi- 
lo. E, por conseguinte, há todo um 


trabalhoafazer,nosentidodequeas 
filhas de mãe solteira não venham à 
cair no mesmo erro, fazendo delas 
mulheres capazes para enfrentar o 
porvir sem dificuldades». 

Após recordar o interesse mani- 
testado não só pelas entidades atrás 
citadas, como até peladelegadadao 
INATEL em Aveiro, Manuela Maia, 
(sempre são 3.000 a 3.300 metros 
quadrados de construção em bom 
estado de conservação naquela al- 
tura), Almeida Roque adiantou: 

«Na companhia da mesa adminis- 
trativa da Misericórdia de Agueda, 
desloquei-ne à cidade de Aveiro, 
onde mantive diálogo interessante 
como dr. Oliveira Antunes, doGentro. 
Regional da Segurança Social, que 
posteriomente se deslocou à Borra- 
lha, onde verificou «in loco» os edifi- 
clos em oferta e me disse ser tácila 
manutenção dumaobra como a que 
proponho, mostrando-se encantado 
com as instalações que vira. Ainda 
segundo.o CASS, soubemos que o 
Estado dariacerca de 12 contos por 
mês porcriança, ainda que daqui se 
tivesse detiraros valores para pagar 
aos docentes e pessoal menor. 

Os possiveis interessados (Mise- 
ficórdia ou outros) não se mostram 
dispostosa dar seguimento ao suge- 
tido. pelo benemérito Almeida Ro- 
que: 
«Adquiri aquela propriedade e 
aquelas casas com muita alegria, na 
medida em que, quando vi aquelas 
construções, pensei que ali estava 
uma forma de ou poder satisfazer o 


3500 VISEU 


INAUGURADA DELEGAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
MAIS 400 MIL EMIGRANTES 


VÃO REGRESSAR ATÉ 1990 


Asecretáriade Estado daEmigra- 
ção, Manuela Aguiar, considerou os 
emigrantes portugueses como =a 
geração dos homens que triunfa- 
ramo, 

A responsável da pasta da emi- 
gração falava terça-feira na corimó- 
niade Inauguração da delegação da 
Secretaria de Estado da Emigração 
de várias autarquias do distrito. 


Manuela Aguiar considerou o re- 
gresso dos emigrantes «benéfico 
paraonosso pais» tendo salientando 
que ele pode finalmente processar- 
-se sem dificuldades. 

Destacou que, a partir de Janeiro 
de 1986, aos emigrantes portugue- 


ses será reconhecido um verdadeiro 
estatuto de cidadania superior ao 
que vinham usufruindo, nomeada- 
mente o acto de poderem renovar a 
estadia em qualquer pais do Mer- 
cado Comum por prazos de cinco 
anos, 


Comestenovo estatuto, acrescen- 
tou, ser-lhes-á garantida maior se- 
gurança nas estadias, nos acessos 
ao emprego, segurança social, en- 
sino, bolsas de estudo ou mesmo . 
habitação. 

Ao considerar a emigração como 
uma componente que possibilitou a 
mudança da face económica, histó- 
rica e cultural, Manuela Aguiar disse 


que «só os emigrantes portugueses 
se mostram actualmente Interassa- 
dos emregressar às suas aldeias do 
interior». 

Desde 1970 regressaram a Portu- 
gal mais de meio milhão de portu- 
gueses, devendo regressar até prin- 
cipios dos anos 90 mais de 400 mil, 
revelou, 

A delegação em Viseu da Secre- 
taria de Estado da Emigração fun- 
clona no rés-do-chão do edificio do 
Govemo Civil e visa fomecer ao 
emigrante todo o apoio na emissão e 
renovação de passaportes, legaliza- 
ção de viaturas e infornação sobre 
condições He amigração paraouiros 
paises, 


CURSO DE GUITARRA CLÁSSICA 
CONCLUIU NA FIGUEIRA DA FOZ 


A sétima edição do Curso Intemacional de Guitarra 


Clássica concluiu ontem com a entrega de diplomas aos 
21 alunosno auditório do Museu Municipal da Figueira da 


Foz. 


Na sessão de encerramento, em que participaram 
jovens pontugueses, suiços, franceses e espanhóis, Mar- 
tinez Parilla, professor catedrático do Conservatório Vi- 
tória Eugénia, da cidade espanhola de Granada, deu um 


concerto de guitarra clássica. 


Durante o curso, foram realizadas sessões musicais 
em que intervieram, além dos alunos, os guitarristas 
Roberto Olabarrieta, do Conservatório de Pamplona e o 
argentino Ricardo Moyano, que integra, actualmente, a 
Orquestra de Câmara de Guitarras de Madrid. 

OO curso, iniciado no dia 4, foi promovido pelos Ami- 
gos de Guitarra Clássica do Ato-Reno, em colaboração 
com as Câmaras Municipais da Figueira da Foz, Canta- 
nhede, Montemor-o-Novo, e Mira e Região de Turismo 


do Centro. 


Ea 'FOLCORE 


a organização, 


EM CASTELO DE VIDE 


O XIX Festival de Folclore de Castelo de Vide realiza- 
-Se hoje no Parque João José da Luz, contando com a 
actuação de! ranchos de várias zonas do pais — anunciou 


No certame participam os ranchos de São Félix da 


cão), 


Marinha (Gaia), daCasa do Povo de Maiorca (Figueira da 
Foz), Passos de Silgueiros (Viseu), de São Cosme (Gon- 
domar), do Carregado, de Pereira do Campo (Baixo 
Mondego) e do Grupo Regional de Cavalões (Famali- 


O Rancho Folclórico de Castelo de Vide, promotor 
da iniciativa, e a Tuna Universitária dos Engenheiros 
Técnicos de Sevilha (Espanha) completam a lista dos 
grupos participantes. 


O festivaltem o apoio da Câmara de Castelo de Vida. 


vazia do coricelho. Sempre são qua- 
renta e tal quartos, muitas salas e 
salões, onde é possivel fazer multa 
coisa. Porém. surgemashesitações 
E começo a pensar: «afinal, ao que 
vejo, ninguém está Interessado em 
avançar com o meu projecto, ou 
outro de cariz meramente assisten- 
cial», 

No pensamento do benemérito 
aquedense existe a ideia duma solu- 
ção rápida para o assunto. 

«Como é evidente, eu não posso 
estar toda a vida à espera de uma 
resposta. As construções como 
aquelas vão-se degradando, se esti- 
verem abandonadas, Mais: já fui fa- 
zendo algumas diligências quanto a 
uma opção futura; Não posso estar 
mais quatro ou cinco anos à espera 
que apareça alguém. Claro que me 
daria muito prazer que fosse a Mise- 
ricórdia. Nó entanto... segundo o 
meu ponto de vista, naqueles edifi- 
clos podia ser montada (depois das 
normais obras de adaptação), uma 
maternidade, enfim, um sem número 
de cosas, como uma verdadeira 
casa de cultura, ou um museu etno- 
gráfico e regional». 

E a concluir. «Se aparecer uma 
entidade com idoneidade — pois o 
meu projecto é flexivel — eu teria 
muitogostoemdoarascasas. Tanto 
mais que é natural que, num futuro 
mais ou menos breve, e vá viver na 
Borralha, na companhia de minha 
filha. Enessaaltura, seria com muito 
prazer que veria a nossa casa ocu- 
pada pelas crianças». 


34.500 CONTOS 
DO FEDER 
PARA CONCELHO DE ARMAMAR 


Ummontantede 34.500 contos val 
ser distribuido pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional (FE- 
DER) paraobras diversas no conce- 
lho de Armamar-informoua Câmara 
local. 

Um infornador da Edilidade disse 
que estão previstas pela autarquia a 
realização de obras de saneamento 
básico, viação rurale reforço darede 
de abastecimento de águas à sede 
do concelho. 

Emtermos deatribuição de verbas 
pelo FEDEA, o concelho de Arma- 
marfoio terceiro do distrito a receber 
a maior verba, depois de Viseu e 


0 AND A FO, 


GUARDA 


PESCADOR CAÍDO AO MAR 
FOI MORRER NO HOSPITAL 


e APARECEU CADÁVER DE MARÍTIMO DE LEIXÕES 


O pescador Rui Manuel Chagas dos Santos faleceu ontem no 
Hospital de Setúbal para onde foi transportado depois de ter caido ao 
mar junto à lota desta cidade — informou a Capitania do Porto de 


Setubal 


Amesma fonte referiu que Rui Manuel, conhecido por «Fuinha», foi 
socorrido por pescadores que se encontravam nas imediações, 
sendo-lhe feita respiração boca a boca, e que o acidente ocorreu 
quando a vitima procedia a uma manobra no bote da traineira «Emilia» 

Rul Manuel, 42anos, casado e pai de dois filhos, morava no Bairro do 


Viso — Casal das Figueiras. 


A Capitania informou ainda que o marítimo Saul Ferreira Dias, 58 
anos, casado, natural de Leixões, que estava a trabalhar em Setúbal, 
Rasobras da Dragapor, apareceu aboiar terça-feira pelas 8.30 horas, 

Segundo a Capitania, presume-se que Saul Dias, que foitranspor- 
tadopelos bombeiros parao Hospital de Setubal, onde será autopsiado 
tenha caido ao mar junto da estacada um 


PORTUENSE RESTAURA CONVENTO 
DE SAO CRISTOVÃO DE LAFOES 


Abandonado e entregue à pilha- 
gem, ohistóricoConventodesS. Cris- 
tóvão de Lafões caiu em rulna. A 
igreja, mal conservada, ainda se 
aguentou. Do resto, só. ficaram as 


século XIl 

Pertencente à Ordem de Cister 
(Frandes  Bemardos),  albergou 
nomes como o de D. João Peculiar, 
depois frade de Santa Cruz de 


paredes. Ora, o convento, adquirido 
porum médico do Porto, de nome e 
ascendência estrangeira, entrou em 
obras, intentando-se o restauro do 
imóvel. Os trabalhos prosseguem 
embom ritno, embora se possa dis- 
cordar de alguns pormenores. 
Envolvidaem lenda, a fundação do 
ConventodeS. Cristóvão de Lafões, 
nto concelho de S. Pedro do Sul, 
segundo os estudiosos, remonta ao 


Coimbra, falecido como arcebispo 
deBraga, e Frei João Cirita,o monge 
moito em fama de santidade e cujos 
restos mortais ainda se conservam 
na igreja do convento, 

Porém, a fúria devastadora do 
«Mata-Frades» (Joaquim Antônio de 
Aguiar) decretoua sua morte, como a 
demuitosoutros, no segundoquarte! 
doséc. XIX, pelo que foiabandonado 
e pilhado. 


PAÇO DE VILA VIÇOSA 
ATRAI MUITAS VISITAS 


O Paço ducal de Vila Viçosa foi 
visitado nos primeiros oito meses 
deste ano porcerca de 38.500 pes- 
soas — revelou a Fundação da Casa 
de Bragança 

Os visitantes, na sua maioria por- 


tugueses, espanhóis e franceses 
foram atraídos, principalmente, pelo 
Museu Nacional e pela Biblioteca da 
Fundação da Casa de Bragança. 
implantadas no terreno do Paço 
desta localidade ato-alentejana 


6300 GUARDA 


DELEGAÇÃO: Largo General Humberto Delgado, 55-rIc 


e Telef. 23716 


CENTRO DE SEGURANÇA SOCIAL 


O Centro Regional de Segurança 
Social da Guarda, acaba de ser do- 
tado de nova estrutura orgânica, 
para melhor se adaptar à realidade 
do distrito. 

São órgãos do Centro o Conselho 
Directivo (com presidente e dois vo- 
gas) e o Conselho Regional, pas- 
sando a dispor de uma Direcção de 
Serviços, Divisões de Gestão Finan- 
ceira e Apoio Técnico, uma Reparti- 
ção Administrativa, Centro de Rela- 
ções Públicas e Documentação e 
Serviços de Fiscalização e Estrutu- 
ras Locais, 

Entre as tarefas que cabem à sua 
Direcção deServiços, destaque para 
o atendimento personalizado de ca- 
rências especificas das crianças, jo- 
vens, idosose deficientes (e respec- 
tivas famílias, e para a integração 
familiarecomunitáriadepessoasem 


sifuação de marginalização social. 

Papel importante, se considerar- 
mos as inúmeras anomalias detec- 
tadas pelos serviços nos últimos 
tempos, teráo seu Departamento de 
Fiscalização, ao qual cabe vigiar o 
cumprimento dasobrigações impos- 
tas a beneficiários e contribuintes. 

A este serviço caberá também, 
entre outras coisas, proceder ao le- 
vantamento de bens penhoráveis e 
hipotecávoisparagarantia doscrédi- 
tos por contribuições em divida à 
Segurança Social, colaborando 
dessa forma com os serviços de jus- 
tiça e fiscal. 

O CRSS da Guarda disporá de 
serviços locais, para mais se aproxi- 
mar das populações e celebrará 
acordos de prestação de serviços 
com as Casas do Povo. 

Para além dos membros do Con- 


TEM NOVA ESTRUTURA ORGÂNICA 


selho Directivo, o CASS da Guarda 
terá, com o novo quadro (alargado), 
234 funcionários. 


CONCURSO LITERARIO 
DE MANTEIGAS 

Com tema livre de prosa e poesia, 
O «Noticias de Manteigas», da Co- 
operativa Jomalistica de Manteigas, 
organizao seu6.º ConcursoLiterário 
para originais de lingua portuguesa. 
Os trabalhos deverão ser remetidos 
até 11 de Outubro, podendo cada 
concorrente apresentartrêsemcada 
modalidade, sempre dactilograta- 
dos, não devendo a prosa exceder" 
cinco páginas, nas condições jáhabi-. 
tuais, 

Os melhores trabalhos serão 
premiados com obras literárias que 
serão entregues em sessão cultural 
queserealizará emdata a anunciar. 


DELEGAÇÃO: Av.” 


734 - 


dade, 
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PROMOVIDO PELA CÂMARA DA PÓVOA DE LANHOSO 


PRIMEIRO FESTIVAL DE FOLCLORE 
DE HOMENAGEM AOS EMIGRANTES 


Inicia-se às 9, 30horaso programa 
do | Festival de Folclore da Maria da 
Fonte, na vilada Póvoa de Lanhoso, 
em homenagem às comunidades 
povoenses espalhadas pelo mundo, 
com a participação de dez grupos 
nacionais e trés franceses, 

A Iniciativa da Câmara Municipal 
não se reduz apenas à diversão e à 
música, estando previsto para as 
9.30 horas um colóquio-debate no 
Cinema Paraiso subordinado ao 
tema «Regresso, CEE, educação e 
juventude» que contará com a parti- 
cipação de técnicos da Secretaria de 
Estado da Emigração e do Instituto 
de Apoio às Comunidades Portu- 


guesas. 

Asecretáriade EstadodaEmigra- 
ção, Dra. Manuela Aguiar, encerrará 
ocolóquio, porvoltadas 1 1.30horas 


No Distrito de 


Este membro do govemo será 
acompanhado pelo Dr. Carlos Cor- 
rela, vice-presidente do Instituto de 
Apoio à Emigração e às Comunida- 
des Portuguesas, e será recebidona 
Câmara Municipal pelo presidente, 
Nuno Portela. 

A Dra. Manuela Aguiar participará 
nas restantes cerimónias previstas 
para esta jomada dedicada aos 
emigrantes e promovida pela autar- 
quia local. 

O colóquio está aberto a todos os 
emigrantes que neste mês se en- 
contram a passar férias naquele 
concelho do interior do Minho e vem. 
no seguimento de um inquérito pro- 
movido pela Câmara Municipal da 
Póvoade Lanhoso que visa fazerum 
ponto da situação dos emigrantes 
residentes ou naturais daquele con- 
celho e destinado a criar as condi- 
ções infra-estruturasnecessáriasa 
Preparar o regresso dos povoenses 
emigrados 

O questionário do inquérito foi en- 
viado aos emigrantes e a autarquia 
espera receber durante este mês o 
maior número de respostas, que 
serão estudadas e possibiltarão aos 
responsáveis autárquicos fazeruma. 
ideia geral das aspirações e neces- 
sidades dos emigrantes daquele 
concelho. 

Em face das respostas obtidas, a 
Câmara Municipal que tem desen- 
volvido um trabalho inédito em ter- 
mos regionais, procurarácriarcondi- 
ções e orientar os emigrantes que 
queiram regressar e investir o seu 
dinheiro em projectos que possam 
ser mais úteis ao desenvolvimento 


DELEGAÇÃO: Alameda Dr. 


sá 


daquela terra que gosta de ser cha- 
mada «Coração do Minho». 

As 1230 horas, o programa pros- 
segue com uma cerimónia muito 
significativa para os habitantes da 
Povoa de Lanhoso: a evocação do 
sétimo aniversário da inauguração 
da estátua da Maria da Fonte, no 
largo eng. Amando Rodrigues. 

Meia-hora depois, inicia-se um 
almoço de confratemizaçãonumres- 
taurante da vila e que está aberto a 
todos os povoenses emigrados. 

As 15 horas, os treze grupos fol- 
clóricos concentram-seno largo dos 
Paços doConcalhoondedecorrerão 
primeiro Festival intemacional de 


Folclore «Maria da Fontes comnove , 


ranchos nacionais, um galego (que 
abre o certame) e trés franceses 
(compostos por emigrantes portu- 
gueses). 

Os grupos intervenientes no festi- 
val, porordem de entrada no palco, 
são os seguintes: Rancho da Galiza, 
Rancho Folclórico da Póvoa de La- 
nhoso, Rancho de S. Tiago de La- 
nhoso, Rancho da Maria da Fonte 
(Fontarcada), Ranchode«Fomos de 
Vale de Figueira» (Montemor-o- 
-Novo), Grupo deS. Eulália de Nes- 
pereira (Guimarães), Grupo de Pal- 
meira (Braga), Rancho Tipico Saia 
Rodada (Benavente), Rancho da Cl- 
tânia de Sanfins (Paços de Ferreira), 
Rancho Folclórico do Centro Cultural 
e Recreativo da Argela (Caminha), 
Associação dos Portugueses Unidos 
dede Montmorency (França), Estre- 
las de Portugal de Epinay sur Sena 
(França) e Amicale Franco- 
-Portugaise de Dreveil (França). 


- 4800 GUIMARAES - Tele 


Antes da sessão de fogo deartiti- 
cio, marcadapara as 24 horas e que 
encerra a jomada que a Câmara 
Municipal da de Lanhoso dedica aos 
seus emigrantes, realiza-se à noite 
um espectáculo que contará com a 
participação do Grupo de Cavaqui- 
nhos de Braga e como artista portu- 
guesa radicadaemParis Maria Men- 
des. 


ESTUDIO REGIONAL DA «AR» 
ENCERRA DURANTE UM MÊS 


A partirdehoje e durante um mês, 
os bracarenses vão deixar de ouvir 
uma voz que já se tomara hábito: o 
Estudio regional de Braga da Renas- 
cença vai suspender a sua emissão 
devido à falta de profissionais. 

A suspensão de um trabalho que 
se iniciara em 27 de Abril deste ano 
deve-se a que os responsáveis por 
este estúdio não encontraram a 
tempo substituto para as férias, me- 
recidas, do único jomalista que ga- 
rantia uma emissão informativa re- 
gional entre as 18 as 18.30 horas, 
diariamente. 

Apesar desta interrupção, os res- 
ponsáveis, que não conseguiram ul- 
trapassar este acidente depercurso, 
prometem retomar a emissão no 
principio da segunda quinzena de 
Setembro. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DE SERVIÇO «Insti- 
tuto Galénico», Campo da Vinha, te- 
let. 22542 e «São João» Avenida da 
Liberdade, telel. 23655. 


415274 o T 


ANTÓNIO MAGALHÃES CONFIRMADO «CABEÇA-DE-LISTA» 


NEM TUDO É PACÍFICO NO PS 
QUANTO À LISTA PARA AS AUTÁRQUICAS 


Tal como «O Comércio do Porto» 
noticiou numa das suas recentes 
edições, o Dr. António Magalhães, 
actual vice-presidente da Câmara 
Municipal, seráocabeça-de-lista, do 
Partido Socialista nas próximas elei- 
ções autárquicas, confimando-se, 
dessa forma as previsõesque então 
apontávamos. Porém, segundo o 
que conseguimos apurar a «discus- 
são» sobre a composição da lista, 
dentro doPS local nãoestáa sertão 
pacífica como à primeira vista seria 
de esperar. 

Efectivamente, de acordo com as 
últimas infornaçõesque recolhemos 
junto de fontes ligadas à mais alta 
instância do PS em Guimarães, o 
facto de, ral como referimos ante- 
riomente, o actual presidente da 
Câmara, só aceitar do seu nome na 
fita se se mantiver a actual equipa 
socialista, esse facto, diziamos, le- 
vantou grande celeuma e, de algum 
modo, foiuma «novidades — entre os. 
socialistas. 

Segundo as nossas fontes, o Dr 
António Magalhães não pretende 
manteramesmaequipa, procurando 
de algum modo rodear-se de outros. 
elementos. Sempre de acordo com 
aquilo que nos foi dito por alguém 
responsável dentro daquele partido, 
9 nome do vereador Femando Mar- 
ques (que, recorde-se, entrou na 
lista dos socialistas, nas Ultimas elei- 
ções, como independente) seria um 
dos que o Dr. António Magalhães 
estaria na disposição de substituir. 

De qualquer maneira, é indiscuti- 
vel que o actual vice-presidente da 
Câmara recolheu o apoio unánime 
dentro do seu partido para encabe- 
gara lista respectiva, faltando a for- 

malização oficial do convite, 


Quanto ao resto- leia-se a equipa 
que o acompnhanhará — a questão, 
tanto quanto nos foi dito, está ainda 
para durar e, repete-se, parece não 
sertão pacificacomo à primeira vista 
se calculava. 

Registe-se, por outro lado, que, a 
niveldaslistas paraaseleições egis- 
lativas, e no que concerne ab Circulo 
de Braga, a que pertence Guima- 
rães, o Partido Socialista apresen- 
tará Raul Rego em primeiro lugar, 
seguido de António Vitorino e, em 
terceiro, o próprio António Maga- 
lhães. Será, conformenos disseram, 
uma candidatura para desistir. Em 
sexto lugar- e com hipóteses firmes 
deeleição-apareceráoactualdepu- 
tado vimaranense, Handel de Ol- 
iveira, devendo assinalar-se, em 
12.º lugar, onome de Maria do Céu 
Martins, da Juventude Socialista de 
Guimarães, uma candidatura ne- 
cessariamente fora de eleição, mas 
que surge como uma imposição — no. 
bom sentido do termo da JS vima- 
ranense, De resto; e muito especial- 
mente ao nivel das eleições autár- 
quicas,a JA de Guimarães vaiterum 
papel bastante activo. 


FESTAS DA CORREDOURA 
EMS. TORCATO 


De amanhã até ao próximo do- 
mingo, decorrem as Festas da Cor- 
redoura,em S, Torcato, nesteconce- 
lho, O diagrande, naturalmente será 
no domingo. 

Amanha, depois de uma salva de 
morteiros, logo pelas8horas, haverá 
de tarde, provas de atletismo e de 
corta-mato. À noite, um arraial mi- 
nhoto e variedades animarão o se- 
rão. Na sexta-feira, será a música 


que preencherá denovoo programa, 
apartirdas22horas, o mesmoacon- 
tecendo no sábado. 

Finalmente, no domingo, será ce- 
lebrada uma missa campal, pelas 
10.30 horas. A partir das quatro da 
tarde, cinco grupos folclóricos exibi- 
xirão as suas danças e cantares: 
Grupo Folctrico e Etnográfico da 
Casa do Povode Condeixa-a-Nova, 
Grupo RegionalFolelóricoe Agricola 
de Pevidêm, Grupo Etnográfico de 
Moldes de Danças e Cantares de 
Arouca, Grupo Folclórico «Souvenir 
duDiamanté Montluçon», de França, 
e Grupo Folclórico da Corredoura. 

A partir das 21,30 horas, desfilará 
a «Marcha corredourense», comecar, 
arte e alegria. 


METEU-SE 

ONDE NAO ERA CHAMADO 
E FOI CONDENADO 

EM TRIBUNAL 


Umagente da PSP em serviço na 
RuadeGil Vicente encontrava-se ao 
fim da manhã de ontem a consultar 
os documentos de um automobilista 
que tinha cometido uma infracção. 
Nessa akura, um transeunte enten- 
deu por bem dispararumas quantas 
frases insuluosas e o resultado foi 
umapesadacondenaçãono tribunal. 
Manuel Femandes de Magalhães, 
de 26 anos, casado, construtor civil, 
natural de Azurém, nesteconcelho e 
actualmente emigrante em França, 
resolveu virar-se para quem pas- 
sava e vociferando dizer que «aqui- 
lo» é que o policia não lhe fazia. 
Utilizandoos maissoezes palavrões, 
o emigrante acabou por ser condu- 
zido à esquadra, afirmando qua, no 
fundo, estava a fazer «uma boa ac- 


ção» porque, no entretanto, o agente 
não multava ninguém mais. 

O plor foi quando o Manuel Fer- 
nandes de Magalhães foi presente 
aojuíz Resultado: 30 dias de prisão 
remiveisa 200 escudos diários, mais 
dezdias aigualmula, milescudos de 
imposto de justiça. 1.200 de procu- 
radorias e ainda mil escudos de in- 
demnização ao agente ofensido. Ou 
seja, meter-se onde não se é cha- 
mado tem as suas desvantagens. 


CASAL LUSO-FRANCES 
SOFREU PESADA PENA — 


Tal como relatámos na nossa 
edição de anteontem um casal que 
se meteu em sarilhos com a polícia, 
depois de ter estacionado 0 auto- 
móvel na Rua de Gil Vicente em 
local proibido, foi enviado a tribunal 
tendo sotridó pesada pena. 

Assim, Maria Adelina Macedo Ri- 
beiro Braga, de 28 anos, foi conde- 
nadaem95diasdeprisão, remiveisa 
200 escudos, mi Procuradorias 
E to pq Pecoriesagus 
a Mania Adelina provocouosagentes 
da autoridade com os insultos mais 
soezes, 

Quanto ao marido, Daniel Charles. 
Rossi, de32anos, viua sua pena de 
um més de cadeia suspensa porum 
ano. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO «Ho- 
rus=,Largodo Toural-telef. 416329. 

DIVERSÕES: Estudio Castelo: 
«Cães de palha», às 16.30 e 21,30 
horas, Teatro Jordão: «Hércules 
contra o filho do sol, às 15,30 e 
21.30 horas. Cinema S, Mamede: 
Kindar o Invulnerável» às 15.30 e 
21.30 horas. 
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E DEBAIXO D'ARCADA RS] 
PRESENÇA DA GNR 
DÁ MESMO AZAR... 


Há dias houve festa em Adaufe e como em todas as romarias 
minhotas lá aperece a mesa com um «copinho de dados» para jogar 
algum dinheiro e passar o tempo, enquanto chega a banda de música 
ou o conjunto convidado para animar o arraial. 

Foi o que aconteceu naquela freguesia de Adaufe numa festa que 
contava com a presença de uma patrulha (três praças) da Guarda 
Nacional Republicana requisitada pela comissão para evitar quaisquer 
desacalos. 


Esta patrulha tomou conhecimento que, mais ao lado, no recinto 
da festa, havia uma banca de jogo de azar, com os «copinhos de 
dados» onde adultos e menores »investiam» as suas coroas em 
quantidades consideradas avultadas, 

Quando a patrulha chegou ao «casino improvisado», não viu nada 
porque os jogadores tinham desmontado a banca e fugido, deixando o 


«bidon» que servia de mesa. 


Entretanto, chega um individuo de nome António Pacheco Fer- 
nandes Vinhas, 27 anos. casado, que levanta o «bidon= e começou a 
bater no tampo, emitando qualquer música, como se tratasse de um 
bombo ou quisesse imitaruma bateria. os guardas impassíveis ficaram 


a ouvir aquela música até acabar... 


Como as praças da GNR não reagissem à música, o individuo 
começou a insultá-los. Aqueles admoestaram-no. O Antônio não gos- 
tou da repressão e atira-se a uma praça da GNR e agride-a a soco e 
pontapés. Um outro individuo que o ajudou na agressão fugiu enquanto 
O guarda era soconido no Hospital de S, Marcos. 

Estes dois individuos tentaram ainda desarmar os guardas e 
houve luta corpo a corpo. Durante esta luta desapareceram os fios de 
segurança das amas que os guardas traziam e, para evitar males 


maiores, 


praças recorreram a meios mais violentos dado que umdos 


seus camaradas, deitado no chão, continuava a ser agredido. 
Apresentado a tribunal, o António Pacheco Femandes Vinhas, foi 

condenado com dois meses de cadeia remíveis a 200$00 por dia, 

minimos do imposto de justiça e dois mil escudos de indemnização ao 


guarda ofendido e ferido. 


Ea festa terminou sem a gente saber por que é que ainda existem 
pessoas assim que se comportam desta maneira como se o crime 


compensasse. 


Mas a culpa não é desta gente. E de um país que só sabe criar 
condições para o jogo e para a ruína de tantas familias por esse 


Portugal abaixo... 


AG. 


MAIS UM ÉXITO EM FRANÇA 
DO RANCHO DE S. TORCATO 


O Grupo Folclórico de S. Torcato 


Bretanha, tendo sido o mais entu- 
siasticamente aplaudido nas festas 
denominadas «Noce Bretonne». In- 
clusivamente, o Grupo de S. Torcato 
abrilhantou uma cerimónia que, não 
sendo inédita, tem sempre um sabor 
muito especial: um casal celebrou, 
em ambiente de verdadeira festa, as 
suas bodas de prata de matrimónio. 
Aimprensa localnão se cansou de 
destacar o Grupo de S. Torcato e é 
curioso transcrever a «apresenta- 
ção» do grupo, «apresentação» es- 
sa que é feita no opúsculo editado 
pela organização: «O grupo é com- 
posto por meia centena de elemen- 
tos, jovens e adultos, dançadores e 
músicos. O espectáculo é composto 
por danças tradicionais portugue- 
sas, que o grupo executa com uma 
vivacidade b 


possui um 

eloquente. 

scan na Bretanha, mas já se 
duas “lt trip rc 

Paio a a 

ra, à Suíça, etc.. Apresentou-se tam- 


Grupo Folclórico de S. Torcato ob- 


tém, em terras europeias, mais um 
êxito a juntar ao seu já vasto e rico 
palmarás. 


FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE FOLCLORE 
DE PEVIDÉM 


O Grupo Regional Folclórico e 


no próximo 
Intemacional de Folclore de Pevi- 
dém. 

Nove grupos animarão o espectá- 
culo: o Rancho Folclórico de Mon- 
santo (Castelo Branco), o Grupo Ti- 
pico de Ançã (Coimbra), o Grupo 
Folelórico do Centro Cultural da- 
Guarda, El Grupo de Danza Gallega 
«Frores Novas», de Vecinos de La- 
vradores (Vigo, Espanha), o Rancho 
Folclórico de Ponte da Barca, o Ran- 
cho Etnográfico de Ribeirão (Vila 
Nova de Famalicão), o Grupo Folcló- 
rico e Etnográfico de Albergaria-a- 
Velha, o Groupe Folklorique Infantil 
Luso-Francôs 


a pelas 21. cosdgrd âexibiçãodos 
agrupamentos. O final do festival 
está previsto para as 24 horas. 


EREIRA É FREGUESIA EM FESTA 


Apovoação de Ereira, concelhode 
Montemor-o-! 


ua DIE 


de carácter profano. 
Realizaram-se já e vão prosseguir 


DELEGAÇAO 


NO NORDESTE TRANSMONTANO 


QUINZE MIL NOVOS HECTARES 
DESTINADOS A AREA DE CAÇA 


Rua Dr 


Quinze mil novos hectares vão 
passar a ser área de caça no Nor- 
deste Transmontano, numa área 
compreendida pelas freguesias de 
Aveleda, RiodeOnor, Deilãoe Babe. 

Foi para isso aprovado" um regu- 
lamento de nploração cinegética 
para a época venatória de 1985/86, 
noqualé definido que, relativamente 
à caça menor, é permitida — aos 
domingos, quintas-feiras e feriados 


Ê 


Roque Silv 


nacionais — a caça de salto à perdiz, 
corvos, gralhas, pegas rabudas, 
galos e estominhos. 

Ainda no dominio da caça menor, 
para as perdizes e coelhos, ficou 
definido que cada grupo de cinco 
caçadores não pode abater mais de 
30 exemplares, seja qual fora espé- 
cie. 

Noque diz respeito à caça maior, 
poderão realizar-se batidas às rapo- 
sas aos domingos, no período que 
vai de 5 de Janeiro a 23 de Fevereiro 
de 1986, não sendo permitidoatirara 
outras espécies e ficando a batida 
sujeita à coordenação da adminis- 
tração da zona da Lombada- assim. 
é chamada a área de caça agora 
criada, 


EXPRESSO DO NORDESTE 


CHAVES e PORTO e CHAVES 


“ 


EMC Cabelos 


CHAVES — VIDAGO — PEDRAS SALGADAS — VILA POUCA — VILA REAL — AMARANTE — PORTO 
HORÁRIO A PARTIR DE 12/8/1985 


CHAVES 
VIDAGO: 
PEDRAS SALGADAS 
V. POUCA AGUIAR 
VILA REAL 
VILA REAL 
AMARANTE 
PORTO 


1845 P. 
1809 
19.25 
1935 
2010. 
2015 P. 
2136 
23156. 


Excepto Domingos e Feriados 


.155 


1840 
1807 
781 
2 
05 
1700 
1541 
1400 


A viagem com partida de 
Chaves às 8.00, estabelece. 


Os mossoa Esprestos que 

da Lisboa, têm en 
lace o ligações para a linha 
de Chaves. 


POSTOS DE VENDA E INFORMAÇÕES: 
CHAVES — RIBEIROS — AG. TURÍSTICA DE CHAVES — Telel, 23238 


VIDAGO — MINIMERCADO ANTÓNIO ALVES — Telef, 97196 
SALGADAS 


— ESTALAGEM S. MARTINHO — Telef. 44278 


PEDRAS 
VILA REAL — CABANELAS — Av. D, Dinis — T 
CABANI 


2225725256 


ELAS — Rua D. Pedro Castro — Telef, 23234/35 
AMARANTE — CABANELAS — Tele! 422194 
PORTO — CABANELAS — Rua Ateneu Comercial do Porto — Telel. 24398 


EXPRESSO DO NORDESTE 


BRAGANÇA + PORTO + BRAGANÇA 
“ EK Cabenelos 


BRAGANÇA — VINHAIS — REBORDELO — VALPAÇOS 
— CARRAZEDO — VILA POUCA — VILA REAL - PORTO 


HORÁRIO 


13.00 C. 


A partir de 12/8/1985 


C. 20.00 
19.46 
19.12 
18.38 
18.24 
1814 


Não se efectuam aos Domingos e Feriados 


A viagem com partida de Bragança às 6.00; estabelece enlace ao 
Expresso para Lisboa com chegada às 18.10 Liga ao EXPRESSO de 
ALTA QUALIDADE — para Lisboa com chegada às 16 horas. 

que parte de Lisboa às 8 horas, estabelece enlace 


Define ainda o mesmo regula- 
mento que cada um dos grupos de 
caçadores residentesnas aldeias da 
nova zona de caça tem direito a 
organizar uma batida às raposas, 


O referido regulamento define 
igualmente normas para a caça ao 
javalie aolobo, estipulando, quantoa 
esta última espécie, que não pode- 
rão ser batidos, numa época venato- 
ria na aludida zona da Blombada, 
mais de cinco lobos, não podendo 
também os caçadores atirar sobre 
lobos jovens (menos de um ano). 

Quanto aos javalis, os «ganchos» 
estão previstos para o periodo de 1 
de Novembro a 26 de Fevereiro, 
sendo autorizados para todos os 
dias, até um máximo de oito. 


Por outro lado, de acordo ainda 
como mesmo regulamento, poderão. 
efectuar-se esperas aos javalis, 
entre 28 de Julho deste ano (que já 
passou) e 31 de Julho do ano que 
vem, Cada dia de espera ao javali 
(que funcionadeacordocomnormas 
da Direcção-Geral de Florestas) 
terminará logoque umcaçadortenha 
disparado sobre um animal. 


| PÓVOA DE var: 


LUZ ELECTRICA 
DE VILARES (MURÇA) 
FUNCIONA 
A «MEIO-GAS» 

A luz eléctrica que serve a popu- 
losa freguesia de Vilares, do conce- 


lho de Murça, assemelha-se à luz de 
uma candeia, já que não tem força 


suficiente para manter as lâmpadas 


acesas, 

Queixa-se a Junta de Freguesia 
de Vilares, fazendo eco dos protes- 
tos da população, de que os electro- 
domésticos estão sempre a avariar. 

A cabine eledirica encontra-se a 
dois quilômetros da sede da fregue- 
sia, facto que, segundo pensa pre- 
sidenteda Junta, resultana chegada 
da luz eléctrica a «meio gás». 

A população, como nos foi infor- 
mado, prepara-se para enviar um 
abaixo-assinado aos responsáveis 
distritais da EDP a dar-lhes conta da 
situação. 


BOLETIM DIARIO 
Farmácia de serviço: (Vila Real), 
«Batista», na Rua Dr. Roque da Sil- 
veira, telefone: 22040, 

(Chaves, «Mariz» telefone: 22270 


Mo 


DIA FESTIVO LIMITA 
TRANSITO NA CIDADE 


Hoje, feriado nacional, alvoroçam 
a cidade, as tradicionais festas da 
Assunção e a chega dacaravana da 
Volta a Portugal em bicicleta, acon- 
tecimentos que vão provocar uma 
grande afiuência de forasteiros. 

Portalmotivo, a Câmara Municipal 
ea PS.P, tomaram medidas ex- 
cepcionais na zonabalnearquanto a 
trânsito e aparcamento. 

Será cortado o trânsito na Av. dos 
Banhos (nos dois sentidos), a partir 
das 15 horas e até às 21 horas, e 
proibidoo estacionamento, desdeas 
8 até às 21 horas, nas seguintes 


artérias: Av, Santos Graça e Praça 
Cinco de Outubro (lado norte), Ruas 
de Serpa Pinto e Elias Garcia, Av. 
Mousinho de Albuquerque (desde a 
Rua da Alegria à «garagem Ave- 
nida»),enaAv. dos Banhos (desde a 
Rua Elias Garcia até à Praça 5 de 
Outubro), 

ACâmara Municipalea PSP solici- 
tam a colaboração dos automobilis- 
tas, apelando para o mais elevado 
espirito de compreensão. O carro- 
-reboque da PSP actuará onde for 
indispensável, com as consequên- 
cias legais, 


EXPRESSO DO NORDESTE 


BRAGANÇA * LISBOA + BRAGANÇA 


MELHORES PASTAGENS EM TROCA DE ROUPAS 
PATRÃO ALICIAVA PASTOR 
PARA PÔR FOGO ÀS MATAS 


e PJ DETEVE MAIS CINCO MENORES (UMA JOVEM) 


Um pastor de 21 anos, de alcunha «Gazcídias, foi dotido pela 
Polícia Judiciária acusado da autoria de mais de 20 incêndios na área 
de Sintra de 1979 a 1984, anunciou ontem aquela corporação. 

Além do «Gazcidia» (ou «Maneta-) foram identificados mais cinco 
Jovens, Incluindo uma rapariga, não detidos porque menores à data dos 
fogos-postos em que terão participado. 

Os móbeis dos presumíveis incendiários foram, segundo a PJ 
promessas de roupas novas e algum dinheira por parte de um proprie- 
tário da zona, patrão do pastor, em certo caso a vingança sobre alguém 
que ultrajou a jovem quando de tenra idade e noutro para retribuir a 
cedência graciosa de casa à família do respectivo suspeito. 

O patrão do pastor, indica-se no processo, pretendia com os fogos 
obter melhores pastagens após as chuvadas seguintes nos terrenos 
devastados. 

O jovem usava um sistema que a Polícia designa como «sistema 
infalível de deflagração retardada», afastando ao ritmo do rebanho até 
distância bastante para se tornar insuspeito. 

A zona mais castigada pelos referidos incêndios foi a de Almargem 
do Bispo, com 18 sinistros, e no conjunto foram consumidos matas, 
eucaliptos, sobreiros e pinheiros, com prejuízos superiores a mil con- 
tos. 

O pastor é suspeito de ter ateados os fogos nas matas da Serra da 
Guarita, Quinta da Fonteireira e Casal do Brejo. 


VOLUNTÁRIOS DE ELVAS 
COM GRANDE ACTIVIDADE 


Os Bombeiros Voluntários de Elvas (BVE) foram solicitados, nos 
passados meses de Maio, Junho e Julho, para acudir a 64 incêndios — 
revelou ontem a corporação. 

Nesse mesmo período, os BVE efectuaram o transporte de 169 
doentes e feridos e procederam ao reboque de cerca de 50 viaturas e 
outros serviços não especificados. 

Entretanto, e segundo a corporação, o movimento associativo 
naqueles três meses registou um aumento de 19 sócios protectores. 


SENHORA DOS MONTES-ERMOS 
ENCHE VILA COM FESTA 


Tudo se apresta para, mais uma vez, se levar a efeito a festa anual em 
honra da venerada Nossa Senhora dos Montes-Ermos. O movimento nas 
ruas da vila é já desusado, dando nota invulgar os emigrantes, as famílias 
ausentes e até os forasteiros de lingua francesa, que so ouvem curiosa- 
mente, aqui e além, e se encontram hospedados em casa dos amigos da 
emigração. 

As festividades, que terão lugar nos dias 16, 17, 18.6 19 do corrento 
estão programadas com as seguintes actuações: Repiques de sinos, salvas 
de morteiros, condução e recondução de N.º Sra. dos Montes-Ermos de e 
para o «Cabeço da Senhora»; procissão de velas; balle no salão dos 
Bombeiros; desportos, dois arraiais, concertos musicais; missa na Matriz; 
procissão com serão na varanda da Câmara; sessões de fogo-de-artíicio; 
bênção dos carros dos emigrantes, etc. Actuarão nos festejos a Banda do 
Carviçais, o Conjunto Nordeste, a Banda de Ramalde e o Agrupamento 
Musical de V.N. de Gaia, A fronteira de Saucelle estará aberta durante o 
período festivo. Patrocinam as festas o BESCL e a CGD 

Poroutro lado, e como mais um motivo de atracção, encontra-se agora 
iluminada a cores, com poderosos holofotes, a «Torre do Galo» do castelo 
que oferece, às noites, uma vista feérica, lá em cima, na acrópole da vila. 


EXPRESSO DO NORDESTE 


VIMIOSO e PORTO e VIMIOSO 


 €K Giba 


HORÁRIO a partir de 12/8/1985 


ta) 

9.00 P. 
9.57 
10.35 
RU 
n1.32 
1215 É 
13.00 P. 
13.25 
13.37 
15.22 
15.24 
as 
20.45 C. 


c 
P. 


(a) Etectuam-se diariamente 


BRAGANÇA 
MACEDO DE CAVALEIROS 
MIRANDELA 
MURÇA 
ALTO DO PÓPULO 
VILA REAL 
VILA REAL 
STA. MARTA PENAGUIÃO 
RÉGUA 
VISEU 
VISEU 


COIMBRA 
LISBOA 


(b) Não se efectua aos domingos e feriados 
POSTOS DE VENDA E INFORMAÇÕES: 


BRAGANÇA:Cabanelas-Viagens e Turismo. 


Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telet. Hiei india Mep va » 
MACEDO DE CAVALEIROS: Salsicharia Armanda — Telet: 
MIRANDELA — Empresa Cabanelas — Telel; 22541 

MURÇA — Empresa Cabanelas — Tell, 52219 


ALTO DO PÓPULO - Manuel Ribeiro — 


Telef. 52134 


CABANELAS — Tele!. 23582 
Vinhais — CABANELAS — Telef. 72117 
Rebordelo — António M. Dias — Telef. 36130 
Valpaços — Agência Diniz — Tele!. 72133 

— Café Santos — Telef. 73219 
Carrazedo — Manuel Duarte - Telef. 73373-73207 
Vila Pouca — Café Costa do Sol - Tele!. 42338 
Vila Real — CABANELAS — Av. D. Diniz — Telef. 22257 

CABANELAS - Gare Rodoviária — Telel, 23234 

Amarante — CABANELAS — Telef. 422194 
CABANELAS 


Rua Ateneu Comercial do Porto, 19 - Telef. 24398 


VILA REAL — Cabanelas-Viagens e Turismo 
Avenida D. Dinis — Telefs. 22257 6 25256 — 
Empresa Cabanelas 
Rua D. Pedro de Castro-Telets. 23234/5 — Telex 24580 
SANTA MARTA PENAGUIÃO: Agência de Documentações - Telel. 91624 P.1. 
RÉGUA: António Rafael Vieira-Estação C.F. — Telef. 22430 
COIMBRA: Tabacaria Tivoli - Telel. 37235 (Cinema 25734 p.(.) 
Tabacaria Viriato — Telef. 33842 
LISBOA — Cabanelas-Viagens é Turismo 
Campo Grande, 30 — Tele!. 767445 e 768874 - Telex. 14497 


Telex 27712 


EMK Cabancios 
= 


Vimioso — Miranda do Douro — Mogadouro - Macedo de Cavaleiros 
Mirandela — Murça — Alto do Pópulo — Vila Real - Amarante — Porto 


HORÁRIO a partir de 12/8/1985 


ei RU) 
P VIMIOSO C 22.15 415 

MIRANDA DO DOURO 2134 334 
MOGADOURO 20.381 23 

MACEDO 19.25 41.25 

MIRANDELA 1847 047 

MURÇA 1805 0.05 

PÓPULO 17.50 23.50 

c VILA REAL 17.05 23.05 
rp VILA REAL 17.00 23.00 
Cc 


AMARANTE 15.42 21.42 
PORTO 14.00 20.00 


A) Electuam-so às Terças e Quintas-Foiras 
B) Elocluam-se às Soxtas-Feiras 

C) Electuam-se às Quartas e Sextas-Feiras 
D) Electuam-se aos Domingos 


Permite enlace de, e para LISBOA, podendo a passagem ser adquirida 
directa. 


POSTOS DE VENDA E INFORMAÇÕES: 


VIMIOSO — Calé Santo António - telefone 52235 
Agência Dias — Telef. 52180 
MIRANDA DO DOURO — Empresa Cabanelas — Telef, 42444 
MOGADOURO Casimiro Martins, Sucrs. — Tell. 52306 
António Maria Ribeiro — Telel, 52120 
MACEDO DE CAVALEIROS — Salsicharia Armanda — Tel 
IRANDELA — Empresa Cabanelas — telef. 22541 
MUAÇA — Empresa Cabanelas - Telef. 52219 
ALTO DO PÓPULO — Manuel Ri 
VILA REAL — Cabanelas — Viagens e Turismo 
Avenida D, Dinis — telefs. 22257 e 25256 — telex 27712 
Empresa Cabanelas 
Rua D. Pedro de Castro — Teleis. 23234/5 - Telex 24580 
AMARANTE Sage Cor ça tele, 422194 
por es one do Poco 19 — telef. 24396 
— Telex 24371. 


A “TRAGÉDIA DO JUMBO JAPONÊS 


JÁ APARECERAM AS «CAIXAS NEGRAS» JR 


o SOBREVIVENTE AFIRMA QUE SE ABRIU UM BURACO NA FUSELAGEM 


Pona-vazes das linhas aéreas ja- 
ponesas informaram que já foram 
encontradas as duas -Caixas No- 
gras» do Boeing 747 que so despe- 
nhou a 150 quilômetros do Tóquio. 

A primeira a sor oncontrada foi a 
=Calxa Nogra» que grava as conver- 
sações na cabine do aparelho o de- 
poisaque contâmiodososporneno- 
res técnicos do voos 


Osdolis registos, o dovozes code 
dados de voo, vão agora ser exam 
nados pelas autoridados a fm de 
tentar determinar a causa do act 
dente, o plor na história da aviação 
envolvendo um só avião 


Asequipasdesalvamento recupe- 
raram já 300 corpos dos destroçosdo 
aparelho da Japan AlrLines, que, de 
acordo com a descrição de uma so- 
brevivento, abriuumburacona fuso: 
lagem antes de se despenhar, na 
junda-toira 


Do acidente apenas ouve quatro 
sobrovivontes; uma hospedeira de 
bordo e tnés passagolras. 


DESCRIÇÃO 

DOS ACONTECIMENTOS 
PELA HOSPEDEIRA 
SOBREVIVENTE 


A hospedeira Yumi Ochial, citada 
pela agência noticiosa Jij, disse que 
se abriuumburaco na fuselagem om 


Uma fábrica da Union Carbide em 
Charleston ragistou na torça-foira à 
noite uma fuga de gás, dois dias 
dopols de um acidente 
noutra dependência da companhia, 
em Institute, que feriu 135 pessoas. 


pmolhante, 


A fuga de gás registou: 
tábricadaUnion Carbido situadaa32 
quilómetros da Unidado onde so re: 
gistou a fuga de há dois dias e que 

dimensões aparentemente 
importantos, 


so numa 


teve 


mais 


As autoridades anunciaram que o 
gás libertou em Charleston não é 
tóxico e a fuga ocorrou poucas horas 
depois dos responsáveis da Union 
Tarbido terem anunciado a suspen- 
são da laboração em Instituto. 


A tuga de terça-foira à noite cau- 
sou à população náuseas, dificulda- 


dos de respiração o uma sensação 
de ardor nos olhos. 

Tal como quando so registou a 
fuga de domingo, a população foi 


avisadapara ficarom casa, fecharas 
janelas  destigar os sistemas de ar 
condicionado até a nuvem de gás 
desaparecor. 


SIDA: 
NOVA 
TEORIA 


frente do estabilizador da cauda, 
antes de o mão se despenhar 


«Duranteo voo, ouconseguiavero 
céu através do buraco que se abriu 
notecto, perto da base do estabiliza- 
dorverntical- disse a hospedeira, de 
26 anos. 


Apesar dao piloto ter comunicado, 
1Ominutos depoisdadeslocagem do 
neroporto de Haneda, em Tóquio, 
que tinha um problema com a porta 
de trás do lado direito, a hospedeira 
afimou: «Não vi a porta partir-se», 


Um funcionário do Ministário japo- 
nósdos Transportes disse à agência 
Router que as declarações da hos- 
pedeira estavam a sor verificadas. 


Umporta-voz do Bosing em Seat- 
Uedisseontam que o mesmo avião já 
tinha sofrido danos há sete anos, 
quando fez uma aterragem de «nariz 
para cima que afectou a fuselagem 
Junto à cauda. 


O porta-voz, Bil Mellon, recusou- 
-se no entanto a especular se os 
danos soffidas há sete anos pelo 
aparelho, um «747», poderia tercon- 
tibuido para o desastre de 
segunda-feira 


Depols do adidente de 1978, «ex- 
aminamoso avião. fizenosasmpa- 
rações necessárias para que o avião 
voltasse ao serviço» — disse Mellon, 


4 859% 


MA FUGA D 


EM FÁBRICA. DA UNION CARBIDE 


TURQUIA: 


CHOQUE 
FERROVIARIO 
CAUSA 

14 MORTOS 

E 5 FERIDOS 


Catorze pessoas morreram e 
cinco ficaram feridas no choque de 
dols comboios do mercadorias ocor- 
idongmadrugadadsontempertoda 
cidade de Hekimhan, no lesto da 
Turquia, informou a Rádio turco. 
Aemissora acrescentou que 11 

dos mortos eram ferroviários que se- 
guiam nos dois comboios. 

Oacidenteocormeuna provincia de 
Malatya, no leste do país, mas não 
foram indicadas as causas da aci- 
dente, 


INDIA: 
EXPLOSAO 
EM COMBOIO 


Quatro pessoas morreram e 35 
ficaram feridas nanoitede terça-feira 
numa explosão registada a bordo de 


Cientistas norte-americanos ad- 
mitem a hipótese de a SIDA poder 
ser contraída através da pienda de 
mosquitos, com base em investiga 
ções em curso em Belle Glades, 
localidade da Florida com a maior 
percentagem de casos de SIDA 
nos Estados Unidos. 

A teoria da propagação da SIDA 
ainda não reconhecida pola comu- 
nidade científica internacional, foi 


Glades, relacionaram as picadas 
dos mosquitos « as condições de 
insalubridade com a elevada por- 
de casos de SIDA. 

Bolio Glados, insalu- 
bre de 19 mil habitantes situada no 
próspero condado de Palm Beach, 
converteu-se na capital da SIDA, 


acrescentando que os danos então 
sofridos não eram avulados. 

A Policia infornouquecerca de 70 
dos 300 corpos até agora encontra 
dos foram transportados para uma 
escola prrnária em Fujoka, onde os 
tamiliares os aguardavam para pro- 
cederam à identificação. 

A hospedeira Yumi Ochial, que 
não se encontrava de serviço e se 
sentou num lugar da rectaguarda do 
avião, acrescentou que ouviu «um 
grande barulho» e sentiu uma súbita 
descida da pressão dacabine e uma 
forte sucção. 

Esta sobbrovivonto disse ter ou- 
vido o barulho às 18h25 locais, ou 
seja, 12 minutos depoisdeo voo 123 
da Japan Air Lines ter descolado do 
aeroporto de Haneda e 32 minutos 
antes do ter dosaparecido dos 
dcrans de radar 

Embora muitos dos corpos apre- 
sentem graves queimaduras, Yumi 
Ochiai disse que não houve fogo na 
área em que ela so encontrava. 

A hospedeifa não indicou se se 
estabeleceu o pánico depois do 
«grande baarulho», mas acrescen- 
tou que as máscaras de oxigênio 
desceram e uma «nuvem brancas 
elevou-se na cabine. Não sa tratava 
aparontemento de funo, mas de 
condensão, devido à subita descida 
de pressão. 


um combolo transportando militares 
no limite do estado Indiano do Pen- 
jabe, disseram funcionários ferro- 
viários. 


Dois militares não identificados 
encontram-se entre as vitimas da 
explosão, que se verificou numa 
carmuagem-cama do comboio ex- 
presso, perto de Gagwal, em Ca- 
chemira, cerca de 420 quilômetros a 
nordeste de Nova Dei. 


Gagawisitua-se perto da fronteira 
com o estado do Penjabe, malorita- 
riamento Sikh, atravós do qual o 
comboio se deviadeslocar com des- 
tino a Calcutá. 


A causa da explosão não foi de- 
terninadade imediato, admitindo-se 
apossibiidade deter sido provocada 
Por uma bomba. 


A segurança tem sido reforçada 
em todo o norte da India no decurso 
desta semana. na sequência de in- 
formações colhidas polos Serviços 
Secretos. segundo as quais os ex- 
tremistas Sikhs estariam a planoar 
ataques na véspera do Dia da Inde- 
pendênciada India, que é assinalado 
hojo. 


com uma percentagem de doentes 
quatro vezes superior à de nova 


cortadores de cana da rica região 


imunológico 
vulnoráveis ao virus da SIDA. 


O ministro japonés dos Transpor- 
tes Tokuo Y amashita, viajouno avião 
japonós que se despenhou na 
segunda-feira no mesmo dia do acl- 
dente — informou a Japan Air Lines. 

Yamashita viajou no Boeing 747 
de Fukuoka, no sul do Japão. para 
Tóquio, ondechegouás 17h17 locais 
(9h17 de Lisboa) de segunda-feira. 

O avião pariu com destino a 
Osaka, no acidente do Japão, 55 
minutos mais tarde. 


DE HAVILLANO: 
FENDAS 
MICROCOSPICAS 


A companhia canadiana constru- 
tora aeronáutica «De Haviland- 
anunciou que está a investigar a 
causa do aparecimento de fendas 
microscópicas na fuselagem de um 
dos modelos de aviãd que fabrica (o 
Twin Otter). 

As fracturas foram descobertas 


O mapa indica o plano de voo onginal e a trajectória que o avião tomou 
antes de se despenhar, bem como os lugares dos passageiros que 
sobreviveram, a área onde foi encontrada a parte posterior do jumbo, 
bastante a sul do local do embate (com o monte Ogura), e a porta que o 


piloto (segundo gravações) afirmou ter-se partido, antes da queda do 
aparelho (Telefoto REUTER/NP) 


por duas companhias aéreas do- 
mésticas da Noruega e do Canadá. 

A companhia norueguesa anun- 
ciou na terça-feira que retirou de 
serviço dos 1 2Twin Otterdasuatrota 
depoisdeterdetectado fracturas nas 
asas dos aparelhos. 


mente detectadas por uma compa- 
nhia canadiana, não foi ainda de- 
terminada, disse um porta-voz da 
empresa «de Haviliand», que acres- 
centou que em mais nenhum Twin 
Oterforamdetectadas fendas seme- 


OTwinOtteréumaviãobimotorde 
hélice, com asa ata, que permite 
descolagens e alerragens curtas. 


A transportadora aérea nacional, 
TAP-Air Portugal, opera também 


lhantes. 


A causa das fracturas, inicial- 


com este modelo de avião. 


(Por FERNANDO DE SOUSA, serviço especial 
de Londres) — Assinalando a passagem do quadra- 
gésimo aniversario do dia da vitória aliada sobre o 
Japão — 0 «J DAY» — ontem registado, a Televisão 
comercial britânica, apresentou, na terça-feira à noite, 
um documentário com revelações perturbantes de 
experiências de guerra bacteriológica tevadas a efeito 
pelos japoneses sobre prisioneiros de guerra na pri- 
meira metade da década de quarenta. 


O filme apresenta a história de um campo situado 
na Manchuria ocupada pelo Japão, conhecido por 
«Unidade 731», a qual já existia antes da guerra para 
proceder a investigações sobre armas químicas e 
bacteriológicas: a sua sede ficava situada junto da 
cidade de Mukden e, segundo o filme, era dirigida por 
um cientista japonês, Shiro Ishil, que tinha sob as 
suas ordens cerca de trés centenas de cientistas e 
militares. O filme alega que as experiências eram 
levadas a efeito sobre seres humanos, normalmente 
enminosos de delito comum ou suspeitos de espiona- 
gem, procurando averiguar os efeitos de várias doen- 
ças, comooantrax. o tifoouo tétano. O filme descreve 
que os prisioneiros eram presos por correntes nos 
laboratórios, enquanto aguardavam a morte. Rece- 
biam injocções letais, eram obrigados a ingerir tusões 
e culturas de bactórias ou submotidos a explosões de 
bombas com agentes bacteriológicos. 

Coma ll Guerra Mundial, o «Campo 731» passou 
também a incluir prisioneiros aliados. No filmne, al- 
guns sobreviventes británicos e americanos conta- 
ram as suas experiências, muitas vezes com o apoio 
de documentação japonesa, comgráficos relativos às 
reacções das vitimas. 

Em alguns casos, há referências de que estas 
eram dissecadas ainda em vida. No campo haviam 


Destacandoos antecedentes de 


ATROCIDADES DA GUERRA: 
REVELAÇÕES PERTURBANTES 


«ainda vivos. 


abarcar qualquer possibilidades, 


prisioneiros de guerra britânicos, americanos, austra- 
lianos, soviéticos e chineses. 

Ao denunciar estas atrocidades, o filme alega 
que nenhum dos japoneses responsáveis por estes 
actos chegou a ser julgado como criminoso de guerra. 
A explicação, conforme al é indicado, deve-se a um 
alegado acordo entre os japoneses e os americanos, 
depois daguerra, através do qual os Estados Unidos 
recebiam as informações acumuladas por estas ex- 
periências em troca da imunidade jurídica para os 
Seus responsáveis. Segundo um relatório americano, 
algumas informações sobre armas bacteriológicas 
em poder dos Estados Unidos nunca poderiam ter 
sido obtidas nos laboratórios deste pais, devido às 
reservas quanto à utilização de cobaias humanas. As 
primeiras notícias quanto a um tal acordo começaram 
surgirnos Estados Unidos há cerca de quatro anos: 
desde então têm-se observado algumas indicações 
que parecem provar a veracidade de tais alegações. 

Os Estados UnUnidos declaram oficialmente que 
não há qualquer possibilidades das acções dos clen- 
tistas japoneses, durante a guerra, terem sido enco- 
bertas. A Grá-Bretanha também apoia, oficialmente, "| 
esta posição. No entanto, alguns antigos prisioneiros 
deguerra, americanose británicos, deram uma conte- 
fência de Imprensa em Londres em que sustentaram 
com a sua própria vivência, algumas das acusações 
contra o campo japonés de experiências. Um deles 
contou ter visto os japoneses a retirarem as visceras 
de um prisioneiro de guerra americano que morrera & 
outros afirmam terem sido injectados com produtos 
que não conheciam. 

Esta sórie de acusações poderá levantar forte 
controvérsia, mesmo no Japão, onde alguns dos ele- 
mentos envolvidos nestas experiências poderão estar 


os hemotilicos e as pessoas que 


outras doenças tropicais na Florida 
e nas Caraíbas. os dois investiga- 
dores acrescentam que as repeti- 
das e constantes picadas de mos- 
quitos ao longo dos anos poderão 
ser um factor de propagação da 
SIDA. 


Para se pronunciarsobre a nova 
teoria dos dois investigadores. os. 
epidemidlogos do Centro Nacional 
do Controlo Sanitário de Atlanta. 
estado da Geórgia anunciaram 
que ainiaem Agosto inidiaraouma 
intensa investigação em Belle Gla- 
des 

=Isto não quer dizer que as auto- 
idades estatais aceitam a nova 
teoria. nas pensamos que as in- 
vestigações sabre a SIDA devem 


disse Spencer Lieb, director do 
Centro de Atlanta. 

Segundo MeLeod e Whiteside. 
os habitantes de Belle Glades, na 
sua maioria negros none- 

“americanos, haitianos e. em 
menor percentagem, hispânicos, 
começam a sentir-se como as viti- 
mas da peste na Idade Média, po- 
rante o ostracismo e o repúdio dos 
restantes cidadãos. 

ASIDA destrói o sistema imuno- 
lógico. deixando o organismo sem 
resistência às infecções e desde 
1979 já alectou nos Estados Uni- 
«dos 12 256pessoas. umquanodas 
quais perecerá, vitima do virus. 

Osgrupos de mais ato risco são 
os homossexuais. os toxicômanos. 


recebem transfusões sanguineas. 

EmBelloGlade,noentanto, mais 
de metade dos casos não se en- 
quadramnos referidos grupos, en- 
quanto. a nivel nacional, só 6 por 
cento dos doentes não pertencem 
às categorias mencionadas. 

Um receio incontrolável vai-se 
apoderandoda população de Belle 
Glades, onde nas aulas os estu- 
dantes ficam aterrorizados ao 
verem um mosquito no are temem 
não ser aceites nas Escolas Supe- 
riores de outras regiões dos Esta- 
dos Unidos, 

Pessoaldasaude eoutros traba- 
lhadores disseram ter notado o 
afastamento de colegas ao sabe- 
rem que viviam em Belle Glades. 


A s 
F 
5.º Feira 
15-8-85 


OPapaJoãoPaulo llesteveontem 
naRepública Centro-Africana, numa 
escala de cincohorasdasua digres- 
são por sete paises africanos, antes 
de se deslocar ao Zaire. 

Na altura em que o Pontífice bei- 
javao solo ouviu-seuma salva de 21 
tiros. 

O Papa vindo dos Camarões, foi 


recebido no aeroporto pelo lider da 
República Centro-Africana, general 
André Kolingba, e poroutros respon- 
Sáveis govemamentais e eclesiásti- 
cos. 

Durante uma missa, o Pontífice 
incitou os cristãos a trabalhar para o 
bem comum, pondo de lado a cor- 
rupção e as rivalidades étnicas. 


- PAPA NO ZAIRE APÓS VISITA 
À REPUBLICA CENTRO-AFRICANA 


O Papa acrescentou que o pais, 
que passou por dois golpes nos últi- 
mos seis anos, é rico em recursos 
naturais, pelo que nenhuma criança 
temnecessidade de morrerde fome, 

AmissatoicelebradanaPraça dos 
Mártires, nos arredores da capital, 
onde o ex-líder Jean Bedel Bokassa 
teria, segundo grupos defensores 


* fAindanosCamarões, João Paulo] 
“Jilcontratemizando com crianças] 
de Donala, antes da sua últimal 
missa naquele pals. (Telefotol | 
Reuter-NP), 


dos Direitos Humanos. Instigado 
pessoalmente o assassínio de deze- 
nas de crianças que protestaram 
contra os seus uniformes escolares. 
O incidente levou ao seudemube em 
1979. 

A missa, foi rezada em francês, 
latime sango, umdos dialectos, mais. 
importantes do pais, e nasua prelec- 
ção João Paulo Il abordou o tema 
«Igreja: povo de Deus» 

Cerca de 20% dos 2.8 milhões 
de centro-africanos professam a re- 
ligião católica, enquanto a maioria 
segue o animismo. 

Existem apenas 250 padres, dos 
quais 45 são naturais do pais. Os 
seus seis bispos são estrangeiros, 
embora o Arcebispo Joachin 
N'DayentenhanascidonaRepública 
Centro-Africana. 


ZAIRE: 
UMA BEATIFICAÇÃO 


JoãoPaulo Il, que foi depoisparao 
Zaire, irá ali proceder hoje à beatifi- 
cação da mártir imã Anuarite, du- 
rante uma missaao arlivre, emKins- 
hasa. 

O Presidente Mobuto Sese Sekoe 
o Arcebispo de Kinshasa, Joseph 
Malula, receberam o Pontífice no 
aeroporto. 

Mengapete Alphonsine Anuarite, 
que assumiu o nome religioso de 
irmã Marie-Clementine, foi assassi- 
nada em 1964, 

Um antigo oficial do Exército que 
foi acusado de assassinar a freira 
pediu uma audiência com o Papa 
para recebero perdão, disse a Rádio 


(PorFernando de Sousa, correspondente em Londres) “A Amnis- 
tiaIntemacional, organização de Direitos Humanos com sede em Londres, 
advertiu que os presos políticos da África do SulcCorrem o risco de serem 
torturados e punidos cruelmente, ao abrigo do estado de emergência. 
Tendo em conta, que as forças de segurança têm unidade para quaisquer 
actos que venham a cometer, devido aos seus novos poderes, a Amnistia 
afima que existem receios «quanto à segurança dos detidos»; recorda 
também que «os presos políticos têm sido habitualmente torturados e 
atacados fisicamente durante sessões anteriores de interrogatório», 

Esta organização já tem publicado provas de que os prisioneiros 
políticos, na África do Sul, têm sido sujeitos a choques eléctricos, sufoca- 
ção parcial e espancamentos. Também tem informações de presos que 
morreram enquanto se encontravam em poder das autoridades. 

As medidas de emergência, decretadas na África do Sul em 21 de 
Julho, prevêem a possibilidade dos presos serem mantidos incomunicá- 
veis, de ficarem em regime solitário até 30 dias ou de serem sujeitos a 
chicoteamentos. A Amnistia Internacional indicou que um grande número 
de detidos se encontram, actualmente, incomunicáveis, em locais secre- 
tos, e que eram negadas informações aos seus familiares quanto ao seu 


AMNISTIA INTERNACIONAL DENUNCIA 
PRÁTICA DE TORTURAS NA AFRICA DO SUL 


estatal. O pedido será satisfeito. 


A Amnistia Internacional refere que, desde 20 de Julho, tem tido 
Informações de 1400 detenções por motivos políticos na Atrica do Sul. 

Este número representa uma escalada de acções pelas autoridades, 
comparado com cerca de um milhar de detenções, ao abrigo da legislação 
de segurariça, durante todo o ano de 1984. Aquela organização, está 
convencida de que muitos dos que agora se encontram detidos são 
prisioneiros de conscieência, detidos apenas pelo exercício, por métodos 
pacíficos, dos seus Direitos Humanos. 


Acrescentou que estava a investigar centenas de casos de detidos, 
solicitando informações sobre o seu paradeiro ao Governo sul-africano. 


Numa série de apelos enviados às autoridades de Pretória, a Amnistia 
Intemacional tem pedido a revogação Imediata da imunidade concedida à 
Polícia e aos militares, ao abrigo do regime de emergência, o acesso 
regular dos familiares, médicos e advogados aos detidos, e a garantia de 
que todosos presos são mantidos em locais conhecidos pela generalidade 
do público. Tem também sido pedido a libertação de todos os que foram 
detidos pela sua expressão não violenta de critica ao Governo e de todos. 
os que não tenham um julgamento justo imediato. 


paradeiro. 


EXPLOSÃO 
EM 
BEIRUTE 


Dez mortos e uma centena de 
feridos é o primeiro balanço da 
explosão de um carro armadi- 
lhadoqueontem explodiunaárea 
oriental de Beirute. 

De acordo com a emissora de 
rádio «Voz doLibano», dopartido 
«Kataeb» (falangista cristão), a 
explosão produziu-se nas pro- 
ximidades de um posto de gaso- 
lina, situado numa zona industrial 
do noroeste de Beirute e, provo- 
cou a destruição de vários edifi- 
clos circundantes. 

A explosão desencadeou vá- 
rios incêndios e entre as vitimas 
contam-se trés crianças, soter- 
radas pelos escombros dos edi- 
fícios destruídos. 

Durante este ano é o segundo 
atentado registadono sectorcris- 
tão da capital libanesa. A 22 de 
Maio, outro carro armadilhado 
explodiunobairro de SinEL Fein, 
causando a morte ameiacentena 
de pessoas e ferimentos a mais 
de cem. 


SARNEY ADVOGA UNIDADE 
COMERGIAL DA AMERICA LATINA 


O Presidente brasileiro, Josó Sar- 
ney, afimou ontem em Montevideu 
que existe no comércio. latino- 
-americano «um imenso potencial 
desaproveitado» e instou as nações 
do continente a reforçatem as rela- 
ções económicas. 

Samey, que ontem concluiu uma 
visita oficial de pouco mais de 48 
horas ao Uruguai, reiterou a vontade 
política do seu pais em incentivar a 
integração continental, 

Nas intervenções públicas que 
fez, Samey assegurou também que 
a divida extema da região não deve 
pagar-se à custa da fome e do de- 
semprago. 

O Presidente do Brasil assinou 
ontem vários acordos comerciais de 
cooperação técnica, cientifica e cul 
turalcomo Presidente uruquaio 

Samey. afimou na Associação 
Latino-Americana de Integração 
(ALADI) que era necessário aperfei- 
qoar urgentemente os mecanismos 


parapromover a uniãoeconómicada 
região. 

O chefe de Estado brasileiro 
acrescentou que para obter a inte- 
gração «será preciso mostrar von- 
tade política (...) num momento em 
que a América Latina vive a mais 
grave crise da sua história». 

Salientou que «os nossos paises 
viram-se gravemente comprometi- 
dos quando, devido às regras e in- 
justiças de ordem económica mun- 
dial sobreveio uma crise sem prece- 
dentes que afecta, inclusivamente, 
os países tradicionalmente benefi- 
ciados pelo sistema vigente». 

O visitante sublinhou que, «obri- 
gados a cumprir pesados compro- 
missos financeiros, os nossospaises 
vêem dificultado o acesso dos seus 
produtosdeexportação paraos mer- 
cados dos países credores». 

Para Samey «é um sintoma ex- 
tremamente positivo» o facto deque, 
apesar deste panorama negativo, 


«as nossas socledades tenham de- 
monstrado uma profunda vocação 
democrática», 

Perante o comité de representan- 
tes da ALADI, Samey transmitiu a 
suaconfiançadeque «as aspirações 
de integração da América Latina ga- 
nham maior expressão quando a 
livre vontade dos nossos povos se 
manifesta através dos canais de- 
mocráticos». 

O chefe de Estado brasileiro ter- 
minou as reuniões privadas com 
Sanguinetti, obtendo, segundo 
porta-vozes diplomáticos, importan- 
tes acordos bilaterais. 

Samey salientou também que o 
Brasil dá preferência às relações 
com os paises vizinhos da América. 
Latina. 

O dirigente brasileiro incorporou- 
-se com esta visita ao Uruguai na 
nova «diplomacia directa», que as 
democracias da América Latina co- 
meçaram a ensaiar 
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CALIFORNIA: TERRAMOTO EM 1988 


Geologos norte-americanos prevéem para 1988 um terramoto na 
Califómia, ao largo da Falha de Santo André entre San Francisco e Los 
Angeles, 

Os géologos W.H. Bahun e AG. Lindh revelaram que o epicentro 
do sismo poderá localizar-se em Parfeld, localidade situada entre as 
duas maiores cidades califomnianas. 

Um relatório dos dois geólogos recorda que na região de Partield 
têm-se produzido sismos em ciclos de 22 anos, desde 1857, normal- 
mente com a intensidade de seis graus na Escala de Richter 

O último movimento telúrico registado em Parfield teve lugar em 
1966. 

As autotidades norte-americanas ordenaram entretanto a coloca- 
ção de dezenas de aparelhos detectores de movimentos sismicos em 
redorde Parield, para registar as vibrações que possam ser prenúncio 
de deslocamentos da Falha de Santo André, 

Os especialistas sustentaram que uma das placas da Falha de Santo 
André, que atravessa Parfield, está na iminência de se deslocar violen- 
temente, 


32 TEMPLOS INDIANOS 
TRANSLADADOS PEDRA A PEDRA 


32 antigos templos indianos ameaçados do submersão pelas 
águas de um rio estão a ser mudados, pedra a pedra, para outros 
locais, a distâncias entre seis e 15 quilómetros. 

Os templos, construidos há cerca de 2.000 anos no distrito de 
Mahboobnagar, estado de Andhra Pradesh, começaram a ser desman 
telados e reconstrudos por operários especializados, no quadro de um 
projecto inciado há seis anos. 

O projecto em questão foi posto em marcha para evitar a inunda- 
ção dos Imóveis que resultaria da construção de uma barragem no rio 
Krishna. 

Até agora, foram já «transplantados» 24 dos 32 templos abrangi- 
dos pela operação, a primeira do género levada a cabo na India. 

Alguns dos templos, designadamente o de Madanagopalaswamy. 
ocupam áreas superiores a 3.500 metros quadrados, 


PALME REPRESENTA PAPEL TEATRAL 


O primeiro-ministro sueco, Olof Palme, representou terça-feira à 
noite um papel secundário numa comédia actualmente am representa- 
ção num teatro de Estocolmo. 

Palme, que se prepara para enfrentar as eleições gerais que 
decorrerão no próximo dia 15, de Setembro, subiu ao palco por cinco 
minutos para representaro papel de um polícia numa peça intitulada «O 
hotel assombrado», personagem todas as noites interpretado por uma 
celebridade diferente. 

As únicas palavras que Palme teve de pronunciar durante a 
representação foram: «Venha cá e nada de tentar truques comigo» 

Segundo os comentários de um jomal (da oposição), a represon 
tação do primeiro-ministro social-democrata não foi brilhante 

Entretanto, um outro jomal sueco publicou os resultados de uma 
sondagem que refere que os sociais-democratas e os comunistas, que 
apolam ós sociais-democratas no Parlamento, conseguirão uma van- 
tagem de 3.7 por cento em relação à Oposição. 

Todavia, e segundo a mesma sondagem, cerca de 10 por cento 
dos eleitores suecos não tinham decidido a quem dar o seu voto. 


RUIZ MATEOS: EXTRADIÇÃO 
IMINENTE DA RFA PARA ESPANHA 


O Tribunal Constitucional da Alemanha Federal rejeitou os recur- 
sos apresentados pelos advogados alemães-federais do industrial 
espanhol Ruiz Mateos para evitar a sua extradição para Espanha 
comunicou ontem o presidente do consórcio bancário espanhol Au- 
masa 

José Maria Ruiz Mateos salientou que os seus defensores recebe- 
ram terça-feira do mais importante Tribunal alemão-federal um comu- 
nicado oficial por escrito nesse sentido. 

O advogado Norbert Wagner, um dos defensores do Industrial 
espanhol, que solicitou asilo político para Ruiz Mateos, não quis de 
Imediato comentar a sentença. 

Segundo Mateos, os advogados alemães-fedorais «estão dividi- 
dos» e enquanto Egomgeis, outro jurisra, afirma que o Governo da 
Alemanha Federal pode decidir a extradição em qualquer momento, 
Wagnercrê, poroutro lado, que as autoridades de Bona aguardarão até 
ser tonada uma decisão sobre o pedido de asilo político. 


RFA - Polícias da República Federal da Alemanha recolhendo im- 
pressões digitais na carmuagem-cama do combolo para mílitaros 
norte-americanos onde foram recentemente encontrados por uma 
mulher de impeza duas bombas incendiárias por deflagrar 
Recorde-se que um militar dos EUA foi morto num atentado a uma 
basenorte-americanana RFA há poucos dias. (Telefoto REUTER/NP) 


«A Idade de Ouro só chega ao Homem quando 
ele se esqueceu do que € o ouro.» 


G.K. CHESTERTON (1874-1936) ESCRITOR BRITANICO 


Começam hoje nos Carva- 
lhos asgrandiosas Festas em 
honra da Senhora da Saúde, 
organizadas pela Confraria 
da Senhora da Saúde. 


Conta a lenda popular que 
há cerca de duzentos anos, 
havia um grupo de trabalha- 
dores: lenhadores, que foram 
surpreendidos no meio deum 


Todos os anos, por ocasião destas festas, se reúnem nesta zona, a «Mata 
das Austrálias», milhares de pessoas que acorrem às comemorações da 
aparição da imagem da Senhora da Saúde. 


CONFEITARIA 


CAFETARIA 


monte, chamado o Monte 
Murado, por uma enorme 
tempestade que se abateu 
subitamente sobre eles. Tão 
repentinamente como se de- 
sencadeou, a tempestade 
amainou descobrindo um ceu 
azul e um sol radioso. 


Ainda mal refeitos, os le- 
nhadores sairam do improvi- 
sado abrigo que haviam pro-;, 
curado à pressa e caminha- 
ram em direcção aos seus, 
postos de trabalho. De re- 
pente estacaram, presos ao! 
chão ante uma visão surpre- 
endente... 


Ali mesmo frente aos seus 
ainda incrédulos olhos es- 
tava uma imagem sobre uma 
rocha! Naquele sitio ermo 
erguia-se algo inexplicável 
que aqueles homens rudes, 
cansados pelo duro dia de 
trabalho, intrepretaram como 
uma evidente intervenção 
divina que os tinha salvo da 
terrivel tempestade que 
sobre eles se acabava de 
abater. Imediatamente se 
prostraram ante a imagem e 
rezaram, dando graças à di- 
vindade pela oportuna inter- 
venção. 


Rapidamente se espalhou 


“a notícia pela região. O pá- 


roco da freguesia correu a 
certificar-se do sucedido e 
logo se apressou a levar a 
imagem para a Igreja de Pe- 
droso. 

Mas algo mais estava 
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ainda por acontecer que aca- 
baria por confirmar a divina 
origem da imagem. Nessa 
mesma noite, a imagem de- 
sapareceu da Igreja e voltou 
ao sitio ermo onde havia apa- 
recido. E assim voltou a ocor- 
rerdurante várias noites, pois 
cada vez que o pároco a tra- 
zia para igreja, a imagem vol- 
tavaa aparecer no Monte Mu- 
rado. 

Com a repetição do intri- 
gante fenómeno, acabou por 
ser superiormente decidido 
que a imagem ficasse lá no 
alto do monte onde tinha ori- 
ginalmente aparecido, ante 
os estarrecidos lenhadores, 

A esse lugar começaram a 
acorrer os devotos e crentes, 
tendo sido ai erguida poste- 
riormente uma capela. Essa 
capelinha foi mais tarde re- 
construida, em 1836, tendo 
originalmente um desenho 
totalmente diferente do ac- 
tual, 

Afama deste pequeno san- 
tuário foi aumentando com o 
correr dos tempos, o que fez 
aumentar o número de fiéis 
que aí acorrem até se trans- 
formar numa das mais famo- 
sas romarias de toda a zona, 
a romaria da Senhora da 
Saúde dos Carvalhos. 

E esta festa que se come- 
mora tradicionalmente neste 
lugar, todos os anos a 15 de 
Agosto, comtoda asa alegria 
que caracteriza as romarias 
do Norte de Portugal. 


PROGRAMA DAS FESTIVIDADES 


DIA 15 (QUINTA-FEIRA) 


9.00 — Missa 
11.00 = Missa Solene 
Cantada pelo Grupo Coral da Senhora da Saúde 
12.30-Saldada majestosa Procissão da Capela da Senhora da Saúde 
15.00 — Concerto Musical pela Banda Musical de Avintes e pola Banda 
de S. Martinho de Fajões. 


DIA 16 (SEXTA-FEIRA) 

10.30 — Missa de Sufrágio pelos irmãos benfeitores 

16.00 — Exibição de danças folclóricas pelo Rancho de Perosinho e 
pelo Rancho Folclórico «Lavradeiras de Pedroso» 

DIA 18 (DOMINGO) 


15.00 — Exibição de Danças folclóricas pelo Rancho Folclórico de 
Canelas e pelo Rancho de S. Félix da Marinha 


Vista do alto do Parque da Senhora da Saúde, vendo-se ao longe parte do 
troço da auto-estrada Porto-Lisboa. 


EMPRESA 
DE CAMIONAGEM 


de Transportes 
arvalhos, Lda. 


OFICINA DE REPARAÇÕES 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
AUTOPULLMANS PARA ALUGUER E TURISMO 


* 


SERVIÇOS ESPECIAIS PARA AS FESTAS 
DA SENHORA DA SAÚDE 


* 
SEDE E GARAGEM 
CARVALHOS — GAIA 
TELEFONES: 


ESCRITÓRIO — 7822320-7821867 
OFICINA — 9822029 
PEROSINHO — 9620256 
PORTO — 311553-26115 
LAMAS — 967038 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PESO DA RÉGUA 


GRICIATIVZ 
SPECIAL 
ESPECIAL 


as 
' O Comércio vo vo BZ 


SER CIDADE É DIREITO QUE 
NOS ASSISTE. SER CIDADE 
CAPITAL DO DOURO DEVE SER 
MOTIVO DE ORGULHO MAS 
TAMBÉM DE COMPROMISSO. 
A CIDADE DO PESO DA RÉGUA, 
A CIDADE DO FUTURO, ESTÁ 
NAS MÃOS DE TODOS NÓS, 
AUTARCAS E CIDADÃOS EM 
GERAL. 
VAMOS TODOS 
EMPENHAR-NOS NESSA 
TAREFA. 


RENATO AGUIAR 
Presidente da Câmara 


INVESTIR NO PESO DA RÉGUA 
É INVESTIR NO FUTURO! 


A PRINCESA 
DO ALTO DOURO 


O Peso da Régua adquiriu, há poucos dias, o estatuto de cidade, 
sendo desse modo satisfeita uma ambição muito antiga dos seus 
habitantes e responsáveis autárquicos, uns e outros fortemente empe- 
nhados no progresso das terras do Alto Douro, progresso que, afinal, 
ditaria a decisão desta merecida 

«O Comércio do Porto» — jomal com importantes responsabilida- 
des em todo o Douro, pela Implantação que tem e pela ligação estreita, 
em especial, aos problemas da lavoura duriense — não poderia estar 
alheio aos momentos de grande entusiasmo que se vivem na Régua. 

Dai que, aproveitando as seculares festividades em honra de 
Nossa Senhora do Socorro, que transformam completamente por estes 
dias a fisionomia da jovem cidade, o nosso jornal Insira hoje um 
desenvolvido conjunto de reportagens, reveladoras do progresso e 
desenvolvimento que se respira no Peso da Régua e bem assim das 
carências e anseios que continuam na mente das suas gentes. 


Coordenação: 
COSTA FERREIRA 


Textos de: 
ALEXANDRE PARAFITA 


SANI-RÉGUA 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AMPLA EXPOSIÇÃO DE: 
CASAS DE BANHO 


e 


COZINHAS MODULADAS (GNEISSE) 


AGENTE IPOCORK — PAVIMENTOS DE CORTIÇA 
SEMPRE NOVIDADES 


AV.* SACADURA CABRAL (RECTA DO SALGUEIRAL) 
(FRENTE À ESCOLA SECUNDÁRIA) 


trend ator] TITE TE CTVES FREE a dia 


dadas aii cialis os 


MUNICÍPIO 


PESO DA RÉGUA: 


Um aspecto da zona comercial da cidade do Peso da Régua. 


) 
1 


qui a 


DO 


Edificio dos Paços do Concelho da Régua. 


MUITO SE FEZ NESTES DEZ ANOS 
MAS MUITO HA AINDA A FAZER 


Dez anos de gestão é tempo bastante para que a qualidade de vida dos 
habitantes do Município da Regua seja melhorada substancialmente. Os 
actuais responsáveis camarários, com destaque para o Presidente Renato 
Aguiar, tiveram já cerca de uma dezena de anos de trabalho ao serviço do 
concelho, uma dezena de anos que se mais não permitiu fazer foi porque o 
Poder Central ajudou pouco ou, em multas situações, obstruiu as soluções 
para grandes problemas. 

Quisemos, nesta nossa série de reportagens sobre o concelho da 
Régua, dar uma panorâmica do desenvolvimento do municipio em matéria 
de infra-estruturas básicas. Para isso, recolhemos, na Câmara Municipal 
informações e declarações do seu Presidente. 

Um dos problemas que mais temafligido a Regua é, indubitavelmente, o 
saneamento básico. A autarquia, segundo nos informou Renato Aguiar. 
«tem mais de metade da população servida com abastecimento da água 
domiciliária e rede de esgotos e cerca de 90 por cento do concelho servido 
pela recolha de lixos, contudo isto está longe, ainda, de resolver os proble- 
mas graves que existem» 

Comecemos pelo problema da lixeira na Régua. A população anda 
soriamente preocupada pela presença da lixeira, que se apresenta como um 
verdadeiro «cartão de visita» à entrada da cidade, espalhando fumos pesti- 
lentos pelas redondezas. 

— Que solução está emvista para esta malfadada lixeira, sr. Presidente? 

«Vamos fazer um aterro sanitário provisório, já temos um terreno 8 
falta-nos outro para esse efeito, Esta solução será provisória, dado que está 
previsto para os próximos anos um aterro sanitário de maior envergadura q 
ser lançado conjuntamente com a Câmara de Lamego.» 


VAO SER INVESTIDOS 
MAIS DE 300 MIL CONTOS 
NO REFORÇO 

DO ABASTECIMENTO 

DA AGUA PARA A REGUA 


Como se disse, também no dominio do abastecimento de água os 
problemas estão longe de chegar ao fim. As dificuldades existentes, sobre- 
tudo na época do Verao, resultam das más condições do solo para fins de 
captação de água, o que obriga a população a estar dependente, quase 
totalmente, do rio Douro. 

«(omaçau este mês uma nova captação de água no Douro, que irá 


resolver não so o reforço de abastecimento à cidade mas também à zona 
circundante» — referiu-nos o Presidente da edilidade, para acrescentar 

«Quando tivernos levado esta obra até ao fim, cujo custo global andará 
para cima dos 300 mil contos, teremos caudais para 40 anos com possibili- 
dades de duplicar» 

Também na viação rural a autarquia fez importantes investimentos. 
Segundo o seu Presidente, nos ultimos 10 anos foram investidos neste 
dominio mais de 500 mil contos. 

«Temos 80 por cento do concelho servido em viação rural, estando 
presentemente todas as sedes de freguesia ligadas por estradas municipais 
asfaltadas» — referiu-nos o mesmo edil 


«INVESTIMOS NO ENSINO 
MAIS DE 50 MIL CONTOS 
QUE DEVERIAM 

TER SIDO DESEMBOLSADOS 
PELO ESTADO. 


O sector do ensino é um dos que nais tem merecido a atenção da 
Câmara Municipal, onde- registe-se, a titulo de curiosidade — a esmagadora 
maioria da vereação é constituida por professores. Todo o concelho da 
Regua está servido de escolas primárias. onde a Câmara investiu nos 
últimos anos mais de 50 mil contos. 

Este investimento traduziu-se, fundamentalmente, na construçao e 
recuperação de edificios escolares, competência que — referiu-nos o Pres 
dente Renato Aguiar — «o Estado transferiu para o Poder Local sem que 
tivesse feito acompanhar tal transferência das verbas necessárias; 

«investimos. assim, no ensino mais de 50 mil contos que deveriam ter 
sido desembolsados pelo Estado» — referiu-nos o autarca 

Ainda no sector do ensino, o Presidente da Câmara salientou a constru- 
çao deuna novaescola preparatória, a arrancar en breve em Godin, «a fin 
de substituir o edificio degradado onde actualmente funciona o ensino 
preparatório. no qual todas as obras que se possa fazer sao infrutiferas» 


NA CIDADE DA REGUA 
FALTAM MAIS DE 600 HABITAÇÕES 


U- dos sectores onde as carências nais se fazem sentir é 0 sector 
habitacional, sobretudo o sector da habitaçao social. A Gánara Municipal 


está bastante preocupada com o desinteresse que o Governo tem demon; 
trado de forna a dar satistação às necessidades existentes em tal dominio 
«O municipio reguanse não tem possibilidades financelr 
significativamente a este sector» — referiu-nos Renato Aquiar, par 
cantar que «o Poder Central nao tem feito nada nos últimos anos na áte 
habitação social e presentemente são precisos. neste campo, mais de 600 
fogos 


acudir 


Para este ano, temos em fase de projecto um complexo habitacional 
constituido por 90 habitações sociais, mas nem com Isto atacaremos forte: 
nente as carências» — disse o mesmo edil e acrescentou 

«Dado que se trata de dinheiro emprestado, aquele que iremos Inv: 
no complexo, é previsivol que grande parte das habitações tenham de ser 
vendidas, o que não irá resolver os problemas das camadas da população 
nais carenciadas» 


FUNDOS DA CEE 
ATRIBUIDOS À REGUA 
NAO CHEGARÃO A MEIA MISSA, 


Acerca das obras da responsabilidade directa da Câmara reguense há a 
salientar também o empenhamento desta autarquia em abolir as passagens 
denivelque, dado o intenso tráfego quer de combolos quer de viaturas que a 
Régua hoje tem, se estavam a lomar seriamente incômodas. 

A Câmara tem vindo a construir passagens subterrâneas. 
para aliviar o trânsito na vila. 

Ainda relativamente a transportes, está prevista a construção de um 
centro coordenador de transportes na Regua, próximo da zona estação di 
CP. o qual custará, em números actuais, cerca de 100 mil contos, A 
autarquia espera que esta obra vá a concurso antes do fim do ano 

Os anunciados fundos da CEE conhecidos cono fundos FEDER, estao 
a ser notivo de grande descontentamento no Peso da Regua, corno. aliás 
en nuitos outros municipios do Interior 

Equea Cá-nara da Regua candidatou-se ao financiamento de obras no 
valor de 700 -nil contos e apenas foi contemplada com obras ate 52 “pil 

Este montante toma-se ridiculo se pensarmos que só para o abas! 
nento de água à regiao da Regua terao de ser gastos 300 mil contos. 

«Vais una vez o interior e o grande prejudicado. pois se sabe que a 
naior pane do bolo dos fundos FEDER vai para zonas já favorecidas do 
toras — disse. a propósito, O Presidente da Cárnara da Regua. 


Je pontes 


ELEVAÇÃO A CIDADE AUMENTOU AS RESPONSABILIDADES 


CHEGOU FINALMENTE A HORA 
DOS EMPRESÁRIOS ACORDAREM 


Ajovemcidade do Peso da Régua 
respiraprogresso porlodososporos. 
Um progresso que se acentuou nos. 
últimos anos, fundamentalmente, 
com o surto de construção na área 
urbana, surto esse que não será 
alheio às animadoras perspectivas 
de furtoque se abriram como arran- 
que do projecto de navegabilidade 
do rio Douro 

Quando se fala em progresso de 
uma terra pensa-se, naturalmente, 
na acção da Câmara Municipal, nas 
mãos de quem se encontra grande 
parte da responsabilidade, em ter- 
mos de Infra-estruturas, sobre o que 
assenta todo o desenvolvimento. 


“O Comércio do Porto», num tra- 
balho como este-que isa, acimade 
tudo, dar contado nivelde progresso 
da Régua, no contexto da sua eleva- 
çáoacategonia decidade--não podia 
deixar de Incluiruma entrevista com 
o Presidente da Câmara Municipal, 
Renato Aguiar, que, há já uma de- 
zena de anos, se mantéma rente do 
município reguense. 


Sobre à elevação da Régua a ci- 
dade, dise-nos Renato Aguiar. 


«Era uma aspiração, há várias dé- 
cadas, da população da Régua que 
lhe viesse a ser reconhecido o esta- 
tuto de cidade, por razões de vária 


Escritórios e Oficinas: 


LUGAR DAS COVAS — GODIM 
TELEFS.: 22393 e 22394 e 


ordem, mas essencialmente por 
aquilo que tem acontecido, em ter- 
mos de desenvolvimento e pro- 
gresso, nos últimos 10 anos, Muitos 
foram os que, reguenses ou amigos 
da Régua, defenderam a promoção 
da Régua a cidade, fazendo notar o 
surto de progresso e a siluação ge- 
ográfica privilegiada deste centro ur- 
bano.» 

«De facto — retero-nos ainda o 
Presidente da edilidade— «este cen- 
tro urbano apresenta-se bastante 
privilegiado sob dois importantes as- 
pectos: por um lado importa subli- 
nharo cruzamento de várias vias de 
acesso em todos os sentidos (norte, 


sule litoral), nomeadamente, e com 
maior relevância, a via navegável do 
Douro e o caminho-de-ferro como 
factores importantes de ligação com 
o litorale, 

«Por outro lado — prossegue O 
mesmo autarca- há a salientar tam- 
béma existência no Peso da Regua 
dos serviços de apoio principais a 
toda a lavoura duriense (Casa do 
Douroe Centro deEstudos Vitivinico- 
las durienses), para além da uma 
intensa actividade comercial e in- 
dustrial ligada à viticultura». 


GODIM: 


FREGUESIA 
PRIVILEGIADA 

NA ELEVAÇÃO 

DA REGUA A CIDADE 


Atreguesia de Godim, que integra 
juntamente coma de 'S. Faustino do 
Peso da Régua, a nova cidade da 
Régua chegou a temer vir a ser a 
grande prejudicada quando se co- 
meçou a falar na criação da cidade, 

Grande parte da sua população, 
zelosa da independência que os 
seus antepassados lhes legaram, 
receavam vir a ter a freguesia des- 
membrada, sem autonomia, pelo 
que foi necessário um trabalho atu- 
rado de sensibilização, por parte da 
Câmara Municipal e de outras enti- 
dades locais, junto dos habitantes de 
Godim, a fimdequea decisãofinalda 
elevação da Régua a cidade tradu- 
zisse a vontade de todos. 

Sobre isso, disse-nos também o 


5050 RÉGUA 


Presidente da Câmara da Régua, Renato Aguiar, falando com o jornalista 
de «O Comércio do Porto: 


Presidente Renato Aguiar. 

«A Câmara Municipal dirigiu gran- 
des investimentos para a zona de 
Godim (estão as duas escolas se- 
cundárias da Régua e a escola pre- 
paratória vai também para lá), en- 
quanto que cerca de 90% dahabita- 
ção social está Igualmente em Go- 
dim, assim como está lá a ser cons- 
truido o novo Quartel da GNR». 


«NA REGUA HA GENTE 
COM MUITO DINHEIRO 
QUE O INVESTE FORA 

OU TEM-NO GUARDADO...» 


Perguntámos ao Presidente da 
Cámara que perspectivas existem 
quanto ao futuro com a Régua ele- 
vada a cidade. Disse-nos: 

«Emtermosdefuturo, aelevaçãoa 
cidade apenas traz alguma força 
para um maior empenhamento da 
população da Régua no sentido de 
dinamizar o seu desenvolvimento. A 
nós autarcas este novo estatuto 
traz-nos outro tipo de preocupações: 
no campo do desenvolvimento ur- 
banístico e na instalação de equipa- 
mentos de carácter colectivo, Se até 
aqui pensávamos mais em termos 
daquilo que era a área urbana da 
Régua, hoje temos de ter uma pers- 
pectiva mais lata e mais equilibrada, 
afim de se fomentar um desenvolvi- 
mento hamonioso das duas fregue- 
silas.» 


Construtora do Douro, Lda. 


(Alvarás n.º 380, 381, 382, 10729 e 10730) 


CONSTRUÇÕES DE PRÉDIOS, CUBAS, 
BALÕES PARA ARMAZENAMENTO DE VINHO, 
OBRAS DE SANEAMENTO E REPARAÇÕES, 
SERRAÇÃO, CARPINTARIA E SERRALHARIA 


Papel importante na construção 
dotuturo doPeso da Régua cabe, na 
opinião do Presidente da Câmara 
Municipal, aos empresários. 

«Aproveitoestaoponunidadepara 
lançar um apelo aos empresários da 
Réguae não só paraque comecem a 
ver esta terra de uma maneira dite- 
rente» — referiu Renato Aguiar, que 
acrescentou: 

«Na Régua há gente com multo 
dinheiroqueo investem foraouo têm 
guardado. Presentemente, os maio- 
res Investidores nesta terra, sobre- 
tudo no ramo daconstrução civil, são 
defora. Chegoua hora de os empre- 
sários da Régua acordarem.» 


A REGUA PERDEU 
ALGUMAS BATALHAS 
POR NAO SER CIDADE... 


A situação de cidade confere à 
Régua maior autoridade para recla- 
mar melhor posição na distribuição 
de competências e de serviço em 
termos da regionalização do pais. 

“A Régua poderá ser agora um 
interlocutormaisatendido quando se 
tratar da instalação de estensões do 
Poder Central» refertu-nos, a pro- 
pósito, o Presidente da edilidade. 

«Em relação à regionalização de- 
signadamente, do Ministério da Agri- 
cultura- acrescentou Renato Aguiar 
—a Régua. embora não tivesse per- 
dido aguerra, perdeu algumas bata- 
lhas por não ser cidade». 


UMA CIDADE 


Da 


A PROGRESSO 


SE RESPIR 


NA OPINIÃO DO PRESIDENTE 


DA JUNTA DE TURISMO 


DAS CALDAS DO MOLEDO: 


«A NOSSA REGIÃO 
NÃO PODE SERVIR 
PARA UM TURISMO 
DE PÉ DESCALÇO...» 


«Só nos aliaremos à Região do Turismo do Marão se for a Régua a 
liderar...» — afirmou-nos o presidente da Junta de Turismo da Régua. 


À, potencialidades que mais se 
salientam no concelho da Régua, 
comoaliásemtodoo Alto Douro, são, 
Indiscutivelmente, as que têm a ver 
com o turismo, um turismo forte- 
mente beneficiado pelo rio Douro, 
pelos vinhedos, socalcos e restante 
paisagem duriense. 

Por tudo Isto, julgamos que um 
órgão como a Junta de Turismo das 
Caldas de Moledo tem um papel im- 
portante a desempenhar em termos 
de desenvolvimento turístico. 

A reportagem de «O Comércio do 
Porto» contactou, por isso, o Presi- 
dente deste órgão de turismo, eng. 
Daniel Cameiro, de quem registou 
algumas sugestivas palavras sobreo 
assunto em evidência. 

«A Junta de Turismo das Caldas 
de Moledo vive, fundamentalmente, 
voltada para a exploração do terma- 
lismo, em cujo sector se tém vindo a 
realizar imponantes investimentos e 


MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA 
ALFAIAS AGRÍCOLAS, FERRO, AÇO E FERRAGENS 


melhoramentos» começou pornos 
dizer Daniel Cameiro. 

«Encontrámos esta estância prati- 
camente no zero e hoje dispõe já de 
um balneário novo, onde foram in- 
vestidos mais de 30 mil contos, en- 
quanto que o balneário antigo foi 
remodelado e revitalizado há cerca 
de seis anos» — referiu igualmente o 
Presidente da Junta de Turismo das 
Caldas de Moledo. 

Aestância, contudo, continua sem 
dispor de Infra-estruturas hoteleiras 
que permitam aos termalistas per- 
manecer ali alguns dias, gozando o 
repouso a que o local convida. 


ANTEPROJECTO 

DE UMA UNIDADE 
HOTELEIRA 

NAO PASSA DISSO... 


O eng. Daniel Cameiro afirmou- 
-nos que «nas Caldas do Moledo há 
condições para se desenvolver um 
turismo de tratamento e termalismo 
corrente, podendo mesmo funcionar 


Aspecto do belissimo parque termal das Caldas do Moledo (Régua) 


todo o ano, desde que fosse insta- 
lada uma unidade hoteleira» 

«Temos um anteprojecto para ar- 
rancar com essa unidade hoteleira, 
contudo os hoteleiros não tém ape- 
tência para esta zona preferindo 
antes investir no litoral, pois aqui 
pagam o mesmo que láe é certo que 
nolitoral podem ganhar muito maisa 
— esclareceu-nos o Presidente da 
Junta, adiantando-nos ainda: 

“Sou de opinião que deveria ser 
criada uma sociedade entre a Junta 
de Turismo, a Câmara Municipal da 
Régua entidades particulares. Esta 
é a nossa aposta», 


ALIANÇA COM 

O TURISMO DO MARAO? 
SO SE A REGUA 
LIDERAR... 


Estando a Comissão Regional de 
Turismo daserra do Marão instalada 
em muitos concelhos do Ato Douro 
(Santa Marta de Penaguião, Sa- 
brosa, Mesão Frio e Alijo, entre ou- 


tros) seria de toda a conveniência 
que a Junta de Turismo das Caldas 
do Moledo (Régua) se unissem já 
que, afinal, está em causa um pro- 
duto turístico que é comum a ambos 
os órgãos. Sobre isso, dissse-nos o 
nosso entrevistado: 

“Aceitamos uma aliança desde 
que seja a Régua a liderar a parte 
especifica do Douro. O Vale do 
Douro é o que há de mais importante 
em termos de turismo do interior. 

Quisemos também saber que pro- 
jectos existem para aproveitar o tu- 
rismoqueo Douro temparaoferecer. 
As palavras são do eng. Daniel Car- 
neiro; 

«Há que aproveitar as quintas do 
Douro para o turismo de habitação, 
fomentando assim um turismo de 
qualidade com intercâmbio de hote- 
leiros de outras regiões como por 
exemplodoAlgarvee Beiras, Temos 
de implementar um turismo de 
classe, A nossa região não pode 
servir para o turismo de pé des- 
calço...» 


ARTIGOS CERÂMICOS, ELÉCTRICOS E SANITÁRIOS 
TINTAS, MADEIRAS, CIMENTOS, ETC., ETC., ETC.. 


UMA CASA AO SERVIÇO DA SUA CAS A 


y 23401 
TELEFONES | 23410 


AGENTE DOS PRODUTOS ROBBIALAC 


AGRÍCOLAS BAYER 
FERRAMENTAS BOSCH 


LUSALITE (FIBROCIMENTO) 
LUSOCERAM (TELHAS E TIJOLOS) 


TODOS OS MATERIAIS MODERNOS 
PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 


RÉGUA 


SECÇÃO DE ELECTRODOMÉSTICOS: 


AGENTE DA GRUNDIG (TELEVISORES), 


FAGOR (FRIGORÍFICOS) e 
CANDY (MÁQUINAS DE LAVAR) 


TODOS OS MATERIAIS 
PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 


Brevemente inaugurará as suas novas 
instalações em edifício próprio 


PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DA RÉGUA A Ao Op 


«É PENA QUE OS SENHORES 
DO TERREIRO DO PAGO 
SÓ VENHAM AO DOURO 


BUSCAR DIVIDENDOS,. 


«A Régua, desde o Marquês de 
Pombal, nunca mais deixou decres- 
cer, mas só após o 25 de Abrilé que 
teve maior incremento, que alevou a 
merecer, efectivamente, a categoria 
de cidade» — assim nos falou, em 
curta entrevista, o Presidente da 
Junta de Freguesia da Régua, Jose 
Pinto Coutinho Júnior 

«Sei que muito temos a fazer — 
acrescentou — como por exemplo a 
variante à Estrada Nacional numero 
108 que a Junta Autónoma das Es- 


tradas vem prometendo há longos 
anos, mas até hoje nada fez, infeliz- 
mente, 

A Junta Autónoma — referiu ainda 
Coutinho Junior- nem sequer termi- 
nouasobrasda Av. João Franco, na 
Régua, tendo alguns moradores da- 
quela avenida tomado a louvável ini- 
ciativa de reconstruirem as duas 
meias laranjas, pelo que aqui lhes 
deixamosonosso reconhecimento». 

Asobras maisnecessárias, parao 
Presidente da Junta da Régua, são 


» 


parques de estacionamento, parque 
municipal, estádio municipal, lar de 
diapara terceira idade, entre outras 
Obras que — referiu a propósito — 
«têm sido esquecidas pelo Governo 
Central, sendo pena que os senho- 
res do Terreiro do Paço não se lem- 
bremdasPrincesa do Douro»que 6a 
Régua e só cá venham buscar divi- 
dendos...» 

Sobre a acção da Junta de Fre- 
guesia, o seu presidente Informou- 
-nosque «temos efectuado diversas 


obras da nossa iniciativa comacola- 
boração da Cámara, designada- 
mente a reconstrução do Parque In- 
fantil, pavimentação junto à Igreja 
matriz, jardins junto à residência pa- 
roquial e parque infantil pequeno 
parque de estacionamento junto à 
Av, Galiza com acesso para 0 fio, 
pavimentaçãoe muros de suporte no 
Quelho dos Guindais, reconstrução 
do Jardim do Cruzeiro, etc». 
«Quero aqui deixar a minha grati- 
dãoao sr. engenheiro Paiva, respon- 
sável da secção de águas e sanea- 
mento da Câmara Municipal pela 
pronta colaboração em tudo que a 
Juntalhe pede-—afirmou tambémao. 
nosso jomal Coutinho Júnior. 


A Régua, agora elevada a cidade, reune excepcionais condições para se 
transformar num centro ainda maior de progresso e desenvolvimento. 


Conforme afimações dos ai 
melhor atenção dos govemante: 


s, a região da Régua bem merece uma 
18 fotos, alguns aspectos da jovem 
idade 


TELEFONES: 23623 e 23437 
5050 RÉGUA 


AGENTES DE: 


Águas de Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
Cervejas Super-Bock, Cri 


Agroliz 
Tabopan 
Platex 


De 


Tintas Robbialac 


tal e Frisumos 


Casa Hipólito, Ltd. — Material Vinícola 
Cimento Liz 


a 


ARMAZÉM DE MERCEARIA — SECÇÃO DE RETALHO 
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SECULO AO SERVIÇO DO DOURO 
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- COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO 


COM PROJECTOS 
AMBICIOSOS 


- CONCLUÍDAS 103 MORADIAS 
E MAIS 107 FOGOS NA FORJA 


A Cooperativa de Habitação 
«“DOUROLAR», sediadana Regua e 
fundadahá apenas sete anos, temjá 
emvias de conclusão 103 moradias, 
na Quinta das Cerdeiras, empreen- 
dimento si dial em 325 mil 
contos. 

E esta obra é epéras a primeira 
fase de um ambicioso projecto que 
inclui mais 107 fogos, já com terreno 
assegurado, os quais deverão ar- 
rancar logo que os primeiros sejam 
entregues. 

O nosso Jornal ouviuo presidente 
dadirecção da Cooperativa, Alfredo 
Baplista, que nos referiu estar a 
DOUROLAR preocupada com as 
infra-estruturas do novo bairro, que 
custarão entre 60 a 70 mil contos. 

“Pretendemos que a Câmara 
Municipal da Régua nos assegure a 


SEDE: 


150 LUGARES 
REPARTIDOS 


PANORÂMICAS 


Recauchutagem DOURO, LDA, 


Rampa Dr. Dias e 
FILIAL: Av. João Franco e Telefone 23143 
5050 RÉGUA 


ER 


FÁBRICA DE RECAUCHUTAGEM E VULCANIZAÇÃO 
DE PNEUS E CÂMARAS DE AR 


POSTO DE ASSISTÊNCIA 
NA AV. JOÃO FRANCO 


MONTAGEM E CALIBRAGEM DE RODAS 
DE TODOS OS MODELOS 


POR DUAS SALAS 


AR CONDICIONADO 
MÚSICA AMBIENTE 


execução das infra-estruturas, to- 
davia até ao momento ainda não o 
conseguimos» — disse-noso mesmo 
dirigente. 

Este porta-voz da Cooperativa 
informou-nos também ter já escrito 
directamente para a CEE a pedirum 
subsídio para as infra-estruturas da 
DOUROLAR, tendo obtido como 
respostaquese dirigisseá Comissão 
Coordenadora da Região Norte. 

Esta Cooperativa, na dizer do seu 
presidente, não pretende concentrar 
a sua acção na cidade da Régua, 
mas estendê-la a outras localidades 
daregião duriense. Foram, por isso, 
criadas delegações quer em Mesão 
Frio, queremCovas db Douro, onde, 
logo que se consigam terrenos, ar- 
rancarão empreendimentos habita- 
cionais. 


Telefone 23197 


A QUEM SE DEVEM 
AS FESTAS DA RÉGUA 


Comissão Promotora: Câmara 
Municipal, Junta de Turismo das 
Caldas do Moledo, Associação Go- 
mercial e Industrial, Junta de Fre- 
guesiado Peso da Régua e Junta de 
Freguesia de Godim. 


Comissão de Festas: António Fer- 
reira, António Ferreira de Almeida, 
António Guedes, Daniel Pereira 
Careiro, Dinis VasquesCorreia Far- 
reco, Joaquim Saraiva, José Pinto 


Professor Vitor Almeida, vereador da Câmara Municipal da Régua, o 
grande impulsionador das Festas em honra de Nossa Senhora do Socorro. 


OSMANÍNHO 


RESTAURANTE W/ *-SNACKBAR 


Telef. 22310 
Av. de Ovar — Lote 3 - r/c 
5050 PESO DA RÉGUA 


Coutinho Júnior, Manuel de Jesus 
Moreira Ramos, Manuel Soeiro de 
Barros Correia, Vitor Manuel Ribeiro 
de Almeida. 

Colaboradores: Abilio Barbosa, 
Alfredo Dias dos Santos, Antônio 
Manuel daSilva, António Miguel Es- 
teves, Emesto Pereira, Femando 
Montesinho. Hamiton Silva Júnior, 
João Luís Duarte, José Rodrigues 
Morais, José Teixeira Paixão, Miguel 
Pires e Manuel Rafael dos Santos. 


este é um dos 
10 atributos da 


eurocheque 


BPA 


É um cheque garantido pelo BPA, 


internacionalmente aceite, 


para pagar despesas ou fazer compras 
e levantar dinheiro nos Bancos. 
Eurocheque — uma forma de pagamento 


mais segura, cômoda 
e de utilização simples. 
Uma forma de prestígio, 


pois o BPA e os Bancos Europeus 


só atribuem o Eurocheque 
a Clientes seleccionados. 


Consulte o BALCÃO BPA mais próximo 


E AS SUAS CONTRADIÇÕES 


Muitas contradições se apresen- 
tam relativamente à história da Ré- a 
gua, Alguns autores afirmam tratar- 
-se de Uma povoação conhecida no 
tempo emque os romanos tomaram 
conta da Lusitânia, tendo ali estabe- 
lecido um «presidium», outros inves- 
tigadores defendem que a sua fun- 
dação data doreinadodeD, Sancho! 
(entre os anos de 1202 e 1207) e 
outros ainda atribuem a concessão 
doseu primeiro foral ao rei D. Afonso 
Henriques. 

Mesmo quanto à sua etimologia 
umagrandeincertezacontinua a pai- 
rar, Alguns historiadores apontam 
para uma derivação de «reguengo», 
denominação atribuida às terras do 
património antigo dos reis. Esta hipó- 
tese é reforçada pela circunstância 
de se saber que grande parte das 
terrasdeS. FaustinodaRégua terem 
sido habitadas por «reguengueiros», 
istoéespédiedecolonosque haviam 
recebido autorização régia para se 
instalarem ali 

Outros entendidos afirmam que 
Régua deriva de «récua», designa- 
ção porqueeraconhecidaa multidão 
de cavalgaduras que, outrora, os al- 
mocreves amontoavamnocais dorio 
Douro, devido à demora da passa- 
gem para a outra margem. 

Outra explicação há aindaaterem 
conta. Nada mais nada menos do 
que a derivação da palavra «regra», 
termo muito antigo que foi sinónimo 
de «direito herdado de ascenden- 
tes», 


Um aspecto da Freguesia de Godim. 


“JAIME SILVA EM DESTAQUE 
UM PINTOR CONSAGRADO 
NAS FESTAS DA REGUA 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL DO ALTO DOURO: 


PROGRESSO 


O pintor Jaime Silva, oriundo do 
Peso da Régua, onde nasceu em 
1947, cedo se tomouumdos artistas 
mais conhecido no pais sendo hoje 
um nome consagrado internacio- 
nalmente. 

A exposição que inaugurou no 
Salão Nobre da Casa do Douro e se 
prolongará até ao dia 17, representa 
uma espéciederegressoásorigens, 
após ter viajado pelos centros mais 
importantes, no campo da arte no 
mundo. 

Temocursocomplementardepin- 
tura da Escola Superior de Belas 
Artes do Porto, é bolseiro da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, pertence. 
aos corpos gerentes da Socledade 
Nacional deBelas Antes deLisboae é 
professor de pintura no «ARCO», 
Lisboa, 

Realizou várias dezenas de expo- 
sições em Portugal e no estrangeiro 
e encontra-se representado em nu- 
merosas colecções particulares e 


públicas. Colecções públicas: 
Museu Abade de Baçal (Bragança). 
Museu Municipal de Vila Flor, 
Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçal- 
ves (Lisboa), Ministério da Cultura, 
Centro de Arte Modema da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian (Lisboa). 

Da sua obra diz a crítica de arte 
Cristina de Azevedo Soares marcar 
um lugar diferente na arte contem- 
porânea nacional a obra de Jaime 
Silva». Trata-se de uma pintura — 
acrescenta «feita de profundidade 
ou seja expressão da plenitude de 
uma escrita plástica, que surge aos 
olhos de quem a vê, como obra au- 
têntica. Porque este discurso plás- 
tico valorativamente — trabalhado 
entre uma figuração lírica e um ex- 
pressionismo abstracto contemplou 
desde o inicio o que de mais puro e 
Intactohavia no imaginário do pintor, 
ousejaa violência ancestraldequem 
viveu nas margens abruptas do 
Douro.» 


EM TODA A REGIÃO DURIENSE. .. MUITOS JÁ SABEM... 
EV. EX.* PODE CERTIFICAR-SE! 


armazéns DA LAVOURA DURIENSE 
P. & Teixeira, LT da. 


SEDE: Rua dos Camilos, 123 a 131 
Tels.: 23818-23480 — 5050 RÉGUA 
ARMAZÉNS: Rua do Midão, Rua José Vasques Osório 


(junto da estação do caminho-de-ferro), 
Av. Sacadura Cabral, 


GODIM — Estância Cerâmica e Madeiras, Materiais 
s de Construção e Alfaias Agrícolas. 


- TRÊS ANOS A LUTAR PELO PATRIMÓNIO REGIONAL uam 


realização que se mantém como a 
mais relevante do género na região 


SERVIÇO DA R 


Comtrésanosapenas muito temjá 
paracontara Associação Cultural do 


Anualmente, a Associação Cultu- 
ral do Alto Douro promove os seus. 


Alto Douro, que apareceu como o 


logos florais sobre temas durienses, 


de Trás-os-Montes. 


último «folego» para defender o que 
resta de um vastissimo património 
regional ligado à vida, usos, costu- 
mes e trabalho no Douro. 

Uma das grandes metas que esta 
associação colocou a si própria foi a 
criação do Museu do Douro, o que já 
conseguiu, se bemqueo seu recheio 
esteja ainda muito longe de ficar 
completo. 

Pipas e outros instrumentos liga- 
dos à produção vinicola — principal 
actividade do Alto Douro — peças de 
carros de bois, um moinho de água, 
peças arqueológicas, documentos, 
brevemente, um barco rabelo são 
alguns dos objectos mais caracteris- 
ticos do Museu do Douro. 

Paralelamente, a Associação de- 
senvolve intensa actividade ex- 
pressaem levantamentos de lendas 
orais, receitas culinárias antigas, 
peças de artesanato, conferências, 
exposições de pintura e fotografia, 
jogos florais, etc. 


e 
AUTO MERGULHÃO 
E 


E DE 
Francisco Afonso Franco C. Mergulhão 


PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODAS 
AS MARCAS DE AUTOMÓVEIS 


AVENIDA JOÃO FRANCO — TELEFONE 23425 
5050 RÉGUA 


Num dos locais mais aprazíveis da Capital Durlense 
ppa ben ii ndo fa Ai ga od lada 


COMPLEXO COM 70 QUARTOS E 25 SUITES 
PISCINA MEIA-OLÍMPICA COM BAR 
PARQUE PRIVATIVO 
SEJA BEM-VINDO 


pai or oftsd elastdmc! o ÃO, 
COMPLEXE AVEC 70 CHAMBRES ET 25 SUITES 
PISCINE SEMI-OLYMPIEN AVEC BAR 
PRIVATIF PARCAGE —— BIENVENUE 
COMPLEX WITH 70 BEDROOMS AND 25 
SUITES 
SEMI-OLIMPIC SWIMMING-POOL WITH BAR 
PRIVATIVE PARKING PLACE 
WELLCOME 
Avenida Sacadura Cabral — Telefs.: 23704-23705-23710 
5050 RÉGUA — Douro — Portugal 
NA SAÍDA PARA O PORTO 


> DE — 
António Manuel Freitas Correia da Silva 
Agente dos Computadores NEC e COMODORO 


MÁQUINAS DE ESCREVER, CALCULADORAS, MÁQUINAS 
REGISTADORAS, FOTOCOPIADORAS TOSHIBA, 
MOBILIÁRIO METÁLICO E ESTANTARIA METÁLICA. 


ARTIGOS DE PAPELARIA, ESCOLARES, 
SERVIÇOS TÉCNICOS E ASSISTÊNCIA. 


TELEF. 23738 


RUA DA FERREIRINHA, 61 e 
— > 5050 RÉGUA 


CASA VERDETE 


Élio Bernardo Rodrigues & Filhos, Lda. 


Rua da Ferreirinha, 68 — Telefone 23848/9 
5050 RÉGUA ——————————— 


= 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E AGRICULTURA 
MÓVEIS E DECORAÇÕES. 
COZINHAS E QUARTOS DE BANHO. 
ELECTRODOMÉSTICOS. BP GÁS 
(AGÊNCIA CENTRAL) 


> 


| 
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— PROGRAMA US FES TINDADES 


DIA 15 (QUINTA-FEIRA) 
FERIADO NACIONAL: 


de Nossa Senhora do Socorro. Os 
grupos de Zés Pereiras de Santa 
Maria de Jazente e os rabelos de 
Valença do Douro, Tuna de Viariz e 
Bandas de Musiá daLixa e Magueija. 
percorrerão as artérias da cidade. 


ÁsBhoras-Salva de21 morteiros 
anunciarão o principal dia das gran- 
diosase imponentes festasemhonra 


FESTAS REAPAREGEM 
PARA CONTINUAREM 


Há vários anos sem se realizarem, as festas em honra de Nossa 
Senhora do Socorro, reaparecem este ano, fruto de grande empenhamento 
por parte das mais destacadas entidades da Régua e reaparecem com a 
intenção de, todos os anos, preencherem o cartaz que a tradição lhes 
reservou, 

A reportagem de «O Comércio do Porto» falou com o vereador da 
Câmara Municipal da Régua, prof. Vitor Almeida, que é também um dos 
grandes impulsionadores das festas da Senhora do Socorro. 

Informou-nos este responsável que este ano foi possivel relançar as 
festividades graças a um empenhamento conjunto da Câmara Municipal, 
Junta de Turismo das Caldas do Moledo, a Associação Comercial e Indus- 
trial e juntas de freguesia da Régua e de Godim 

«Entendeu-se que era necessário retirar o cunho político às festas da 
Senhora do Socorro e este ano conseguimo-lo ao unir as várias entidades no 
mesmo objectivo» — referiu-nos Vitor Rodrigues. 

Perguntamos a este responsável do porquê do cunho político das 
festas, Respondeu-nos que «dado que a sua realização estava nas mãos de 
um númerm restrito de pessoas, havia essa tendência! 

«Agora acrescentou — são entidades que estão envolvidas e compro- 
metidas e por isso já não se poderá pensar tanto no cunho político» 

«Estas entidades, por outro lado comprometem-se a dar continuidade 
às festas e esse é que foi o nosso grande objectivo ao juntarmo-nos» — 
disse-nos ainda Vitor Almeida, acrescentando que «as festas nas mãos de 
pessoas só se realizavam quando essas pessoas quisessem». 

Sobre os aspectos mais salientes desta importante realização, referiu- 
-nos o mesmo responsável que «além de outros aspectos, há a sallentar o 
alargamento das festas, que antes eram da sede do concelho da Régua, a 
todo o municipio». 

«Emtermos de manifestações populares — acrescentou — o que mais hã 
a salientar são o arraial no rio Douro e a procissão em honra de Nossa 
Senhora do Socorro». 

Em termos culturais — disse ainda o prof. Vitor Almeida — «é de salientar 
a exposição que promovemos de um pintor natural da Régua, e, consagrado 
internacionalmente, que é o artista Jaime Silva, para além de uma exposição 
de fotografia de Tavares da Fonseca que apresenta trabalhos, sobre as 
vinhas e vinhos, efectuados há 50 anos, isto, obviamente, para além de 
muitas outras iniciativas». 


TELEFS.: 


TELEX: 25152 22462 


"2" TOMEIFEL "—. 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS, LIMITADA 


pex. 22444 sos0 RÉGUA 


AS 9 horas - Reabertura da Feira 
Franca 

Às 10,30 horas — Concerto no 
Largoda lgreja MatrizpelaBandada 
Lixa e no Jardim Alexandre Hercu- 
lano pela Banda de Magueija 

Às 12 horas — Missa solene, can- 
tada pelo coro de Nossa Senhora do 
Socorro na igreja matriz. 


As 15horas- Concerto no Jardim 
Alexandre Herculano pela Banda da 
Lixa, 

As 17,30 horas — Sairá da Igreja 
Matriz a majestosa Procissão do 
Triunfo, considerada das melhores 
que se realizam em todo o pais. O 
itinerário é o seguinte: Largo do Po- 
eiro, Ruas do Eiró, S. Pedro, Pedro 


Imagem de Nossa Senhora do Socorro 


(CASA FUNDADA EM 1918) 


Joaquim Torres Alípio 


(CENTRO ESCULTOR) 
Rua da Igreja — GODIM 


TEREFS.: 


Oficina Mecânica, 22186 
Residência, 


22441 


5050 RÉGUA 


Verdial, Dr. Maximino de Lemos, 
Serpa Pinto, João de Lemos, Ferrei- 
tinha, Avenidas de Ovar, João 
Franco e Galiza, recolhendo na ca- 
pela da Gasa da Criança. 

Às 22horas— Concerto no Jardim 
Alexandre Herculano pela Banda da 
Lixa, Na Avenida João Franco ac- 
tuará o conjunto «Arte e Música» e à 
Tunade Viriz. Em recinto reservado, 
gentilmente cedido pela Real Com- 
panhia Velha, realizar-se-á uma 
verbena com a colaboração do con- 
junto «Abalarga», 

As 24 horas — Início do deslum- 
brantearraial, doRio Douro, imparno 
pais. Serão queimados fogos doare 
aquáticos por creditadas fimas de 
pirotecnia. 


DIA 16 (SEXTA-FEIRA) 
FERIADO MUNICIPAL 


AsBhoras-— Salva de21 morteiros 
anunciarão a continuação das fes- 
tas, 

Às 9 horas Entrada das bandas 


de Gondomar, Vila Boa de Quires e 
Zós Pereiras «Os Rabelos de Vá- 
lença-do Douro» 

ÀS 10,30 horas Concerto no Jar- 
dim Alexandre Herculano pela 
Banda de Gondomar. 

As 15 horas Concerto no Jardim 
Alexandre Herculano pela Banda de 
Vila Boa de Quires. 

As 1Bhoras-— Regressará à Igreja 
Matriz, saindo daCapeladaGasa da 
Criança, a imponente procissão que 
terão mesmobrilho dodiaanterior. E 
o seguinte o trajecto: Rua José Vas- 
quesOsório, Largo25de Abril, Ruas 
José Vasques Osório. Camilos, 
Serpa Pinto, Dr. Maximino Lemos, 
Vila Franca, Calvário, Bairro de 
Nossa Senhora do Socorro, reco- 
lhendo na Igreja Matriz 

Ás 22 horas - Concerto no Jardim 
Alexandre Herculano pelas bandas 
de Vila Boa de Quires e Gondomar. 

Às 24 horas — Na Alameda dos 
Capitães grande festival, onde será 
queimado vistoso fogo preso, de fir- 
mas conceituadas de pirotecnia. 


RESTAURANTE — SNACK-BAR 


Aguardas sua visita 


AMBIENTE SELECCIONADO - AR CONDICIONADO 


r 


Av. Sacadura Cabral 


* Telefone 23524 


RÉGUA 


VIDREIRA DO MARÃO 


Vasconcelos, Miranda & Ca., Lda. 


. ARMAZENISTAS: 
VIDROS EM CHAPA E CORTADOS 
— Nacionais e Estrangeiros — 


= 


ESPELHOS - CRISTAIS - VIDROS - DECORAÇÕES 
Fábrica de: LAPIDAÇÃO - ESPELHAGEM 
E GRAVURA 


MÁRMORES E GRANITOS POLIDOS 


IMAGENS RELIGIOSAS EM MÁRMORE, MÁRMORES PARA TODAS 
AS APLICAÇÕES, CONSTRUÇÕES DE JAZIGOS EM TODOS OS CE- 


MÁRMORES E GRANITOS POLIDOS, GUARNECI- 
JUARTOS DE BA- 
S, BALCÕES, 


(OS EM 
MENTO DE PRÉDIOS, DE ESTABELECIMENTOS, 
NHO, COZINHAS, ETC.. MÁRMORES PARA MOI 

LAVA-COPOS E BANCAS. 


FILIAIS: LAMEGO — Rua Cardoso Avelino, 143 
Telef. 62564 


== 


FILIAL: Avenida de Ovar (Edifícios Barretos) 
Telef. 23589 — 5050 PESO DA RÉGUA 
CANDEMIL — Telef. 461165 

4600 AMARANTE 


SEDE: 


SUPERMERCADO 


LOPES 


Horácio de Jesus Lopes 


—O)— 


Frango de Churrasco «AFULA» 
— o mais preferido — 
» Bolas caseiras, Presunto, Frango, Sardinha, Bacalhau 
Rissóis de peixe e vitela 
q Carnes verdes e salgadas 


A GARRAFEIRA MAIS COMPLETA DA REGIÃO. 


* ENTREGAS AO DOMICÍLIO + 
-O- 


RUA DA FERREIRINHA e TELEFS.: 22062 e 22162 
———>>———————— SOS0RÉGUA ——— 


Joven cidade da Régua, 
Princesa do Alto Douro, 

A minha paixão navega 
Num rio que é teu tesouro. 


Segredos em xisto.e terra 
Que o homem rasga e profana 
Como quem declara guerra 

A quem o maltrata e engana: 


Tens paisagens de socalcos, 
Paraiso de vinhedos 

E as quintas ben lá no alto 
Esconden mnontões de segredos. 


Correm encantos nas águas 
Cheias de graça e pureza... 
O Douro lavou-te as mágoas 
E consagrou-te princesa! 


Joven cidade da Régua; 
Terra de labor insano 

O vinho fino é a trégua 
Das anarguras do ano. 


ALEXANDRE PARAFITA 


CALDAS DO MOLEDO 
A 4 KM DA RÉGUA 


AG ig AS NO TRATAMENTO 
SMOS, BRONQUITES 
DOENCAS DA PELE E MUCOSAS 


5 


TELEFONE 23848 
5050 PESO DA RÉGUA 


DE OUTUBRO | 


A PREVIDÊNCIA, CASAS DO POVO, A.D.S.E. 
E SERVIÇOS SOCIAIS DAS FORÇAS ARMADAS 
CONCEDEM SUBSÍDIOS: PARA TRATAMENTO TERMAL 


Da net da Fruta 
9218 de Agosto 
Caldas da Rainha 


A importância da «plasticultura» foi tema de 
interessante debate travado no Auditorio 2, anteon- 
tem, integrado na «Frutos/85» que teve como mode- 
radores os engenheiros David de Sousa (da Petro- 
química) e Rui Silveira (da Cooperativa Lourifurto, da 


Lourinhã). 


Dado o interesse de que se revestiu o tema, 
nomeadamente para quantos se interessam pelos 
problemas agrícolas, passamos a transcrever al- 
guns extractos, começando por situar o leitor sobre 
a importância da estufa que, de acordo com os mo- 
deradores, deveriam ser mais utilizadas no nosso 


País. 


«Uma estufa, quando bem insta- 
lada e equipada, constitue uma bar- 
ragem contra todos os assaltos cli- 
matéricos (frio, neve, geada, sol de- 
masiado forte) e será a incubadora e 
o abrigo ideal para multas culturas, 
assim como o meio mais adequado 
de obter frutos e legumes antes do 
tempo. Tomia-se, assim, possivelco- 
lher morangos no Natal e muitos 
legumes durante todo o ano. Utili- 
zada adequadamente ela permite 
fazer prodigios em matéria de cul 
tura. Constitue assim um invento ren- 
távelque será amonizadoem doisou 
trósanos. Há ja bastante tempo que 
os legumes eram cultivados em es- 
tufa, masdevido ao sucesso que tem 
obtido as" de plástico, plantam-se 
agora as espécies que eram cultiva- 
das ao ar livre. Assim, frutas e legu- 
mes desenvolvem-se de igual forma 
sob plástico ou vidro devendo as 
estufas de plástico o seu sucesso ao 
custo relativamente pouco elevado e 
a simplicidade de concessão e mon- 
tagem», 


EXPORTAÇAO: 
FACTORES A CONSIDERAR 


O mercado extemoparaos produ- 
tos hortícolas tem sido aliciante na 
medidaemquenos vemgarantindoo 
escoamento de produtos em quanti- 
dades e regularidade de preço (mui- 
tas vezes dificilno mercado intemo). 
Para o aranque de um programa de 
produção destinado à exportação, 
São necessários os seguintes facto- 
res principais: qualidade, quanti- 
dade, continuidade e oportunidade. 


HA QUALIDADE 

Factor determinante para o su- 
cesso comercial a qualidade do pro- 
duto deve ser garantida da seguinte 
maneira: 

— Cultivando as variedades que 
venham a produzir o motivo do pro- 
duto exigidorpelo mercado: 

— Controlando perfeitamente os 
ataques de pragas ou doenças; 

= Calibrando, selecionando e 
embalando o produto segundo as 
normas exigidas; 


A IMPORTÂNCIA DA 
OBJECTO DE DEBATE NA «FRUTOS/85» 


— Tomando a recepção e trans- 
porte do produto nas condições 
ideais. 

— Quantidade; 

As vantagens de quantidade 
traduzem-senos seguintes factores: 

-EconomiadoTranspontesemba- 
lagem, dispersão de mercados com 
uma possivel melhoria dos preços 
médios, maior publicidade (mais 
clentes) e expansão das áreas de 
cultivo; 

— Continuidade — a oferta de pro- 
duto deve ser continua como garan- 
tiadeuma maior confiançaao cliente 
que poderá fazeros seus programas 
sem riscos de «falhas» de produto; 

— Oportunamente — nem todas as 
épocas são oportunas. Muitas vezes 
o simples atraso ou avanço de 20 
dias sobre a época ideal pode tomar 
em fracasso a campanha de expor- 
tação. Um apoio num serviço co- 
mercial forte é determinante para a 
oferta no momento próprio. 


CULTURAS 

EM ABRIGOS ALTOS 

OU ESTUFAS 

(REGIME DE FORCAGEM) 


Nanossa zona de influência exis- 
tem diversos tipos de estruturas das 
quais se salientam as seguintes: 

—Estufas em madeiranão tratada, 
não aparelhada, de largura de 10 m, 
tipocapela, com prumo aocentro, 3a 
4 mde pé direito, de 1.80 ma 2m de 
altura de prumo lateral representam. 
cerca de 50% (cinquenta por cento) 
da área; 

— A mesma estrutura comos pru- 
mos em madeira tratada represen- 
tamcercadetrintaporcento daárea; 

— Estufas com prumo em madeira 
tratada suportandoumarcoem ferro 
pintado, de largura variando entre 
7,5me 0514 m, representam cerca 
de 8/10 por cento; 


— Estufas em madeira tratada ou 
não, estufas clindradas em ferro gal- 
vanizado, estufas tipo «parral»,eou- 
tras, representamorestante daárea; 


CULTURAS: 
TOMATEIRO 


Solicitado pelo mercado num pe- 
riodo que vai de Outubro a Dezem- 
bro, o tomateiro é produzido na pri- 
maeira época (Junho a Dezembro) 
no seguinte sistema: 

— Sementeira e repicagem para 
tabuleiro de alvelos (de 6 m de diá- 
metro) na úlima semana de (Junho 
ou sementeira directa nos alvelos); 

— Mistura de terra para os viveiros 
composta de areia e turfa; 

—Sombreamentodosviveiroscom 
rede que corte 50 por cento da luz; 

-Plantação coma plantade 12/15 
cm de alura; 

— Compassos a garantir 2,5 
plantas/m2 (50 a 60 cm entre- 
-plantas x25 entre linhas); 

-Vartedades para produzir tomate 
«but» e aceites pelos clentes (dom- 
bito, dombelo, vision, bufalo etc), 

— Desinfecção ao solo tendo em 
contaas doenças e pragas conheci- 
das; 

= Controlo das doenças e pragas 
das plantas utilizando produtos de 
maneira a evitar a habituação e ex- 
cesso de residuos; 

— Arejamento permanente na 
partesuperiordos taposdasestufas; 

—Arejamento sempreque possivel 
através das janelas; 

— Corte da guia principal ao 7/8: 
bouquet; 

— Eliminação dos frutos defeituo- 
sos e doentes; 

—Colheitade frutona fase tornante 
e sempre com pedúnculo; 

— Baldes de colheita lavados dia- 
riamente; 

-Transportedofrutoparaacentral 


REGIÃO DE TURISMO 


e a nossa SIMPATIA. 


embaladora feita em caixas devida- 
mente protegidas com cartão e logo. 
após a colheita; 

— Adubações controladas através 
de análises à terra feitas períodica- 
mente, 

—Calibragem, escavação e emba- 
lagem utilizando sistemas mecâni- 
cos próprios. 


FEIJAO VERDE 


Acultura dofeijaoverdevalocupar 
o terreno na 2.º época seguindo o 
tomate na ritação, exportando num 
periodo que val da úlima semana de 
Abrilã2.º semana de Junho a prática 
desta culura resume-se ao se- 
guinte: 

'Sementeira directano terrenona 


3.º semana de Janeiro; 

= Terreno previamente desinfec- 
tado; 

— Variedade tipo «chato» e em 
menor escala tipo (filet); 

— Companos de 22/25 cm entre 
plantas e entre linhas; 


11H00 — Abertura 


24H00 — Encerramento 


2510 OBIDOS. 
portugal 
TELEX 

TELEFONE 


«PLASTICULTURA» 


PROGRAMA 


DIA DO CONCELHO 
DAS CALDAS DA RAINHA 


16H00 — Início do Festival Concelhio de Folclore, no Auditório 1 
18H00 103.ºCortidade Touros do «15 de Agosto», comos cavaleiros: 
Luis Miguelda Veiga e Joaquim Bastinhas e os espadas: José 
“Júlio; Mário Coelho, com o Grupo de Forcados Amadores de 
Caldas da Rainha, na Praça de Touros de Caldas da Rainha. 
21H00-- Continuação do Festival Concelhio de Folclore, no Auditório 1 
21H30 — Colóquio — debate: Danças e Cantares da Estremadura 
moderado pelo dr. José Morais Sardinha, no Auditório 2 


região de turismo do oeste 
É 


AR DA PRACA DE SANTA MANIA, 


44676 
95290 


— Adubações controladas pela 
análise da terra. As extrumação são 
evitadas; 

— Tratamento fito-sanitário perió- 
dicos lendo em conta a antracnose, 
as ferrugens, os ofideos, ácaros, la- 
gartas, e outras possíveis pragas e 
doenças; 

= Colheita com a vagem no má- 
ximo tamanho, sem grão formado e 
com ligeiro pedúnculo, 

Transporte rápido para a central 
logo após a colheita; 

— Selecção e embalagem semi- 
manual que garanta rapidez, e 

-Produto exportado emcaixas de 
cartão para 3 kg. 


OUTROS PRODUTOS 


Embora não tenham passado de 
testes experimentais, podemos 
afirmar que podem ter futura as pro- 
duções de couve-chinesa (Novem- 
bro a Março), ervilha «manjetoute 
(Dezembro a Março), alface (e co- 
berg) e milho doce. 


PARA HOJE 


ROESTE P 


REPRESENTANTE DO BRASIL 


VENCE O 


FESTIVAL 


DA CANÇÃO MIGRANTE 


A Canção «Tempo de Cres- 
cer» interpretada por Rui Vasco 
Neto, venceu ontem à noiteo 2.º 
Festival Mundial da Canção Mi- 
grante, realizado em Boticas. A 


letra é de Ana Pais Teixeira e a 
música do intérprete. 

Em 2.º lugar classificou-se a 
canção representativa da Africa 
do Sul, interpretada por Clara 


NA PRAIA DA TOCHA 


BRAÇO DESCARNADO 
DEU À COSTA 


Braço descamado, em estado 
de decomposição, constituído 
por tendões e ossos, desde a 
omoplata até aos dedos da 
mão, deu ontem à praia da 
Tocha, 

O macabro achado pôs em 
alvoroço os veraneantes que, 
de imediato, se juntaram no lo- 
cal onde tinha sido dado o 
alarme. Segundo o subdele- 
gado de saúde de Cantanhede, 
dr. Carlos Cavadas, o macabro 
achado pertencerá a um indivi- 
duo, cuja idade oscilará entre 
os 15 e os 18 anos, desapare- 


cido possivelmente há um mês 
ou mês e meio. 

Alertada a Guarda Fiscal da 
Praia da Tocha, foi destacado 
para o local pessoal de vigia, ao 
mesmo tempo que era partici- 
pado o facto ao delegado distri- 
tal de saúde, a fim de se desen- 
cadearem as necessárias in- 
vestigações com vista à identifi- 
cação do desaparecido, Entre- 
tanto, o membro que ontem deu 
à praia foi enviado pelo Tribunal 
de Cantanhede ao Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra 
para estudo, 


ACIDENTE DE BICICLETA 
MATA UMA CRIANÇA 


Uma criança morreu e outra 
ficou bastanta ferida, na tarde 
de ontem, no choque da bicicle- 
ta em que seguiam contra um 
camião, no cruzamento junto à 
estrada nacional Vila Nova de 
Famalicão-Póvoa de Varzim. 

Por razões ainda não total- 
mente esclarecidas , a bicicleta 
em que seguiam os dois miú- 
dos - Manuel Jorge Gonçalves 
da Silva, de 11 anos, filho de 
Miguel Silva e Angelina Gonçal- 
ves Silva , residente no Lugar 
da Seara, freguesia de Chavão, 


concelho de Barcelos, e Jorge 
Fernando da Silva Cruz, de 12 
anos — foi enfeixar-se num ca- 
mião que seguia a velocidade 
moderada, 

Transportado ao Hospital de 
Barcelos, o Manuel Jorge veio 
a morrer quando ali dava entra- 
da, enquanto o Jorge Fermando 
seria transportado, pelos Bom- 
beiros de Viatodos, para o Hos- 
pital de Famalicão, sendo de- 
pois transferido para o Hospital 
de S. João, no Porto, onde ficou 
internado em Observações. 


Perese intitulada«Vema Sorrir», 
com música de José Bessa e 
letra de Gil de Freitas. 

Finalmente, em 3.º lugar, a 
canção representativa da co- 
unidade lusíada da Venezuela, 
denominada «Inspiração» e in- 
terpretadapor Armando Alves de 
Oliveira. 

O Festival da Canção Mi- 
grante, ontem realizado teve o 
patrocínio da Secretaria de Es- 
tado da Emigração, da Câmara 
Municipal de Boticas, da Missão 
Católica de Mainz (AFA) e do 
jomal «O Comércio do Porto». 
Colaboraram ainda na iniciativa 
o Banco Português do Atlântico, 
TAP Air Portugal, Salvador Ca- 
etano, Companhia de Seguros 
Império, Tabaqueira e foi trans- 
mitida em directo pela ROP, em 
ondacurta, e pelaemissora Asas 
do Atlântico do Canadá e em 
diferido pela ATP e pela Rádio 
Renascença. 

Classificação: 1.º Brasil, 
Africa do Sul; 3.º — Venezuela. 


ESALTINA CARVALHO ALMEIDA 


AVELÁS DE CAMINHO 


Pelo seu-80º aniversário, seu 
marido, filhos, genro, nora, netos e 
demais família desejam muitas felici- 
dades. 


Estou feliz por ser ouvida por 
vós, Pelo sucesso dos meus ne- 
tos e rogo-vos à continuação do 
vosso amor e amparo em todas 
as missões que eles cumprirem 
na vida. Estou feliz Senhor, obri- 
gada. 

M, ADELAIDE 


SALDOS 


CHAPEAU 


PRONTO-A-VESTIR 
INÍCIO 17-8 


GALERIAS VISCONDE BARREIROS — MAIA 


ALGARVE 
CASAS VELHAS 
Vendo uma velhinha 250 c, e 
outra mobiliada, Pronta a habitar 


1.850 c, a 6 km de Lagos. Apar- 
tado 20. Amora. 


PORTUGUESES NA ÁFRICA DO SUL 


(Continuação di 


Mas não se ponseque as reformas 
“introduzidas ou anunciadas 


600 PERSONALIDADES SUBSCREVEM ABAIXO-ASSINADO 


PEDIDA REVOGAÇÃO DO DESPACHO É 
QUE EXPROPRIA A «BIBLARTE» 


O general Firmino Miguel, os 
deputados do PS RaulRego e do 
PSD António Capucho subscre- 
vem um abaixo-assinado em 
que se pedee apoia arevogação 
do despacho de expropriação da 
livraria «Biblarte» em Lisboa, 

No abaixo-assinado, firmado 
atéao momento porcerca de600 
pessoas — das áreas política e 
cultural — figuram ainda nomes 
como o porta-voz do Presidente 
da República Joaquim Letria, o 
candidato do PS por Evora às 
Próximas eleições António Bar- 
reto, professor universitário Pina 
Martins e o juiz desembargador 
José Monteiro Marques. 

No texto do referido docu- 
mento, que circula entre os fre- 
quentadores da Biblarte livraria 
antiquária à rua São Pedro de 
Alcântara lê-se que os seus 
subscritores «lamentam a deci- 
são» de expropriação da «Bi- 
blarte» tida como «uma das me- 
lhores livrarias» do seu género 
na Europa e pedem e apoiam a 
revogação do despacho minis- 
terial que a determinou 


O despacho ministerial em 


questão exarado em finais de 
Julho, declara de «utilidade pú- 
blica» a expropriação do direito 
de arrendamento a loja onde se 
encontra instalada a Biblarte, 
justificando a medida'com a ne- 
cessidade de ampliação das ins- 
talações do Supremo Tribunal 
Administrativo, STA 

A Biblarte ocupa a ala es- 
querda do edifício onde funciona 
oSTA. 

Emesto Martins, proprietário 
da livraria, disse que o Ministro 
da Justiça, Mário Raposo, lhe 
fizera saber entretanto, por in- 
termédio do seu advogado, que 
«empríncipio tudose vai resolver 
a bem». 

«Estou à espera de saber no 
que isto vai dar. Não sei se a 
afirmação do senhor ministro 
quer dizer que a expropriação já 
não vai por diante ou val mas 
arranjamoutracasa», acrescen- 
tou. 


A Biblarte tem seis funcioná- 
rios e um acervo de aproxima- 
damente cem mil livros. Fun- 
clona naquele local desde 1950 


« a 


mas já antes o espaço que agora 
ocupa servia o mesmo ramo de 
negócio: a compra e venda de 
livros. 


INCÊNDIO 
DESTRÓI 
MATA 
EM GAIA 


Mais de 6.000 metros quadrados 
de mata foram ontem destruídos 
pelo fogo numa propriedade parti- 
cular de Laborim de Baixo, Fre- 
quesia de Mafamude, em Gaia. 

Detectadocercadas 13horaspor 
um popular o incêndio foi de ime- 
diato combatido por elementos do 
Batalhao Sapadores de Gaia, que o 
deram por extinto cerca de neia 
hora depois. 

Aorigem das cha nas está ainda 
por determinar. 


dasiiss 


sema e nível salarial. End) “age a países da África 


estratégica, a riqueza 


comunidade negra. 
fretado 1 
forças mi 


não o po- 
pm dm ue o (Eat 


tro», 
Este foi, aliás, um apelo que escu- 
uentemente. Que ouvi, 
na minha última noite 
fuijantar a 


Os meus interlocutores dizem-me 
compreender as reservas que a co- — támos 
munidade internacional coloca às por 
«boas intenções -sul-africanas»,* 
mesmo relativamente aos países 
ocidentais ipi moderados. 

«Mas com este 


cessivas falências dos sistemas poli- 
bro ea Es si Incompetência 


2a África Via do Su. uammo — 
e polti- 


Canis contenda aee Era de Ei ncia e em alguns casos o 

- q dal ad algu! 

multas zonas de África» e, ouviem Será que a 

Joanesburgo, todos os dias saem destino da África do Sul é não duvi. 
comboios com alimentos para Mo- damos, uma ink 


çaml e todas as noites e 
Eces tao carregados de de 


PAULO SERRA & IRMÃOS, L. 


MISSA DE 30.º DIA 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


JESSE 


«NOVOS RESERVATÓRIOS DE RE- 
ÁGUA A CIDADE» 


Alvará(s) exigido(s) da 3.º subca- 
tegoria da X categoria, ouda Vento. 
goria, e da 3.º subcategoria da 
categoria, ou | categoria, oa a 
correspondente ao valor da pro- 
posta. 


LOCAL, DIA E HORA LIMITE 
PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS: 


Local: Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão 
Serviço de Águas e Saneamento 
Último dia e hora: Em 60 dias após a 
publicação no Diário da República. 
O local do acto público do concur- 
so terá lugar. no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. 


Vila Nova de Famalicão, 12 do 
Agosto de 1985 


Os sócios-gerentes, participam que mandam celebrar amanhã, sexta-feira, pelas 
19.30 horas, na capela de Nossa Senhora das Dores, missa do 30.º dia pelo eterno 
descanso do sr. CONSTANTINO ALVES RODRIGUES, pai dos seus sócios-gerentes, 
ficando desde já imensamente gratos a todos quantos possam assistir a este piedoso 


acto. 


Troia, 15 de Agosto de 1985 


E 


OS GERENTES 


o 


NECROLOGIA 


FRANCISCO AUGUSTO 
MESQUITA 


Na sua residência à Rua Costa 
Cabral, 600-2.º esq,, faleceu o sr. 
Francisco Augusto Mesquita, ca- 
sado com a sra. D. Ana da Concei- 

Figueiredo Moreira e pai das 
sras. D. Maria Eduarda Figueiredo 
Moreira Mesquita Tiago Sobral ca- 
sada com o sr. dr. Fernando Antó- 
nio Tiago Sobral, sra. D, Maria do 


Amparo Figueiredo Moreira Mes- 
quita Souto Cardoso, casada com o 
sr. José do Souto Cardoso e irmão 
da sra. D. Maria Júlia Mesquita e 
dos senhores Manuel Augusto 
Mesquita e Anibal Mesquita. O fu- 
neral realiza-se hoje, às 10.30 ho- 
ras na igreja das Antas, onde o 
féretro se encontra depositado, se- 
guindo para o cemitério de Para- 
nhos a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuense. 


ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


T 


Jovem ALBERTO OLIVEIRA DOS REIS 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 
QUERIDO FILHO 


Com a nossa paixão, lágrimas e 
sofrimento deixaste-nos um vazio 
que jamais se encherá. Mas 
quando se é tão querido nunca se 
morre, e tu jamais serás esquecido, 
Encontra-se no nosso coração um 
vazio de saudades. Teus pais, ir- 
mãos, avós e demais família vêm 
por este único meio comunicar a 
todas as pessoas, que mandam 
celebrar missa pelo teu eterno des- 
canso amanhã, sexta-feira, pelas | 
19 horas na Igreja paroquial de Ar- 
cozelo — Gaia. Desde já ficam mui- 
to gratos a todos os que se dig- 
narem assistir a este acto religioso. 


Arcozelo, 15 de Agosto de 1985 


JOAQUIM VIANA JORGE 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, irmãos, cunhados e 
demais família, participam o seu falecimento, ocorrido no dia 11 do 
corrente e agradecem, por este único meio, a todas as pessoas que 

- assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar, e comunicam que a missa do 7.º dia se celebra no próximo 
sábado, dia 17, às 11 horas, na igreja do Carvalhido. 


MARIA LUÍSA HUET CARRELHAS VIANA JORGE 

JOÃO HUET VIANA JORGE 

RUI HUET VIANA JORGE 

CARLOS HUET VIANA JORGE 

LUÍSA ADELINA HUET VIANA JORGE CALHEIROS DE BRITO 
DRA, ANA MARIA PARENTE FIGUEIREDO DA MOTA 

MARIA MANUELA FREITAS VIANA JORGE 

DUARTE RICARDO CALHEIROS ALVES DE BRITO 


Companhia Funerária e Decorativa Portuensa 


Tt 
MANUEL DIAS BESSA RIBAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa que manda celebrar missa do 30.º dia, 
amanhã, sexta-feira;dia 16, pelas 19.30 horas, na igreja de Nossa 
Senhora da Boavisia (Padre Dehon). Agradecendo antecipadamente 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


t 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E INDUSTRIAL DE GONDOMAR 


articipa a todos os seus Associados o falecimento da Sra. D. 
JOAQUINA DIOGO LEITE, mãe do nosso Director Sr. JOSÉ NUNO 
LEITE COUTINHO, ocorrido no passado dia 10 de Agosto, aprovei- 
tando para anunciar que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 
sexta-feira, pelas 19.30 horas, na igreja matriz da Vila de Gondomar. 


Casa Alberto Pereira 


S. PEDRO DA COVA 


t 


LEANDRO DE SOUSA BRAGA 


MISSA 
DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos, nora, 
genros, netos e demais família, 
participam a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, 
que mandam celebrar uma mis- 
sa pelo eterno descanso da 
alma do seu ente querido, ama- 
nhã (sexta-feira), pelas 19 ho- 
ras, na igreja de -S. Pedro da 
Cova, pelo que desde já ficam 
gratos a todos os que com a sua 
presença honrem esta Santa 
Eucaristia. 


S. Pedro da Cova, 15 de Agosto de 1985 


GULPILHARES — VILA NOVA DE GAIA 


t 


D. MARIA ALBINA PEREIRA ALVES 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, filhos e restante fa- 
mília, recordando com saudade o 
seu ente querido, comunicam a to- 
das as pessoas das suas relações 
e amizade que mandam celebrar 
missa em sufrágio de sua alma 
amanhã, sexta-feira, pelas 18.30 
horas na igreja paroquial de Guipi- 
lhares, agradecendo desde já a to- 
dos quantos participarem neste 
acto religioso. 


Guipilhares, 15 de Agosto de 1985 


d Gomes (Plato) — Armador 


BARCELOS 


t 


JOSÉ MARIA DA SILVA 


(EX-BOMBEIRO DOS V. BARCELINHOS) 
AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO 

Sua esposa, mãe, filhas, irmãs, cunhados e demais família vêm 

muito sensibilizados, por este único meio, agradecer a todas as pes- 

soas das suas relações e amizade bem como ao dignissimo Co- 


mando dos B. V. Barcelinhos, que se dignaram assistir ao funeral e 
missa do 7.º dia do saudoso extinto. 


Barcelos, 15 de Agosto de 1985 


t 


ALBERTO COSTA 


PILOTO DA BARRA DO DOURO E LEIXÕES (APOSENTADO) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A FAMÍLIA 


Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares vêm, por este 
único meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do extremoso extinto ou que de qualquer forma lhes manifes- 
taram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, pelas 19 horas, na igreja paroquial da Foz do Douro, ficando 
de igual modo gratos a quantos assistam a esta eucaristia. 


E: 


JOSÉ COSTA & SEIXAS, LDA. 


Com o maior reconhecimento agradece, por este único meio, a 
todos os que se dignaram assistir ao funeral do sr. ALBERTO COSTA, 
pai do nosso sócio-gerente sr. José Nicolau da Costa e participa que a 
missa do 7.º dia se realiza amanhã, pelas 19 horas, na igreja da Foz 
do Douro, agradecendo desde já a quantos se dignem assistir a este 
pledoso acto 


“Armador Ansolmo Lajes 


BURGÃES — SANTO TIRSO 


JOSÉ ALVES MOREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, sobrinhos e demais família vêm por este ÚNICO 
MEIO, apresentar os seus agradecimentos a todas as pessoas que se 
incorporaram no funeral do saudoso extinto ou que por qualquer 
forma lhes manifestaram pesar neste gloloroso transe e comunicam. 
que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso terá lugar amanhã, 
sexta-feira, dia 16, pelas 8 horas, na igreja paroquial de Burgães, 
desde já agradecendo também a participação neste piedoso acto 
litúrgico, 


Burgães — Santo Tirso, 15 de Agosto de 1985 
A FAMÍLIA 


Axôncia Funerária de Burgúes, de Manuel Martins Godinho 


ARAÚJO — LEÇA DO BALIO 


+ ANTÓNIO ALMEIDA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A FAMÍLIA, participa o falecimento do saudoso extinto ocorrido 
no passado dia 11. Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar. Comunica que a missa do 7.º dia, pelo 
eterno descanso de sua alma, será celebrada amanha, sexta-feira, 
pelas 20 horas, na igreja paroquial de S, Pedro do Araújo, pelo que 
desde já ficam gratos pela comparência a esta eucaristia. 


Araújo, 15 de Agosto de 1985 
A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


t 
ALBERTO MARQUES GONÇALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e mais família profundamente sensibill- 
zados pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente querido vêm por este ÚNICO MEIO 
expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na igreja das 
Antas, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igualmente ficam 
muito reconhecidos a todos que se dignem assistir à Santa Eucaristia 


de Artur Fontes, Lda, 


L 


D. ROSA PEREIRA DA COSTA PENEDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Funerária de Lorde 


Sua família vem agradecer com muito reconhecimento, por este 
único meio, a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou 
que de qualquer outra forma manifestaram a sua amizade e pede 
desculpas por alguma falta cometida. Informa nesta oportunidade, 
que amanhã, sexta-feira, às 19 horas, na igreja de S. Mamede de 
Infesta, será realizada a missa do 7.º dia. 


| COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 


OURO * PRATAS * LOUÇAS 


RESTAURANTE 
«O BARRIL» ay RS ie pla do 


Av. da Boavista, ou vende-se o EMÍLIA RIBEIRO 
rech vou no domo, 


eio. e 
Teleis, 565193/563985 1. 31 de Janeiro, 181-1.º — Telef, 26102 


MARFINS OURO macas || 
PRATAS - JÓIAS -CAUTELAS DE PENHOR | 
Rua do Bonjardim 636-lojas À 
' =20375 


OURO-PRATAS 


USADOS 


COMPRA E VENDA 
OURIVESARIA TRANCELIM 
FR. da Constiluição, 601 — tm 480657 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
M ! PRE 


MÁQUINA DE CARTONAGEM 


COMPRO. USADA, CISALHA CIRCULAR. ELÉCTRICA 
Respostas a Vitor Manuel Feteira de Oliveira — Rua das Andorinhas, 91 — 


Empresa metalomecânica dos arredores do Porto, 
de média dimensão, procura colaborador 


RESPONSÁVEL EXPORTAÇÃO 


Funções: Colaborar, activamente, no desenvolvimento da exporta- 


ção, estudos de mercado, novos produtos. Ê 


Requisitos: Conhecimentos de inglês e francês. Conhecimentos na 
área da exportação, com para orientar servi- 
ços de exportação. 


Carta a este Jornal ao N.º 627 indicando «curriculum» e referências. 


PÓS-LABORAL/30.000$00 
BRAGA 


Firma idónea, admite elementos (4 vagas), que pretendam aumentar 
os seus ganhos, desenvolvendo um «part-time» rentável, estruturado 
e de execução fácil. Utilize o 72841/BRAGA, para eleitos de inscrição, 
se possuir frequência do 9.º ano e idade superior a 18 anos. OBS: 
ADMISSÃO IMEDIATA. 


2430 — MARINHA GRANDE 


a] 


O 


APARTAMENTOS 
EM MIRAMAR 


Equipados e mobilados, com TV a 
cores, rádio, telof. em cada aparta- 
mento, Ver no local. Av. Gago Couti- 
nho, n.º 1229, telel. 7625400 


T3 
PRÓXIMO CENTRO 
DO PORTO 


E 480724-481091 


APARTAMENTOS em MIRA- 
MAR — Equipados e mobila- 
dos, com TV a coras, rádio, 
telef. em cada apartamento. Ver 
no local, A. Gago Coutinho n.º 
1223, telet. 7625400. 


mede roma à Câmara de 6 


ALUGAM-SE 


ESCRITÓRIOS 


(2) 


No conjunto ou em separado, um c/área de 130 m2 e outro c/ área Je 
50 m2, alcatifados e com W.C,, na Rua de Passos Manuel, c/ possibili- 
dade de aparcamento de viaturas. Informa telefone, 24187. 


ALUGA-SE RESIDÊNCIA 
SANTA LUZIA 


Apartamento novo T3 com parking, 
renda condicionada no Porto, Rua 
Sr.* do Porto, 798 — (Telel, 73889, 
Esmoriz 3885). 


SALAS — Fronte à estrada na- 
cional Porto-Braga — No Cas- 
telo da Maia. Informa 

Ramos (Castelo da Maia). 


Ra 
W 
q o 


EDIFÍCIO 
* TRANQUILIDADE 


ARRENDAM-SE AMPLOS ANDARES PARA ESCRITÓRIOS, 
COM APARCAMENTO. 


NO GAVETO DA RUA JÚLIO DINIS/RUA D. 
MANUEL |l, JUNTO AO PALÁCIO DE CAIS- 
TAL, NO EDIFÍCIO ONDE FUNCIONAM OS 
ESCRITÓRIOS DA «TRANQUILIDADE». 


RUA D. MANUEL Il, 290 — TEL. 668151 — 4000 PORTO 


4 TRANQUILIDADE 
SEGUROS 


VISITE O LOCAL E 
CONTACTE-NOS. 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


VENDE 
ULIMAR 
E 684222 


Aven. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


AS PESSOAS DE 
LARGA VISÃO — Um 
conjunto de dois pré- 
dios em devoluto e 
ainda um terreno indi- 
cado para vivenda ou 
bloco, para informa- 
ções contactar Rua 
Ramalho Ortigão, 16- 
2.º Telef.: 28413 
PORTO. 


AV. BRASIL 
ANDAR PRONTO HABITAR 


NDA 


PEAOMMOÇÃO E VENDA DE MAMEIS. 


Tel. 400011 - 403660 


AUTOMÓVEIS - Toyota Corolia, 
Liftback, 1.6 XE, 1982; Renault 4, 
GTL, 1108 CC, 1982; Renault R 5, 
TLC, 1980; Peugeot 104, 1979;Opel 
City, 1978; Opel 1204 SL, Coupé; 
BMW, 1602, 1974; Datsun 12: 
1973, 1 dono. Rua do Bontim, 58/70, 
Porto. 


À AV. DA BONVISTA 


Lotes de terreno para constru- 
ção de moradias. 


PROMOMVENDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE MOVEIS 


Tel. 400011 - 403650 


ATENÇÃO 
EMIGRANTES 


2 Quintas próx. do Porto. Do me- 
lhor que há. Bom preço. 
Teloís, 565193/563985 


APROVEITE JÁ 
9.200500/MÊS 
SÓ 100 CONTOS ENTRADA 


PRONTO A HABITAR 
= 480724 — 307026 


ALGARVE — VILAMOURA 
LAGO AZUL 


Apartamento mobilado e equipado 

P.* 5 pessoas, c/ piscina. A-313, La- 

go Azul. Preço urgência 3.650 c. Tel. 
ão), 


ANDAR NA FOZ — 
FYchão c/ quintal, c/ 3 
quartos. Bom preço 
por motivo de retirada. 
Telef. 688449. 


CASA 
VILA DO CONDE 


3 quartos, sala de jantar e cozi- 
nha, W.., c/ rés-do-chão e um 
andar, quintal com vinha, Perto 
da praia 

Contactar: 


Telet. 71038 - BRAGA 


BMW 5.201 


Estado de novo, com muitos 
extras de origem. 
Dá-se garantia. 

Ver: BAPTISTA RUSSO - Porto 

Telefs.: 572503.672171 


É veNt VENDAS JR 


ATENÇÃO 
EMIGRANTES 


Mercedes 300 D c/ 60.000 km - 
Placa turística. Bom preço. 
Telefs. 565193/563985. 


CAMIÃO 


Basculante 13 ton. bom estado, 
barato, Fac. pag.. Pode trazer meca- 
nico. Trata: Antônio Martins — R, D. 
Frei Pedro Mesquita s/ n.º (Ponte da 
Pedra) — Tel. 568889. 


ESTABELECIMENTO NO CENTRO 
SÓ POR 7.500 contOS 
Com área coberta de 120 m' e 


Trata: R. Santa Catarina, 693-3.º 
— Teletone 23673 — 


A Lusitana 


FURGONETAS - Toyota Hiace, 6/9 

lug., 1982; Opel Kadett 1.3, mista, 5 

portas, 1981; Toyota Corolla KE 36, 

mista, 1977. Bua do Bonfim; 58/70, 
no. 


E 


DIVERSOS | 


AL Diversos | 


- EUROPA ETERNA — 13 dias — Partida 16 Setembro 
= PARIS, LONDRES, NORMANDIA - 11 dias — 19 Setembro 
= SUÍÇA e ÁUSTRIA — 10 dias — 18 Agosto 


= ITÁLIA — 9 dias - & Setembro 


— PALMA DE MAIORCA — 8 dias — 1 Agosto e 1 Setembro 

— IBIZA - 8 dias — 1 Agosto e 1 Setembro 

— HOLANDA FLORIDA - 7 dias — 2 Setembro 

- COSTA DO SOL e MARROCOS — 8 dias - 16 Agosto e 16 Setembro 
Setembro 


AUTOFERIAS 


ALGARVE — SESIMBRA - TRÓIA  BENIDORM - TORREMOLINOS 
e OUTROS DESTINOS! CONSULTE-NOS 


— FC PORTO NA CORUNHA - 9, 10 e 11 Agosto 
— FC PORTO-AJAX HOLANDA — 7 dias — 29/Setembro 
— FC PORTO-AJAX HOLANDA — 4 dias — 30/Setembro 


CIRCUITOS EM AVIÃO 


PARIS — LONDHES - TERRA SANTA — BENELUX — IBIZA — PALMA 
EXTREMO ORIENTE — AÇORES — MADEIRA 


PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 


ESCAMARÃOTUR 
VIAGENS TURISTICAS 


[Rua Alexandre Herculano, 235 


1, 4000 Porto / Tel, 311400 


Rua Conselheiro Arantes Pedroso, 45 / 1100 Lisboa / Tel. 79516 


ML vENDAS | 


A 


FIAT 126- Bom estado. Bom preço. 


Particular — Telef. 7810212. 


FACILIDAD 


STAND BARRACÃO 


Oliveira. Monteiro,400 


65651 - PORTO 


TURISMO E UTILITÁRI 


COLECÇÃO 
Ford Modelo A 


TEM PROBLEMAS DE COLUNA? 


“Resolvemos-lhe o problema em 30 minutos. 
TELEFS.: 565193/563985 


s 
os 


CACHORROS — 
CHOW-CHOW — 
«Leão da China». Lín- 
gua preta exemplares 
vermelhos c/ pedi- 
gree. 15.000$00. 
Telef. 815295. 


INVISTA EM 
OF IR 
APARTAMENTOS E LOJAS 
Informa 74447 e 74491 


LOTES 
DE TERRENO 


Cidade Jardim — Valongo. 
Desde 650 contos. 
Telets. 565193/563985 


[VENDAS ] 


FIAT 1500 
DESCAPOTÁVEL 


LOJA 900 c. 


ENTRADA1BO CG. 
RESTANTE FACILITADO 


E 403717-307026 


LOJA: 
PARQUE ITÁLIA 


A nível ríchão. Preço 3000 


NDA 


PRIOMOCÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


MAIA 12+1 


CY garagem, na Av. Santos Leite, 
169-3.º DI, Lindas vistas. Transpor- 
tes, bom local, 3.600 contos. Telets. 
566889/573292. 


MG — MIDGET 
DESCAPOTÁVEL 


Com Hard-top muito bom estado geral! 
Vendo ou troco. STAND BARRACÃO — R 
Oliveira Montairo, 400 — Tojal. 65651, 


MERCEDES 
240 D 


De 1975. Comonovo. Com diver- 
sos extras. O telefone 
052-932279 ou 052-932192. 


MORADIA ANTIGA 
— Devoluta junto à 
Praça Velasquez às 
Antas. Só a particular. 
Telet.: 488638. 


MORADIA 


FRANCELOS 
1.400 CONTOS 
= 694064 


MORADIA MIRAMAR 


BAIXO PREÇO 
TELEF. 7621778. 


MORADIA 
MINDELO 


6.500 CONTOS 
= 694067 


MOTO SUZUKI 125 


— Rua Bonfim, 58 — 


MORADIA 


EM LAVRA, CABANELAS — MATOSINHOS 
TELEFONE 362942 


MORADIA — GUARDEIRAS 


Sala c/ fogão, 3 quartos, garagem, 
terraço, quintal lay, arrumos, Fino | 


fone 317665. 


PIANO — Electrónico em pertei- 
to funcionamento 30,000800. 
Telef. 690993. 


ANDARES una corvira 


PREÇO DESDE 2.948 a 3.748 contos, para o PRÓPRIO ou RENDIMENTO em prédio 
de invulgar categoria, construção tradicional, acabamentos de esmerado gosto, FOR- 
RADOS E ALCATIFADOS, dispondo de 2 quartos, sala comum, cozinha c/ móveis, 
despensa, quarto de banho e varanda. GARAGENS desde 429 contos. 


VER NO LOCAL DAS 15 às 18 horas TRAVESSA DA CORUJEIRA DE BAIXO, 180-1.º DL.* (ANDAR MODELO) 


PRÉDIO 
COMERCIAL 


Totalmente devoluto na Rua 31 
de Janeiro. 


PROMIOMENDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS, LOJAS COMERCIAIS, 
TERRENOS, GARAGENS « ES. 


CRI ros 


VENDE 
SULIMAR 


TELEF. 684222 


Aven. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


MORADIA 

1 SÓ PISO 
8.500 CONTOS 

= 694065 


QUINTA DO RÓÇO — Lameirinhos 
— Tecla — Celorico de Basto. Con- 
tactar dono h. refeição. — Telef. 
7822908 — Gaia. , 


QUINTA 


A 8 Km Ponto do Lima, c/ piscina, casa em 
bom estado de conservação. Carca 17.000 
mê. Preço: 12.500 . 

Tolof. 941149 (Rede Viana do Castelo) 


3 QUINTINHAS 


Vendem-se juntas ou separadas, 
com excelente casa de habitação. 
recentemente reconstruída, com 
“água corrente, por motivo de retira- 
da. Tem excelentes vistas panorâmi- 
cas e bom acesso a automóvel, Fa- 
cilita-se o pagamento, em Fonte Co- 
berta, Souselo, Castelo de Paiva. 
Contactar sr, Monteiro, pela telefone 


055-65502. 


RESIDENCIAL 


ROT. BOAVISTA 
19 QUARTOS 
= 694065 


RAMALDE 


2.950 CONTOS 
E 694066 


TERRENO 
EM CAMPANHA 


C/ 3000 mº. Para vários fins. 


MENDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMOVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


Ti+1- 14 s00/mês 
LEÇA DA PALMEIRA 


= 9955438-491091 


DR: 


ANDARES FABULOSOS 


PREÇOS SENSACIONAIS — PRONTOS A HABITAR 
ALGUNS excLusivos Da: PREDIAL DO BOLHÃO 


3.150 CONTOS — GONDOMAR (Rua Dr. Atonso Costa, 15-2.º Esq º) 
Urbanização dos Capuchinhos, transportes à porta, a estrear, 2 quar- 
tos e restantes divisões, GARAGEM, etc. 

3.750 CONTOS — VILA NOVA DE GAIA (Rua Leote Rego, 187-5 
Esq. frente), junto da estação das Devesas e dos transportes, semi- 
modemo, 2 quartos e restantes divisões, todos os electrodomésticos 
(novos e a estrear), vistas deslumbrantes e GARAGEM. 

3.750 CONTOS — RIO TINTO (Aua Cavadas, 298 r/c.) a 500 metros 
da estação, moderno, tipo moradia, 3 frentes, 3 quartos e restantes 
divisões, GARAGEM pi2 carros, etc. URGENTE — Retirada p/ O 


estrangeiro. 

4.750 CONTOS — RUA ALEGRIA, 319-4º, em pleno centro da ci- 
dade (junto a St* Catarina) semi-moderno, 3/4 quartos e restantes 
divisões, grande terraço c/ bonitas vistas sobre a cidade e arredores. 
8.000 CONTOS — RUA D. JOÃO IV, 654-1.º Esq. frente, (unto da A, 
Firmesa) modemo e luxuoso, 3 quartos (1 c/ suite) e restantes divi- 
sões, aquecimento, arrumos e GARAGEM. Único p/ venda. PE- 
CHINCHAII! 

6.000 CONTOS — VILA NOVA DE GAIA (Avenida da República, 
1080-5.º Esq.º) junto da Câmara, zona privilegiada, perto do Porto, 
semi-modemo, 31 quartos, s/ comum e restantes divisões, aqueci- 
mento, GARAGEM o vistas espectaculares. GRANDE INVESTI- 
MENTO. 

15.000 CONTOS — A CONSTITUIÇÃO Rua Damião Góis, 274-2º 
Esq.º (junto ao campo de Ténis do Porto), const. de Josg. Ferreira 
Santos, extraordinária const. modema, 3 frentes, 5 quartos (2 c/ 
suites) grande s/ comum c/ laroira e restantes divisões, aquecimento, 
arrumos, GARAGEM, etc. POR AUSÊNCIA NO BRASIL. 


A CHAVE DA SUA HABITAÇÃO, ENCONTRA-SE NA: 


PREDIAL DO BOLHÃO 
RUA DO BOLHÃO, 37-3.º (30 Sio-Auto) Teles. 380008/384237 — 4000 PORTO 


ANDAR T3 


PRONTO A HABITAR 


C/ financiamento, c/ garagem 


Ver: AV. DA SENHORA DA HORA, 99 (Junto à Circunvalação) 
Telefs. 9951292-674520 


ANDAR TIPO MORADIA 


4250 CONTOS 


EM FÂNZERES, junto à Estátua do Soldado (Herois 
do Ultramar); NOVO, com 3 quartos, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha c/ móveis em madeira, gara- 
gem privativa e quintal. Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE + Telef. 563020 — PORTO 


APARTAMENTO — 2 850 € 


— A SERPA PINTO — CARVALHIDO — 


Amplo, todas as divisões independentes; 1 quarto, quarto 
de banho completo, cozinha mobilada e lavandaria e sala 
comum. Forr. e-alcatif. NOVO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE + Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR DÚPLEX 


— EXTRAORDINÁRIO — À FOZ ALTA — 


Panorâmica deslumbrante sobre a barra e o mar: 
acabamentos de luxo; tem 4+1 quartos, 4 q. de 
banho, 2 privativos, roupeiros, sala comum c/ la- 
reira, cozinha c/ móveis em madeira e c electro- 
domésticos Miele, terraços, garagem p/ 5 carros, 
etc. Piso em marmore. Trata e mostra 


PREDIAL HORIZONTE + Telef. 563020 — PORTO 


«ÀS ANTAS DE LUXO» 


TiecT2eT3eT4 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


INFORMA E VENDE: E 493148 — 481091 


ARMAZÉM 


Estrada Exterior da Circunvalação, 12700 
Telofs. 9951292-674520 


PuinoS es o(ol 
mica car 


APARTAMENTO NA RAMADA ALTA 


Todas as divisões independentes. Pronto a habitar. Preço 2750 


contos. NDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


Com varandas para a frente da rua e 
trás. COMO NOVO. For. e aleatil, 
sala c/18,mº, gr. roup. e ludo indepen- 
dente, SÓ VISTO. 

VEJM HOJE MA RUA SANTOS POUSADA, 6064. ES. — PORTO 


APARTAMENTO T1 
NO CENTRO 
Predial RIO Tel. 322060 


EXCELENTE ANDAR 


TIPO MORADIA 


Na Av. Antunes Guimarães. Óptima construção. 


PROMOMENDA, 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


Mesmo em frente à porta do mercado. 
Diversas áreas e preços desde 1.350 
c. Construção esmerada e todos c/ sa- 


nitário, 
PARA O PRÓPRIO OU MESMO RENDIMENTO 


ESCRITÓRIOS 
EM MATOSINHOS CENTRO 
Predial RIO Tet. 322060 


MORADIA A FARIA GUIMARÃES 
PARA INFANTÁRIO OU LAR TERCEIRA IDADE 


C/ 2.000 m2 de terreno arborizado. Palacete com muitas divisões, 


Impecável. 
PROMOVENDA 


Promoção e Venda de Imóveis — Telef. 400011-403660 


MORADIA NA CIRCUNVALAÇÃO 


Junto à Via Rápida. 4 frentes, ríchão e andar c/frente para 2 ruas. 


PROMOVENDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


MORADIAS EM VILAR DO PINHEIRO 


ACABADAS DE CONSTRUIR 


ACABAMENTOS DE 1.º, DE RÉS-DO-CHÃO, ANDAR E MANSARDA 
JARDIM E ANEXOS COM LAVANDARIA 


RÉS-DO-CHÃO — C/2 salas, fogão de sala, cozinha c/ móveis, despen- 
sa, WC de serviço e com garagem. 


ANDAR — Uma suite e 3 quartos c/ roupeiros e casa de banho. 
MANSARDA — 70 im? c/ casa de banho de serviço. 


TELEF. 950082/955073 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Moradias. Lojas. Prontas e em construção. 


PRAIA DAS CAXINAS — V. DO CONDE 


T2 frente ao mar, fase de acabamento — 3.500 contos. 
T3 com garagem individual, frente ao mar. Pagamento até 12 meses 


PREDIAL POVEIRA 
RUA DR. LEONARDO COIMBRA, 33 — TEL. 683232 — PÓVOA DE VARZIM 


O que resta para venda de um lindo 
bloco comercial e residencial no FREI- 
XIEIRO, junto aos semáforos. Pronto a 
habitar e ocupar. 

VER DIARIAMENTE NA RUA DE CIDRES, 1717 


1 T2 C/ GARAGEM 
E 2 AMPLAS LOJAS 
Predial RIO Tel. 322060 


2 TERRENOS G/ PROJECTO APROVADO 


1 em Faria Guimarães outro em Matosinhos 


PROMOMVENDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


UNIDADE INDUSTRIAL 


ÁREA COBERTA: 5.500 Mº 


Dentro da cidade, c/ frente para 2 ruas. 


NDA 


PROMOÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
Tel. 400011 - 403660 


V THOR m TUA X 
SETOBA =| Re PBEDS - HrUODh .sT 


(39) (O Comércio do porto 
o: de musior! 


ANDAR DE MORADIA 
ERMESINDE — 4150 CONTOS 
3 QUARTOS, QUINTAL, E GRANDE GARAGEM 


PREDIAL BOAVISTA 


694054- PORTO 


ANDARES NO CENTRO 


Rua da Alegria, 352 — Construção de qualidade. T2, T3 e 
T4 com suite, óptimas salas comuns com fogão de sala, 
arrumos, zona de serviço e garagem. Alguns com terraço e 
vista panorâmica. Do próprio construtor ao comprador. Ver 
construção nos acabamentos e andar modelo todos os dias, 
excepto aos domingos, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 


TELEFONE 573160 (HORAS EXPEDIENTE) 


ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM 


COM 340 mº 


Ver: Av. Senhora da Hora, 99 (Junto à Circunvalação) 
Telofs. 9951292-674520 


ESCRITÓRIOS MARAVILHOSOS 


(ÚNICOS NO CORAÇÃO DA CIDADE) 
PRÓPRIOS PARA: 


MÉDICOS — ADVOGADOS — PROFISSÕES LIBERAIS 
ÁREAS A PARTIR DE 33 Mº. COM BANHOS PRIVATIVOS 


COM OU SEM GARAGEM A PREÇOS INACREDITÁVEIS!!! 
Ver diariamente na AUA JOSÉ FALCÃO, 61 — «Edifício Ceuta» — PORTO 


Comercialia: «PREDIAL DO BOLHÃO» — Tolots, 380008/384237 — PORTO 


ESTORES 
VEDA 


* ESTORES METÁLICOS LAMINADOS TIPO KIRCH 
PARA MONTRAS E MARQUISES, 


* ESTORES EM PALHINHA TIPO ORIENTAL, 


* TELAS PLASTIFICADAS VERTICAIS. 

* PORTAS DE FOLE EM NAPA EM CORES DIVERSAS, 

* ESTORES EM ALUNÍNIO ANODIZADO E LACADO EM VÁRIAS CORES. 

* ESTORES COM MOTORES ELÉCTRICOS. 

* ESTORES DE COMANDO DE MANIVELA «GUINCHOS». 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
REPARAÇÕES EM TODO O TIPO DE ESTORES. 


E 9710945/9717983 


RUA DAS OLIVEIRAS, 84 e 4435 RIO TINTO 
tA 100m DOS BOMBEIROS) —  AREOSA 


MB 


LUXUOSAS VIVENDAS EM MIRAMAR 


Duas, prontas a habitar, com amplo salão na cave clareira, 4 grandes 

quartos, q. de empregada, 4 casas de banho (duas são suites), muitas 

madeiras, inclusive caixilharia e móveis de cozinha. Só vistas. Pelo 

preço de vulgares construções; 16.500 contos cada. Ver dias úteis, 

sábados e domingos, das 15 às 18.30 horas, na AV. FERNÃO DE 

MAGALHÃES, N.* 347-351, GAVETO DA RUA CLEMENTE ME- 
NERES, a 50 metros para Sul do Hotel Mirassol 


TELEFONES: 380381-317367 ou 7622993 (DEPOIS DAS 20 HORAS) 


PÓVOA DE VARZIM 


“ALDEAMENTO SANT'ANA» 


Lotes desde 1.100 a 4.000 contos e maravilhosas moradias prontas a 
habitar, desde 4.500 a 8.000 contos. Visite o local. Trata o próprio. 


Telefones 624848-631601 


COM A GARANTIA 
DA FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


INVISTA SEGURO GARANTA O FUTURO 


COMPRE A SUA HABITAÇÃO EM 


CONDIÇÕES ESPECIAIS: 


6.600800 por cada 1.000.000$00 SUBSCRITOS 


REALIZÂMOS NO PASSADO DIA 9, NUM HOTEL DA CIDADE DO PORTO, A 2.º ASSEMBLEIA LUSOGRUPOS 


BENS ATRIBUÍDO: 


ANDARES 
APARTAMENTOS 
VIVENDAS 
MORADIAS 
AUTOMÓVEIS 
VEIC. COMERCIAIS 


EQUIPAMENTOS 
INDUSTRIAIS 


soRTEIO | JOSE TEIXEIRA 


NOVAIS 


ANÔNIMO 


ARTUR SABINO 
CARVALHO, LDA. 


EC. R.SERPA PINTO, 73-4º-PORTO * AGENTES EM: AVEIRO E PÓVOA DE VARZIM 


C/ PRAZOS DE 36 A 192 MESES Expo | 
POSTO DE ATENDIMENTO uscê! JE | 
AV. FERNÃO MAGAUNÃES 8 LOJA 7 À AREOSA) MO | 
ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO E, 


TERRENOS 


2 lotes gominados p/ moradias. Ur- 
banização Bajouca. Castelo da Maia. | 
Lindas vistas, fac, pag.. Telets. 
568889/573292 


Ti POR 2.850 CONTOS 


COM DIVISÕES INDEPENDENTES 


NOVO, no Carvalhido, com 

sala comum, 1 banho, cozinha, 

despensa e margj Ex- 

CELENTEI!! 

Trata: R. Santa Catarina, 699-3.º 
— Telefone 23673 — 


A Lusitana 


T3 — 17 c./mês 
SINAL 350 C. 


PRONTO A HABITAR, 
E 403792-307026 


T3+1 18 400/mês 


SINAL 450 c,- PRONTO A HABITAR 
A 5 MIN. CENTRO DO PORTO, 
= 481091-307026 


Tá — CAMPO ALEGRE 


R. Diogo Botelho, 77 — PORTO 


T2/T3 — GONDOMAR 
FÂNZERES 


Construções de: 

J. MARTINS DE OLIVEIRA 
& FILHOS, L.> 

Valbom — GONDOMAR — Tel. 9830483 


VENDE-SE CONJUNTO «DAF 2800 


Telefone 82068 — Tondela 


QUINTA — VENDE-SE 


[RAM ENVIAR INFORMAÇÕES 
JUEIRAM ENVIAR INFORMAÇ | 
ae O SISTEMA LUSOGRUPOS | 
| 
| 


NOME 
MORADA 11 
LOCALIDADE TELEF. 


ANDARES NA MAIA 


EDIFÍCIO D. MANUEL II 
HABITAÇÕES de 2, 30 4 QUARTOS, 1 e 2q. de banho, garagem, 
cozinhas c/ móveis em madeira, pisos em tijoleira, entrada e esca. 
daria em mármore. Acabamentos de luxo. Preços desde 3 900 
CONTOS. VISITE ANDAR MODELO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE x« Telef. 563020 — PORTO 


ANDARES — ROTUNDA VIA NORTE 


URBANIZAÇÃO AMIEIRA 
Em construção; acabamentos com requinte; excelente situa próx.º Hospital 
S. João e Faculdades. HABITAÇÕES com 2, 3 e 4 quartos, sala comum c/ lareira. 
cozinhas c/ móveis em madeira, portas c/ vidros lapidados, garagem,ete. TERRA. 
SOS. Preços desde 4 250 C. Facilita-se entrada inicial. Possibilidades de financia- 
mento. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE +» Telef. 563020 — PORTO 


e ESPOSENDE e ALIJÓ e PENAFIEL e ALGARVE e 


e EM BRAGA e 


PELAMES — COLINA DE MONTELIOS — MAXIMINOS 

MAZAGÃO — QUINTA DAS HORTAS — PARRETAS 

RUA CONSELHEIRO LOBATO — RUA NOVA DA ESTAÇÃO 

MORADIAS — ANDARES — APARTAMENTOS — LOJAS — ESCRITÓRIOS 
EM ÓPTIMOS LOCAIS, C/ VISTAS PANORÂMICAS 


FINANCIAMENTO |) Eliete e E dg ira 
ASSEGURADO MENS. DESDE: 13€. 15c. 17e. 190. 


P. HABITAR E EM FASE DE ACABAMENTO 


INFORM.VENDAS: TELEF. 053 — 74993 
OU: RUA CORONEL ALBINO RODRIGUES — 4700 BRAGA 


38 TONELADAS» 


À PONTE DA PEDRA 


De 4 frentes, construção recente, em pedra, jardim a 
toda a volta; garagem p/ 2 carros; tem 3 quartos, sala 
comum, cozinha mobilada, etc. Trata e mostra 


PREDIAL HORIZONTE + Telef. 563020 — PORTO 


TERRENO — Gondomar 


A 30 km do Porto, composta por 20 hectares, sendo 10 de 
lavradio, 10 de bravio, produz 80 pipas de vinho verde, tem 
casa de caseiro, casa de senhorio, vacaria, adega, parque de 
alfaias, conjunto de 2 tractores novos, enfardadeira, ceifeira 
debulhadora, muitas outras, rega por aspersão em toda a 
quinta, reservatório para 600.000 litros de água, grupos de 
rega, 40 cabeças de gado. Preço — 40.000.000$00. 

Carta ao jornal, ao n.º 611, ou telefone 9714164. 


T4 — 5700 CONTOS 
À AV. BOAVISTA 


COM GARAGEM E PEQUENO JARDIM 


= 694064 - PORTO 


im eear csememememem 


Ermentão com 3.700 m2 sendo frente 27,50 m com água e luz (à face da 
estrada) com projecto 
Falar telefone 9835398 


VIVENDA 


No Porto, recente, 4 frentes, com 1.300 m2 de jardim e quintal, própria para 
habitação. Clínica, jardim-escola ou similar. 
INFORMA (p. [.) 567718 depoia das 20 horas 


VILAMOURA 


ANDARES — MORADIAS . 
TERRENOS 


Telefs. 693118/694599 


Ministério da Indústria e Energia 
DGQ Direcção-Geral da Qualidade 


Normas Portuguesas 


Nos termos dos números 3 e 4 do artigo 11.º do Decreto-Lei 165/83 
de 27 de Abril faz-se constar que se encontram em inquérito público 
pelo prazo de 60 dias a contar da data da publicação deste anúncio, os 
seguintes projectos de Normas Portuguesas; 


prNP-344 — ROSCAS CILÍNDRICAS DE PERFIL TRIANGULAR, Ter- 
minologia e simbologia. 

prNP-2234 — PARAFUSOS DE CABEÇA SEXTAVADA. Parcialmente 
roscados. Grau de acabamento C. 

prNP-2243 — CONTADORES DE GÁS VOLUMÉTRICOS DE PARE- 
DES DEFORMÁVEIS PARA USO DOMÉSTICO: Critórios de 
aceitação e de rejeição em relação aos erros máximos admissi- 


veis. 
prNP-2289 - MELÃO. Definição, características, classificação e acon- 


dicionamento. 

prNP-2292- HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO. Aparelhos de 
proteoção individual das vias respiratórias semimáscaras e más- 
caras de contacto. Características, ensaios e marcação. 

prNP-2295 — PRODUTOS TENSO ACTIVOS. Detergentes para lava- 
gem de roupa. Guia para ensaios comparativos de avaliação de 


eficiência. 

prNP-2301 — MATERIAIS PLÁSTICOS (excluindo os materiais celula- 
res). Determinação da massa volúmica e da densidade relativa. 

prNP-2311 — CORTIÇA, Aglomerado composto de cortiça para juntas 
para indústrias mecânicas. Características, classificação, colheita 
de amostras e acondicionamento. 

prNP-2312 - CORTIÇA. Aglomerado composto de cortiça para juntas 
para indústrias mecânicas, Ensaios. 

prNP-2417 — PRODUTOS TENSO ACTIVOS. Alcanosulfanatos técni- 
cos. Determinação do teor de alcanomonosulfanatos. Método por 
titulação directa em duas fases. 

prNP-2443 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS, Determina- 
ção do teor de ferro. Método colorimétrico. Processo corrente. 

prNP-2446 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Pesquisa 
dos derivados do ácido cianídrico. 

prNP-2450 — MÁQUINAS-FERRIAMENTAS. Máquinas de furar verti- 
cais de bancada. Verificações geométricas e de deformação 
(classes A e B). 

prNP-2451 - PRODUTOS SIDERÚRGICOS. Colheita e preparação de 
amostras e de provetes. K 

prNP-2452 — PRODUTOS SIDERÚRGICOS. Fio laminado de aço 
não-ligado de uso geral destinado a trefilagem ou a estiragem. 
Exame de superfície. 

priNP-2468 — CONTADORES DE ÁGUA. POTÁVEL FRIA. Terminolo- 
gia e definições. Características tecnológicas. Características 


metrológicas. 

prNP-2732 — GARANTIA DA QUALIDADE. Guia para elaboração de 
um manual da qualidade. 

prNP-2733 — ENGRENAGENS. Engrenagens cilindricas para mecã- 
nica geral e mecânica pesada. Módulos e passos diametrais. 

prNP-2918 - BORRACHA VULCANIZADA (elastómeros). Determina- 
ção de dureza (durezas compreendidas entre 10 e 35 GIDB). 

prNP-2921 — BORRACHA VULCANIZADA (elastómeros). Determina- 
cão da deformação residual à temperatura normal e a temperatura 


prNP-2926 — Ovos DE GALINHA. Ovos destinados à indústria. Defini- 


ção, características classificação e marcação. 
prNP-2927- CARNES, DERIVADOS E PRODUTOS: CÁRNEOS. BIFE 
DE HAMBURGO DE AVES. Definição, características e acondi- 


cionamento. 
prNP-2929- PESCADO. Determinação do teor de cloreto do pescado. 
prNP-2930 - PESCADO. Determinação do teor de azoto básico volátil 
total (ABVT). Método de conway. 
peNP-gRSO LEITES. Determinação do teor de proteina. Método negro 


amido, Processo corrente. 
prNP-2936 — MANTEIGA. Determinação do Índice de refracção da 


gorda. 

prNP-2285 — EXTRACTO DE CAFÉ SECO — Determinação da massa 
volúmica «aparente por escoamento livre». 

prNP-2286 — EXTRACTO DE CAFÉ SECO. Determinação da massa 
volúmica «aparente por compactação». 

prNP-2291 — HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO. Aparelhos de 
protecção individual das vias respiratórias com fornecimento de ar 
comprimido. Tipos, características, ensalos e marcação. 

prNP-2304 — QUEIJO CAMEMBERT PORTUGUÊS. Definição, carac- 
terísticas e marcação. 

prNP-2421 — MÁQUINAS-FERRAMENTAS. Simbolos das indicações 
opostas nas máquinas-ferramentas. 

prNP-2905 — CORTIÇA. Painéis decorativos. Ensaios. 

priNP-2937 — PESOS DE t'mg A 50kg. Classe de precisão. E1, E2, F1, 
F2,eM1. 

prNP-2940 - CONTADORES DE ÁGUA POTÁVEL FRIA, Dispositivos 
de comparação calibrados. Características. 

prNP-2168 — FERRAMENTAS. Encaixes de transmissão para chaves 

s automáticos. 

arNP-2195 — HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO. Aparelhos de 
protecção individual das vias respiratórias. Máscaras. Caracteris- 
ticas, ensaios e marcação, 

prNP-2203 — QUALIDADE DA ÁGUA. Determinação do número de 
microrganismos. Contagem das colónias obtidas a 20"C. (Méto- 
dos por incorporação em gelose). 

prNP-2259 — PRODUTOS SIDERÚRGICOS. Material via-férrea, Car- 
ristipo «vignole» e carris especiais para aparelhos de mudança da 
cria de aço não tratado. Condições técnicas de fornecimento. 

prNP-2728 — ISO 6981 (1982) — TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS. 
Cilindros. Olhais simples de apoio da extremidade da haste do 
êmbolo. Dimensões de intermutabilidade. 

prNP-2774/1 — ISO 3046/1 (1981) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Características, Parte 1; Condições 
normais de referência e indicações da potência e dos consumos 
de combustivel e do óleo de lubrificação. 

prNP-2920 — BORRACHA VULCANIZADA (elastómeros). Intervalo 

entre a vulcanização e o ensaio. Especificações. 


As reclamações, críticas ou sugestões que qualquer entidade, 
oficial ou particular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a sede desta Direcção-Geral na Rua 
José Estêvão, 83-A, 1199 Lisboa Codex, onde poderão ser consulta- 
dos ou adquiridos, os referidos projectos. 


L-N.º 10/DH/85.08.05 


DD AQUAIADE MAFRA 


j 


ACIDENTE COM UM CARRO MERCEDES 190 D 
NA ESPINHOSA — CASTELO DA MAIA, JUNTO AO POSTO DA MOBIL 


pronto a vestir 


MONSIEUR JEAN 


RUA FORMOSA, 292 
Telefone 316442 — 4000 PORTO 


MORADIA — MAIA 


Com 4 quartos, roupeiros, 
garagem, quintal e anexos, Rua 
Madeira, 71 


Agradece-se ao sr, automobilista que presenciou este acidente ocorrido cerca das 12.30 h. da última 


sexta-feira, dia 9, o favor de contactar com o condutor do Mercedes, à noite, a partir das 20 h,, pelo telefone 
n.º 9672030 da rede do Porto, ou pelos n.º” 42904 e 43618 da Trofa, indicativo 052, pagando-se todas as 
despesas. A qualquer outra pessoa que tenha visto como se deu o acidente e especialmente ao condutor do 
camião de chassis longo que circulava vazio, e no momento estava a ser ultrapassado, do mesmo modo se 
agradece o favor de estabelecer contacto por qualquer um dos referidos telefones, 


e 


Ministério da Indústria e Energia 
DGQ Direcção-Geral da Qualidade 


Normas Portuguesas 


Nos termos dos números 3 e 4 do artigo 11.º e don.º 2 do artigo 14.º 
do Decreto-Lei n.º 165/83 de 27 de Abril faz-se constar que se encon- 
tram em inquérito público pelo prazo de 60 dias a contar da data da 
publicação deste anúncio, com vista à sua revisão as seguintes Nor- 
mas Portuguesas, 


NP 149 — GÉNEROS ALIMENTÍCIOS CONSERVADOS — Tipos de 
conservação. 

NP 1594 — LARANJA — Definição, características, classificação e 
acondicionamento. 


As reclamações, críticas ou sugestões que qualquer entidade, 
oficial ou particular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a Sede desta Direcção-Geral na Rua 
José Estêvão, 83-A, 1199 Lisboa Codex, onde poderão ser consulta- 
dos ou adquiridos, as referidas Normas. 


L. 3/DH/85.07.03 


E 


Ministério da Indústria e Energia 


DGQ Direcção-Geral da Qualidade 
Normas Portuguesas 


Nos termos dos números 3 e 4 do artigo 11.ºe don. 2do artigo 14.º 
do Decreto-Lei n.º 165/83 de 27 de Abril faz-se constar que se encon- 
tram em inquérito público pelo prazo de 60 dias a contar da data da 
publicação deste anúncio, com vista à sua revisão as seguintes Nor- 
mas Portuguesas: 


NP-443 — TRANSFORMADORES TRIFÁSICOS DE DISTRIBUIÇÃO. 
Características principais, 

NP-888 — TRANSFORMADORES TRIFÁSICOS DE DISTRIBUIÇÃO. 
Acessórios: dimensões dos rodados. 

NP-1073-CANALIZAÇÕES E APARELHOS ELÉCTRICOS. Materiais 
isolantes sólidos. Características físico-químicas e ensaios, 


As reclamações, criticas ou sugestões que qualquer entidade, 
oficial ou particular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a sede desta Direcção-Geral na Rua 
José Estêvão, 83-A, 1199 Lisboa Codex, e ao Instituto Electrotécnica 
Português sita Rua da Maternidade, 68 — 4000 Porto, onde poderão ser 
consultados ou adquiridos, os referidos projectos. 


L-N.º 4/85.08.05 


Cidade Jardim — Telet. 9480968, 
depois das 18-horas 


ou mostra sr. ALBINO R. 
(abaixo) S. Romão, 291 


4 

Ministério da Indústria e Energia 

DGQ Direcção-Geral da Qualidade 
Normas Portuguesas 


Nos termos dos números 3 e 4 do artigo 11.º do Decreto-Lei 165/83 
de 27 de Abril faz-se constar que se encontram em inquérito público 
pelo prazo de 60 dias a contar da data da publicação deste anúncio, os 
seguintes projectos de Normas Portuguesas: 


prPN-2215 — MATERIAIS PLÁSTICOS. Filme e folha. Determinação 
da largura. Métodos de referência. 

prNP-2220 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina- 
ção do teor de anidrido sulturoso (dióxido de enxotre). 

prNP-2221 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina- 
ção do teor de cinza. 

prNP-2224 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina- 
ção do teor de açúcar totais. Método de Luff-schoorl. 

prNP-2225 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina 
ção do teor de sacarose. 

prNP-2226 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina 
ção do teor de cloretos. 

prNP-2227 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina- 
ção do teor de sulfatos 

prNP-2228 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Determina- 
ção do teor de extracto não redutor. 

prNP-2230 — COUVE-FLOR. Definição, característica, classificação e 
acondicionamento. 

prNP-2231 — MORANGOS. Definição, características, classificação e 
acondicionamento. 

prNP-2242- TÊXTEIS. Fibras. Determinação da massa linear. Método 
gravimétrico. 

prNP-2252 — MATERIAIS PLÁSTICOS. Filme e folha, Determinação 
da resistência à perfuração rápida. 

prNP-2253 — MATERIAIS PLÁSTICOS. Formulação à base de polie- 
tileno de baixa densidade, Avaliação do grau de dispersão de 
negro de carbono. 

prNP-2273 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Detormina- 
ção do teor de açúcares totais. Método de Lane e Eynon. 

prNP-2274 — BEBIDAS ALCOÓLICAS E ESPIRITUOSAS. Pesquisa 
dos ácidos sórbico, benzóico, p-hidróxi-benzóica e seus ósteres. 

prNNP-2744 — BOMBAS. Bombas centrífugas submersas. Dimensões 
dos alojamentos dos empanques mecânicos e macios. 

priNP-2751/2 — VÁLVULAS. Acoplamento de servomotores multirota- 
ção às válvulas. Parte 2: Características de utilização dos flanges. 

priNP-2752/2 — VÁLVULAS. Ligação dos servomotores de rotação par- 
cial às válvulas. Parte 2: Caracteristicas de utilização da flange e 
do acoplamento. 

prNP-2755 — VÁLBULAS. Purgadores automáticos de vapor. Marca- 


ção. 
prNP-2756 — VÁLVULAS. Purgadores automáticos de vapor com 
flanges. Dimensões face a face. 


As reclamações, críticas ou sugestões que qualquer entidade, 
oficial ou particular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a sede desta Direcção-Geral na Rua 
José Estêvão, 83-A, 1199 Lisboa Codex, onde poderão ser consulta- 
dos ou adquiridos, os releridos projectos. 


L-Nº 11/85.08.05. 


SALDOS % SALDOS %) SALDOS 


TUDO POR METADE DO PREÇO 


SALDOS % SALDOS %j SALDOS 


TEM-TEM 


R. PASSOS MANUEL, 205 


ACIMA 
DO 


COLISEU 


ABERTO À HORA DE ALMOCO 


Ministério da Indústria e Energia 
DG Q Direcção-Geral da Qualidade 


Normas Portuguesas 


Nos termos dos números 3 e 4 do artigo 11.º do Decreto-Lei 165/83 
de 27 de Abril faz-se constar que se encontram em inquérito público 
pelo prazo de 60 dias a contar da data da publicação deste anúncio, os 
seguintes projectos de Normas Portuguesas: 


prNP-2690/1 — ISO 6194/1 (1982) - TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS 
E PNEUMÁTICAS. Retentores para veios. Parte 1: Dimensões 
nominais e tolerâncias 

prNP-2691 — ISO 6430 (1983) — TRANSMISSÕES PNEUMÁTICAS. 
Cilindros de haste simples com fixação incorporação. Série 10 bar 
(1000 KPa). Diâmetros de 32 mm a 250 mm. Dimensões de 
montagem, 

PrNP-2692 — ISO 6431 (1983) - TRANSMISSÕES PNEUMÁTICAS. 
Cilindros de haste simples de fixação destacável e de diâmetros 
entro 32 mm e 320 mm. Dimensões de montagem. 

prNP-2693 — ISO 4291 (1983) - TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS. 
Bombas, motores e reguladores de velocidade. Definições das 
grandezas e simbolos, 

prNP-2694 — ISO 4413 (1979) — TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS. 
Regras gerais para a instalação e utilização de equipamentos nos 
sistemas de transmissão e de comando. 

prNP-2727 — ISO 6547 (1981) — TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS, 
Cilindros. Alojamento de juntas de vedação para guiamento dos 
êmbolos. Dimensões e tolerância, 

prNP-2729 — ISO 6982 (1982) — TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS. 
Cilindros, Olhais de apoio de rótula de haste dos êmbolos. Dimen- 
sões de intermutabilidade. 

PrNP-2759/1 — ISO 3601/1 (1978) - TRANSMISSÕES HIDRÁULICAS 
E PNEUMÁTICAS. Juntas tóricas. Parte 1; Diâmetros interiores, 
secções, tolerâncias e código de identificação dimensional, 

PrNP-2769 — ISO 1204 (1972) — MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Designação do sentido de rotação. 

PrNP-2770 — ISO 1205 (1972) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Designação dos cilindros. 

PrNP-2771 — ISO 2261 (1972) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Dispositivos de comando manual. Sen- 
tidos de manobra. 

prNP-2772 — ISO 2276 (1972) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Definição de motores em linha direita e 
esquerda. 

PrNP-2773 — ISO 2710 (1978) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Vocabulário. 

prNP-2774/2 — [SO 30461 (1977) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA, Características. Parte 2: Métodos de 
ensaio, 

PYNP-2774/3 — ISO 3046 (1979) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA, Características. Parte 3: Medidas para 
os ensalos. 

PrNP-2774/4 — ISO 3046/1V (1978) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA, Características, Parte 4: Regulação da 
velocidade. 

PrNP-2774/5 — ISO 3046/V (1978) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA, Características. Parte 5: Vibrações de 
torção. 

PrNP-2774/6 — |SO 3046/VI (1982) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA, Características, Parte 6: Protecção 
contra o embalamento. 

PYNP-2775 — ISO 3249 (1975) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA, Definições das partes de referência. 

PrNP-2776/1 — ISO 4548/1 (1982) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Métodos de ensaio de filtros de óleo de 
lubrificação com passagem integral. Parte 1: Característica 
débito/perda de carga. 

PrNP-2776/2 — ISO 4548/2 (1982) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Métodos de ensaio de filtros de óleo de 
lubrificação com passagem integral. Parte 2: Características do 
elemento de derivação do filtro. 

PrNP-2776/3 — ISO 4548/3 (1982) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Métodos de ensaio de filtros de óleo de 
lubrificação com passagem integral, Parte 3: Resistências às 
perdas de carga elevadas e às altas temperaturas. 

PrNP-2777 — ISO 6826 (1982) - MOTORES ALTERNATIVOS DE 
COMBUSTÃO INTERNA. Protecção contra incêndios. 


As reclamações, criticas ou sugestões que qualquer entidade, 
oficial ou particular, juígue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a sede desta Direcção-Geral na Rua 
José Estêvão, 83 A, 1199 Lisboa Codex, onde poderáu ser consulta- 
dos ou adquiridos, os referidos projectos. 


LN 9/DH/85.08.05 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DE ESPOSENDE 


MANUEL GOMES SOARES; 
Segundo Ajudante do mesmo Cartório; 


CERTIFICO, narrativamente e 
para fins de publicação que, por es- 
critura de vinte e quatro de Julho do 
corrente ano, lavrada de folhas cin- 
quenta e oito, a cinquenta e nove, 
verso do livro de Escrituras Diversas 
número vinte e três-B, deste Car- 
tório, e com referência à sociedade 
comercial por quotas de responsa- 
bilidade, limitada «MALHAS CEF, 
LIMITADA», com sede na freguesia 
de Apúlia, do concelho de Espo- 
sende, foi alterada a redacção do 
artigo primeiro, do pacto social, a 
quai passou a ser a seguinte: 


«ARTIGO PRIMEIRO: — A socie- 
dade adopta a denominação de 
«MALHAS CEF, LIMITADA», tem a 
sua sedeno Lugarda FontedeCima, 
da freguesia de Barqueiros, do con- 
celho de Barcelos edurará portempo 
indeterminado, contando-se o seu 
Início a partir de hoje». 


FILMES + VÍDEO +» HARD-CORE 


SÓ PARA ADULTOS m GRANDE VARIEDADE m BONS PREÇOS 
» SISTEMAS «BETA» e «VHS» 4 


PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 
E DEVIDOS PREÇOS PARA 


Vai a Caldelas? 


Então, procure a PENSÃO UNIVERSAL. 


QUATRO ESTRELAS. QUARTOS C/ CASA DE BANHO E TELEFONE. 
BOM SERVIÇO E BOM PREÇO. TELEF. 36236 « 36286 (BRAGA) 


“O Comércio do Porto» 
Nº 74 — 15-8-85 


tE 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, pela2.* Secção 
do 1.º Juizo do Tribunal Judicial da 
Comarca de Santo Tirso, enos autos 
de Acção de Divórcio Litigioso com o 
n.º2702/84, movida pela autora, Ro- 
salina Faria Lopes, casada, operá- 
ria, residente no Lugar de Sobreira, 
freguesia de S. Mamede de Negre- 
los, S. Tirso, contra o réu, JOAQUIM 
MARTINS, casado, pedreiro, au- 
sente em parte incerta, mas com a 
sua última residência conhecida no 
Lugarda Ermida, freguesia de Santo 
Estêvão de Barrosas, da Comarca 
de Lousada, correm éditos de 
TRINTADIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
notificando o dito réu, JOAQUIM 
MARTINS, para, no prazo de VINTE 
DIAS, findo o dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido formulado pela 
autora, e que consiste em ser decre- 
tado o divórcio entre ambos, funda- 
mentado nos termos do dispostonos 
artigos 1779 e 1781, do Código Civil. 


Santo Tirso, 1 de Julho de 1985 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


O Escrivão de Direito, 
Avelino Ferreira Gomes 


ESCRITÓRIO 


A ESTREAR 


24 600$00 POR MÊS 
= 936922 (msaTOSINHOS) 


CAIXA «CRISTIANO DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS E APOSENTAÇÃO DO PES- 
SOAL DOS SERHIÇOS MUNICIPALIZADOS 

DE GÁS E ELECTRICIDADE DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen- 
são de sobrevivência deixada 
pelos funcionários a seguir indi- 
cados, devendo os que a ela se 
julgarem com direito, apresentar 
a documentação no prazo indi- 
cado: 


Domingos Ribeiro da Cunha 
Falecido em 1 de Maio de 1974 

Sousa 

ido em 3 de Setembro de 


F 
1953 
António Tavares de Melo 
Falecido em 30 de Agosto de 
1979 
Manuel Rodrigues Mesquita 
Falecido em 30 de Março de 
1979 
Armandino de Barros 
Falecido em 5 de Julho de 1976 
João Teixeira 
Falecido em 10 de Agosto de 
1981 


Hermâni Francisco Neves Ribeiro 
Falecido em 25 de Abril de 1952 
Abílio Rodrigues 
Falecido em 20 de Setembro de 
1976 
Silvério Manuel 
Falecido em 20 de Janeiro de 
1969. 


Porto, 8 de Agosto de 1985 


O Secretário da 
Comissão Administrativa 


a) Valdemar de Jesus Cadinha 


M. GUNHA — apartado 53 + 2625 PÓVOA DE SANTA IRIA CODEX 


AA 
AA 


É certidão narrativa que fiz extrair 
e vai conforme ao original. 


aos vinte e cinco de 
Julho de mil novecentos e oitenta e 
cinco 


02. Ajudante 
do Cartório Notarial, 


Assinatura ilegível 


MILAGROSO 
SANTO ANTÓNIO 


Agradeço grande alegria que me 


concedeste, mostrando-me o que 
estava perdido. O meu cãozinho Dia- 
mante, Obrigada e dai-me sempre a 
vossa protecção. 

A JL 


MERIDIEN 


PORTO 


Grande Feira 
de 
Verão 


Móveis, Velharias, Antiguidades 
Objectos de Colecção 


DE 10a17 de AGOSTO 


das 17 às 24 horas 


COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO CÍVEL 
3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


para citação 
de credores desconhecidos 


Execução de Sentença n.º 1869-A, 

Exequente - Fernando Soares Sam- 
paio. 

Executada — Fernando dos Santos 
Pereira, Lda... 


Pelo Juízo de Direito desta Co- 
marca, 3.º Secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos da 
executada FERNANDO DOS SAN- 
TOS PEREIRA, LDA., com sede no 
Largo de Barroso, Nogueira, Maia, 
para no prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por Fernando Soares Sampaio, resi- 
dente no Lugar de Barroso, n.º 2, 
Nogueira, Maia, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados, que são móveis. 


Porto, 18 de Julho de 1985 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


A Escrivã, 
Marta Cremilda Fernandes Pereira 


CAIXA «CRISTIANO DE MAGALHÃES» 

DE SOCORROS E APOSENTAÇÃO DO 

PESSOAL DOS SERVIÇOS MUNICIPALI- 

ZADOS DE GÁS E ELECTRICIDADE DO 
PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen- 
são de sobrevivência deixada 
pelos funcionários a seguir indi- 
cados, devendo os que a ela se 
julgarem com direito, apresentar 
a documentação no prazo indi- 
cado: 


Agostinho Pereira da Costa 
Falecido em 23 de Novembro de 
1976 

Maximino Pereira 
Falecido em 4 de Junho de 1972 

José Ferreira 
Falecido em 4 de Novembro de 

972 


Dorindo Francisco Cancela 
Falecido em & de Agosto de 
1974 

Álvaro Monteiro 
Falecido em 6 de Junho de 1981 

António Augusto Lucas 
Falecido em 9 de Julho de 1975 

Manuel Antóriio de Oliveira 
Falecido em 27 de Setembro de 
1975 

Henrique Gomes dos Santos 
Falecido em 29 de Dezembro de 
1980 


Porto, 8 de Agosto de 1985 
O Secretário da 


Comissão Administrativa 
a) Valdemar de Jesus Cadinha 


Às 21.45 H. 


(M/16 ANOS) 
AMANHÃ E SÁBADO » 2 SESSÕES ÀS 21 E 23H. 


ÊXITO CLAMOROSO 


DE UM ESPECTÁCULO DE ALTO 
NÍVEL ARTÍSTICO! 
VASCO MORGADO 


apresenta 


RUBENS DE FALCO 


a Bocage 


UM POETA PORTUGUÊS NA VISÃO BRASILEIRA 
Adaptação de GEIR CAMPOS 


2 O 


PAULO SÓNIA 
PINHEIRO DE PAULA 
Os criados «ANTÓNIO e ISABEL» 
de «A SUCESSORA» 

SÓ ATÉ DOMINGO 


POR COMPROMISSOS COM A TV GLOBO 


LEINA 


KRESPI 

A «SEMIRAMIS» 

DE «A GUERRA 
DOS SEXOS» 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 15.30 e 21.30 horas e (Para maiores de 13 anos) 
O sou rosto « a nua identidade pordidos para sempre. Um filma incequecivol! 


O HOMEM DA MÁSCARA DE FERRO 


Com: RICHARD CHAMBERLAIN e JENN] AGUTTE 
Amanhã: O DESAFIO DAS ÁGUIAS 


= 
SA da BANDEIRA * 2 FILMES POR SEMANA 

ERROS 
CINEMA HOJE, às 15 17 “ 19 horas 
(PORNO + HARD CORE * INT. MEN. 18 ANOS) 


PESADELOS DE UMA VIRGEM 


Amanhã «SEXO MASOQUISTA» (PORNO. INT. MEN. 18 ANQS) 


nunalvares 


cicLo 
W00DY ALLEN 


As 15.30-18e 21.30 h e (N/ac. men. 13 a.) 
'mu sensacional comédia! 


RECORDAÇÕES 


BREVEMENTE — 


MANHATTAN 


ÀS 15.30 e 18.15 e 21,30h. (INT. MEN. 16 ANOS) 


TERESA ANN SAVOY” HELEN MIRREN 
JOHN GIELGUD - PETER OTOOLE 


ALIGULA 


O LUXO, O PODER O DESPOTISMOLO INCESTO, O CRIME 
E AS ORGIAS DOS IMPERADORES ROMANOS, 
cá -—- 


HOJE, ÀS 24 HORAS + 


(PORNO. HARD CORE INT. MEN. 18 ANOS) 


«PESADELOS DE UMA VIRGEM» 


ERyA A SUA 
Dom NOITE DE 
FADO 
O MELHOR ELENCO 
JANTARES TURÍSTICOS 
DAS 21 ÀS 24 H. 
COM COZINHA REGIONAL 
MARCAÇÕES: TEL. 318230 


O Comércio do Pocto ) 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


HOJE, TARDE/NOITE + ÀS 16E21.30H. 


O NOVO SHOW DO ESPECTACULAR ARTISTA 
GABRIEL CARDOSO 


E AINDA DIRECTAMENTE DE FRANÇA 


TONY RIBEIRO 
—————. CANTOR EMIGRANTE — 
APRESENTAÇÃO DO LOCUTOR MANUEL MONTEIRO 
DIRECÇÃO ARTÍSTICA: ARNALDO COSTA + PRODUÇÃO: CIPRIANO COSTA 


ENTRADA GERAL NA FEIRA DEPOIS DAS 13 H. — 35$00 
DOMINGO RAUL OURO NEGRO 


ci ass 
«JUSTICEIRO POR CONTA PRÓPRIA» 


UMA OBRA DE GRANDE «SUSPENSE- DE BERTRAND TAVERNIER NA ÁFRICA COLONIAL DE 1938 
Com PHILIPPE NOIRET e ISABELLE HUPPERT 


As 15.30 e 18.00 e 21.30 h. 


— M/16 anos e 


«O FIO DA NAVALHA» — «THE RAZOR'S EDGE» 
BASEADO NUM CLÁSSICO DE SOMERSET MAUGHAM 


esta bebé 


Às 14,15-16.30-18.45 6 21,45 — 3.º SEMANA — (uz ars) 
OBRIGATÓRIO VER!! UMA OBRA DE ALTÍSSIMA QUALIDADE 


«O BAILE » de ETTORE SCOLA 
QUANDO HA ALEGRIA É SEMPRE FESTA... 


Gstalha, 


TELEF, 


«POLICE ACADEMY 2» — «A PRIMEIRA MISSÃO» 


«Limpar» a cidade não tem problema; com a pior força policial do Universo... 


HOJE 


DE MONDLANE 


COM A PARTICIPAÇÃO DA FI 


«ABRAÇO A MOÇAMBIQUE» 
NO CASINO DO ESTORIL 


A cantora Choode Mondiane, 
filha de Eduardo Mondlane, será 


promovido pela Misericórdia de 
Lisboa. 


a principal atracção do espectá- 
culo que se realizará no dia 22, 
no Casino do Estoril, integrado 
na campanha «Abraço a Mo- 
çambique», 

Choode Mondlane, que se en- 
contra em digressão pelos Esta- 
dos Unidos, desloca-se a Portu- 
gal para cantar nesse espectá- 
culo «Abraço a Moçambique», 


Além de Choode Mondlane, 
participa ainda Mucavele, cantor 
da Rádio Nacional de Moçambi- 
que. 

Raul Indipwo (ouro negro), Ci- 
dália Moreira, Paco Bandeira, 
Lenita Gentil, Maria Guinote Zita 
Duarte, são outros dos artistas 
que participarão nesse espectá- 
culo 


NOVO FILME DE FELLINI 


«GINGER E FRED» 
EM ANTESTREIA 


A antestreia mundial de «Gin- 
gere Fred», de Federico Fellini, 
está marcada para a segunda 
semana de Outubro, em Nova 
lorque, 


Para não afectar os compro- 
missos assumidos pelo produtor 
Alberto Grimaldi, Fellini viu-se 
obrigado a adoptar um sistema 
de montagem «muito especial», 

Com efeito, o filme está a ser 
montado por três pessoas, a 


cada uma das quais foram con- 
fiadas diversas partes do mate- 
rialfilmado: Nino Baraldi, Ugo de 
Rossi e Ruggero Mastroianni. 


«Tenho de voar de uma 
«moviola» para outra, explica 
Fellini masestaéaunicaforma 
de fazer as coisas a tempo». 


Os principais papeis do filme 
estãoacargo de Giuletta Masina 
e Marcelo Mastroianni. 


NUTI FILMA 
EM CAMPOLUC 


Francesco Nuti, anova «estre- 
la» do cinema italiano, filma em 
Campoluc no Vale de Aosta, a 
poucos quilómetros da fronteira 
suíça, a película «Toda a culpa é 
do paraíso», com Ornella Mutino: 
principal papel. 

Actor e realizador, Nuti con- 
cluiu ainda não há muito a sua 
.obra de estreia na realização, 
«Casablanca, Casablanca», 
acolhida com agrado. 

Com um orçamento de um mi- 
lhão e 500 mil dólares, produzida 
por Gianfranco Piccioli, esta se- 
gunda longa-metragem de Nuti 
deveráserestreadano Natal, em 
Itália. 


SÉRIE DE SELOS 
COM FOTOS 
DE ARTISTAS 


Os correios britânicos vão pôr 
em circulação, em 8 de Outubro, 
cinco selos comas fotografias de 
Peter Sellers, David Niven, 
Charles Chaplin, Vivian Leigh e 
Alfred Hitchcock. 

A série comemora em simultã- 
neo o «Ano do filme britânico» e 
o centésimo quinquagésimo ani- 
versário da produção do primeiro 
negativo fotográfico. 

Os retratos dos cinco foram 
tirados por conhecidos fotógra- 
fos, entre os quais Lord Snow- 
don, no caso de Charlot, e Angus 
McBean, no de Vivian Leigh. 


FRENTE-A-FRENTE DO ZENKL 
COM SOMMER D' ANDRADE 


Realiza-se amanha pelas 
22.00 horas, na arena da Praça 
de Toiros Monumental de Lis- 
boa, uma Grandiosa Comida à 
Portuguesa, que no seu cartaz 
contacomosnomes doscavalei- 
ros tauromáquicos Sommer d' 
Andrade e Gustavo Zenkl, para 
lá do nome grande do «rejoneo» 
Inácio Vargas. Para executar as 
pegas da noite, estarão em 
praça, numa competição de 
emoção, os Grupos de Forcados 
Amadores do Montijo, do Carta- 
cho e de Alandroal, 

Sommer d' Andrade, talvez o 
mais tradicional e artístico cava- 
leiro tauro máquico português da 
actualidade, regressa, pela pri- 
meira vez nesta temporada, à 
primeirapraça detoiros donosso 
pais, disposto a evidenciar a sua 
excelente forma, como o confir- 
mam as suas excepcionais exi- 
bições em Espanha e França. 

Comuma«cuadra» decavalos 
portugueses, de inqualificável 
categoria e superior nível téc- 
nico, Sommer d' Andrade será 
um opositor digno e contras- 
tante, para Gustavo Zenkl, que 
regressado dos Estados Unidos 
da América do Norte, se tem 
revelado num crescendo de va- 
lor, arte e espectacularidade, 
aos quais nos tem habituado ao 
longo da sua significativa car- 
reira, Inácio Vargas, o «rejonea- 
dor» espanhol, a actuar com os 
cavaleiros portugueses, trará 
consigo todoo brilho, movimento. 
e sentido de «sequência de 


O cavaleiro Sommer d'Andrade 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES e M/ 16 ANOS 


ed 
AMANHÃ — Às 15.30-18-21.30 e 24.15 — ESTREIA — m/12 anos 


As 14,30 0 16,30 018.30 0 21.45 0 3.º SEMANA o My12 anos 
UM DIVERTIMENTO NUNCA IMAGINADO!! 


da 1430 e 230: «OS RAPAZES DO GRUPO» qu, sc me) 
ha 16.30 + 21004: «SINDICATO DO SUBORNO» quo sc mis 


AMANHÃ 
he 143002300 «O CASO DE SHARON TATE» qr mio 


ha16300 210%: «POI-SE O TESOURO, FICOU O AMIGO» qua mr 


pista», tão característico do tou- 
reio equestre espanhol. 

Os forcados, do Montijo, do 
Cartacho e de Alandroal, terão a 
seu cargo a dificil, mas também, 


sempregratae popular tarefa de 
terminara lide à portuguesa, pe- 
gando os toiros de um curro com 
ferro e divisa de uma conhecida 
ganadaria alentejana. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Afixe, Música. 2- Meros. Emitir, 3- Ara. Delta. 
Ata. 4 Ir. Perruma. Ar. 5 — No. Rs, Ai, Má. 6- Aleta. Error. 7 — Lá. Vi 


Voreno. Rumos. 

VERTICAIS; 1 — Amaina. Leiam. 2- Ferrol. Amago. 3-Ira. Mar. 4 — 
Xô, Destino, Dê. 5-Es. Er. Ad. In. 6- Metro. Apito. 7 — Um, Tu, To. Sr 
B-Si, Amarrou. Eu.9-lta. Aires. Sim. 10 —Citam. Ontivo. 11 — Arara. 


Roucas. 


DIFERENÇAS 


1=Abal-jour diferente; 2 Posição do jarro; 3- Copo diferente; 4— 
ombros mais largos; 15 — Gravata diferente; 6 — Fumo diferente 


SOLUCÕOES 


Re. Ro.8- Em. Inaptos. Tu. 9-lam. Ociou, Sic, 10 Agadir. Seiva. 11 — 


11.00 = Abenura 
Missa da Assunção de 
Nossa Senhora 

12.00 = Noticias 
Espaço 12/13 

1245- Nolicias 

13.00 -Vila Faia 


Encorramento 
18.00 — Abertura 
1802- Tempo dos mais novos 

As avonturasdeMarco Polo 


18.35 Notícias. 
18.50 - Programa da Direcção de 
Informação 
Conexões 
19,20 - Pequenas u Médias Empre- 
sas 
Ultimo Programa 
20,00 = Telejomal 
Boletim meteorológico 
20,30 — Direito de antena 
Partido Socialista 
20.50 — Telenovela 
Louco amor 
21.40 — Informação Especial 
Desenvolvimento Industrial 


Inglês 

22.35 — A bela Otero 
Primeiro episódio 

23.35 - Volta a Portugal 
em bicicleta 


29,55 - Ultimo jornal 
Encerramento 


RTP& 


19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos animados 
Recruta Bailoy 

19.55 = Conheça melhor 
ATerra da Porcelana no Sul 
da China — Fong-Shi 

20.30 O misterioso Dr, Comélius 

21.30-0s grandes mistérios da 
música 
Haendel 

22.30 - Jornal da noite 

Encerramento 


| d| 'RÃE MH) Ia |] 
| MO RA DD O 


RADIU RENASCENÇA 


ONDA MEDIA E FM-ESTEREUO 


2 Estação de serviço. 3- Jornal 
damadrugada 6- Homens da terra. 
6.57 — Sernentes de reflexão, 7 — 
Jomaidamanha(1.*ed.). 7.10-Bola 
branca. 7.15 — Despertar 7.57 — 
Oração da manha. B — Jomal da 
manha(2“ed.) Jornaldamanha (3. 
ed) 


S0 ONDA MEDIA 


10 — Ban dia em cada dia, 12 — 
Angelus. 12.30=Jormal 12 50-Bola 
branca, 13= Alvo. 13.30 Encontro 
para dois. 14 — Quando o telefone 
toça, 15- Anossamaneira. 16- Rua 
Capelo, 18 - Jomal das regiões. 
18.30- Transmissão do Terço. 19 
Jomal, 19.30 — Memorando. 20 — 
Programa da LARA, 20.30 — Do dia 
para a noite, 21 — Horizonte. 22 — 
Quando o telefone toca. 22.30 Diá- 
rio do desporto, 23 — Clube dos co- 
leccionadores, 24 — Som de uma 
noite de Verão. 


SO FM-ESTEREO 


10-Lojadomestre Andi, 12.30- 
Jomal, 12.50 — Bola branca. 13 
Claquete. 13.30- Placard. 14-Zona, 
franca, 15 Estaminé do ritmo. 19- 
Jomal. 19:30 = Transmissão do 
Terça. 20 Serra de estrelas. 21 — 
Vista Alegre, 22 — Oceano Pacífico. 
24 — Ultimo metro. 


NOTICIÁRIOS 
A TODAS AS HORAS 


ROP — ANTENA UM 


As 7 horas — Informativo de trán- 
sito, Programa da manha. 8- Jornal 
da manhã. Informativo de trânsito. 9 
= Informativo de trânsito, 10 — Infor- 
mativodetrânsito. Telefoniadas dez. 
12 — RDP/REGIOES. 12.15 — No 
estudioe noestádio, 12.30- Música 
portuguesa, 13 — Jomal da tarde. 
13,40 — Musica portuguesa. 14 — 
Quimta Especial - Música seleccio- 
nada, Passatempos. 16-Agaitados. 
sete foles, 17 — Infornação regional, 
1715 = Agenda musical, Musico- 
mania, 19- Informação e música. 20 
— Musical. 20.15 — No estúdio e no 
estádio; 20.30 - Música portuguesa. 
21-Musical, 21.30 - Noites de luar 
23--Titulos do último jornal, 23,30 — 
Ulkimojomal, As zero horas de sexta 
— O dois do Quelhas. 2— A arte de 
bem madrugar. 6 — Linha directa 
(Simut. ADP/Intemac,). 7 — Pro- 
grama da manhã 


ROP 2 


AsBhoras-Jornalda-nanha;9-A 
nusica e a palavra! 9 — Uúsica de: 
“ozarl; 10 — Antologia dose núsicos 

portugueses; 11 — Ciclo Bach-— So- 
nata n.º 2 em lá nenor BWV 1003; 
11.30-Paraalem daleitura; 12.15 
A Sinfonia — Sinfonia n.º 5 opus 47 
(Shostakovitch) 13 — Música do 
Bratyns — Quatro canções para bari- 
tona e plano. 13,10 — Sonata para 
violoncelo é piano opus 4 (Kodaly) 

13,30 — Noticiário; 13.40 — Cancio- 
neiro popular portugués; 14,15 — 
Duas fantasias para violino (Tele- 
man), 14.25 = O concerto — Gon- 
certo en ré menor opus 47 para 
violino (Sibellus). 15 — Musica de 
Schuben — Sinfonia nº 4, em do: 
menor Trágicas». 15.30- A música 
depianonaera romântica (Chopin) e 
Liszt), 16— Sinfonia nústica (Manut- 
nik); 16.30 — Solos de Viola dedi- 
lhada; 16.45- Umacena do2 "acto 
da ópera «Lucia di Lammernoor 

Soprano Maria Callas; 17 — Ciclo 
Beethoven — Concerto n.º 3 em do 
menor, opus 37,17.40- Sonatapara 
trompete e órgão (Genzner), 18 — 
Uma poesia; 18.05 Musica vocal— 
Canções (Schumann); 18.30 — Noti- 
clário; 18.40 Musica de tecla (Joao 
Sebastião Bach), 19 — Música de 
Chopin; 19.30-A voz dacidade;20-- 
Música de Câmara (Anton Reicha); 
20.30 — Noliciário; 20.40 — Wallens- 
tein Lager Op. 14 (Smetana); 21 — 
Antologia dos músicos portugueses 
— Moteta gaudate astra (Antônio Tei- 
xeira). Jennifer Smith (soprano), 

Conjunto instrumental. Maestro Mi- 
chel Corboz — 7 Apotegmas (Lopes 
Graça). Opus Ensemble, 21,30 — 
Opera comentada; 23.45 — Solos 
instrumentais (Fauré), (Arrigo) e (Ah 
beniz).00.25-Canções (Wagner), À 
uma hora de sexta. Noticiário — Hino 
Nacional 


RADIU CLUBE 
DU CENTRU 


Às 6.45 — Abertura. 7 — Jomal da 
manhã. 7,15- Chocolate da manha 
8- Sintonia, 10-Colherdepau, 12- 
Do mar à serra. 12,30 — Jomal da 
tarde, 12.45 — Portugal de lés a lés. 
13.30 — Rock em Onda média, 15 — 
Noticiário. 15.15 — Clube do disco, 
16.30-Futurama. 18- Arauto; 199— 
Jomaldanoite. 19.30 Expresso da 
noite, 20,30 — O mundo em foco. 
21.30 — Ponto final. 22 — Fecho da 
emissão, 


AGUIA= Às 14.15, 16.90, 18/45 € 
21.45 horas: «A caixinha de surpre- 
sasv — Todos. 

BATALHA — Ás 14,30, 16.30, 
21.45horas: «Polos Academy 2- A 
primeira missão» — M/12 anos. 

CHARLOT - Às 15.15.18€ 21.30 
horas: «Solteiros e tarados» — M/16 


anos, . i 

CINEMADO TERÇO-As 15.30e 
21.30 horas: «O homem da máscara 
de ferro» — NA/13 anos. 

COLISEU — As 15. 18 e 21.30 
horas: «A vingança de Porky'se — 
M/12 anos. 

FOCO- As 14, 16.30, 198 21.45 
horas; «Reacção em cadeia» -M/12 


anos. 

JULIO DINIS — As 15.30 e 21,30 
horas: «A grande paixão de Emy. 
Wong»— IM/1Banos. As24 horas: À 
gata borralheira — IM/18 anos. 

LUMIERE A-As 15, 17.45, 21.30 
horas: «Brasil — O outro lado do so- 
nho» — M/16 anos. 

LUMIERE L=AS 15.15, 18,21.45 
horas: «Testemunha de um crimes — 
M/12 anos. 

NUN'ALVARES — Às 15.30 e 
21.45horas: «Recordações NA/13 
anos, 

OLIMPIA — Às 14:30 e 23 horas; 
“Os rapazes do grupo» — NA/18 
anos. Às 16.30 e 21 horas: «Sindi- 
cato do subomo» — NA/18 anos, 

PASSOS MANUEL-As 14, 16.30, 
19, 21.45 horas: «Reacção em ca- 
dela». M/12 anos. 

PEDRO CEM- Às 14.30, 17,55 € 
21.15 horas: «Música no coração» — 
Todos. 

RIVOLI — Às 15, 18.15 e 21.30 
horas: «Sete noivas para sete ir- 
mãos» — Todos. 

SA DABANDEIRA-AS 12,30, 15, 
17, 19 horas: «Pesadelos de uma 
virgem» — Int: men, 18 anos. 

SALA BEBE — As 14.15, 15,30, 
18.45 6 21,45 horas: «O baile» — 
M/12 anos. 

S.JOAO-AS14.15,16.30,1845e 
21.45 horas: «Amanhecer violento» 
= M/16arnos, 

STOP 1 — Às 14, 16.30, 18.45, 
21.30horas: «Acorda»— M/iZanos. 

STOP 2 — Às 14.30, 16,45, 19, 
21.45 horas: «A vingança de Por- 
ky'slo — M/12 anos. 

TRINDADE Às 15.30, 186 21,45 
horas: «Justiceiro por conta própria» 
—M/16 anos, 

VILAGAIA — Às 21.30 horas; «No 
limiar da realidade», 


TEATRO 


SA DA BANDEIRA — Às 21.45 
horas: «Bocage» — M/16 anos. 


PROVINCIA 


AMARANTE — Cineteatro — As 


SANTO TIRSU — Cineteatro — As 
21.30 horas; vontanha assassina — 
NA/13 anos. 

SAO JAVEDE DE INFESTA — 
Cine S, Aanede-As 15.15 21.30 
horas; Staying alive. 

VILA DO CONDE — As 15,30 e 
21,45 horas, Feiras à força As 18 
horas: Hotel paraiso. 

VILA DA VAIA — Cineteatro — As 
15.30e 21,30 horas: A grande des- 
forra - NA/18 anos 

VILA DA FEIRA — Lineteatro — As 
21.30 horas; A caçada dos duros. 


O TEMPO 


PREVISÕES 


DO INMG 


HOJE; 


Céu geralmente limpo, 
apresentando-se muito nublado du- 
rante a madrugadae parte da manhã 
no litoral Oeste a norte do Cabo da 
Roca, vento emgeralfraco de norte, 
neblinas matinais. Estado do mar. 
costa ocidental: mar encrespado ou 
de pequena vaga e ondulação Noro- 
estecom 1 a? metros; costa sul: mar 
encrespado e ondulação fraca. 


AMANHA: 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado durante a 
manhã no litoral Oeste a norte do 
Cabo da Roca; vento fraco de Norte 
soprando moderado durante a tarde 
no litoral Oeste. 


SABADO: 


Céu pouco nublado ou limpo, 
ventofracodeNorte soprando mode- 
rado, durante a tardeno litoral Oeste 
a sul do Cabo Mondego; pequena 
subida de temperatura. 


INSTITUTO GEOFÍSICO 


DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 
(Observatório da Serra do Pilar) 
EM 14 DE AGOSTO DE 1985 

Prossão atmositica 

ivol do mas) 

Máxima  T6M8 ÀS 12.10 horas 
Minima “io TORA. 88 00,00 horas 
Valor = TOMAM ostável 
Temp doadas 18h 214 
Temp. máxima 236 ds 15tshoras 
Temp. minima 164 4507,10 horas 
Humidade minim 53 às 16,05 horas: 


TELEFONES 
MAIS UTEIS 


S. Mamede de Infesta . 
S. Pedro da Cova . 


951006 
2. 990018 


482115-482118 
9112987 
7643109 
9953334 

989052 
MBND0Z 


M 


Casa-Museu de Guerra Junqueiro 

— Rua de D. Hugo. Aberta todos os 

dias, excepto domingos, segundas e 
, das 14h às 18h. 


Lordelo (Paredes) . 
Lourosa ..... 
latosinhos/Leça 


| MUSEUS 


Lulahmad 


mo 


1530 e 21.30 horas: Ladrões da | renp.minmanarava .... 109 ! 

pu ia. RS nA A Rei A& montanha sagrada — M/16 anos. Casa-Museu de Fernando de 

TUUNNR TA E , ini | II ] AVEIRO — Olta — Às 15.15, 18.6 venoemkmn | Castro — Rua de Costa Cabral, 

IA pp vi py Mi lt 21.30 horas: Gomando especial: Aberta das 14h às 17h, ú 
AO Homem a abater - M/12 anos. de RA 

ESTÃO HOJE DE SERVIÇO ESMORIZ- Cinema As 15.30 WA Museu de Etnografia e História 

RTP1=12.00-Abertura Noticias AS SEGUINTES FARMÁCIAS 21,30 horas: Inspector Martelada no gomm Largo de S, João Novo. Horário: do 

Espaço 12/13. 13.00 — Vila Faia. No, terça-feira a sábado, das 10h às 12h 

Encerramento. 18.00 — Abertura. TURNO 3 MAIA ESPINHO- Casino Solverde=As e das 14h às 17h. Encerra aos do- 


Tempo dos mais novos, 18,30 — No- 
tícias. 18.55 Retratos emsi, Entre- 
vistas. 19.20 — Cultura Arabe em 


DE DIA E TODA A NOITE 


ARAUJO — Lugar do fio - NOGUEIRA 
DA MAIA 


15.308 21.30 horas: Os prisioneiros 
do universo perdido — M/6 anos. 
ESPOSENDE — Cinezende — As 


| MARÉS | 


mingos, segundas e feriados. 
Casa-Museu de Abel Salazar — 


Portugal, 20.00-- Telejomal, 20.25 | poRTO MARCO DE CANAVESES 15.306 21.45 horas: Bingo Bongo — Rua Abel Salazar, 488, S. Mamede 
Louco amor. 21.20 — Som directo MAGALHÃES M/12anos. Às 18horas: Implacáveis PREIA-MAR BAIXA-MAR | de Infesta. Aberta às terças-feiras, 
com RobartoLeal 22.00 Avidade | COSTA LIMAS AA pao maTOSINHOS do Karaté — NA/18 anos. | 15 05204518) 0257-2129, | stbadosavomingos dasbhhaizha 
Jesse Owens. 22 55- Vota a Ponu- MENESES DE LIMA- Pr. Dr, Teotónio SOUSA OLIVEIRA — Largo do Souto, LEÇA DAPALMEIRA -Chepln = | 18 09.42:15,56 09.37-2208 | S88 14h90 ho 10h. 
gal em bloícleta. 23.15 Ultimo Jor- | Poreira, 227 125- CUSTÓIAS “| Às 1530 é 21.90 horas: Indiana | 47 0420-1694 10,:16-22.47. 
nal Encerramento, NAU VITÓRIA A. Nau Vitória, 723 (ao GRAMACHO — R, Pinto Araújo, 4 - | Jones e o templo perdido — M/12 á N E Musou de Soares dos Reis -Rua 
Semide) LEÇA DA PALMEIRA anos. ALTURAS de D. Manuel Il. Horário: todos os 
RTP 2- 19.30 — Abertura, Dose- VITÁLIA - Praça da Liberdade, 34 MATOSINHOS — YORK — As dias, das 9h às 12h e das 14hàs 17h, 
nhos animados. 20.15 — Recorda- | Aquas SANTAS OLIVEIRA DE AZEMÉIS 15.30 e 21.30 horas: Desaparecido | 15 309338 0.820,73 excepto às segundas-feiras. 
ções, 21.15 — Direcio 2 22:30 — | ERMESINDE E ALFENA GOMES DA COSTA. em combate — M/12 anos sao PARTS 
Jomal da noite. Encerramento. ASCENSÃO — A Dornibeaniesiái = FORA OLIVEIRA DE AZEMEIS —Cara- | 17 335364 062046 Musou Fundação do Eng. An- 
Gandra — Ermesinde RUÃO- PAREDES cas — As 15.30 6 21.45 horas; A sSoL tónio Almeida — Rua de Tenente 
CENTRAL — REBORDOSA sereia. Nasce às 08,43 ho! VANIA PENNE Epa beta 
AMARANTE GEMINII-AS 15:30021.45horas: da 
CENTRAL o a Ocaso às 20,33 horas. 
PENAFIEL Os anantes de Maria. AVEIRO — Museu Nacional - Rua 
FELGUEIRAS OLIVEIRA - ui - pires = As 15.30 e LUA hs ps Joana leite ati 
1.º CANAL — 14,00 - Telejomal, 1.30 horas: O pacto de sangue — 13 Lua nova, dia 16 a domingo, 
1435 O coche fantésico 160 - | = MES sis, anos. + 12h30 o das 14h às 17h. 
Os amigos de Vale Verde. 16,00 - | GAIA E Madi PAREDES — Vale de Sousa — As 
Natação. 17.30 — Geração 800. | AMANAJAS GUEDES - Boavista da SANTO TIRSO 15:30, 180 21.30 horas: Blad Run- RARGBLOR "= + Msg Arq: 
18,00-Vivaatarde. 19.00-Aaitedo | Estrada, 628 — ARCOZELO FARIA ner, perigo iminente — M/12 anos, ológico — Runes do Faço do 


viver. 19.30 — Magazine, 20.00 — 
Telejomal 20.35 O corpohumano. 


SARAIVA — AVINTES. 
MATIAS — R. José Bonaparte, 288 — 
OLIVEIRA DO DOURO 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 


PENAFIEL-CineS. Mantinho-As 
15.30827.30horas: Oásdosases— 


Conde-Duque de Barcelos. Horário: 
todos os dias, das 10h às 17h 


21.05 Concurso. 22.00- Portada. | —CAMPOLINHO - Av. Coelho Moreira- CENTRAL W/13 anos. 
23.00 Telejomal, VALADARES à POVOA DE VARZIM- Cineteatro RAIA Munairdoo Hlecainhina 
a MACEDO - R. Barão do Corvo, 980 - TROFA Garrett — As 16 e 21.45 horas: O Prato a no 
2.º CANAL — 18.00 — Agenda. | VILA NOVA DE GAIA MOREIRA PADRÃO caça-policias — M/12 anos. As 24 às 12h15 e das 14h às 17h15 — 
18.15 Em marcha. 18.30 — Dese- ALIANÇA — GARVALHOS ii horas: Rocky Il - 4/13 anos. GUIMARÃES — Museu de Al- 
nos. animados 1,00 += «À: | aompoman E agro POVOA-CINE — As 16 e 21.45 berto — Horário: de terça a 
2000 = FIAT ria Shi CENTRAL = A, Dr, Joaquim Costa - VILA DO CONDE horas: Explosao de puberdade, As | sentir frio domingo, das 10h às 12h30 e das 
2255 — Curta Melrago sete VALBOM VITAL MecshorngO si jadoresnegros. saia da águ 14h às 17h. Museu da Sociedade 
= ANTA CLARA--Às 15 90021,45 = 
Seisclasses deluz 23.30- Telejor- | LOUSADA VILA COVA DA LIXA horas: Balbúrdia no Oeste. As 17.45 : feios caca, das OH dia css 
nal 4 — 24.00 — Tempo de crer FONSECA ARMINDO LIMA 800.15 horas: Momentos mtimos. | O mais depressa possível | ianas im 


CENTROS COMERCIAIS 


— COMO CRESCE ESSE «BICHO URBANO» 


Portugal tinha, em finais de 1984, um total de 108 
centros comerciais, esse «bicho urbano», que entrou no 
país em 1971 e cuja moda pegou definitivamente na 
década de 80 revelam números oficiais a que a NP teve 
acesso. q 

Os centros comerciais constituem, no quadro das 
novas formas de comércio que ultimamente surgiram em 
Portugal, uma das mais significativas espécies de equi- 
pamentos retalhistas e também uma das que acusa uma 
expansão mais acelerada — diz o estudo, elaborado por 
um técnico da Direcção-Geral do Comércio Interno. 

O primeiro dos centros comerciais oficialmente re- 
conhecido em Portugal entrou em funcionamento em 
1971. A expansão desta forma de comércio não se 
processou, porém, de um modo uniforme. 

Relativamente ao período qe decorreu de 1971 a 
1983, nos primeiros 5 anos (1971-1975) apenas entra- 
ram em funcionamento 10 centros comerciais (9,5 por 
cento), no segundo quinquénio (1976-1980) verificou-se 
já um aumento apreciável, 40 centros comerciais (38,1 
por cento), mas é no início da década de 80 que se 
constata uma expansão acentuada, já que em apenas 3 
anos (1981 a 1983) entraram em funcionamento 55 
centros comerciais (52,4 por centro). 

O estudo é baseado numa sondagem realizada a nível 
nacional entre 2 de Agosto de 1983 e 30 de Abril de 1984, 
em que a Direcção-Geral do Comércio intemo teve 
colaboração da maioria das câmaras municipais do pais. 

Em termos de distribuição espacial, e tomando 
como base o distrito, detectaram-se no território do con- 
tinente três manchas principais de concentração (Lisboa, 
48 por cento -- Porto, 18 por cento e Faro 14 por cento), 
quando tomada como base de diferenciação o respectivo 
número de unidades e, quatro manchas tomando como 
factor de diferenciação a superfície bruta (Lisboa 41 por 
cento, Porto 32 por cento, Aveiro 9 por cento e Faro 9 por 
cento). 

O estudo agrupa, segundo normas internacional- 
mente aceites, os centros comerciais em quatro catego- 
rias: centros comerciais de proximidade (vizinhança), 
centros comerciais de bairro, regionais e regionais gigan- 
tes, tomando-se como base o indicador de superfície 
bruta, com três escalões que correspondem aos três 
primeiros daqueles grupos: escalão | (até 2.500 metros 
quadrados), escalão |I (de 2.500 a 10 mil metros quadra- 
dos) e escalão |ll (mais de 10 mil metros quadrados). 

O estudo a que a NP teve acesso revéla que estão 
incluídos no primeiro escalão 80 centros comerciais (74 
por cento), no escalão |l integram-se 24 centros comer- 
ciais (23 por cento) e, por último, o escalão Ill a que 
pertencem apenas 4 centros comerciais (3 por cento). 

Quanto à estruturação merceológica (distribuição 
pelos diferentes ramos de comércio) os pontos de venda 
emactividade apresentaram a seguinte distribuição: 163 
(sete porcento) pertenciam ao ramo alimentar, 1.705 (72 
por cento) ao não-alimentar e 504 (21 por cento) 
dedicavam-se a outro tipo de actividades (serviços, di- 
vertimentos, etc.). 

Os centros comerciais, segundo a lei portuguesa, 
entendem-se como empreendimentos comerciais que 
reúnam cumulativamente os seguintes requisitos: 

Possuir uma área bruta minima de 500 metros qua- 
drados e um número mínimo de 12 lojas de venda a 
retalho e de prestação de serviços, devendo estas, na 
sua maior parte, prosseguir actividades diversificadas e 
especializadas. 


Todas as lojas deverão ser instaladas com contin 
dade num único edifício ou em edifícios ou pisos conti- 
guos e interligados, de molde a que todas usufruam de 
zonas comuns privativas do centro pelas quais priorita- 
riamente o público tenha acesso às lojas implantadas. 

O conjunto do empreendimento terá de possuir uni- 
dade de gestão, entendendo-se por esta a implementa- 
ção, direcção e coordenação dos serviços comuns, bem 


como a fiscalização do cumprimento de toda a regula- 
mentação interna. 


O período de funcionamento (abertura e encerra- 
mento) das diversas lojas deverá ser comum, com ex- 
cepção das que pela especificidade da sua actividades 
se afastem do funcionamento usual das outras activida- 
des instaladas. 


Se o seu Filho for para 

a Escola ou regressar, já 
de noite, vista-lhe roupas 
claras e se possivel com 
placas reflectoras 


fit ata 


123456789 1)1 


Bossa. ua 


HORIZONTAIS 

1 — Fixe em lugar público. Conjunto de sons agradáveis, 2 — 
Simples, Pór em circulação. 3 — Altar. None de letra grega. Prenda. 4 — 
Frequentar. Pao de farelo, para caes. Figura. 5 — Enlace. Reis (abrev.) 
Gernido, imperfeita. 6 — Pequena asa. Viagem sem rumo. 7 — Alem. 
Avistei, Arguida. None de letra grega. 8 — Preposição. Incapazes 
Pronone pessoal, 9 — Dingiam-se, Aboninou, Textualmente. 10 — 
Cidade de Yarrocos e porto no Atlântico que, há uns anos atrás, ficou 
quaso conpletamente destruida por um violento Iremor de terra. Li- 
quido nutritivo que circula nas plantas. 11 — Trigueiro. Direcções. 


VERTICAIS 


1 — Aplaca. Adivinha. 2 — Cidade da Espanha, porto militar no 
Atlântico. A pane mais interior. 3 Colera. Prognostiquei, Imensidade. 
4— Interjeiçao para enxotar animais. Aplicação. Conceda. 5 — Perten- 
ces. Simbolo quimico do érbio. Prefixo que designa direcção. Prefixo de 
negação. 6 — Espertalhao (pop.). Inconbustivel. 7 — Certo. Pronone 
pessoal. Porco. Senhor (abrev.). 8 Nota musical. Prendeu. Pronone 
pessoal. 9- Sufixo diminutivo. Serra do distrito de Portalegre. Afirma- 
ção. 10 — Vencionan: Que nasce. 11 — Patranha. Routenhas. 


E puih 


37. 


SOLUÇÕES NA PAG. 


eau 
| | 


SE 


IME MIN RR A : 


DE CAMPOS MONTEIRO 


FASCÍCULO LIX 


Preparava-se um vizinho para escrever aos dois 
rapazes, comunicando-lhes os tristes acontecimentos, 
quando eles surgiram na vila, Não sabiam de nada, 
Recolhiam à terra — explicaram — por haver expirado o 
seu contrato no Alentejo. A prova de que, com eféito, 
desconheciam a morte dos pais, evidenciava-se na sur- 
presa, a umtempo dolorosa e feliz, com que receberam a 
notícia. 

Entraram logo na posse das casas e abundantes 
terras herdadas. Mas — facto estranho, que durante 
muitos dias fomeceu suculento pábulo aos soalheiros do 
burgo! — tendo partido como irmãos, regressavam irre- 
conciliáveis inimigos. 

O primeiro acto do José Sugão foi pregar com 
grossas cavilhas as três janelas da sua morada que 
davam para casa do vizinho. Em retaliação, o Mendel 
foi-se à porta da canelha que separava as duas habita- 
ções, e que era pertença sua, e pregou-a também, 
obrigando o outro a dar a volta pela rua dos Sapateiros 
quando quisesse entrar em casa com o carro de bois. Um 
dia, por causa das águas de rega, comuns às duas 
cortinhas, travaram-se de razões por cima do pequeno 
muro que dividia os dois prédios, abriram-se mutua- 
mente as cabeças a golpes de estadulho, e ter-se-iam 
matado se não acudisse a vizinhança. O episódio origi- 
nou nada menos de dois processos-crimes, com acusa- 
ção particular, e uma demanda em que ambas as partes 
se fartaram de fundir dinheiro. E ao ver aquele ódio, cada 
vez mais inveterado, entre o Sugão e o Mendel, o povo 


E ; [Por BOB WEBER 


concluía que grande escândalo deviam ter tido um do 
outro, lá para o Alentejo. 

Nunca, porém, se seguiu tirar o caso a limpo. Nem 
aos amigos mais achegados o Mendel ou o Sugao 
confessaram jamais a causa de tão súbita e desconcer- 
tante inimizade. Com o rodar dos meses, a curiosidade 
indigena, solicitada por sucessos de mais actualidade, 
diluiu-se pouco a pouco, e ninguém mais pensou em 
investigar as origens daquela rixa, que acabou por se 
tornar tradicional. 

E que atodo o momento, e em todos os seus actos, 
os dois vizinhos revelavam o rancor que se votavam e a 
profunda emulação que mais e mais os desunia. Nos 
próprios actos da vida que maior ponderação exigem, 
esses sentimentos entravam como factores primordiais. 
Quando, em certa altura, o Mendel resolveu casar-se 
com uma rapariga da Açoreira, dona de umas terras 
confinantes com as suas, arredondando assim os seus 
três melhores prédios, viu-se na expressão abatida do 
Sugão quanta inveja lhe roia a alma. Mas a desforra não 
se fez demorar. Dois meses depois, o Sugão mandava 
falar casamento a outra lavradeira, já senhora de toda a 
sua legitima, muito mais rica que a noiva do Mendel e 
possuidora de «uma casa cheia de tudo», segundo era 
voz popular, 

Matrimoniaram-se com diferença de três dias, e tão 
sabiamente souberam incutir no ânimo das companhei- 
ras a aversão à casa vizinha, que de ali em diante foram 
quatro a degladiar-se, e raro era o dia em que as duas 
mulheres se não descompusessem mutuamente, em 
ralhos infindáveis, por cima do muro divisório, ou mesmo 
em plena rua, quando adregavam de encontrar-se. 

Ambas morreram de parto, com diferença de meses. 
Viram-se em dificuldades os dois viúvos, cada um de 
eles com uma criança nos braços. Por fim, o Sugão 
resolveu-se mandar o Antonito para uma ama, em Carvi- . 
çais. O'Mendel não quis separar-se da filha. Meteu mais 
uma serviçal, encarregada de olhar pela cachopinha. 


(Continua) 


A Banda Uniao Musical Pes- 
segueirense, de Pessegueiro do 
Vouga, nasce de uma Escola de 
Música sustentada pelas fami- 
lias mais distintas da freguesia 
que, para o efeito, contrataram 
um competente professor de 
música de Aveiro, e também sob 
os auspícios do Reverendo 
Padre Manuel Francisco Amorim 
— Prior de Róge — que, para ela, 
abonouo primeiro intrumental. A 
Banda teve a sua estreia no dia 
16 de Julho de 1866, como 
consta no Arquivo Distrital de 
AveiroenoLivro BANDAS CIVIS 
PORTUGUESAS da autoria de 
Pedro de Freitas, escritor popu- 
lar ao serviço da ex-FNAT-hoje 
INATEL 

Sabe-se que o seu primeiro 
titulo: FILARMONICA FLOR DO 
VOUGA não só significava oseu 
jaez face às suas congéneres da 
RegiãodoVouga, mastambéme 
porque ela era constituida pela 
flor da mocidade da freguesia. 


Mais tarde designou-se «Fl- 
LARMONICA PESSEGUEI- 
RENSE-», e, em 1930 passou a 
denominar-se BANDA UNIAO 
MUSICAL PESSEGUEIRENSE 
= titulo que até hoje se mantém. 


Como todas as outras, a 
Bandateveos seus periodos áu- 
reos e decadentes, mas a sua 
nelhor vitória é que nunca sos- 


sobrou, mantendo-se sempre 
emactividade ao longo dosseus 
cento e dezanove anos de exis- 
tência. 

Os seus regentes foram, por 
ordem sucessiva, Antônio Sa- 
pata, António Rodrigues da 
Silva, Antônio Francisco Tava- 
res, Antônio Joaquim Henriques 
Correia e, desde 1930 o actual 
Regente, Prof. Virgílio Henriques 
Correia 

Sabe-se que sempre a Banda 
aceitou contratos para as dife- 
rentes localidades e que, ainda 
no século XIX, tomou parte pre- 
ponderante nas festas de home- 
nagem ao Conde Sucena, em 
Agueda. Em 1930, mercê de 
uma Escola Musical intensiva, a 
Banda atingiu um numerário ar- 
tístico superior a trinta e cinco 
executantes pelo que se com- 
praram mais instrumentos e o 
seu primeiro fardamento. Musi- 
calmente artisticae disciplinada, 
expandiu-se por novos horizon- 
tes, levando a sua harmonia aos 
mais retumbantes festejos do 
pais, nomeadamente aos Distri- 


Que bonito! comenta o assi- 
nante destas linhas depois de ler na 
fonte de informação tudo o que se 
vai passar no episódio de hoje 
Desculpem lá esta coisinha, mas 
em dia feriado — para muitos que 
não eu mim, me, mi, migo — até 
uma promessa eleitoral se des- 
culpa. Enquanto o Diamantino 
ataca no telex (ah, leão!), imagino- 
me eu nas ruas do Rio, se é que 
num rio pode haver ruas, preparado 
para assistir a uma verdadeira cam- 
balhota, qual Folha depois da ob- 
tenção dum golo, nesta novela de 


O Comércio do Porto 


tos de Viana, Braga, Porto, V 
Real, Guarda, Viseu, Aveiro. 
Colmbra e outros 

Mas a Banda, entregue a si 
própria, sentiu crise financeira 
pelo que em 1960 teve necessi- 
dade deacolher-se às Indústrias 
Vouga, cujos proprietários e di- 
rectores a receberam carinhod- 
samente, dando-lhe fardamento 
e subsídios, circunstância que a 
banda regista no seu Historial 
com o mais profundo reconhe- 
cimento. 

Apartir de 1983, a Banda pas- 
sou a ser patrocinada por Uma 
Direcçãoextema, tomnandoaseu 
cargo a sua manutenção, assim 
encaraa Bandao seu futuro com 
verdadeiro optimismo, o seu 
elenco artístico conta hoje com 
quarenta e um elementos, entre 
os 12 e os 65 anos. 

Era meta prioritária da Direc- 
ção a aquisição de um instru- 
mental novo, dado que o que 
possuia a Banda estava quase 
inoperante. Graças ao apoio dos 
seus associados, amigos da 
Banda e ao esforço de toda a 
direcção, a Banda adquiriu ees- 
treou o ano passado um instru- 
mental de origem checa total- 
mente novo. 


A Banda tem funcionamento 
uma Escola de Música à disposi- 
ção de todos os interessados, 
apesar de contar com razoável 
número dealunos, é de lamentar 
afalta de interesse da juventude 
pela música. 


Por outro lado, são poucos os 
subsídios atribuídos a esta 
Banda pelas autoridades. Não 
fora a abnegação e carolice de 
alguns Pessegueirenses, jáesta 
nais que centenária Bandateria 
deixado de existir. 


«Não tem esta agremiação 
sede própria; é graças à Direc- 
ção Escolar de Aveiro que po- 
denosensaiare mantera Escola 
de Música nas instalações da 
cantina de uma Escola Primária 
cedida gratuitamente para o 
efeito. Temos a promessa da 
Junta de Freguesia da cedência 
deumasalano edifício do Centro 
Social em construção», 
disseram-nos elementos da 
Banda União Musical Pesse- 
gueirense que foi distinguida 
pelo Primeiro-Ministro com o 
Honroso Titulo de BANDA DE 
UTILIDADE “PUBLICA, publi- 
cado no Diário da República n.º 
185-Il série de 10/8/84. 


louco argumento. Ora vamos ao 
ataque meus piratas!.. 

«Tenho uma ligeira impressão 
que tu estás maluquinho da bola, 
mas em todo o caso vou investigar 
o que se passa»- diz a Bruna Lom- 
bardi Patrícia ao Luis Carlos Fábio 
juvenil. E a rapariga mete aquelas 
lindas mãos ao caminho e corre 
para a mansão com os pões assen- 
tes no chão, porque se eles fossem 
no ar a moça ia a fazer o pino e 
arriscava-se a dar cabo da vértebra 
432 (número da sorte). Já em casa 
a rapariga pega na lancheira e vai 
levar o tacho ao pai, ou seja, vai ao 
quarto da mãe, dá uma vista de pro- 
vocantes olhos pela caixa das jóias 
& verifica que, tal como o LC lhe 
dissera, falta a pulseira de esmeral- 
das. E pensa ela com os botões 
desarpertados: 


«Queridos botões, tenho a sen- 
sação que o amor meu, alma minha 
gentil que te partiste ao meio, anda 
com atazão loda no sotão. Algo de 
esquisito se passa entre a Renata e 
o Márcio-- brilhante conclusão. De- 
pois da brilhante, dão entrada na 
mansão a Renata e o modelo, o 
que enche de mais desconfiança a 
Patrícia que, numa infiltração pela 
esquerda, atira a boca: «Vou até ao 
meu quarto. pois já topei que vocês. 
estão na maior».. -esta mulher está 
com uns dotes formidáveis 

Escrevem-se agora algumas Ii- 
nhas para contar da preocupação 
que a Isa tem na cabecinha por 
causa de ter sido tão má para o 
Alfredo. Ela e a linda Carlinha vão à 
procuura do fotógrafo e ouve-se 
parte do fado: «procuro e não te 
encontro»...E, verdade verdadeira, 


o certo é que o Alfredo não aparece 
em lado nenhum; elas correm todas 
as capelas mais batidas do Rio, ba- 
tem em todas as portas com cam- 
painha ou sem ela, procuram na 
Assembleia da República, no minis- 
tório dos perdidos e achados, no 
estádio de Sucupira, na lista telefó- 
nica, no sanitário mais concorrido 
do Brasil, no baralho de cartas, no 
meio do dominó, na estátua da me- 
nina nua, no mamarracho da Rua 
de D. Manuel ||, enfim, em tantos 
locais, «qu inté» a imaginação me 
Não foge, Fala a Isa: 

=Ai, filha, até estou com medo 
que ele resolva sózinho ir tirar foto» 
grafias para o outro mundo. O diabo 
é tão pouco fotogênico!»- e é, co- 
munica o concílio dos deuses. No 
fim de tuda isto, a Isa e a Carlinha 
resolvem ir procurar o homem na 


Virgílio Henriques Correia, regente da Banda União Musical Pesse- 
gueirense 
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pensão onde costuma dormir. E é 
para lá (abre anúncios) que o povo 
vai, pois também já lá estão a Patrí- 
cia e o Luis Carlos. E a partir daqui 
começa toda a história que me le- 
vou a comentar o que bonito. 

«Ai, querido, trouxeste-me para 
um quarto tão a despropósito. Já 
não saio daqui sem saber porque 
vim cá parar. Balcão, balcão, bal- 
cão»- copia a Patrícia, E, com uma 
grande dose de coragem, palavras 
melhor escolhidas, suficientos para 
conquistar muitos votos, o Luis Car- 
los começa a contar à catraia a his- 
tória da vida dele. Intitula-se «Fado 
do Desgraçadinho, é Meu Amor 
Gosto Tanto de Ti»...A história: 

«Estava eu um dia no meu jardim 
a brincar com o cubo de Rubik 
quuando descobri que de ti gos- 
tava. Como tu tinhas a mais o que 


Ademar Martins Pereira 
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Mário Soares Pereira 
José António Mesquita 
José Augusto Pereira 
José Carlos Tavares Figueiredo 
Eugénia M.M. Marques 
Isabel Fernanda M. Tavares 
Isabel Maria S. Santos 
João Henriques M. Raimundo 
Ana Albertina M, Pereira 
Luis Alberto Martins 
Graça Eudete R. Martins 
António Evangelista 

da Silva Amorim 
Luís Alberto Coutinho Martins 
Dina Teresa Matias da Silva 
Carlos Alberto Martins Marques 
José Miguel P. Cardoso. 


eu tenho a menos — o dinheiro — a 
tua madrasta resolveu não gostar 
de mim, Vai daí, atirei-lhe com os 
cães. Resultado: o teu padrasto fi- 
cou com uma bengala que nem 
imaginas. Quando tu voltaste já eu 
cá estava, com uma grande falta de 
ar nos bolsos, como o autor destas 
linhas. Menti, eu sei, mas tudo são 
recordações (esta parte é do Espa- 
dinha)...Disse-te que era jornalista, 


or 
da, nada disso é verdade. Agora 
castiga-me se quiseres, mas nota 
bem que eu sem li sou como uma 
ilha sem jardim». Fim da história. 


Quando todo o mundo esperava 
que a rapariga mandasse o menino 
pobre plantar urtigas no pinhal de 
Leiria. eis que ela dá uma de com- 
preensiva: «Ô, querido, assim é 
que eu gosto de ti. Pobre e des- 
calço tem mais sabor»- ora digam 
lá se isto não é bonito?!.,. Bom feri- 
ado, meu povo. - CS 
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SANGUE, SUOR E LÁGRIMAS 
NA ESCALADA DA SENHORA DA GRAÇA 


CONTRA 
UM «SUPER» 
MARÇO 
NEM UM 
GRANDE 
VENCESLAU... 


e EMPURRÕES PREJUDICARAM 
EMOCIONANTE DUELO DE CAMPEÕES 

+ MANUEL VILAR E JOSÉ SANTIAGO 

TAMBÉM FORAM FIGURAS 

DA TERRÍVEL ETAPA DE ONTEM 


QUANDO O BOAVISTA PERDEU O MEDO 
O EQUILIBRIO FOI EVIDENTE... 


e DERROTA FRENTE ÀS ESTRELAS DO BARÇA (13) NÃO DESLUSTRA 


PÁG. 1 


FPF RECUSA DIÁLOGO 


COM O SINDICATO DOS JORNALISTAS 
e OBSTÁCULOS COLOCADOS À IMPRENSA É JO os ARTICUL! 


SERIAM O TEMA DA AUDIÊNCIA PENAFIEL, 4 — FELGUEIRAS, 0 


A Federação Portuguesa de Futebol recusou receber o 


” 
Sindicato dos Jornalistas para discutir obstáculos que se SP, COVILHA, 9 o VISEU 3 BENFICA, 0 


colocam ao exercicio do jornalismo desportivo, foi ontem 


cor GONDOMAR, 4 — VILANOVENSE, 1 


Os responsáveis das redacções desportivas foram 


informados das diligências que'a Direcção do Sindicato 
tem feito junto de vários meios governamentais, tendo sido y 2 ms, D. AVES, 0 


tambémauscultadas as posições dos diferentes orgãos de 


LEÕES» CONFIRMAM: 
RAPHAEL MEADE 
| NSE NO SPORTING 


ant iitinsor jogador do Sporting, 
as dificuldades levantadas. 


PAI o 


d Início de 
EN RNA SALGUEIROS, O — ERMESINDE, 0 ph shot am Portugái no Lia a 
entos ao direito a informar. ) |] Ripa vestido imo 
| As diligências do Sindicato surgiram na sequência do. Sp, BRAGA 0 VIZELA 0 Sporting, em jogo que a equipa orientar gpa 
| levantamento de obstáculos ao exercicio da actividade . y O y ui José realizou contra o Portimonense. Depo 
jornalística, por parte de alguns clubes, a jornais desporti- o Sporting, Meade regressou 


vos como o «Record» e «A Bola» ou outros órgãos de 
Informação, como a «ANOP» 


o ec 


Segundo a Direcção do Sindicato, nenhuma das pro- 
messas feitas pelos govemantes no sentido de facilitar a 
actividade jornalística foi ate agora cumprida, apesar de 
alguns dos contactos terem sido estabelecidos há mais de 
dois meses, 


A Direcção do Sindicato estabeleceu já contactos com 
cretário de Estado Anselmo Rodrigues e o secretário 
s Desportos, Miranda Calha 


) (o Comírcio do Porto ) 


BOAVISTA NO 


TORNEIO DE LA LINEA 


«DEGOLA DOS INOCENTES» 
ESTEVE LONGE DE SUCEDER 


e TRIUNFO DO BARCELONA (3-1) 


CONFIRMADO A QUATRO MINUTOS DO FIM 


Por LÚCIO ALBERTO 


Foi um Boavista revelando algum 
nervosismo que ontem entrou no 
Estádio de La Linea, amedrontado 
perante as estrelas que integram a 
equipa dos campeões espanhóis, À 
medida que o tempo ia decorrendo 
— e depois de estar a perder por 
0-2 — os «axadrezados» perderam 
o respeito pelo seu categorizado 
adversário e quase «viravam» o 
jogo. Uma partida prestigiante para 
o Tulebol português, na medida em 
que o encontro frente ao poderoso 
Barcelona era lido como a «degola 
dos inocentes». O que esteve longe 
de suceder. 

Jogo no Estádio Municipal de La 
Linea 

Árbitro: Alvarez Margueida, au- 
xiliado por Hidalgo e Geraldo (An- 
daluzia). 

BARCELONA — Amadora; 
Gerando, Moratalla, Alesango e 


Manolo; Caldero, Rojo e Vitor; Ar- 
chibalde, Carrasco e Marco. 
BOAVISTA — Alfredo; Queiró, 
Adão, Frederico e Caetano; Aga- 
tão, Quinito, Walker, Ribeiro, Ca- 


saca e Filipovic. 
Ao intervalo; 2-1. 
Marcadores: 1-0 (aos 6 minutos) 


por Marco, Rojo rematou, Alfredo 
larga a bola e Marco, na recarga, 
faz o golo; 2-0 (17 minutos) por Ale- 
sango. A defesa do Boavista ficou 
nas «covas» e o remate, à vontade 
deo o segundo golo; 2-1 (33 minu- 
tos) — cruzamento de Casaca, Ale- 
sango cortou para junto da sua área 
e Walker rematou de primeira. 

Substituições: No Boavista, Fill- 
povic (58m) por Parente e Quinito, 
por Tonanha, aos 22 minutos. 

No Barcelona: Carrasco por 
Amarlio; Rojo por Urbano e Archi- 
balde por Colós, 


EDER E JOÃO LEITE 


QUEREM MAI 


Eder, o tal que fol apelidado de «pat 
cartaz em Espanha, após o último mundi 


S DINHEIRO 


ada atómica» e que deixou enorme 
lial de futebol, não deve continuar a 


envergar a camisola do Atlético Mineiro, já que a exemplo do treinador 
anterior, exigiu à direcção do clube um contrato muitissimo elevado. Porém, 
também está comprometida a sua transferência para outro clube brasileiro, 


pois o futebol sul-americano está a atras 
Outro jogador que se mostra reni 
contrato com O Atlético Mineiro é o gu 


vessar uma grave crise financeira. 
tente quanto à renovação do seu 
arda-redes João Leite. Quer mais 


dinheiro e a direcção também não cede a esta exigência, Porem a equipa 
parece não se ter ressentido destas duas baixas de vulto, principalmente no 


que conceme ao posto de guarda-redes, 


ondeo jovem Pereira (21 anos) tem 


evidenciado qualidades que se aproximam das dos seus antecessores, 


SCHUSTER E JÚLIO ALBERTO 
NA «CLÍNICA» DOS CATALÃES 


O Barcelona dominou na primeira 
hora o Boavista, pois estava a jogar 
em «casa» enquanto o Boavista, 
perante uma equipa recheada de 
vedetas, começou com algum ner- 
vosismo. A partir dos 30 minutos de 
jogo, os axadrezados empertigara- 
m-se e equilibraram a poartida, As- 
sim, aos 33 minutos, numa bela jo- 
gada de Casaca, rematou de fora 
da área, e tendo Alesango cortado 
parasua frente onde apareceu Philp 
Walker a dar o melhor seguimento 
ao esférico, reduzindo para 2-1, re- 
sultado com que terminou a primei- 
ra parte, 


COMITIVA 
DO ATLÉTICO 
MINEIRO 


Elias Mali, presidente, 
Duarte Simo, chefe da delega- 
ção, Ivo Melo, vice-presidente, 
Ronaldo de Carvalho, Médico, 
Vicente - Lages, treinador, 
Pedro Pires, Preparador Fi- 
sico, Silva Santos, Massagista, 
entre outros convidados, 
fazem parte da delegação do 
Atlético Mineiro nesta sua dl- 
gressão pela Europa, para 
além dos jogadores Luis 
Eduardo, Nelinho, Elzo, Paulo 
Isidoro, Sérgio Araújo, Ed- 
valdo, João Luís, Vitor, Bap- 
tista, Alison, Oliveira, Everton, 
Reinaldo, Valença, Heleno, 
Luizinho e Pereira. 


Schuster e Júlio Alberto não integram a comitiva 
do Barcelonaneste tomeio intemacional de La Linea, 
por motivos clínicos. De facto, a grande estrela e 
motor do Barcelona não pode acompanhar os seus 
colegas de equipa para La Linea, por acusar de 
momento um problema gastro-intestinal. Quanto a 
Julio Alberto, este ressentiu-se de" uma lesão, es- 
tando impedido temporariamente de jogar. 


FINAL NA TVE 


A televisão espanhola transmite em directo o jogo 
da final do 15.º troféu de futebol da cidade de La 
Linea, cujo início está aprazado para as 22 horas 
portuguesas. 

Acresce referir que em termos televisivos as 


transmissões da liga espanhola estão comprometi- 
das, pois a federação exige mais dinheiro para da! 
sua permissão, Porém, é provável que a Federação 
espanhola de futebol e a TVE cheguem aum acordo 
dentro em breve, estando, no entanto, assente que 
serão transmitidos entre oito e doze jogos na próxima 
temporada. 


LAMO CASTILLO 
ARBITRA A FINAL 


O árbitrd Lamo Castillo foi indigitado para dirigir o 

jogo da final que se disputa amanhã. Quanto ao jogo 

« para definição do 3.º e 4.º classificados, a escolha da 
organização do tomeio recaiu sobre Diaz Rodrigues 


spe 


Na segunda parte, o Barcelona 
voltou a comandar as operações 
mas o Boavista à medida que o 
tempo la decorrendo ia tendo cada 
vez mais confiança e afoitava-se de 
vez em quando na área contrária. 
Com as substituições a fisionomia 
da partida manteve-se, mas o Bar- 
celona, por intermédio de Urbano, 
aos 86 minutos, faz o resultado final 
em posição irregular, com o árbitro 
da partida a não assinalar. O Boa- 
vista acabou por perder por uma 
margem mais dilatada, embora a 
margem tangencial fosse o resul- 
tado mais certo. 

Arbitragem razoável. 


FINAL: AINDA HÁ BILHETES 


Os bilhetes para a úlima jomada do Tomeio Internacional de La Lin 
ainda não foram esgotados. Todavia, a organização do tomeio mantém a 
sua confiança quanto ao aumento da venda dos bilhetes, tendo em conta o 
nível futebolístico das equipas presentes, com destaque para o Barcelona, 
Atlético Mineiro, Boavista e a Cádis, clube situado a cerca de uma centena 
de quilómetros de La Linea. 


DISCUTE HOJE QUALIFICAÇÃO 


ATLÉTICO MINEIRO: 
DEFENDE BEM, ATACA MELHOR 


O Atlético Mineiro, do Brasil, discute, hoje às 22,30 
horas espanholas, com o Cádis, a qualificação para a 
final do 15.º Troféu de futebol da cidade de La Linea, 
aprazada para amanhã. A embaixada brasileira tem evi- 
denciado desde a sua chegada a Algeciras, onde está 
instalada no hotel Rainha Cristina, juntamente com as 
comitivas do Barcelona e do Boavista, um enorme desejo 
de vencer o lomeio. 

Após o jogo final do torneio intemacional em Ames- 
terdão, os brasileiros abalaram na segunda-feira para 
Espanha, onde pemoltaram em Madrid. O seu aloja- 
mento em Algeciras verificou-se na tarde de anteontem, 
minutos antes da chegada do Boavista e do Barcelona. 

A nossa reportagem contactou com o preparador 
físico do «esquadrão» brasileiro, prof. Pedro Pires, no 
sentido de recolhermos alguns dados relativos à sua 
equipa. Pedro Pires disse-nos que os jogadores estão 
imbuidos de um espirito de conquista bastante apreciável 
e, por isso, prevê uma presença muito positiva neste 
tomelo no sul de Espanha. 

No que conceme ao estilo de jogo que o Atlético 
Mineiro tem apresentado nos últimos jogos, o nosso 
interlocutor salientou a capacidade futebolística dos alle- 
tas, assim como a coesão do grupo, para além de nos 
confidenciar que o Atlético Mineiro irá jogar com o Cádis 
cumprindo rigorosamente a táctica adaptada pelo novo 
técnico Vicente Lage: defesa cerrada e contra-ataques 
venenosos, protagonizados principamente poe Elzo (um 
médio de baixa estatura mas que joga multo bem de 


(Eng) José Cruz Mesquita, Lda 


cabeça), Sérgio Araújo e Edvaldo. A permuta no co- 
mando técnico do Atlético Mineiro deveu-se ao facto do 
treinador anterior Procópio Cardoso ter exigido aumento 
considerável do seu ordenado. Assim, até ao termo da 
digressão europeia, a equipa foi confiada ao supervisor 
do departamento de futebol profissional do clube, Vicente 
Lage. 

O responsável pela preparação fisica dos sul- 
-americanos adiantou-nos também que a equipa conta 
com o concurso de Pereira; Nelinho, que já jogou no 
Barreirense e volvidos alguns meses foi seleccionado 
para o «escrete» e que nos confessou ter ficado desilu- 
dido como que se passou comeleem Portugal», Oliveira, 
Reinaldo, Luisinho e João Luis; Elzo, Everton e Paulo 
Isidoro; Araújo, Reinado e Edvaldo. Fomos também elu- 
cldados da capacidade futebolística dos jogadores, dos 
quais destacamos Sérgio Araújo e os intemacionais Lui- 
sinho, Paulo Isidoro e Reinaldo. O guarda-redes Pereira 
e o central Oliveira são também peças Importantes no 
«xadrez» da equipa, 

Vicente Lage, treinador do Atlético Mineiro, 
confessou-nos que tem poucas referências sobre o Ca- 
dis, adversário esta noite da sua equipa. Está ciente, no 
entanto, das dificuldades que a sua equipa irá sentir, mas. 
espera estar presente na final, 

O técnico brasileiro aguarda que este tomeio se 
salde por um bom espectáculo de futebol e que a virili- 
dade seja distinguida da dureza pelos jogadores das 
quatro equipas. 
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Era praticamente a última grande oportunidade para 
Venceslau. Foi o grande teste a Marco Chagas. Um 
perdeu. O outro venceu. É assim o ciclismo. Um dia de 
heróis, de verdadeiros campeões, de lutadores, de gente 
de garra, de fibra, de raça. Foi um espectáculo. Pena os 
espectadores. Não é assim, a empurrar, que se dignifica o 
ciclismo. Marco e Lau são dois grandes corredores. Os 
melhores. Mas a questão é esta: terá estado na Senhora 

da Graça o Marco da Vitória? 


Decididamente, Marco Chagas, ao vencer a tirada 
deontem, que ligou Macedo de Cavaleiros a Mondim de 
Basto (Senhora da Graça), deu uma grande pedalada 
paravira obtero triunfofinalna competição que, tudo o 
Indica, virá ser decidida no contra-relógio final de 


Matosinhos. 


Venceslau Femandes, por seu 
tumo, bateu-se na fase mais dificil 
daetapa, precisamente os últimos 
dez quilómetros como um grande 
campeão. 

Contudo, seria impotente para 
afastar Marco Chagas, que deu 
provas de grande estoicismo e 
humildade, ao longo destes ingre- 
mes, penosos e circundantes qui- 
lômetros, que levaram os ciclistas 
de Mondim de Basto à Senhora da 
Graça. Na verdade, percorreram- 
-Se 150 milmetros, mas mais valia, 
que a corrida se tivesse resumido, 
únicas exclusivamenteaos dez mil 
metros finais. Assim, ter-se-ia, 
poupado tempo e um certo des- 
gaste que, nestas alturas, começa 
já a apoquentar todos os interve- 
nientes nesta Volta a Portugal, 
desde ciclistas, a cronometristas, 
passando como é óbvio pelos jor- 
naistas. 

Na prmeira parte da etapa, um 
desconhecido chamado Constán- 
cloReis,ciclistado Tavira, concitou 
as atenções gerais, chegou a rolar 
na frente com considerável 
avanço. No entanto, quando as 
«trutas» se dispuseram a andar, o 
rapaz algano, remeteu-se, eoutra 
coisa não seria de esperar, ao 
anonimato do pelotão. 

Adivinhava-se, pela monotonia 
patenteada por alguns dos mais 
credenciados ciclistas, que a su- 
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bidaparaaSenhoradaGraçalaser 
arduamente disputada Local de 
grandes duelos épicos, da história 
do cicismo nacional, curiosa- 
mente, algunsdos últimostravados 
entre este mesmo Venceslau e 
Marco Chagas, a subida para a 
Senhora da Graça viria a ser ver- 
gonhosamente adulterada, porum 
Público apaixonado, que chegou a 
ultrapassar as raias do inconcebi- 
vel, namirade auxiharo seu ciclista 
preferido. + 

Beneficiados houve-osuns mais 
queoutros. Contudo, Venceslau foi 
muito amparado, mesmo muito 
auxiliado. Dir-se-tamesmo, nofinal 
datirada, em jeito de balanço, que 
Venceslau tinha seis homens por 
sua conta, enquanto Marcoapenas 
tinhaum. E foipenaisto teraconte- 
cido, pois tanto Venceslau como 
Marco não tinham necessidade de 
empurrões, eles que são, sem 
margens para dúvidas, osdois me- 
lhores ciclistas de momento. 

Mas a subida foi iniciada por um 
numeroso lotede ciclistas, onde se 
incluiam os principais favoritos ao 
triunfofinal Homens como Vences- 
lau, Marco, Eduardo Correia, Ade- 
lino Teixeira e Manuel Zeferino. 
Destes, o primeiro a perder o con- 
tacto com os homens da frente 
foram, precisamente, Manuel Ze- 
ferino, Adelino Teixeira e António 
Pinto, este do Sporting. A selecção 


tinhacomeçado logonos primeiros 
metros da subida, mercê da «pas- 
sada» impostapor Manuel Vilar, na 
verdade, um excelente «equipier» 
que Venceslau possui nas suas 
fileiras. Rapidamnente, o grupo da 
dianteira fica reduzidoa trósunida- 
des. Manuel Vilar, Venceslau e 
Marco. Mais atrás seguiam Fer- 
nando Carvalho, Jósé Santiago, 
José Passos e Eduardo Correia 

Manuel Vilar tenta desgastar 
Marco, mas este não alinha em 
manobras de distracção, O seu 
grande objectivo era Venceslau 
Femandes. O grande Lau ainda 
chega a ganhar cerca de 150 me- 
tros em relação ao chefe de fila do 
Sporting, mas este, numestorço de 
um autêntico campeão, coloca-se 
a Venceslau. Por alguns momen- 
tos os dois ciclistas chegam-se a 
agarrar mutuamente, quando po- 
pulares empurram um e deixam 
ficar o outro para trás. Era «o 
salve-se quem puder», assim 
comoquem diz: setuempurrasum, 
também tens de me empurrar. 

Quemseviugregoe troiano com 
este estado de coisas foi o presi- 
dente do juri primeiro e, depois, o 
director de corrida, Isto para não 
falar nos motogiclistas da GNR, 
comconstantes arremessosdeob- 
jectos para as suas viaturas. 

Nos últimos metros, Venceslau 
não conseguiu responder ao ata- 
que final de Marco Chagas, aliás já 
não valia a pena O objectivo de 
Venceslaunão eraganhara etapa, 
mas sim, ganhar tempo a Marco. 
Como não o tinha conseguido até 
al, a desmoralização pesou um 
pouco, nestes últimos metros da 


etapa. Marco, por seu tumo, não. 
escondeu o seu contentamento. 
Finalmente no terreno de Vences- 
au, oguerreiro leoninotinhaganho 
a batalha, talvez a decisiva desta 
Volta a Portugal. 

MARCO VENCEDOR? 

Daqui para a frente, e tudo o 
indica que, tanto a Ajacto, como o 
Sporting, mais os leoninos, terão 
de controlar as tiradas que falta 


Marco Chagas a 42 segundos de 
Venceslau, são os grandes tavori- 
tosâvitóriafinal, reconhecidasque 
são as diferenças de valor neste 
tipo de provas, quando ambos dis- 
cutemosmelhoreslugaresempro- 
vas contra-relógio, mais a mais, 
praticamentearolar, como éocaso 
dodeMatosinhos Não crível, por- 
tanto, que, nestafase finalda Volta 
Marco Chagas e seus pares ve- 


nham para o ataque. Com dois 
homens tão bem colocados na ta- 
bela classificativa e praticamente 
os dois a um minuto de diferença. 
Não, o Sporting deverá ter a Volta 
ganha e, não é bom, nem muito 
justo colocar-se, desta forma, tão 
linear, «o carro à frente dos bois». 
Mas Venceslau, sabe-o, tão bem 
comonós, que a sua missão agora 
é quase impossivel, 


disputar, isto se querem ganhar a 
Vota a Portugal. Na verdade, de- 
pois de terem ultrapassado este 
duro obstáculo, os leões não obs- 
tante terem o seu chefe de fila, 


Reportagem dos enviados especii 


JOSE SANTOS (Texto) e MANUEL RIBEIRO (Fotos) 


e BOAVENTURA BONZINHO 


«FOI UMA FORÇA DE RAIVA» 


— PALAVRAS DE MARCO CHAGAS NO ALTO DA SENHORA DA GRAÇA 


Cortou a meta exuberantemente. Braços no ar, 
punhos cerrados, e um sorriso franco e aberto, Marco 
Chagas tinha cumprido e, até mesmo, ultrapassado o 
objectivo principal que era não perdertempo em relação 
a Venceslau, na tirada de ontem. A vitória na Volta, 
agora, está mais perto do que nunca. 

Um rictus facial de sotrimento, banhado em suor, 
Marto demorou alguns minutos a recuperar. Pediu 
desculpa pela demora, deram-lhe uma garrafa de água, 
enquanto ad eptos Ieoninos acotovelavam-se para tocar 
no chefe de fita leonino. A etapa tinha sido dura, o 
esforço desenvolvido quase sobre-humano, mas Marco 
não se furtou a falar com os orgãos de Comunicação e as. 
primeiras palavras foram direitinhas para o comporta- 
mento anti-desportivo de uma parte do público: 

— «O Venceslau não precisava de tantos empur- 
rões. Ele é um grande ciclista. Chegaram a bater-me 
para não vir com ele, Eu sel que as pessoas têm uma 
simpatia pelo Lau, talvez pelo facto de ele ter 40 anos, 
mas o que se passou não dignifica emnadao desporto». 


— Agora está mais perto da vitória? 

— «Ainda faltam muitos quitómetros. Não perdi 
tempo, ganhei a etapa e mostrei que também sei trepar. 
O Venceslau ganhou com grande categoria a etapa para 
Manteigas, no entanto, estou convencido que tinha 
forças para vir com ele. Na altura, quis dar a vitória ao 
Eduardo, mas tudo correu mal» 

Via-se que Marco Chagas estava cansado. Por 
diversas vezes pediu que o deixassem em paz e finall- 
zou: 

— «Ful um pouco prejudicado com os empurrões. 
Em condições normais chegávamos os dois e discutia- 
mos ao sprint a vitória de etapa, acomo aliás velo a 
acontecer. Agora vou descansar, pensar na etapa que 
há-de vir e, se não for possivel dar uma volta nisto, 
aguardar pelo contra-relógio. Mas ainda falta muito e 
podem acontecer algumas surpresas» 

— Avitória está mais perto? Insistimos: 

— «Para já quem tem a camisola é o Venceslau. Ele 
é oque val à frente, ele é que tem vantagem». 


MÁQUINAS DE LAVAR 
E SECAR ROUPA | 


Tem sido uma das grandes desilu: desta Volta, a 
equipa do Lousa. Adelino Teixeira, vencedor em 77 da 
maior competição nacional de ciclismo, é o seu melhor 

homem. Atrasado, sem grandes possibilidades, ma: 
ainda com esperança. Esperança tem Anselmo Costa em 
chegar ao fim. Emigrante, corre por gosto e pelos vistos 
não se cansa. Mas faz parte da azarenta equipa do 
Boavista. 


A 


(* VOLTA 


ADELINO, O MELHOR DO LOUSA 


«AINDA PODE HAVER 
UM GOLPE DE TEATRO» 


No Lousa/Trinaranjus Akai-Alis 
Adelino Teixeira voltou a sero me- 
lhor homem, e o único a manter 
intactas algumas ténues esperan- 
ças de se alcandorar ao primeiro 
lugar desta vota a Portugal, 

Na chegada à Senhora da 
Graça, em Mopdim de Basto, Ade- 
linotinhaperdido57 segundos para 
Março e está agora a 2.47 de Ven- 
ceslau Femandes, mas nem por 
Isso o ciclista de Setúbal, com 31 
anos de idade, perdeu a esperança 
num bom lugar; 

- «Estou em igualdade de cir- 
cunstâncias com alguns ciclistas, 
entre os quais o Eduardo Correla 
Continuo na corrida para a vitória 
Ainda pode multo bem acontecer 
um golpe de teatro», 

Referindo-se ao seu actual mo- 


mento, bem como ao dos seus co- 
legas de equipa, Adelino diria: 

—«Penso que tenho estado 
muito bem, As minhas aspirações 
são um dos trás primeiros lugares. 
Infelizmente, no resto da equipa 
nem tudo está com força e Isso é 
fácil de compreender, pois muitos 
deles são moços jovens e a nossa 
temporada tem sido durissima. Al- 
guns deles agora estão a ficar um 
pouco melhores, mas já é muito 
tarde» 


MANUEL ZEFERINO: 
“SOFRI MUITO» 


Chegou substancialmente atra- 
sado em relação aos seus princi- 
paisopositores, perdendocerca de 
1.30 em relação a Marco e ao «ca- 


misolaamarela», Manuel Zeferino, 
que defendia as esperanças do 
Guimarães, com vista auma possi- 
vel vitória nesta Volta a Portugal, 
estava, tal como muitos outros ci- 
clistas, bastante desiludido: 

—«Foi muito dificil para mim 
Sofri mesmo muito nestes últimos. 
quilómetros. À partida, já sabia que 
não tinha grandes possibilidades, 
pois nunca me senti bem na Se- 
nhora da Graça». 

As suas aspirações quanto à vi- 
tória final ficaram totalmente com- 
prometidas, atalhámos: 

—«Vai ser dificil, na verdade, 
lutar pelo primeiro lugar, masainda 
tenho grandes possibilidades de 
ficarnos trés primeiros, e vou fazer 
por isso». 

Referindo-se à etapa e aos mui- 


tos empurrões verificados, Zefe- 
rino disse:. 

—«A etapa nos primeiros quiló- 
metros não foi muito dificil. Toda a 
gente se vinha a resguardar. Na 
subida, o Laujogoumultobem, pois 
tem dois rapazes a andar multo 
bem, o Vilar e o Passos, e foram 
eles que fizeram logo a selecção, 
imprimindo um passo muito duro, 
noiniciodasubida. Em relação aos 
empurrões, julgo que foram iguais 
paratodos. Temosque lutarcomas 
mesmas amas e se empurravam 
os outros, eu não la ficar prejudi- 
cado, Se não fosse empurrado fi- 
cava prejudicado. 

Agora se me perguntar se estou 
de acordocom tudoisto, éclaroque 
não. Cori este anoem Espanha e 
nada disto aconteceu» 


ELE É O DIRECTOR DE CORRIDA 


Abordado pela nossa reportagem, Serafim Ferreira desmentiu as 
palavras de Venceslau, segundo as quais sá teria olhos para o veterano 
clolista, serra acima, ao impedir populares de o empurrarem: 

«Eu nem sequer vi a corrida do Venceslau e do Marco, pois 
encontrava-me na rectaguarda do pelotão. O Venceslau deve ter-me 
confundido com o presidente do juri, De qualquer das formas, a nossa 
missão é impedir, sempre que possivel que os ciclistas sejam empurra- 
dos», Falando dos dissabores sentidos subida acima, Serafim Ferreira 


diria: 


Recebemos muitos apupos, muitas encharcadelas, e houve até um 
popular que me atirou com uma garrafa que passou perto daminha cabeça 
e como ia cheia de vinho tinto, acabaria por me pintar todo de preto. Foi 
penao que se passou, porque estragou uma boacorrida», diriaa rematar o 


director da corrida. 


BEIRA VOUGA 
DISTRIBUI PRÉMIOS 


A organização do Grande Premio Beira Vouga, que 
tevecomo sesabe o patrocínio do nosso jornal, e como 
vencedor o sportinguista Eduardo Correia, vai distri- 
buir os prémios no próximo dia 28 de Setembro, no 
decorrer de uma reunião no salão de convivio das 
Caves Borlido, em Sangalhos. 

Ototaldos prêmios ascendea cerca de 600 contos, 
sendo contemplados mais de duas dezenas de ciclistas 
profissionais e seniores especiais, que tomaram parte 
na importante prova do calendário nacional. 

Eis uma boa noticia para os bravos corredores que 
têm vindo a dar o máximo do seu esforço na Volta que 


agora decorre, 


Fazhojeprecisamente doisanos 
que agrande promessae agrande 
esperança para a renovação da 
modalidade, em termos indivi- 
duais, falecia na Africa do Sul, não 
resistindoaos ferimentos depoisde 
uma violenta queda, numa prova 
local. Estamo-nos a referir a Jo- 
aquim Pinto, que defendia ascores 
do Guipilhares e era apontado 
como um potencial sucessor dos 
melhores cicistas nacionais, 

JoaquimPintonão foiesquecido, 
a sua memória continua aser per- 
petuada poruma legião deadeptos 
do jovem que, aos 19 anos, encon- 
trou a morte, tão longe da sua pá- 
tra 

Nesta altura de recordação, 
também é lícito não esquecer, 
neste momento, dois nomes que, 
em todas as voltas em que partici- 
pámos, connosco conviveram e 
connosco passaram grandes mo- 
mentos decicismo. Estamo-nos a 
referir a Domingos Ferreira, crite- 
ioso juiz e cronometrista, bem 
como a Alberto Oliveira, o dedicado 
estafeta, o melhor que o ciclismo 
sempre teve. Deumanoparaoutro, 
muitas coisas se modificam. 


FORÇA SANTIAGO: 
S. FELIX ESTA CONTIGO 


Ao longo desta Volta a Portugal 
muitos têm sido os cartazes de 


NTER OBRTE 


incitamento aos ciclistas mais co- 
nhecidos, Venceslau e Marco 
Chagas 

Têm sido os mais escolhidos 
pelo público, anónimo, com espe- 
cial destaque para os adeptos le- 


oninos. No entarfto, ontem, tam- 
bémo jovem José Santiago não foi 
esquecido, com os seus simpati- 
zantes de S. Fálix da Marinha a 
encorajarem o jovem nortenho a 
obter um bom lugar. «Pra frente 


Santiago: S. Félix da Marinha está 


contigo» 


CONSTÂNCIO 
REIS 
LEVOU O PRESUNTO 


Em Murça, numa meta volante 
particular, Constâncio Reis ganha- 
tia um presunto, ao passo que 
Heminino Gorgulho e José Bar- 
bosaganhariam uma data de salsi- 
chas. Em Vila Real, contudo, os 
fugitivos teriam melhor sorte, em- 
bolsando Constâncio quinze notas 
dona Maria, Carlos Santos dez mil 
escudos e António Pinto, uma nota 
de António Sérgio. 

Bons prémios, uma constante 
desta Volta a Portugal, e que ser- 
vemparaminoraraselevadas des- 
pesas com o material que osciclis- 
tasnuma competiçãocomoa Volta 
a Portugal acabam por deteriorar. 
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Carreiras Regulares de Passageiros para: 


ESPANHA e FRANÇA e BÉLGICA e SUÍÇA — ALEMANHA e LUXEMBURGO e INGLATERRA 


ANSELMO COSTA, O EMIGRANTE DO BOAVISTA 


«APENAS QUERO 
CHEGAR AO FIM» 


Com 31 anos, Anselmo Costa, um dos três sobreviventes do 
Boavista nesta Volta a Portugal é um neófito nestas andanças. Na 
verdade, o emigrante suiço, que Império dos Santos frouxe para o 
Boavista corre de bicicleta apenas há dois anos, e tem dado boa 
conta do recado 

Integra-se bem no pelotão e, apesar da sua falta de experiên- 
cia não se sente inferiorizado em relação a todos os participantes: 
«Alinhei na Volta a Portugal, não para ocupar um lugar de honra 
mas sim para ajudar a equipa. O que quero, apenas é chegar ao 
fim 

O Boavista proporcionou-me esta vinda à Volta e estou muito 
satisfeito por correr em Portugal» 

Iniclando-se apenas há dois anos no clelismo, Anselmo Gosta 
dir-nos-a como veia para o ciclismo: 

= «Nunca pratiquei ciclismo, antes dos 29 anos. Na marinha 
tinha feito judo, karate e boxe, mas nunca me passou pela cabeça 
vira ser ciclista, Acontece é que eu fumava um pouco e, quando 
deixei de o fazer engordei bastante. A melhor forma que encontrei 
para abater a barriga fol andar dde bicicleta. Depois, bom, depois 
alguns amigos desafiaram-me para umas corridas de populares 
ganhei-lhe o gosto & nunca maís parei» 

Emigrante na Suíça, trabalha em Bema, Anselmo, contudo 
nunca linha participado numa prova, com a duração de uma Volta a 
Portugal; 

Aprova mais longa em que tinha participado, na Suiça, foi de 
trés dias. E claro que senti algumas dificuldades para me adaptar 
no entanto as provas que efectueí, em Portugal, antes da Volta a 
Portugal, acabaram por me dar um bom poder de adaptação 

Os empregados na construção clvil, onde trabalha, desde o 
nascer e, praticamente ao pór do sol, Anselmo não dispoe das 
melhores condições de trabalho para quem quer ser ciclista, Para 
Anselmo, a hipótese de regr à no ciclismo 

- «Se surgir a hipotese de ser ciclista profissional, em 
Portugal, & da maneira que regresso mais depressa. Gostava na 
verdade, gostava mesmo muito, de ser ciclista a tempo intelro: 

Referindo-se ao Boavista, Anselmo Costa diria: 

— «Está tudo a correr bem. Não nos tem faltado nada e 
esperamos chegar os três que cá andámos ao fim. Vamos fazer por 
Isso e só um azar nos im pedirá de concretizar este nosso desejo». 

Natural de Barroselas, em Viana do Castelo, Anselmo Costa 
vai lutar, decerto por um lugar no ciclismo nacional, Senão o 
conseguir, pelo menos, manifestou a vontade de, no próximo ano, 
alinhar na Volta... se po: novamente pelo Boavista. 


«Somos os melhores». As palavras de Venceslau não 
significam de forma nenhuma vaidade, narcisismo. É a 
verdade, mesmo que ela doa a alguns «craques» do 
pelotão. Aquele duelo foi de «gigantes». Não nos 
podemos é esquecer de nomes como Manuel Vilar ou 
José Santiago. O «puto» do Gulpilhares é de ferro. Sobe, ] | 


amarinha, não se preocupa com ninguém. E ganha. / 
Camisola azul vestida no tronco, é virtualmente o FE . 47º VOLTA 
A PORTUGAL 


primeiro da Montanha. Nasceu um novo rei... 


VENCESLAU, AINDA DE AMARELO 


MOS 


AO | 
VIW ww 
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Ao contrário de Marco Chagas, a desilusão era 
patente no rosto de Venceslau Fernandes. O «guerrei- 
ro» de Perosinho sabia que tinha perdido a ultima 
hipotese de ampliar a sua vantagem em relação ao seu 
principal opositor, acabando, ironia das ironias, ate, 
por perder dois segundos a cortar a meta: 


«Fiz tudo por ganhar tempo ao 
MarcoChagas. Coma peocupação 
de atacar muito cedo, desgastei- 
-me Imenso na primeira fase da 
montanha e isso foi-me fatal. Pro- 
curei defender a camisola, chegar 
com ela até à subida, sempre na 
frente, mas o Marco, também devo 
reconhecer, fez uma boa prova», 

Você estava protestar aindahá 
pouco. Qual o motivo? 

«Houve um indivíduo, que não 
sei quem foi, me agarrou a cin- 


quenta metros da meta, oque me . 


Impediu de discutir o sprint final-. 

Foiumapouca vergonhao apoio 
dos populares. Concorda? 

«Gostava que as pessoas nos 
deixassem empaz, Nosdeixassem 
praticar a nossa profissão sem in- 
tromissões. Nós também, quando 
treinamos, não nos metemos com 
outros trabalhadores. O que se 
passou aqui, não aconteos em-ne- 
nhuma parte do mundo». 

Mas você parece que foi um 
pouca beneficiado? 

«Isso é dificil de dizer, Empur- 
rõeshouve-osparatodos. Agora, 
directordecorridaé que sómeviaa 
mim a ser empurrado e isso é que 
está mal. 

Referindo-se ainda a Marco 
Chagas e aos empurrões, Vences- 
leu diria: 

«Sem empurrões discutimos o 
spríntos dois», Temgraça, o Marco 
disse a mesma coisa, interrompe- 


«Provou-se que somos os dois 
melhores ciclistas nacionais. Foi 
uma excelente etapa e a vitória 
ficavabem aqualquerumdenós». 

Referindo-se à parte final da 
Volta, ochefedefiladaAjacto diria: 

«Vamos lá a ver no que Isto vai 
dar. Eu sempre disse que o Marco 
era o favorito número um. Agora 
mais do que nunca. Já o disse e 
volto a repetir, que nesta Volta de- 
veria ter havido, pelo menos, um 
contra-relógio de montanha. Mas 
«uma montanha rápida, sem dar hi- 
póteses a ninguém de empurrar. O 
contra-relógio que falta é mais a 
favordascaracterisicasde Marco». 

Satisfeito com a sua actuação 
até ao momento? 

«Bastante. Sem a minha pre- 
sença na Volta, não havia grande 
animação. Falta gente para o ata- 
que, no ciclismo nacional». 

Requisitado para o contorlo 
anti-«doping» e paraas cerimónias 
protocolares, Venceslau seguiu 
para o local, com uma legião de 
adeptos, que não se cansaram de 
gritar pelo seu nome e pedindo: 

«Venceslau, tens de ganhar a 
voltar, 

MANUEL VILAR: 
QUE CORRIDA... 

Tem dado nas vistas, E muito. E 
um dos cicistas que mais tem 
apoiado Venceslau Femandes na 
defesa da camisola amarela. Ma- 
nuel Vilar, ontem, excedeuas suas 


Emídio Pinto, tal como já tinha acontecido, aliás, o ano 
passado em Mondim de Basto, foi alvo de tentativas de agressão, 
por parte de público afecto a ciclistas que, pelos vistos, já lhe 
passaram pelas mãos. O técnico leonino comentaria assim o 


incidente: 


—«São reacções de familiares de ciclistas que já passaram 
pelas minhas mãos e que já foram meus pupilos. Na altura eu erao 
melhor, agora é o que se vê. São as recompensas que tiramos de 
tudo Isto, Mas não vale a pena falar disto que já esta ultrapas- 


sado». 


Referindo-se ao que falta percorrer, Emídio diria: 
«Suponho que o Marco tem grandes hipóteses de vencer. O 

próprio Marco está convencido disso. Vamos lá a ver agora». 
Mas vão atacar, ou manter-se na expectativa do contra- 


frelógio? 


— «Vamos teruma reunião com os ciclistas e vamos ver o que 
se vai fazer, De qualquer das formas, Isto hoje (ontem) foi muito 


duro, portanto, 


Emídio Pinto como que quis dizer que, o mais certo é esperar 
pelo contra-relógio. Agora só fala saber se o tiro lhe sai pela 


culatra. 


capacidades, sofreu a bom sofrer, 
como intultodedesgataros adver- 
sários de Venceslau, e teria ainda 
forças para terminar na terceira 
posição. Um autêntico brilharete 
deste jovem da Vila da Feira que 
diria: 

«Fiz todos os possiveis por des- 
gastaraomáximoo MarcoChagas. 
Impus uma passada forte desde o 
Início, mas toda a gente sabe que, 
nestas alturas, ele vai até cair para 
o lado, em especial quando tem de 
defender uma possivel vitória na 
«Volta», Ficou provado que o 
Marco é um grande ciclista». Re- 
matando diria: 

«Não se podia ter feito mais». 
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Com a rude paisagem transmontana como pano de fundo, os ciclistas 
rolam a caminho da Senhora da Graça 
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Fernando Barbosa & Carneiro Silva, 


Telefones: PORTO 686017 


PAREDES 055-27473 


Tem para venda no Centro Comercial Vato Nouta — Paredes — Douro 


Espaços para Comércio ou Escritórios 


Invista, tirando resultados seguros do seu capital, 
com financiamentos garantidos, e já com 80% de 
áreas vendidas e reservadas. 


FILME DA ETAPA 


Alinharam à partida 68 ciclis- 
tas em Macedo de Cavaleiros, 
tendo desistido Carlos Morais, 
daselecção Norte Luls Filipe, 
do Centro, chegando fora do 
controlo a ciclista Raul Pascal, 
do Olhanense, 

Ao Km 15 fugiu o ciclista 
Heminio Gorgulho, do selec- 
clonado do Centro, sendo rapi- 
damente apanhado e ultrapas- 
sado por Constâncio Reis, do 
Tavira. 

Na primeira hora de corrida 
tinham sido percorridos 39 Km. 

Ao Km 40 a vantagem de 
Constâncio Reis era de 2.40 
sobre o pelotão e de um minuto 
sobre o dueto perseguidor, for- 
mado por José Barbosa, do Ol- 
hanense e Herminio Gorgulho 
que, entretanto, também se ti- 
nham isolado. 


riber 


MÃO. DE LAVAR 
E SECAR ROUPA 


Na primeira contagem do 
prémio, instalada um pouco à 
frente de Murça, o primeiro foi 
Constâncio Reis, o segundo 
José Barbosa e o terceiro Her- 
minio Gorgulho, No pelotão, 
entretanto, o ritmo começava a 
aumentar, com os homens da 
Ajacto todos na dianteira. Na 
segunda hora tinham sido per- 
corridos 73 Km 

AoKm75 Heminio Gorgulho 
e José Barbosa foramalcança- 
dos pelo grosso da coluna e 
ficaram para trás. 


A vantagem de Constâncio 
Reis começava a descer 
cifrando-se em 3.00 em Vila 
REal, onde estava Instalada a 
segunda meta volante do dia 
onde passou em segundo Car 
losSantos, doSportinge em3 
António Pinto, do Tavira. 

Na terceira hora de prova ti- 
nham sido percorridos 107 Km. 

No prémio da montanha, de 


NY Caravell 


CONSERVADORES 


segunda categoria, Instalado 
na Campeã, Constâncio Reis 
ainda conseguiu passar em 
primeiro lugar, logo seguido por 
José Santiago, a 17 segundos, 
Jacinto Paulinho, Venceslau 
Femandes e João Paulo. 

Na Entrada em Mondim de 
Basto, onde numeroso público 
aguardava a passagem dos ci- 
clistas, os homens da Ajacto 
colocaram-se na frente e fize 
ram a selecção inicial. Em des: 
taque estiveram Manuel Vilare 
José Passos. 

No início da subida, Vences- 
lau Fernandes chegaria a ter 
cerca de 150 metros de vanta 
gem em relação a Marco Cha- 
gas, Contudo, o leonino cerrou 
os dentes e aproximou-se de 
Venceslau nunca mais lhe per 
dendo a roda. 


w Caravell 


ARCAS CONGELADORAS 


A meta dos úlimos cínco Km 
ainda seria ganha por Vences- 
fauFemandes. No entanto, nos 
últimos metros, Marco impôs a 
sua melhor ponta finale ganha- 
riaaetapa umpoucocontraas 
previsões gerais. 


ARES” 


Restaurante Snack-Bar «Cepa» 


Edifíci 
TELEFONE 0 
“ 


vs — Vate do lousa 


— PAREDES — DOURO 


Se aprecia a boa mesa, almoce ou jante no Restaurante- 
-Snack-Bar «CEPA», disfrutando a magnífica paisagem 
que lhe oferece o panorâmico restaurante «CEPA» 


10." ETAPA, MACEDO CAVALEIROS-MONDIM DE 
BASTO, 150 KM 


Marco Chagas, Sporting 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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11! ETAPA - MONDIM DE 


José Martins, Guimarães 

Manuel Gomes, Boavista 

Manuel Martins, Guimarães 
0.º — José Poeira, Lousa . 


Duas etapas: de manhã e de tarde, o pelotão vai hoje 
rolar, primeiro rumo a Viana do Castelo, depois vindo 
para a Póvoa de Varzim. Qualquer delas não oferece aos 
ciclistas as dificuldades dos últimos dias. Mas podem, 
ainda assim, servir para que alguns ainda se queiram 
mostar vivos. Lau e Marco, guardados pelos seus 
guerreiros, não ousarão, contudo, precipitar-se. Dará a 
Volta ainda algumas voltas? 


MONTANHA (SENHORA DA GRAÇA): DOIS ÚLTIMOS: 


Chagas, Sporting ...... 64.º — Adriano Pedro, Costa de Lavos 
2 seen Pertandas ARE 6 Américo Vieira, Costa de Lavos 
3.º — Manuel Vilar, Ajacto ....... 


MONTANHA GERAL: 
META VOLANTE (MIRANDELA): 


Gorgulho, Sel. Centro 


Sai é já o virtual vencedor do Prémio da 
Sed poente mb retendo 


EQUIPAS-GERAL: 


3.º — Manuel Vilar, Ajacto.. O vencedor da etapa, Marco Chagas, fez a média 


.* — Constâncio Reis, Tavira . 
— Hermínio Gorgulho, Sel. Centro .. 


de 32,316 km/hora na etapa. 
MONTANHA (LEVANDEIRA): idea SO horas, tendo 
apanhado só um ciclista, o francês Raul Pascal da 


Olhanense, 


3.º — José Barbosa, Olhanense 


* — Constâncio Reis, Tavira .. 10 
2.º — José Santiago, Sel. Norte 8 
3.º — Jacinto Paulinho, Lousa . 5 


BASTONIANA DO CASTELO - (23 KM 


MONTANHA (CAMPEA): CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 
APÓS A ETAPA DE ONTEM: 


QUILÔMETROS 


Parcas 


LOCALIDADES. 


HORÁRIOS PROVÁVEIS 


Caravana 
pubctáia 


MONDIM DE BASTO! 

À esquerda para Guimardes-Porto — EN 304 

Fermi 

Em frente para Fate 

Muxões 

À esquerda para Fale — EN 206 

Gandareia 

Lameira — PRÉMIO DA MONTANHA — 2: CA- 
TEGORIA 

Pica 


Doci 

Fate (placa) 

A esquerda para Porto-Guimarães — EN 206 

PASSAGEM DE NÍVEL 

Arões — S. Romão 

Paçó — Vieira — EN 104 

Guimarães (placa) 

PASSAGEM DE NÍVEL 

Guimarães (Centro) 

META VOLANTE (a seguir ao Estádio) — EN 101 

— Em frente para Braga-Taipas 

Fermentões 

ABERTURA DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

S. João da Ponte 

Taipas — Em direcção a Braga 

Sande 

Esporões 

S Paio dArcos 

Nogueira 

Braga (placa) 
ra Rodovia, à direita para Barcelos: 
squerda para Barcolos — EN 103 


Encourados 

Adãos 

À direita para Barcelos — EN 103 

Barcelos (placa) 

Ponte para Viana do Castelo 

Barcelos (Centro), a esquerda para Viana da 
Caítolo 

Abade do Neiva 

Em frente para Viana do Castelo 

FIM DO ABASTECIMENTO DE AGUA 

Vila de Forjães 

Em frente para Viana do Castelo — EN 13, 

Darque 

Viana do Castelo (placa) 

META DOS 5 kM 

Fim da Ponte o 

À esquerda para a Rua Abel Viana, novamente à 
esquerda para a Avenida 25 de Abril de novo 
á esquerda para à Rua da Monserrate, Campo 
do Castelo, Rua de Santa Catarina, Rua 5 de 


dos Combalentes, junto a 
Filial JN) 


8,00 


BB & Bê 8545 


LOCALIDADES 


VIANA DO CASTELO (Largo da Senhora da 
Agonia) 

A direita em direcção de Santa Luzia-Porto 

À esquerda para Ponte de Lima-Arcos — EN 202 

Meadela 

Santa Marta de Ponuzelo 

Serreleis 

Cardielos 

Vila Mou 

Lanheses 

À direita para Braga-Porto 

À direita para Viana-Porto — EN 203 

Deão 


Subportela 

Vila Franca do Lima 

A esquerda para Porto — EN 13 

Neiva (S. Romão) 

Antas (S, Paio) 

Belinho 

S Bartolomeu do Mar 

Marinhas 

Esposende (placa) 

META VOLANTE (junto ao posto da Galp) 

Fão 

Paredes 

Criaz 

Estela 

Navais 

META DOS 5 KM 

AVer-O-Mar 

Póvoa de Vaczim 

À direita e depois à esquerda para a Avenida dos 
Banhos. 

META — (Avenida dos Banhos, junto ao nº 160) 


El JUKI 
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ESTE FIM-DE-SEMANA, EM AVEIRO 


VICENTE SERÁ HOMENAGEADO 
NO «QUADRANGULAR» DE FUTEBOL 


No decorrer do «quadrangular» de futebol, que se 
disputa no sábado e domingo, no Estádio Mário Duarte em 


Aveiro, com a participação de «Os Belenenses», Acade- 
mica de Coimbra, Recreio de Agueda e Beira-Mar, o «ma- 
griço» Vicente Lucas, antigo internacional do Belenenses, 


val ser homenageado. 


Trata-se de uma atitude simpática 
dos aveirenses para com uma figura 
do futebol que deixou saudades nos 
campos nacionais e internacionais, 
onde o popúlar futebolista dos 
«azuis» de Belém se exibiu sempre 
com a malor correcção. 

Sabe-se da simpatia que desfruta 
na região a popular colectividade 
«azul», pelo que o Tomelo Quadran- 


gular de Futebol, que servirá, tam- 
bém, para apresentação ao público, 
pela primeira vez esta ápoca, da 
equipa do Beira-Mar (este ano refor- 
cadapara tontara subidade Divisão) 
se reúne de aliciantes bem capazes 
de atrair muito público ao «Mário 
Duarte». Para além disso, as pre- 
senças da Académica e do Agueda, 
com todo o valor que se lhes reco- 


nhece, mais reforça interesse pelo 
fim-de-semana futebolístico: em 
Aveiro. 

No sábado, às 16 horas: Beira- 
-Mar-Agueda; às 18 h: Acadêmica 
de Coimbra-Belenenses. 

No domingo, às 15 horas: apura- 
mento dos 3.º e 4.º lugares entre os 
vencidos do dia anterior, e às 18 
horas:jogo entre os vencedores para 
apurar o triunfador do Tomeio. 

Foram instituídas as taças «Cl- 


dade de Aveiro», «Governo Civil, 
Câmara Municipal= e «Ria de 
Aveiro». 

Porque se trata de uma organiza- 
ção panicular, com vantagens eco- 
nómicas e beneficios desportivos 
para o clube aveirense, os seus as- 
sociados não beneficiam das habi- 
tuais regalias no que conceme ao 
seu ingresso no Estádio Mário 
Duarte, pelo que terão de munir-se 
dos respectivos bilhetesde ingresso. 


SANTA MARTA DE PORTUZELO 


Joaquim Pinto e Marçal do Cou | 
uma amizade inseparável 


JOAQUIM PINTO 


PROF. JOSÉ MOREIRA 
É 0 NOVO 


TÉCNICO DO VÓLEI LEIXONENSE 


e JOSÉ RODRIGUES (EX-GRUNDIG) TAMBÉM EM MATOSINHOS 


Anotícia — em parte já esperada chegou ontem ao fim da tarde à 
nossa redacção: O internacional José Moreira, passa a ser o novo 
técnico do voleibol sénior leixonense, integrando igualmente, como 
jogador, o «seis» principal de Matosinhos. Ao mesmo tempo, o magni- 
fico atacante da Grundig, José Rodrigues («Zé Grande»), passará a 
envergar a camisola do popular clubs leixonense, um reforço que por 
certo nenhuma equipa do primeiro plano do vólei português desdenha- 
ria receber. 

José Moreira, que durante anos — desde a categoria de cadetes — 
actuou no F.G. do Porto, inúmeras vezes campeão nacional, havia 
abandonado o clube «azul branco» há cinco anos, para representar o 
Sp. G. de Espinho, como jogador/reinador, durante duas épocas, 
obtendo, no clube dos «Tigres» uma Taça de Portugal. Nas duas 

seguintes, passou a ser o responsável técnico do Esmoriz 
(também como treinador-jogador), alcançando, pela primeira vez no 
popular clube da Barrinha, o primeiro título nacional, repetido na época 
de 1983/84. Na época finda, José Moreira antes de se atingir o defeso, 
deixou o Esmoriz em Março, ainda em pleno nacional. «Pedra» ihdiscu- 
tível na selecção nacional, José Moreira deixou de actuar na equipa das. 
quinas desde 1984, após a «Spring-Cup», nas Baleares, por desinteli- 
gências com o técnico da turma nacional, prof. Fernando Luís, curiosa- 
mente o treinador que agora val substituir no magnífico conjunto 
leixonense. Mas, entretanto, outras (grandes) novidades vão surgir, 
dentro de dias. Estaremos atentos. 


DE ENTRE-OS-RIOS 
À RIBEIRA 


ALBERTO BARROS 
— 45 QUILÓMETROS A NADO 


O nadador portuense, Alberto Barros, de 51 anos de idade, vai 
iniciar sábado, a partir das 7 horas, mais uma aventura da sua vida. 

Trata-se de cobrira nado, nas águas do rio Douro, os cerca de 45 
Km que separam a localidade de Entre-os-Rios do Cais da Ribeira 
(Porto), naquilo que é considerado a Grande Maratona de Natação do 
ano em curso. 

Poroutro lado, essa Maratona que se prevê concluida entre as 20 e 
as 22 horas, desse mesmo dia, tem siso considerada a «malor» 
realizada no nosso pais, nos últimos 30 anos. 

A Grande Maratona de Natação que o veterano Alberto Barros 
pretende levar a cabo, com o“apoio da Associação de Moradores de 
Massarelos e dos Bombeiros Voluntários Prtuenses constituirá um 


precioso teste para o seu autor, com vista à travessia do estreito de 
Gibraltar que o mesmo pretende efectuar 

De salientar que Alberto Barros, em 18 de Julho de 1983, cometeu 
já a proeza, de, neste mesmo rlo, cobrir os 22 Km que separam à 
localidade ribeirinha de Crestuma da casa dos Pilotos (na Foz do 
Douro), em 9 horas e 6 minutos. 


X CIRCUITO CICLISTA 
TEM HOJE LUGAR 


Com o Minho em festa nas suas populares romarias, o ciclismo hoje, 
como desporto popular que é, vai também associar-se às festas da Agonia, 
na Princesa do Lima com a chegada da 11.º etapa da Volta a Portugal, 
Alguns quilómetros mais à frente e no termo da sua romaria em Santa Marta, 
o ciolismo também estará presente ao realizar-se o X Circuito de Santa 
Marta de Portuzelo destinado às categorias de Infantis, Juvenis e Juniores. 

As provas dos escalões inferiores efectuam-se no período: da manhã 
com início pelas 9 horas para as idades de 12, 13 anos a serem percorridos 
num traçado entre Sta Marta, Perre e Meadela distância de 9.300 e 1,300 
metros respectivamente. 

Os juniores vão cumprir cinco voltas num total de 65 quilômetros no 
mesmo traçado dos juvenis, durante o período da tarde com a partida 
prevista para as 15 horas, Em disputa prémios materiais individuais e 
colectivos até ao terceiro classificado. 

Como vem sendo habitual a organização pertence ao Grupo Desportivo 
de Santa Marta que vem dedicando uma atenção muito especial ao fomento 
do desporto nas camadas jovens. 


MORREU HÁ DOIS ANOS 


Fez no passado dia'Y1 dois anos que o jovem 
Joaquim Pinto, atleta do Gulpilhares, quando disputa 
tavaumacorridano estrangeiro-Zimbabwe-—foivitima 
de um acidente mortal, 

Não fora esse estupido acidente, e teríamos por 
certo o nome desse promissor atleta nas páginas da 
Volta, liderando uma das diversas classificações. Tal - 
como o grande Joaquim Agostinho, de quem se dizia 
ser o sucessor com muita propriedade, quis o destino 
que ambos deixassem o número dos vivos em circuns- 
tâncias bem dramáticas, ficando a modalidade ampu- 
tada de dois grandes expoentes do ciclismo. 

Extraordinariamente querido em Gulpilhares, vão 
os seus conterrâneos e amigos, onde pontífica Marçal 
Couto, mandar celebrar uma missa pela passagém do 
2.º aniversário sob a morte do malogrado atleta que se 
realizano próximo dia 17, sábado, na igreja paroquial de 
Guipilhares pelas 20 horas. 


V GRANDE PRÉMIO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


PAULO CATARINO (F. CG. PORTO) 
O VENCEDOR ABSOLUTO 


e SALGUEIROS TRIUNFOU POR EQUIPAS 


O atleta do FC Porto, Paulo Catarino, foi o vencedor 


absoluto do V Grande Prémio de Atletismo, realizado em 
Oliveira de Azeméis, integrado nas festas de La Salette. A 
organização pertenceu ao GRACC e a realização técnica 
esteve a cargo da Associação de Atletismo de Aveiro e da 
Comissão Distrital de juízes e cronometristas. 


Avitóriaporequipas velo a per- 
tencer ao Sport Comércio e Sal- 
gueiros, que meteu, trés atletas 
nos primeiros 10 lugares, en- 
quanto o terceiro portista se que- 
daria na 38.º posição, de nada va- 
lendo os dois primeiros lugares 
conquistados pelosatletasazulse 
brancos. Deste modo, o jartão 
monumental, oferecido pela Cá- 


ser entregue definitivamente à 
equipa que conquistar a vitória 
trés anos seguidos ou cinco alter- 
nados continuaráa ser desputado 
no próximo ano. 

Em senhoras, a vitória perten- 
ceu Igualmente ao F.C. Porto, en- 
quanto nos veteranos otriunto fol 
para o UBP. 

Mas eis as classificações: Se- 


Porto,26m335;2.º João Campos, 
FC Porto, mt;3.º Serafim Garcez, 
Boavista, 26,58;4.º Fernando Mar- 


telo, Salgueiros, 27,00; 5.º Vitor 
Silva, S. Caetano, 27,08; 6.º Fer- 
nando Silva, individual, 27,13; 7.º 
Carlos Tondela, Salgueiros,27,18: 
8.º RulPinto, Salgueiros, 27,22 


Juvenal Ribeiro, Texas, 27,24,10.' 
Joaquim Ramos, Boavista, 27,29. 
Por equipas: Salguelros, 19 


etano, 57; 6.º GRACC A, 70; 7. 
à Glcagueda, 87; 
0.º Custólas, 


Senhoras — 1.º Fernanda Ol- 
Iveira, FC Porto, 33 m 57 s; 2.º 
Paula Meireles, Custólas, 36,47; 
3.º Deolinda Rosa, Telhadela, 
36,48; 4," Carla Sousa, Lucifer, 
37,19;5.º Georgina Oliveira, Lucl- 
fer, mt. 

Veteranos — 1.º António Mon- 
* José 
Rabor, 29,52; 3º Joaquim 
Barbosa, Cansados, 30,08; 4.º 
Manuel Augusto, Rabor, 30,26;5.º 
Américo Calica, Estarreja, 30,38. 

Por equipas: 1.º Rabor, 13 pon- 


GICA de Agueda, 59. 


mara de Oliveira de Azeméis para niores — Paulo Catarino, FC 


ARMANDO VELOSO 


— UMA BAIXA 
NO HÓQUE! EM PATINS 


Desapareceu do convivio dos vivos, um dos grandes vultos do Hóquei 
em Patins Nacional. Trata-se de Armando Veloso que como praticante 
representou o Acadêmica e o Infante de Sagres, e chegou a ter a honra de 
envergar a camisola das Quinas. 

Depois, foi toda uma carreira como técnico onde também se notabilizou 
ao serviço do Vigorosa e do Famalicense. Mas não pararam por aqui as 
perfomances de Amando Veloso e eis que Ingressou nos quadros da 
abritragem missão espinhosa mas que sempre conseguiu levar a cabo a 
contento face a magníficos desempenhos. Enfim, uma vida agora tragado 
totalmente votada à modalidade. 

A missa do 30.º dia, terá lugar no próximo sábado, dia 17 pelas 19.00 
horas na Igreja de Nossa Senhora da Conceição (Marques). 


TORNEIO DE VERÃO DO VARZIM SPORT CLUBE 


Dia 17 às 16 horas 
às 18 hor: 

Dia 18 às 16 horas 
is 18 horas 


BRAGA-AVES | 
VARZIM-GUIMARÃES 
Jogo entre vencidos 
Jogo entre vencedores 


EM DISPUTA O TROFÉU «CIDADE DA PÓVOA DE VARZIM» 


MOTOCROSSE EM MONÇÃO 
— PROVA INTERNACIONAL 


Realiza-se, no próximo domingo, com início às 14.30 horas, na 
ampliada pista de Monção, a 2.º prova nas categorias de BO e 125 cc. 

Estas provas, que contam com a participação dos melhores espe- 
cialistas da Galiza e do Norte do Pais, é uma organização do G, D. de 
Monção, com o apoio da Câmara local e da Comissão Regional de 
Turismo. 

Os prémios em disputa atingem várias centenas de contos, para 
além de valiosas taças. 


HOJE — 16 horas 
SALGUEIROS/PENAFIEL 


Campo Eng.º Vidal Pinheiro 


Informa-se os Senhores associados, que têm de se munir de 
Bilhete Especial para este jogo. 


PREÇOS: SÓCIO — 150800 
Não SÓCIO - 250800 


Informamos os nossos associados que já se encontram à venda 
no Campo Eng.º Vidal Pinheiro os lugares de CATIVO e CAMAROTE. 
Os cobradores encontram-se no campo a partir das 10 horas. 


A DIRECÇÃO 


RAMPA DE SANTA LUZIA 


MÁRIO SILVA É FAVORITO 


ENTRE VINTE E TRÊS 


De entre elas a segunda edição da 
Rampa de Santa Luzia, organizada 
pelo Targa Clube, merece aqui o 
nosso destaque. 


São várias as actividades despor- 
tivas que Viana do Castelo val alber- 
gar no dia de hoje integradas nas 
Festas da Senhora da Agonia, 


HORARIO 


INICIO DOS TREINOS OFICIAIS 
INÍCIO DAS SUBIDAS DE PROVA 
AFIXAÇÃO DOS RESESULTADOS 
DISTRIBUIÇAO DE PREMIOS 


ESTREIA PROVÁVEL NO RAC 


NOVO MOTOR PARA 
O MG METRO 6R4 


(Por FERNANDO SOUSA, correspondente em Londres) — 
Austin Rover acaba de aperfeiçoar um novo motor V6, de três rs 
especialmente preparado para o MG Metro GR4 que estará presente no 
Campeonato Mundial de Rallies. 

Esto novo motor, chamado V6 4V, completamente de alumínio, é 

composto por seis cilindros em V, quatro árvores de cames à cabeça e 
24 válvulas. Tem a capacidade de desenvolver entre 380 e 410 
cavalos, conforme o tipo de afinação adequadas às exigências de cada 
e faily: Os fabricantes também colocarão no mercado uma versão Club- 
* man, com a potência de 250 cavalos. 

Julga-se que este motor seja o primeiro a ser construído especial- 
mente para rallies Internacionais em vez de serem derivados de 
unidades já em produção. 

Ao anunciar o «V6 4V», o director desportivo da Austin Rover, 
John Davenport, considerou que este novo motor de carburação 
normal constituirá uma resposta aos automóveis turbo destinados a 
rallies, na Europa continental, que têm dominado o Campeonato 
Mundial de Rallies, durante os últimos anos. E acrescentou que o V6 4V. 
é a chave para conseguir o objectivo de trazer para a Grã-Bretanha 
uma vitória no «mundial de rallies», Espera-se que este carro esteja 
homologado a tempo de participar no rally RAG última prova desta 
ópoca, antes de entrar definitivamente na temporada de rallies do 
próximo ano. 


FORD 


Pa — 4 dias divididos em 2 Estágios 
DATAS 2a 5de Setembro 

16 a 19 do Setombro 

21 a 24 de Outubro 


VIATURAS A UTILIZAR - FÓRMULA FORD — FIESTA XAZ 
CUSTO — 70.000$00 (setenta mil escudos) 
1.º Estágio — 40.000$00 (2 dias) 
2.º Estágio — 30.000500 (2 dias) 


Estes valoras Incluem: 
— Alojamento c/pequeno-almoço no Hotel Sintra-Estoril. 


— Descontos nas refeições durante a estadia 
INSCRIÇÃO — 20% — 14.000500 (catorze mil escudos). 
Obsv. — Só são aceitos alunos com carta de condução. 


ESCOLA DE PILOTAGEM AUTODAIL-FORD 


Estou Interassado em frequentar o Curso do Fórmula Ford de. 
de, Por favor enviem a documentação necessári 


Nome 
Morada. 


Código Postal 


Enviar cupão pars; 
Autódromo do Estoril, Estrada Nacional n.º 9 - km6 
Alcabideche 2766 Estoril 


INSCRITOS 


Sendo uma competição extra- 
-campeonato, esta rampa conseguiu 
reunir 23 inscritos, onde se integram 
muitos nomes sonantes do automo- 
bilisno nacional. 


Aprovadisputa-seentreos Km0,5 
e3.5da EN-13-6, numa distância de 
3.000 metros, com um traçado que é 
deveras interessante, 


Dotada de excelentes prómios 
monetários e outros de carácter re- 
gional, esta realização que foi reedi- 


tadano ano passado por iniciativa da . 


Comissão de Festas D'Agonia, 
permite a participação de veículos 
definidos no anexo «J» do GD. 
(Código Desportivo Internacional), 
nos seguintes Grupos: Gr. N, Gr. A, 
Gr. B, e Grupos 2 e 4 (Regulamenta- 
ção de 1981). 


De entre os pilotos inscritos 
destacam-se os nomes de Mário 
Silva ao volante do BMW M1, princi- 
pal candidato à vitória absoluta, dos 
BMW635CSi deCarlos Rodriguese 
José Peres, que ao lado do piloto 
«CP» Rufino Fontes no seu Alfa 
Romeo GTV6 2.5 são favoritos no 
Grupo A, e novamente Mário Silva 
mas agorano Flenault5 GT Turbo de 
Grupo N que terá como principais 
opositoresosVWGolGT! deAlcides 
Petiz é Viana Ferreira. No que toca 
aos concorrentes do Grupo 2, as 
melhores posições irão certamente 
para os Ford Escort RS de Joaquim 


Bessa, Paulo Brandão e Francisco" 
Couceiro, registando-se como única! 


inscrição no-Grupo 4 a de Carlos 
Rodrigues no Porsche 911 SC. 


AUTOMOBILISMO 


Rampa de Santa Luzia (extra- 
campeonato) — em Viana do Cas- 
telo, a pantirdas 8 horas (treinos) e 
14.30horas (subidas), na distância. 
de 3 km 


CANOAGEM 


Circuitode Animação doCávado 
— em Prado 


47.º Noka a Portugal — 
guimento da competição/décima 
primeira etapa Mondim de 
Basto-Viana do Castelo, na dis- 
tância de 123 km, com passagem 


prosse- 


AO SEU 


ç 


à 


CONCORRENTE/CONDUTOR 


KICK-KIDSKIN/Pinto Coelho 


PONTO VERDE/Alcides Petiz 
JOSÉ ZAMITH/José Zamith 


HIPER-STEED JEANS/Rul Lages 
SOCITUL/ /Adriano Barbosa 


Praia da Amorosa/António Vasconcelos 


CASA PARAFUSO/Paulo Brandão 
FRANCISCO COUCEIRO/Francisco Couceiro 
DIABOLIQUE MOTORSPORT/Joaquim Bessa 
VIANA FERREIRA Viana Ferreira 
TEAM CHOCOLATES IMPERIAL/Mário Silva 


CASA PARAFUSO/José Rodrigues 
TEAM CHOCOLATES IMPERIAL/António Barros 


CARLOS RODRIGUES/Manuel Rodrigues 


Ego Rallye 3 
Simca Rallye 3 
Ford nt 


Renault 5 GT Turbo 
VW, Golf GT 
Toyota Corolla GT 
Ford R$ 1600 1 

Toyota Corolla GT 
Toyota Corolla GT 


MOCAR-RACING-TEAM/Rulino Fontes 


A QUALIDADE 


por Femmil, Muxões, Gandarela, 
Lameira (contagem para o Prómio 
de Montanha — segunda catego- 
ria), Pica, Docim, Fafe, Arões, 
Guimarães, Fermentões, S, João 
Ponte, Taipas, Sande, Espo- 
es, S. Paio d'Arcos, Nogueira, 
Braga, Sequeira, Cabreiros, Ma- 
rim, Encourados, Adães, Barcelos, 
Abade do Neiva, Vila de Forjães, 
Darque e Viana do Castelo (meta 
instalada na Avenida dos Comba- 
tentes). Horas prováveisdepartida 
echegada-9e 1 2horas, respecti- 
vamente 
Décima-segunda etapa: Viana 
do Castelo-Póvoa de Varzim, na. 
distânciade 65 km, com passagem 
por Meadela, Santa Marta de Por- 
tuzelo, Serreleis, Cardielos, Vila 
Mou, Lanheses, Deão, Subportela, 
Vila Franca do Lima, Neiva, Antas, 
Belindo, S. Bartolomeu do Mar, 
Marinhas, Esposende, Fão, Pare- 
des, Criaz, Estleta Navais, 
A-Ver-O-Mare PóvoadeVarzim(a 
metaestá instaladana Avenidados 
Banhos). Horas prováveis de par- 
tidae chegada 17.30 e 19 horas, 
respectivamente. 


FUTEBOL 


A.F. PORTO — Tomeio Inicio — 
Série A — Boavista-Paços de Fer- 
reira. 

Série 
G. Porto. 

HiDivisão-Alfenense-Atlético de 
Rio Tinto (no campo de Eme- 
sinde). Jogos às 18 horas, rios 
campos utilizados, habitualmente, 
pelosclubes indicados emprimeiro 
lugar, salvo a excepção referida. 


B - LeixôesF. 


SERVIÇO 


CARLOS RODRIGUES/Carlos habtigosa 

JOSÉ PERES/José Peres : 
HÉLDER ABRANTES/Hélder Abrantes Citroên Visa Trophée 
ARAÚJO SANTOS/OJUARA Ford Escort AS 
NI-AMORIM/Ni Amorim Ford Escort R$ 
TEAM CHOCOLATES IMPERIAL/António Barros Renault 5 GT Turbo 
CARLOS RODRIGUES/Carlos Rodrigues Porsche 911 SC 
TEAM CHOCOLATES IMPERIAL/Mário Silva BMW, MM 


Jogos decaracterísticas particu- 
lares — Salgueiros-Penafiel (18 
horas/campo Eng.º Vidal Pi- 
nheiro); Pedrouços-Marco (17 
horas/campo do Pedrouços); 
ONAR-Sardoma/Vigo (11 horas/ 
campo do Infesta). 

Tomeio Internacional «LaLinea» 
— prosseguimento da competição, 
em Cadiz (Espanha), coma partici- 
pação, entre outras, da equipa do 
Boavista Futebol Clube — Cadiz- 
«Atlético Mineiro/Brasil. 


FUTEBOL DE SALÃO 


XVI Tomeio da Associação Aca- 
démica de Espinho — Série a — 
Juventude de Grijó-C.D. Outeiros 
(20.30 horas); GD. Praia da 
Granja-G.D. Tigres de Silvalda, 
(21.30 horas); Ourivesaria Lucas 
Vieira-Restaurante Convivio 
(22.10horas); GA.R./Constantino 
Alves Resende-G.D.C. Pralagolte 
(23 horas). Jogos no pavilhão da 
Acadêmica de Espinho. 


FUTEBOL DE SEIS 


1 Jogos Juvenis «Férias 85» da 
JuntadeFreguesladaS6--escalão 
etáriodos 1 1 aos 13anos—Guindal 
FC-UD. Sé (9 horas); AMZ. 
Fontainhas-C.D. — Fontainhas 
(9.50), CS.C. Sé-C.S. Santana 
(10.30 horas); C.D.C. Guindais- 
-G.G. Herculanenses (11.30 ho- 
ras). Jogos nas instalações des- 
ponivas da Escola Cal Brandão. 


LISTA DE INSCRITOS 


vavsno>>>>>>>>>2ZZnNNNA 


TENIS 


Campeonatos nacionais de ter- 
ceiras categorias - prossegui- 
mentodacompelição, nos «courts 
do Clube de Ténis do Porto, 


VELA 


Campeonato nacional de junio- 
res para embarcações da classe 


«Snipes» — inicio da competição, 
promovida pelo Clube de Vela 
Atlântico, em Leixões, com a dis- 
puta das duas primeiras regatas. 

VIl Semana Internacional de Vi- 
lamoura — último dia da competi- 
ção, na marina daestância turística 
algarvia com o mesmo nome. 

«8 HorasdeLagos»— Em Lagos, 
promovidas pelo Clube de Vela lo- 
cal. 


DIVERSOS 


50.º aniversário do Sport Club 
Ferreira do Zézere — prossegul- 
mentodas comemorações/sessão 
solene, seguida de um jantar de 
confratemização. 


